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INTRODUÇÃO 

As preciosas cartas de D. João de Castro, como tan¬ 
tos outros documentos históricos de oMo valor, durante 
séculos dormiram sepultados no fundo dos arquivos, ou 
dispersas pelo pais m colecções particulares, onde hem 
pouca gente kmhrava-se de ir procwâ-ks. 

Com 0 renascimento dos estudos históricos no século 
passado, o interesse despertou. Os eruditos então come¬ 
çaram a remexer os arquivos e a publicar os seus achor 
dos em revistas e fornais. Assim os leitores do boletim 
académico «O Instituto de Coimbra», e os de algumas 
folhas mais populares como «O Panorama», e Urquivo 
Pitoresco» puderam tomar conhecimento com uma parte 
da correspondência do grande D. João de Castro, sem 
porém que os divulgadores da mesma se dignassem infor- 
márlos do paradeiro dos manuscritos publicados—■ fos¬ 
sem estes originais ou cópias. 

Amda assim foi um grande serviço prestada à his¬ 
tória. Até uma data relativamente recente quem qui¬ 
sesse conhecer cartas de D. João de Castro, a menos 
que se sentisse com coragem e apUdões para trabalhar 
nos arquivos, timha é contentar-se com aquelas que 
andavam espalhadas por essas revistas antigas se bem 
que exemplares delas já nao era facil conseguir« 

Na Torre do Tombo, porém aindd existhm cartas 
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inéditas do gro/nde Vice-Rei, conservadas nos volumes 
da preciosa Colecção de São Lourenço, muitas autógrafas 
e assinadas, e outras algumas por terminar, parecendo 
ser 0 próprio rascunho origiml. 

Destas cartas, em 1925, o erudito investigador que 
é 0 Senhor Dr, António BaÁão, então director do Ar¬ 
quivo, tirou à luz umas 19, entre as dirigidas por 
D. João ao filho D. Álvaro e publicou-as em apêndice 
à sua valiosa edição da «História Quinhentista 4o Se¬ 
gundo Cerco de Dm, 

Já era um grande benefício para os estudiosos! 
Faltava ainda porém reunir todas as cartas conhecidas 
de D. João de Castro e publicá-las num volume para 
facilitar o estudo da sua personalidade e do papel que 
desempenhou na história do Ultramar português, a 
quem não quisesse ou mo pudesse passar, o tempo a 
correr as bibliotecas e arquivos à busca de rnanuscritos 
cuja leitura requeresse talvez conhecimentos páleogrâ- 
ficos, ou procurar os publicados dispersos em obras 
várias. 

Eis 0 que agora apresentamos ao leitor, graças à 
louvável iniciatm de Sua Excelência o Ministro do 
Ultramar, Ser^hor Comandante Sarmento Rodrigues, a 
quem ocorreu a feliz lembrança de fazer publicar pela 
Agência Geral do Ultramar, que tantos serviços vem 
prestando à história ultramarina, a colecção completa 
das Cartas de D. João de Castro. 

Completa? Isto infelizmente já não pode ser. 0 certo 
é que D. João de Castro escreveu muito mais cartas do 
que as hoje conhecidas. Quantas não se teriam perdido 
por desastre como no terramoto que destruiu a Casa da 
Mia, ou pelo simples descuido que no passado deu sur 
miço a tantos documentos sem prego? Ainda assim, o 


que nos resta das cartas do grande governador cons¬ 
tituem um livro de volume razoável. 

Entre as cartas aqui apresentadas há algumas bas¬ 
tante divulgadas—ao menos em parte—como o famoso 
relatório escrito de Dio, em 16 de Dezembro de 1516, 
agora publicado na íntegra pela primeira vez, e outras 
que julgo inéditas ainda, entre , as quais a de Outubro 
de 15U, contandb a célebre vkgem de Goa a Suez. 

Escusado é encarecer a preciosa fonte de informações 
históricas que são estas cartas. Estudando-as, podemos 
completar e emendar, ou confirmar as narrativas dos 
cronistas. 

Melhor ainda, nelas podemos surpreender D. João 
de Castro em flagrante! Já não é o varão decoroso da 
biografia de Jacinto Freire, todo romano, todo espar¬ 
tano, de palavras sempre edificantes, mas uma perso¬ 
nagem bem humana, com o seu feitio algum tanto fan¬ 
tasista, um nadinha colérico, que pragueja contra os 
preguiçosos ou retardatários, e desabafa com o filho em 
linguagem sincera--mas pouco correcta! 

São sobretudo as cartas para o filho que nos revelam 
0 homem, tão diferente do retrato ofidâ: «Pelo que 
toca à vossa pessoa não fico em cuidãdo, porque para 
cada pedra daquela fortaleza arriscarei êii filho'», são 
as nobres palavras que Jacinto Freire faz pronunciar 
ao governador, despedindo-se do filho mais novo, D. Fer¬ 
nando, que partia ao socorro de Dio, e talvez de facto 
assim dissesse. 

Porém, rm ficma cm cuidado? Vejorse o que o 
mesmo pai romano escreve pouco tempo depois ao filho 
sobrevivente, D. Álvaro, então doente em Dio, pedindo- 
-Ihe que cuide muito bem de si e para «nã trabalhardes 
iamto q coípaes em enfermidades», sobretudo que se 
lembre «q não tenho outro filho senã a vos^ e.que com- 


tudo isto eu vos ponho nos perigos neceçarios, ms que¬ 
ria vos guardar dos desneceçarios, porque vosa vida leva 
a rastro a minha eade vosa mai!.,>'ò (Carta ê9). Menos 
estóico, talvez do que o herói de Jacinto Freire —mas 
milito mais simpático sem duvida nenhuma! 

E em outra carta (nJ ^0), datada poucas semaMS 
depois da grande batalha de Dio, vemos^o capitão vito¬ 
rioso, no meio das muito sérias ocupações e preocupa¬ 
ções, a lembrar-se da inocente vaidade das svos filhi- 
nhas no Reino, escrevendo para D. Álvaro em Goa a 
ver se lá consegue cachar allgüus brymquos como ore- 
Ihegras ou cousa desta calydoÂe pera vosas irmãoi>. 

is carias de D. João de Castro para el-Rei e o Infante 
D. Luís, como é natural, dão-nos a ver outro aopecto 
mais grave do homem Aí pdemos aprecia/r as múltiplas 
facetas da sua capacidade —o espírito recto e incor¬ 
ruptível do administrador, a competência do perito em 
arquitectura militar e construção naval, e o fino tacto 
do diplomata que sabe manobrar à vista do complicado 
pamram político do Onente. É certo que as cartas de 
D. João de Castro não apresentam aquele golpe de vista 
de águia, o dinamismo genial, o poder de síntese lapidar 
que distinguem as de Afonso de Albuquerque, mas nem 
por isso deixamos de quedar admirados perante a agur 
deza das suas observações, o acerto das recomendações 
que faz ao Rei, e a justa wpreciação dos homens e das 
coisas. 

As cartas de D. João de Castro fazem viver para nós 
um grande número das figuras que agitam-se no palco 
pitoresco da índia prtuguesa quinhentista: os fidalgos 
descontentes, sempre a fazer «Garamunhas'i>; os frades 
i.corvejando'^', os antigos, estáticos nos seus peconceitos, 
mcozidos na velhaqua desta índia, que a poder despo- 
radas os faz homem ir pr .diamte, sem emharguo que 


tamto momta irem adiamte como tofmr atrasi>! os por. 
trióticos casados de Goa e Chaul que <icom suss pessoas 
e fazendas se ofereciam cada dk pra morrerem pela 
honrra e servisso», del-Rei, fazendo na guerra tfinezas 
que nunca se leram dos Romanos», e os «homês nobres 
e honrados fidalgos» que combateram em Rio. 

Há também retratos individuais, como os dos dois 
veadores da fazenda: o recto e consciencioso Brás de 
Araújo —iparece-me que tarde virá a Mia servir este 
ofício quem tenha suas qualidades e que com tanto cui¬ 
dado e amor serve a Vossa Alteza», e o seu sucessor, 

0 exuberante Rui Gonçalves de Caminha, ^zeloso de esfo¬ 
lar feitores e almoxarifes, gramde arecaddpr da fa¬ 
zenda de Vossa Alteza, e muy apertado em ha despem- 
der», Mís falador, inconfidente, bisbilhoteiro, úomem 
de muyto más respostas e de viva quem vencer,., Diz 
mal de todos e todos dizem mal dele». 

Outros ainda podiam citar-se, porém não petendemos 
fazer aqui a amálise ou crítica das cartas para as quais 
remetemos o leitor. 

Agora só me resta agradecer a todas as pSsoas que 
prestaram-me o seu pecioso auxílio na, grata tarefa de 
coligir estes documentos. 

Em pimeiro lugar quero manifestar o meu pofundo 
reconhecimento a Sua Excelência o Ministro do Hltror 
mar. Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, pela 
honra que se dignou fazer-me incumbindo-me de tão 
interessante trabalho. 

Agradeço também ao Senhor Dr, Leonel Pedro 
Banha da Silva, prestigioso Agente Geral do Ultramar, 
pelo infatigável apoio com que estimulou a execução do 
encargo, às Senhoras Dr.'^’ D, Emüia Felix, l.” Conser¬ 
vador do Arquivo da Torre do Tombo, e D, Ima da 
Fonseca, pela sua valiosa colaboração transcrevendx) 


pm mim mmemos documentos, Desejaw (w mesmo 
tempo registar a minha gratidão ao Senhor Dr. César 
Pegado, 1" BiUiotecârio da VnkersiMde de Coimbra, 
pelo interesse animador que votou a este trabalho, for¬ 
necendo-me informações e facilitoMo-me a consulta de 
preciosos elementos bibliográficos da sua colecção par¬ 
ticular. 

«Lftsí but not leasU, como dizemos em inglês, não 
quero deixar passar esta oportunidade para exprimir o 
meu sincero reconhecimento pela invariável gentileza e 
prestável atenção que sempre tenho encontrado nos fun¬ 
cionários do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, desde 
0 seu erúdito Director e distintos Conservadores, até aos 
contínuos da sala de leitura. 

A todos muito e muito obrigada! 

30 de Abril de Mh. 

Elaine Sancbau 
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6 de Agosto de 1538 
CARTA PARA EL REI D. JOAO III 


Torre do Tombo —Colecção de S Lourenço, Vol. IV, 
folm. 


Escrita na nau «Grifo», de Moçambique 

Publicada em 1882 por João de Andrade Corvo 
na sua edição do ^Roteiro de Lisboa a Goa:», pág. 6, 
e por Manuel de Sousa Pinto em «Dom João de Cas¬ 
tro», N." I, da série «Grandes Vultos Portugueses», 
Lisboa 1912, pp, 20-22.- 


Esta é a primeira em ordem cronológica das cartas 
V conhecidas de D. João de Castro, Foi escrita de Moçam¬ 

bique, durante a primeira viagem que fez à Mia na 
armada de seu cunhado, o Vice-Rei D. Garcia de No¬ 
ronha. 

A expedição era a mais imponente que, havia muitos 
anos, seguira para o Oriente. O Rei, sendo informado 
de que os Turcos preparavam uma poderosa armada 
para rechaçar os Portugueses da Mia, enviara onze 
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nàus Com t500 homens para comhatê4a, comandados 
por D. Garcia de Noronha, nomeado Vice-Rei com este 
fim. D. Mo de Castro, sem posto definido, pois recusara 
a capitania de Ormuz com Que o Rei quisera distingui-lo, 
m no entanto incumbido de fazer observações de náu¬ 
tica e cosmografia. 

A armada largou de Belém, em 6 de Abril de 1538, 
chegando a Moçambique no dia 29 de Julho, e ali fa¬ 
zendo escala até 11 de Agosto, Foi no dia 5 que D, João 
escreveu ao Rei a carta que se segue: 

Senhor.— Como' quer que eu nãO' traga outra obri¬ 
gação de que possa dar cõta a Vossa Alteza senão das 
cousas que toquão ao seo, mar, e ar, que as do carto 
elemento ou terra me não pertence (^), não aja Vossa 
Alteza por estranho esprever-lhe sobre matérias pouquo 
importãtes e sertamente senhor, que eu me achara muito 
envergonhado se o tempo muitas vezes me não amos¬ 
trara gramdes reis e primcipes leyxare famosas e so¬ 
berbas çidades e porem se em proves e omildes aldeas 
e ás vezes gostarê de fruitas que não recebê cultura, 
ordenadas da natureza pera as aves e gemtes sylvestres 
avorrecidos daquelas que caise trazem amiração aos 
omens. E porquamto esta rezão pode ser que não satis¬ 
faça a deversidade de tamtos juizes como se achão pera 
cousas que merecê reprensão, habrasarmei cõ ás pala¬ 
vras da sagrada espretura que dize que a fieira (sic) 
mall poderá dar espynhos, nê os figos nacerê de abro- 

(1) Segundo a concepção aristoteliana explicada por D. João 
de Castro no seu «Tratado da Sphaera», a «região elementab 
designava «esta parte do mundo inferior da lua para baixo». Os 
elementos eram quatro, a saber: «terra, agoa, ar e fogo.» (Tra¬ 
tado da Sphaera, p. 26). 
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ihos (0, 6 tãobem Senkor, eu são certo que não fal¬ 
tarão espritores que façao saber a Vossa Alteza os acom- 
tecimentos que vão por estas suas lomgas e estranhas 
terras, asy porque seus carregues e oficios os obrige, 
como pela matéria ser aprazivell e gostosa e aquela que 
eu trago entre as mãos esterill e sequa posto que pro¬ 
veitosa e 0 reall nome de Vossa Alteza a faça ylustre. 

Primeiramente pode crer Vossa Alteza que esta foy 
a mais bem avemturada viage que foy vista asy de 
vemtos prosperos e mares bonãçosos como de saude e 
boas desposyções que noso Senhor deu a todolos sol¬ 
dados que 0 ymos servir nesta samta gerra que não he 
cousa pera o Vossa Alteza estimar pouquo e nisto^ me 
não halargarey mais porque hirey fora de meus lymites. 

Eu senhor, tenho trabalhado neste caminho quãto 
pude por êtender meudamente a variação das agulhas de 
que os pilotos tamto se aqueixão e soubea perfeitamente 
e afyrmo a Vossa Alteza que até ora nõ foi sabido né 
maginado algü sagredo que nesta parte alcamsei o que 
faz muito ao caso pera as deferemças (') que ouve être 
Vosa Alteza e o emperador e pode aver sobre a repar¬ 
tição do mãdo. 

E asy me sertifiquei da lomgura que ha do Braail 

( 1 ) Segundo a tradução da Vulgata latina do Padre António 
Pereira de Figueiredo, o passo não é bem exactamente como 
D. João de Castro cita. No Evangelho de S. Mateus, cap. 7, v. 16, 
lê-se: «Porventura os homens colhem um doa espinhos, ou figos 
dos abrolhos?» 

(2) Antes da invenção do cronómetro, não havia processo 
exacto para a medição do grau de longitude, que era o grande 
problema da navegação. No tempo de D. João de Castro espera¬ 
vam resolvê-lo estudando a variação da agulha magnética. Esta 
questão de longitude muito importava ao Kei de Portugal por 
causa das Molucas, ilhas que o Imperador Carlos V reivindicava 
para a coroa de Castela. 
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ao cabo da Boa Esperamça e nisto estou tão costamte' 
que me atreverey a o fazer confessar a omês barboros 
e a outros de gramde êjenho (^). 

E tão bem foy per mym muito exercitada a levação 
do polo a toda a ora do dia e nesta operação achey mui¬ 
tos avisos notaves. 

Não fui remiso de fazer muitas notações sobre o 
correr das agoas (®) e nisto achey muitas deferemças 
e cousas muy remotas da notycia dos seus pilotos. 

Contemprey a ordem dos ventos e se darião lugar 
a pasarê naos á Imdia todo anno e este nome de mo¬ 
ções se he asy como dizem ou não e do que disto soube 
estou satisfeito. 

Do mar tirey quamto pude asy per aves e peyxes e 
eí7as pera conheçimentos das terras (^). 

E asy achey lugares õde os pilotos sõo emganados 


(q A lonjura do Brasil até o cabo da Boa Esperança muito 
interessava ao Eei por causa da limitação marcada no Tratado 
de Tordesilhas. Os cosmógrafos portugueses reduziam patriôti- 
camente a distância. 

(2) Passado o cabo da Boa Esperança D. João de Castro fez 
experiência das correntes dos mares sul-africanos: «estando a 
nao em calma lançavamos paaos e outras cousas ao mar e mar- 
candoas com a agulha achavamos que nos hião desaparecendo pera 
a banda do sudeste.» («Eoteiro de Lisboa a Goa», p. 269, edição 
de João de Andrade Corvo). 

(2) Neste século de instrumentos inexactos e mapas incom¬ 
pletos os marítimos socorriam-se muito com a observação dos pei¬ 
xes, algas, etc., como aviso da aproximação das terras. Veja-se 
por exemplo o «Diário de Navegação» de Pêro Lopes de Sousa, 
onde nota a chegada à altura do cabo de Santo Agostinho: «Este 
dia nam correo pescado nenhum comnosco, que he sinal nesta 
costa d'estar perto da terra: e outro nenhum nam tem senam este.» 
(Diário da Navegação de Pêro Lopes de Sousa, edição de Eugênio 
do danto, p. 101). 



na altura e foy per mym emvistiada (^) a causa e sa¬ 
bida e todas aquelas terras per omde pasey asemtey e 
verdadeiras alturas e derrotas. 

E aquelas que me pareceo proveytoso debuxey pera 
avyso e resguardo de seus pilotos. 

Hos yclises da lua tenho muito a carrego. 

De todo isto tenho feito hu Roteiro que poderá 
acupar duas mãos de papell (D mandaloey a Vossa Al¬ 
teza nas primeiras naos que partirão da Imdia levando 
me noso Senhor 11a e não o mãdo agora por estar esprito 
de ruí letra e a viage não ser imda acabada. 

Da doutrina vida custumes e justiça do Vyso Rei 
não espreverei a Vossa Alteza porque são parte (D; 
creo que ho farão todos aqueles que nestas partes se 
acharê. Noso Senhor acresente a vida e reall estado de 
Vossa Alteza, escrita a 5 dias dagosto nesta nao Grifo 
que noso Senhor trouve a salvamento a este porto de 
Moçãobique de 1538. 

Nas costas: Carta que escreví a el Rei de Moçam¬ 
bique ha 5 dagosto de 1538, escrito da não de D. João. 
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(1) investigada. 

(2) E 0 famoso «Eoteiro de Lisboa a Goa», 

l®) D. João de Castro era cunhado do Vice-Eei D. Garcia 
de Noronha que casara com a sua irmã, D. Inês. 
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II 


5 de Agosto de 1538 

CARTA PARA O INFANTE D. LUÍS 

Tom do Tombo, Colecção de S. Lowemço, VolIV, 
foi 275 V, e 275 recto. 

Escrita na nau «Grifo», de Moçambique 

Citada por João dc And/rade Corvo na Introdução 
à sm edição do «Roteiro de Lisboa a Goa», p. XI. 

Senhor, 

Não quysera esprever a vossa Alteza deste lugar por 
que he neçesaryo que lhe de cointa do que tenho obrado 
com ho estormemto de que me Vosa Alteza fez raerçe C) 
0 doutras muytas cousas que ho tempo e a Ispiriemçia 
êsyna a quem não he prygisoso de evistigar as obras 
maravilhosas da natureza; A quall comta cumpre que 
seja muito breve Ate ser treladado' hum lyvro ou Ro¬ 
teiro que tenho espryto que acupara duas mãos de pa- 
pell 0 qual mamdarey ,a vosa Alteza nas primeiras naos 

(1) Era a lâmina e instrumento das sombras inventado pelo 
Dr. Pedro Nunes para observar a variação da agulha magnética 
e medir a altura do sol a qualquer hora do dia. 
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que noso senhor levar a Portugall, e posto que ho mundo 
não he capaz de ordenar cousa de que vosa Alteza se 
espamte eu mafirmo que neste Roteiro achara e que 
cnyde e exercite seu Alto e Reall egenlio, e verdadei- 
ramente senhor que eu fora mais triste pelos sagredos 
que não pude alcaraçar que ledo por descobrir muitos 
que hate ora esteverão êcubertos se nã tivera por pei¬ 
to ter a magestade da natureza eserrados estes mis¬ 
térios e sy pera que vosa Alteza deles treüfe; e como 
quer que esquasamente aja omê que faça cousa que o 
primcipall fim não seja tratar de seu proveito; eu se¬ 
nhor me dou nesta parte por mais cõpremdido de to¬ 
dos e quero que crea vosa Alteza que dobradas forças 
me não abastarão A esprever este Rotéiro' se fora pera 
outro fim que não fora servyr vosa Alteza cõ ele e 
porõ tãobem cõfesso a vosa Alteza que seu Alto nome 
me pos espritos e do seu Reall paso trouve A abilidade 
cõ que nesta e e muitas obras lustrey (U, do que são 
tão Imteiramente ê conhecimento que dado que poderá 
servirme alguma õrra e proveito que não fose per ser 
criado de vosa Alteza Imda que fose de todo o Imni- 
verso 0 despresaria; e pera pe Vosa Alteza não este i 
esperamdo por este Roteiro pera mamdar ver o que nele ; 
se côtõ lhe direy brevemente aquy algüas forças. 

A levação do polo A toda ora com muitas notações 
sobre este caso. 

A variação das agulhas quamta he e pera que parte 
e se gordã (®) Rezão e orde per meredianos ou sitiosq, 
sobre isto tenho largamente esprito. 

(1) Poi no Paço do Infante D. Luís, depois do primeiro re¬ 
gresso da África, que D, João de Castro aperfeiçoou os conheci¬ 
mentos de matemáticas e náutica com as lições do grande Dr. Pe¬ 
dro Nunes. 

(2) guardam 
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Se ha moções nestas partes e se todo o ano se pode- 
rãO' atravesar estes mares. 

A deferemça que faze os Relogios e como êganã 
Aos pilotos. 

Lugares õde os pilotos tomam falsas alturas e as 
causas disto. 

A lomgura do Brazill Ate o cabo de Boa Esperamça 
tenho cõprêdida de maneira que ornes cõtumazes o 
nâ poderão negar, que cuido ser cousa importamte (^). 

As conhecêças davees, peyxes e ei'vas pera aviso 
das terrasi (®). 

E cõ estas cousas vão mesturados todolos lugares 
: que vy postas õ suas verdadeiras alturas e derrotas e 
laqueias que me pareceo proveytoso pera conhecença dos 
pylotos debuxey. 

E asy vay esprito ho camynho que he feyto muyto 
; largamente dõde creo que se poderá tirar algum fruito. 
i Do Vyso Rey mando novas a vosa Alteza que vay 
muito bem desposto e .espero em noso Senhor que sua 
vida e custumes façam grande proveito na Imdia e que 
0 estado dei noso senhor seja muito Acresemtado (=>). 

Noso Senhor acresemte a vida e Reall estado de vosa 
Alteza. Esprito nesta nao Gryfo no porto de Moçãobique 
■i a b dias dagosto de bxxxblll. (0. 


G) Ver Carta I, p. 10, nota 1 , 

(^) Ver Carta supracitada, p. 10, nota 8. 

JP Gaspar Correia, não parece que o exempla 

do Vice-Rei D. Garcia fosse .assim tão edificante: «Nom curava 
senão de apanhar e guardar, dizendo que ElRey lhe dera a índia 
pera se pagar de cinquenta annos de muytos e honrados serviços 
que tinha feytos, e que portanto quem se quigesse aproveitar que 
0 aproveitasse a elle». («Lendas da índia». Tomo IV, p. 94).. 

(^) A resposta do Infante D. Luís a esta carta pode ler-se- 
nas «Obras Completas do Cardeal Saraiva», Tomo VI, p. 195. A 
carta do Infante é datada de 19 de Março de 1539. 
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1539 

Carta para El Rei D. JoãO' III 

Tom do Tombo, Colecção de S. Lourenço, VoL F, 
/o/s. W e segs. 

Esmta de Gou^. Não tmz (ktíi nem assinatum, e 
pareee ser a minuta- da carta enmida. Está em parte 
escrita pela mão de D. Jom, Dere ser de Outubro de 
1539, depois do primiro mo passado na índia. En¬ 
contra-se publicada em «O Investigiador Portuguez 
emlngkterra».Voi XVI ( 1816 ). 


Senhor, 

{Em letra diferente) Carta a el rei (dom João o 3.' do 
ano de 1539 amdamdo por solsoldado (stc) em tempo 
do vizerei dom Garcia de Noronha. 

Pelas naos que partirão o anno passado esprevi a 
vosa Alteza inda que brevemõte a vymda e tornada dos 
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turquos a estas partes e asi algumas outras cousas de 
seu serviço') ja aguora cumpre que ho faça mais largua- 
mente pois vou emvelheçendo na tera e indo ganhando 
esperiemçia ido que se nela trata e faz. Creo eu que as 
lembrãças que eu de qua fizer a vosa Alteza serãO' ellas 
pouquo importãtes e desneseçarias, porem eu lhe afir¬ 
mo que tudo quanto nesta parte fizer he com muyto 
grãde trabalho e que me custa muito caro cuidar nelas 
0 depois esprevelas a vosa Alteza, porque cada hüa 
destas matérias he tam alta que Requere outro emten- 
dimêto e lemgenho que em ml nÕ ha mas como seja 
verdade que grades leterados se vão caminho do in¬ 
ferno e muytos çimpres idiotas sejã salvos açertãdo no 
verdadeiro* camynho da verdade, terei eu ousadia da- 
presemtar diante de vosa Alteza minhas lembrãças e 
vosa Alteza tomara delias a võtade e temção com que 
lhas ofereço. 

As novas desta tera sumariamente sam estas: os 
turquos lançamolos desonradamente desta terra (^) e 
123 V não se fiarã] [demvemar em nenhum porto* do estreito 
mas toda sua armada he ida a se varar a Suez. Sulemã 
Baxa (®), capitão geral veio a tamanho descredito' dos 
soldados que lhe cõprio desapareçer do exercito; algus 
S 0 afirmão que ho levã preso ao turquo*. A çidade 


(1) Os turcos, depois do malogro de seu assalto à fortaleza 
de Dio retiraram-se silenciosamente de noite, em Novembro de 
1538. 

(2) Suleimão Pasha, «o Capado», janissaro. eunuco do Sultão 
Suleimão, o Magnífko, fora enviado por este à conquista das for¬ 
talezas portuguesas da índia. 'Conforme Barros, depois do insu¬ 
cesso de Dio, tornou a Constantinopla onde caiu em desgraça com 
0 Sultão, e para não ser justiciado, matou-se com peçonha. Ver: 
Décadas IV, Livro 10, cap. XVIII. 


dAdem (^) fiqua ganhada pelos turquos e hú lugar do 
estreito que se chama Azebibi (^). 

O viso Rei me deu cõta e tomou meu parecer em 
grãdes segredos sobre se era bem e segurãça da índia 
fazer se huma fortalesa as portas do estreito*. Ho* meu 
voto foi que em nenhüa maneira se fizesse; as causas 
que me ha este parecer moverã sam as seguítes: eu 
tenho tomado emformação de fidalguos e de pilotos e 
mestres e doutras muitas peso*as da distançia que ha da 
illia que esta nas portas do estreito ho*mde dize que 
se deve edificar ha fortaleza a tera do* arabio*, e asi 
mesmo se este espaço he todo navegavel ou se ha nele 
algü serto e detreminado canal, e também imquiri ho 
que avya emtre esta ilha e a tera do Abixim, e sertefiquo 
a vosa Alteza que não ouve home que me falase nisto 
se nã como* por sonho‘S, e ateguo*ra nã achei pesoa que 
comsertase com outra, pelo que me foi neseçario mã- 
dar busquar pilotos aRabios e guzerates e asi do* Mala- 
var, e os pergütei apartadamBmte so*br 0 este caso, to¬ 
dos me certifiquarã que desta ilha que dixe ha tera do 
arabio avia mais de mea legoa, e que posto que per 
todo* este espaço* se podese navegar, ho mais alto* fumdo 
era peguado com ha tera firme] [do arabio*, e mais 124 
que me afirmara que emtre esta ilha e ha tera do 
abixim C*) em que ha caminho* de quatro leguoas vam 


(1) Os turcos, em 1538, tomaram Adem à traição, enforcando 
0 xeque arábio e os seus principais. (V. Barros, Dec. VI, Lk 10, 
cap. III, e Sousa *Coutinho, «História do Cerco de Diu», cap. VI). 
Gaspar 'Correia parece confundir Suleimão Pasha, «o* Capado», 
com 0 seu subalterno Abraem iPasba, deixado por Suleimão' para 
capitão de Adem. («Lendas da índia». Tomo III, cap, CXVI). 

(2) Zebide, na costa arábica do Mar Vermelho. 

(s) A costa, africana do Mar Vermelho, da boca do Estreito 
até Maçua considerava-se como fazendo* parte do domínio do 
Imperador da Abissínia. Na verdade o poder deste sobre a orla 




algús canaes altos por omde podem pasar gales; ora 
se isto he verdade de que pode aproveitar a fortaleza? 
e que nã sejã así, que por medo de bombardas dei¬ 
xou dir omde lhe compria? Pera que quer vosa Alteza 
meter hüa fortaleza tanto no seo aos turquos? Ela 
feita, que cousa avera no mundo que vos mais atyçe a 
sanlia e a vingamça, e como, cuyda algue que se pode 
fechar com chave ho oçeano indico aos turquos? Veja¬ 
mos defendida a boca do sino arabico{^), nã fica a 
mesma aução e demãda no sino pérsico? çertamête, 
que eu averia por cousa muito perigosa por em extrema 
desesperação aos imiguos; se eu nesta parte nã vivo 
enganado hinda afirmaría que se deve darrreçear mais 
de Bacora ('^) e da boca do Eufrates e deste mar dOrmuz 
que de Suez e de todo mar Roxo sem embarguo que ao 
presemte nos lamçou qua nosos imiguos. A guarda e 
fortaleza com que vosa Alteza a de sostentar e acresem- 
tar seu estado e ter a índia pasifiqua, he hüa grosa 
e bem aparelhada armada e tres mil homês deseplina- 
dos (®) na gera que posam emtrar nela quando cüprir, 
e desta maneira e nã doutra algüa estara a índia se¬ 
gura de nosos comtrairos. 

Pois tenho dito a vosa Alteza quãtO' inporta hüa 
poderosa armada pera a defemção destas partes, nam 
124 V sera fora] [de preposito dizer lhe a que achamos 


e ao presente esta nesta sua tera: as gales e galeotas 
sam tam velhas e mal Repairadas que nehüa delas 
he pera atravesar golfão, e este mal he hoi menor que 
nelas ha, porque nenhüa notiçia chegua a elas de sabe- 
rê molhar os Remos naguoa; hüa so cousa tem em 
que se salva que he muyto natural de guales, que fa¬ 
ze tamanho gasto a vosa Alteza como as de Amdre 
Doria (^). Os outros, navios sam pouquos e eses alque¬ 
brados e quasi podres, pareçe me que ou a Rele dos gou- 
vernadores na era esta ou eram tã valetes que sem 
armada queriam triumfar dos turquos. Ho viso Rei pom 
por obra de fazer muytas gales e galeões sem embarguo 
que meu comçelho he que na índia nõ aja gales visto 
como se nã Remã e faze grãde despeza, mas naos 
galeões e caravelas, e porque Pero Lopez de Sousa (O 
a quem todolos portugeses devamos comfeçar vemtajem 
0 dar obidiemçia no mister e oficio do mar vio tudo isto, 
a ele me Remeto e dou as vezes pera que milhor 0 mais 
largamente emforme vosa Alteza da verdade e de tudo 
0 que neste caso toca. 

He grande 0 numero dos portugueses que nestas par- 


(1) André Doria era 0 almirante genovés do Imperador Car¬ 
los V, Em 1535, com muitas galés foi à conquista de Túnis em 
conjunto com uma armada portuguesa de 20 caravelas e mais 
embarcações enviadas por D. João III era auxílio do cunhado, sob 
0 comando de António de Saldanha, expedição que D. João de 
Castro acompanhou, capitaneando uma das caravelas. 

( 2 ) Irmão mais novo de Martim Afonso de Sousa, que 0 
acompanhou na viagem de 1530-1632 pela costa do Brasil até ao 
Rio da Prata, e escreveu 0 célebre «Diário da Navegação» que fez 
Pêro Lopes de Sousa no descobrimento da costa do Brasil». Em 
1530 comandou a armada da carreira da ■ índia. Não chegou, 
porém, a poder informar Sua Alteza «da verdade de tudo 0 qua 
neste caso toca». De regress '0 para 0 reino a sua nau suraiu-se no 
mar, sem que nunca mais se soubesse notícias dele. 


marítima sempre foi fraco e constantemente ameaçado pelos mu- > 

çulmanos. | 

p) O Estreito de Bab-el-Mandeb. 1 

( 2 ) Bassora, no fim do Golfo Pérsico. | 

(2) É ,0 que já dissera Albuquerque em 16il2: «pera os tratos 
da Imdia e asemtos de feitorias se fazerem, como compre a vosso 
semço', sem guerra, e a Imdia tomar assento, e os lugares omde 
.ouver mercadoria rreceberem nossos tratos e companhias, que 
por tres anos teria nela tres mil homeens bem armados emuy¬ 
tas armas». («Cartas de Afonso de Albuquerque», Tomo I, p. 40). 

M 
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tes amdã, porque de Sofala ate Chiiia nã ha cousa 
que deles nã seja trilhada, mas os que amdamos em 
seu serviço somos pouquos e mal ordenados, e ho meu 
juizo comprimdo ao vyso Rei dar hua batalha a tur- 
quos nã poderá ajumtar dous mil homês; daqui pa¬ 
rece ho sono e Relaxamento de seu sarviço' que ouve na 
índia, pois ha tamtos annos que pagua vosa Alteza de- 
zasete mil homens nã tamdo em seu ser] [viço dous 
mil, nã falando em outros tamtos que pode estar em 
guarda de suas fortalezas. Eu tomei algüa pratica da 
matricola e os aforismos que dela tirei foram estes: 
Alem de muytas omzenas. Roubos, pei’dimeto de ver¬ 
gonha, destroição da fazeda de vosa Alteza, pelo que 
nam ja matricola mas laguo de maldades se deve de cha¬ 
mar; nela achei muitos homens a que forã paguos víte 
e tríta mil cruzados de soldos comprados a quTze e 
víte por çemto e daqui pera baxo infinitos; por cousa 
avirigoada tenho que esta matricola foi o preçeitor que 
insinou os purtugeses a perderem a vergonha e ho te¬ 
mor de Deus e desejo de servir vosa Alteza. Grãde Re- 
■ medio e emêda foi acudir-lhe vosa Alteza com huma 
pesoa tam vertuosa e que tãto trabalha por se fazer 
verdade como he Cosme Anes (^), esprivam dela. Vosa 
Alteza tem muytas. fortalezas nestas partes que verda¬ 
deiramente core delas fomtes douro, e este nome nã 
he estranho pois amtigamente se chamava Malaqua Áu¬ 
rea Cersoneso, e nã estaria muyto errado que sos- 
peitase que Cofala seja Ofir (^) omde Salamão man- 


(1) Cosme Anes, que passou largos anos na índia serviu 
sueessivamente os cargos de escrivão da Matrícula, 'Secretário da 
índia e Vedor da Fazenda. 

(2) A situação exacta de Ofir, região aurífera onde Salo¬ 
mão, rei de Israel, carregava suas naus de riquezas, tem sido 
assunto de muita controvérsia. Uns colocam-na no Extrenio- 


dava caregar douro' suas naos, e as outras fortalezas, 
se diserem eu nã tenho ouro ne prata como Sam 
Pedro dise ao prove que lhe pidia esmola (^) pode se 
lhes pidir aquilo que in si tivere e darã canela, gim- 
givre, cravo e toda sorte de drogarias, e semdo asi veio ■ 
que as mais proveitosas e Riquas despede mais a vosa 
Alteza do que lhe dam de proveito, o que he cra- 
mado per quãtos nestas partes amdamos; nã sei de- ' 
tremynar quê] [he este cabido que tem a culpa. Parçe 3 
me (sic) que devia vosa Alteza daremdar Cofala e tudo | 
ho que tem do cabo de Comori pera demtro, a saber, 
a leste, e saeria fora de tamanhos gastos e cuidados. 

Todas estas cousas se poderão desemular porque 
a nosa carne he chea de pecados e maldades., mas quem : 
tera sofrimêto pera deixar de pidir justiça a Deus dos 
governadores desta tera, pois foram tam ingratos a pa- ^ 
tria e a vosa Alteza que ate ho dia idoje nam tiraram 
vosa Alteza e seu Reino de tamanha apreção (sic) como 
he mãdar cada anuo simquoêta e sesemta mil cruza¬ 
dos pera se gastarê qua; certamête que este dinháro 
divia de vir embuçado e trazido com todo segredo pera . 
que venezeanos e os outros povos ditalia ho nam sou-: 
besem. Nã quero apontar Razões como este dinheiro ; 

-Oriente, outros na Arábia, e muitos na África Oriental, identi- . 
ficando Ofir com o porto de Sofala para onde, de facto, escorria . 
0 ouro do Interior do continente. | 

(1) Quando, à entrada do templo, um coxo pedia esmola aos | 
apóstolos Pedro e João, «Pedro, pondo n'elle os olhos, lhe disse: i 
Olha para nós, 

E elle 08 olhava com attenção, esperando receber delles al-: 
guma coisa. 

B Pedro disse: Não tenho prata nem oiro, mas o que tenho,; 
isso te dou; em nome de Jesus Christo, Nazareno, levanta-te,, e 
anda», (Actos dos Apóstolos, cap, 8, versículos 4 a 6). 




he qua escuzado(0 avedo na tera a quê isto doa 
somemte verõ que todo houro, prata,, pedraria, espe- 
çearias e todo outro jenero de mercadorias ha nesta 
tera, a qual he senhoreada e Regida per nos e tam obe- 
diemte que os moradores dela mais propiamête se po¬ 
de chamar nosos espravos que súditos, e toda a des- 
peza que esta tera faz a vosa Alteza he dar de comer 
a quotro (sic) mil homens e trazer hüa armada no mar. 
Foi 0 Remate que acabou de deitar a lomge a índia 
e ho erpes que saltou na fazêda de vosa Alteza e ho 
descrédito da omra e cavalaria dos portugeses, estas 
naos de chatís que cobre todo mar; veio ma cura a 
esta fistola] [porque em todos nos outros he ja este 
nome de chatim tam aprazivel e omroso que tenho por 
çerto nã se achar hüa so pesoa que nã defenida e pro¬ 
ve per testemunhas ser este o seu verdadeiro e natu¬ 
ral nome da pia, e como isto asi seja nã sei quê sera 
ho governador tam ousado que satreva ha aracar tam 
perfüdisimas e fortes Raizes e a sofrer martirio, e mais 
em tera onde ho credito e valor se ganha com desleal¬ 
dades e maos serviços. 

E porque sei que vosa Alteza he emformado dos 
grades Rimdimêtos que tem nas teras de Basaim(^) 


(^) Martim .Afonso de Sousa, que veio a governar a índia 
em 1643, nunca perdoou a D. João de ■Castro o ter assim aconse¬ 
lhado ao Eei. Vingou-se quando deixou a governança a D. João, 
partindo «sem deixar ceytil no tisouro, e escreveo huma carta ao 
Governador, em que lhe dizia que lhe nom deixava os cem mil 
pardáos que lhe ficava de deixar, porque os estando contando 
pera os mandar ao tisouro, lhe lembrara que, quando partira de 
Portugal ElRey lhe mostrara huma carta, que lhe elle '(D. João 
de Castro) mandara da índia, em que Ihfe dizia que a índia 
rendia tanto que era escusado de mandar cofres nas naos per? 
pimenta», (Gaspar Correia: «Lendas», Tomo IV, pp. 437-438). 

(2) Baçaim foi conquistado ao Eei de Cambaia por Nuno 


0 pode ter tomado algüs porios do mar de Cambaia, 
me pareçe que nam sera fora de preposito tocar lhe 
algüs pomtos desta matéria. Quisera eu ser marqua 
que poderá tirar estromêtos e lançalos na tore do Tom¬ 
bo de Lixboa sobre afirmar que em nenhüa mar 
neira os portugueses deviam demtrar hü so palmo pela 
■tera demtro 4a Mia, porque nenhüa outra cousa sos- 
tenta a paz e conserva em amizade dos Reis e senhores 
da índia se nã crerê e terê por muyto averigoado, 
que somête nos contentamos do mar, e que nenhü 
preposito né imaginação Reina em nos de lhe cobiçar¬ 
mos suas teras. Nam dovydo que as teras de Basaim 
Kemdam mais de çem mil cruzados, mas que proveito 
tira di vosa Alteza? Ate guora nê ho veador da fa¬ 
zenda nê outro seu ofiçial me dise que vira hü so 
cruzado de Basaim, amtes me mostrarão grandes Roíes 
0 Iteis de despesas que sam feitas nele.] [ 

Grade servyço de Deus e bem universal de todo 126 v 
seu Reino, e acresiemtamêto de seu estado seria bus- 
quar se algum Remedio pera se mercar a pimêta de 
hum anno pero ho outro porque em ser verde ou sequa 
Releva muyto e as naos caregaríã cedo e fariã seu ca¬ 
minho em tempos prosperos sem sentimêto de tromê- 
tas, nê pairos do cabo da Boa Esperaça que he a maior 


de Cunha em 1533. Informaram ao Governador que Baçaim era 
«grande escala de naus que carregavam para Meca muita madeira 
de que se proviam as galés dos Turcos e que os Turcos se passas¬ 
sem a índia haviam de fazer-se fortes em Baçaim». Concordaram 
todos em ser desejável arrasar Baçaim, muitos dos capitães, po¬ 
rém, opuseram-se a que os portugueses ali fizessem fortaleza^ 
dizendo que era muito perto de Chaul, de maneira que, sem des¬ 
fazer Chaul não convinha fazer fortaleza em Baçaim por ser 
despesa escusada manter as duas. Prevaleceu entanto o conselho 
contrário e a fortaleza fez-se. (Ver Barros: Dec. IV, Liv. IV, 
cap. XXII, e Correia: «Lendas», III, cap. XXXVII). 

29 







fortuna e trebulação que se pode imaginar, nã arri¬ 
bariam a Moçambique que he grade perda de sua fa¬ 
zenda e muyto prejuízo da negoceaçao do trato ide Mo¬ 
çambique e Cofala, nê se perderia se não por grade 
desastre, porque eu tenho per opiniam que as naos que 
se perdem nesta careira he por sofrere estes pairos e 
no dobrar do cabo, ho que tudo naçe de partirem tarde 
de Cochim esperado a caregua (’•). 

Pois tenho dito a vosa Alteza ho groso desta tera e 
ho meudo nã abastam muytas vidas pera se acabar de 
dizer, Eiezão sera que me de licemça pera lhe apõtar em 
algumas cousas que me parece serem la jeradas per des¬ 
cuido: a primeira sera que me pareçe muyto prejudiçial 
a sua comçiençia e fazeda dar as capitanyas e feitorias 
e outros ofiçios na índia em pagamêto de serviço. A 
prova disto ser destroição de sua fazêda seja a espe- 
riemçia que neste caso vemos, que hü capitão e hü 
feitor acabado seu tempo tira cada hü deles çem mil 
cruzados de seu careguo, e deixa outros tamtos da divida 
pera vosa Alteza aver de paguar, o que senã fose no 
todo seria em muyta parte emmendado este dano quãdo 
127 quer] [que vosa Alteza escolhese pesoas sofeçiemtes e au- 
tas pera os taes careguos, e posto que isto será a cou¬ 
sa do mundo pior de conhecer, todavia no que asemtã 
os muitos com deliberação e cõselho vemos pela maior 
parte ser milhor. 

Veio comumête que prover vosa Alteza todolos ca¬ 
reguos desta tera a homens que qua amdarã muytos 
annos. Isto pareçe muito devido porque he grande exem¬ 
plo que os homens ajam hos galardoes e merçes no lupar 

'(1) As naus de regresso ao reino, se não partissem em' Ja¬ 
neiro, não encontravam ps ventos à feição para poderem dobrar 
0 cabo da Boa Esperança, e muitas vezes não iam além de Mo¬ 
çambique. 
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orade servira, e porem se vosa Alteza podese satisfazer 
era seu Reino, os serviços que qua sam feitos-, eu averia 
por grãde serviço de Deus as taes pesoas nam tornarê 
I outra vez qua. Perdoe me vosa Alteza nam lhe dar muy- 

í tas Razões que pera isto tenho. 

I, Hüa cousa quero alembrar a vosa Alteza e he que 

nã consemta que envelheçã os horaês nesta índia, e 
que faça de qua ir todolos velhos (D, porque así como 
' I em todalasi partes elles sam espelho e exõpros de ve^ 

tude e bõs emsinos, así nestas se fazem escolas de viçios 
e preguadores descamdalos e discórdias, e grades sa- 
meadores de zizania e da muita trovação na Re pubrica 
som deles se poder colher algü fruto que seja pera ser¬ 
viço ide vosa Alteza e omra de seu estado Real. 

He para mim a maior afrõta do mundo aver de far 
lar de vosa Alteza no viso Rey {^), pois estou aventu- 
; rado nesta parte a perda e nam ao ganho: se dele lhe 

diser mal mimtirei, se bem sou eu tam sospeito per sua 
parte que nam devo de ser crido (^); se quiger desimular 
e nã falar nela pareçera hü grãdisimo descuido e que 

(*) Como veremos, seis anos mais tarde qnando veio a gover- 
i ■ nar a índia, D, João de Castro ainda era da mesma opinião com 

respeito aos homens envelhecidos no Oriente, , 

' í (®) lAs palavras mo R&y assim, como oeaAor da faz&nM, vi¬ 

gário gml, ouvidor fferal e o nome do PaàB Mêslora Diogo nos 
parágrafos seiguintes são escritos em letra diferante. Parece que as 
espaços fo-ram deixad-os em branco para serem preenchidos pelo 
próprio D. João de Castro, 

^ ('0 lO Vice-Rei, D. Garcia de Noronlia era casado com a 

irmã de D, João do Castro. Posse devido a este laço de família, 
ou fosse por que D, Garcia realmente tenha sido caluniado, é certo 
que 0 recto 6 austero D, João de Castro formava dele outro con¬ 
ceito que não aquele da maioria de seus contemporâneos, Gaspar 
Correia, por exemplo, faz do velho Vice-Rei um cínico cobiçoso 
' que não pensava senão em acumular dinheiro para prover às 

: necessidades da prole numerosa, 
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nisto ho' ofemdo. Creo que a milhor destas partes he 
seguir aquela em que simtir que ha mais verdade. Ele 
serve vosa Alteza com grande amor; trabalha por lhe 
aproveitar a sua fazenda ho mais que pode; faz justiça 
na tera asi a mouros como a cristãos onestamente, por¬ 
que a verdadeira fugio' da tera pera o çeo', e creo que pera 
0 mais alto e afastado dela, e sam estas tres causas abas- 
tãtiximas pera ser malquisto e capitolado. 

Tem vosa Alteza no veador da fazenda bom ofi- 
128 ciai e servidor e ate guora na sei se veio a estas partes 
quê fose mais escoimado em. seu serviço, ao que poso 
comprêder alem de pobre esta muito emdevidado; pa- 
reçe me justo aver vosa Alteza de socorer a iso. 

Temos nestas partes ho vigário geral (”) por Reli- 
quias e quãto a mi he hum mostro da natureza de ver- 
tudes; eu nã sei oje neste dia cabeça homde lustrase e‘ 
apareçese milhor hãa mitra; vosa Alteza o devia muito 
de favorecer e homrar porque a vertude quer se muitas 
vezes louvada e ajudada a sostentar pera que nam em- 
fraqueça e quãçe. 

Ho ouvidor geral (®) he híi grade ofiçial de justi¬ 
ça. Tem duas cousas que muy Earamente vemos juntas: 
a saber: amado do povo e avído por justicioso, Muytas 
mais cousas desta calidade dixera dele se não fora a Ra¬ 
zão e criação que tenho com ella que me fara sospeitoso. 

(1) 0 Veador da Fazenda era Fernão Rodrigues de Cas¬ 
telo Branco, que ficou no lugar do Governador D. Estêvão da 
Gama quando este foi para o Estreito. Era homem enérgico e 
empreendedor que iniciou grandes obras em Goa não chegando no 
entanto, a completá-las. (Ver Lendas, IV, Gap. XIX). 

(2) Miguel Vaz. 

(3) Trata-se do Dr. Pero Fernandes, que em 1638, sucedeu 
a Fernão Rodrigues de Castelo Branco no cargo de ouvidor 
geral. Era, diz Gaspar Correia, «homem de bom,siso e saber, 
encrinado a bem, que bem julgou justiça». '{Lendas, III, p. 290). 





He qua tido em , grade comta a Reputação de ver- 
tuoso ho padre mestre Dioguo, pregador (^), e verda- 
deiramête que sua vida e custumes dis muito com a dou¬ 
trina e emsinos que samea. Seria grãde exempro lem¬ 
brar se vosa Alteza dele e conheçello pera que a todos 
fose notorio quanta estima faz dos bõs e lhes avoreçe os 
maos.] [ 

Hüa das boas cousas que qua temos he o mos- 128 
teiro de sam Frãcisquo(') desta cidade de Guoa, e 
afirmo por verdade a vosa Alteza que inda nõ vi frar 
des tam Recolheitos e em que o povo tivese tamanho 
credito. Creo eu que muito aproveitara a isto así ser ho ‘ 
bom pastor que têm que he o guardíam frei Paulo p). 

Faço lembrãça a vosa Alteza que a esperãça de 
Purtugual deve ser posta na índia, e que naturalmente 
nã emtrevindo milagres nã pode vosa Alteza tirar se 
das dividas de Frãdes (*) e o Reino de muitas apre- 
çoes (sic) se o Remedio nã vier dela., se quer que isto 
asi seja e folguar de ajumtar tisouro pera ganhar o rei¬ 
no de Fez (®) com groria amte Deus e fama perdurável 


(^) Padre Mestre Diogo, clérigo, pregador e mestre de teo¬ 
logia, fundou 0 Colégio de S, Pauto em Goa, com a ajuda do 
vigário Mipel Vaz e do Dr. Pero Fernandes.. 

(D Fundado em 1517, por Frei António do Loureiro, com 
oito frades. 

(8) Frei Paulo de Santarém, que D. João de Castro ainda 
havia de encontrar em Goa quando lá regressou como gover¬ 
nador,. 

(‘‘) Em 1533 tiveram as Cortes de votar um subsídio de 
100.000 cruzados destinados a pagar as dívidas contraídas em 
Flandres, porque «a pimenta e mais especiarias não produziam 
as somas necessárias para solver os gastos com as mercadorias 
compradas», {Históm de Portugfll, edição de Barcelos, Vol. III, 
pág, 647), * 

(D D. João de Castro, tendo partido do reino em Abril 
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enitre os homens, mande qua ho comde da Oastanhei- 
ra C), porque ele so me pareçe a mi quem se doe mais 
da fazêda de vosa Alteza que de sua própria. 

Tambe me pareçe neseçario trazer lhe a memória 
que Martim Afonso C®) he home muito soficiemte pera 
gouvemar a índia, porque tem^ muitas calidades que 
se Requere pera o guovemo desta tera. Lembre se vosa 
Alteza de ho omrar e lhe fazer merçe, porque o tê elle 
mui bem servido. 

Ja guora sera Razão que fale a vosa Alteza em mí 
inda que nam sei se o terá tarato emfadado as minhas 
parouvelas] [que nam chegue tanto ao cabo des<ta carta 
que posa ler este deradeiro capitolo, e se asi acom- 
tecer na lhe porei nenhuma culpa, mas a mim que sei 
tam mal escolher os tempos e os lugares domde se me 
pode seguir proveito. Eu senhor, vm Rico a esta tera 
e estou pobre, sou eu muito cobiçoso de natureza e mal 
emcrinado', porem falta me abilidade pera executar mi¬ 
nha comdição. De dezoito annos tomei as armas em seu 
serviço; seis vezes pasei em Afriqua (®) e la me nace- 


de 1638, talvez ainda não soubesse das tréguas firmadas nesse 
ano com o rei de Fez—tréguas, aliás que só duraram dois anos. 

'(1) O ministro todo poderoso de D. João III, e grande 
amigo de D. João de Castro. 

(2) Martim Afonso de Sousa era, de facto, o primeiro no¬ 
meado nas vias da sucessão da índia em poder do Veador da 
Fazènda. Era capitão-mor do mar quando D. Garcia de Noronha 
diegou à índia, porém, no fim de 1638 tinha partido para o reino, 
e por isto não sucedeu ao vice-rei à morte deste em Abril de 1640. 
Sendo D, Estêvão da Gama nomeado em segunda via, foi este 
que tomou posse ficando a governar até 1542, ano em que Mar¬ 
tim Afonso de Sousa veio rendê-lo. 

(2) A primeira vez foi em 1618, quando, ainda muito novo, 
fugiu da casa dos pais para combater em Tânger sob .o comando 
de D. Duarte de Meneses. Em 1534 foi enviado ao descerco' de 
Safim e em 1535 acompanhou a armada portuguesa que foi com 


ram as barbas; mandou me na armada de levante comtra 
Barba Roxa(^); fuy pesoalmente na tomada da Guo- 
leta (^) omde a minha caravela ficou chea de pilouros de 
bombardas, de que o muito eçilemte prícipe o Ifamte dom 
Lois hee boa testemunha (®). Vim em socoro da índia per 
seu mandado a Registir ao inpito e cruel furia dos Tur- 
quos ; fui em ajuda de se lamçare fora destas suas teras 
tam pestenençiaes imiguos; nüqua ha openiam e omra 
dos portugeses foi por mim demenoidaí, nem maculada; 
vimtanos (*) [tenho gastados em seu serviço, os milhores 
e mais estimados da vida, por amor de Deus e em paguo 
destes trabalhos peço a vosa alteza que me de licemça 
pera me hir desta terra caminho de Po^rtugal, a fazer 
vida com minha mulher e filhos e ha acabar estes breves 
e perturbados dias que me fiquam por pasar na serra de 
Simtra. Noso Senhor acresemte a vida e Real estado de 
vosa alteza. 

{Sobrescrito por letra de D. Mo de Castro ): Carta 
que escrevi a elRey o ano de 1539. 


Carlos V a conquista de Tunes. De outras estadias em África 
antes da primeira viagem à índia, não encontramos referência, 

(1) Barba Roxa Khair-ed-Din, formidável corsário que es¬ 
palhava 0 teiTor no' Meditewâneo, e que, ao serviço' do Sultão 
da Turquia, tomou Tunes. 

(2) Fortaleza perto de Tunes, de onde, em 1636, a armada 
portuguesa comandada por António de Saldanha, desalojou os 
turcos de Barba Roxa. António de Saldanha, em carta escrita 
de Tunes a 16 de Julho de 1535, faz referências muito elogiosas 
ao papel desempenhado por D. João de Castro. 

(2). O Infante D. Luís, innão do rei e grande amigo de 
D. João de Castro, também assistiu à empresa de Tunes, 

(*) Deste sinal em diante a letra é de D. João de Castro, 
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29 de Outubro de 1539 

Carta escrita de Goa para O’ Infante D. Luís 

Torre do Tombo, Col&cção de S. Lourenço, Vol V, 
Fls.113. 

Esto, carh q%e âew ser escriia peh mesrm doia 
da, precedmte para o rei, repete & acrescenta, mmlm 
das informações loM dadas, 

Senhor, 

Por Alvaro' Barradas receby hua carta de V. A. (^) 
e nela tamanlias omras e merçes^ que semdo caso que a 
mãtemça e sustamcia do prymcipio de minha vida não 
fora esta certamente que de todo me cumprira sair fora 
de meu natural juizo, e abastava somête alembrarse 

(1) No fim de Setembro de 1639 chegaram a Goa as naus. 
do Eeino, sendo capitáo-raor da armada Pero Lopes de Sousa. 
Álvaro Barradas comandava a nau «Espera», que era de merca¬ 
dores. A carta do Infante D. Luís que ele trouxera para D. Mo 
de Castro deve ser a de 19 de Março de 1539, publicada por 
Saraiva, Ohras Completas, Tomo VI, p. 196, e já referida aqui 
na nota 4 da Carta II (p. Il4). 
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V. A. de mí e com isto fycava eu posto na mayor auto¬ 
ridade e preço de todos, e não com tam particulares, fa¬ 
vores que dem ocasyam aos que pouco sab'em de pareçer 
que pode ser neçesareo a V. A. algüu cabedal e ajuda 
pera alevãtar sobre as estrelas o mais deribado e abatido 
omê do mudo pois que verdadeiramente omras e mercees 
senão podem chamar outras algüas salvo aquelas que 
deçomido de seu alto e imvemcivel animo, e nestas taes 
estee o grao ate omde pode cheguar o desejo e cobiça dos 
mortaes. Quysera eu saber respomder a sua carta jaa 
que 0 nõ poso servyr, e em isto comtemtarme, mas vejo 
tam difiçil hua cousa como a outra, de sorte que me com- 
vem per hüa parte apregoar suas gramdezas e per outra 
desemulalas nõ avemdo em ml capaçidade pera exen 
cutar nenhüua delias. Da me V. A. em sua carta muitos 
agradecymetos por algüas comsyderaçois que tenho obra¬ 
do; creo ca, senhor, que isto devo de emteder pello que 
de mí sey ser hüu-favoravel perdam de meu pouco cuy- 
dado 6 maao emjenho', pois lozio tã pouco' em mí a dou¬ 
trina e emxampro que ê seu reall paço se pratica, mas 
pois V. A. quiz usar de tãta benivolemcia comigo rezam 
sera que isto me envergonhe muyto mais que hüu áspero 
castiguo] [e forte repreemsão que eu tenho bem mereçi- 113 
do, e da qui por diamte lamee eu de mí a preguyça e des- 
cuydo e ponha em obra e execucam O exerçiçyo de seus 
altos, e maravylhosos instrumõtos. 

Mamde V. A. que lhe faça saber per minhas cartas 
os acomtecimetos e negoçios desta tera; nisto me faz asy- 
nalada merce e eu so tenho ja começado fazer nas naos do 
anno pasado em que foi Nuno da Cunha (i), verdade he 
que brevemente por que as cousas de qua sam tam re- 

(1) Nuno da Cunha entregou o governo da índia ao Vice-Rei 
D. Garcia de Noronha, em Setembro de 1638, embarcando para 
0 Reino em 1639. 
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motos do servyç-o do Dgm o dol roi nosso senhor e tam 
fora dordem e deceplina de guera que não pode leixar 
V. A. do lho pesar muito de as ouvir, primcipalmête 
vemdo que as não pode romodiar por caso de tamanho 
imtervalo como he o deste caminho, mas que he total- 
mento neçesareo leixar este governo que fique sempre 
acaso, e a espirar cada dia por muitos milagres o que 
quamto a mí he cousa muito dovidosa e quebradiça, 
mas pois V. A. he -servido de lhe eu dizer o que desta tara 
emtemdo faloey e por que detremino de em tudo lho dizer 
verdade e nella por toda a sustamçia e omamêto de 
minha carta, sofra V. A. meu baixo estilo e a rudeza e 
descomçerto de tamtas palavras. 

Os turcos tem senhoreado a cidade d Adem (^); esta¬ 
riam domtro ate oito cemtos soldados-, ficarão' ay quatro 
pu çimco navios de remo com que fazem aribar as naos 
ao portO'. Tem mais os turcos tomado, segumdo dizem, 
Azibiby que he hüu luguar que esta das portas do estrei¬ 
to pera demtro na costa de Arabia Felix (0» o segumdo 
tenho emfoianação he o milhor porto de toda esa tera. 

114 Os arabes- ate o presmte não querê nenhüa] [amizade 
com eles e tem lhe levantados os mãtimêtos. Çuleimao 
Baxaf), seu capitão geral esta em grade descrédito 
dos soldados e malquisto unyversalmãte de toda a tera; 
dizem aJguüs que he desapareçido', e outros que se fez 
irmytão, e outros quere afirmar que o mada o turco 
levar preso. As guales sam j... asais, muyto desba- 
baratadas pera se la vararem. 


(1) Ver Carta III, nota 1, p. 17. 

(2) Os romanos designavam de Arábia Félix a Arábia do 
sul, onde ainda era possível a cultura do solo, distinguindo-a da 
Arábia Tetrea, como denominavam as regiões desérticas em volta 
da península doi iSinai. 

'(8) Ver Carta III, pág. 16, nota 2. 
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Todolos- reis e senhores da Imdia estam e muyta ami- 
sade com nosco'. Creo que nunca per sua parte quebrara 
e pela nosa muitas vezes-, por que o retomo das boas 
obras -que nos fazem he muitos escamdalos e maa vizi- 
nhamça, pois comtinuamente lhe tomamos as naos que 
naveguã per nosos seguros e cartazes-, e lhe quebramta- 
mos os portos e des-troimos a costa do mar mais que se 
fose de imigos. O viso rei castiga muito isto porê a pose 
de muitos annos e os maos custuines e pouca justiça ha 
ta-mto tempo que premanese emtre nos que elle nõ he 
poderoso de tomar isto ao couce. Hüu capitão^ dei rey 
do Guzerate ('0 se vio este imverno por sobre Baçaim, 
dizemdo que lhe pertenciam aquelas teras e deu hüa 
pouca de fadiga e apresam por que evitava não se pa¬ 
garem as remidas. Na verdade he forte cousa perseguir¬ 
mos tamto aos Imdios que escasamente lhe queremos 
leixar alamêto ê que vivão. Ja lhe temosi tomado o mar, 
a tera pouco* a pouco lha imos osurpando e demãdando 
por justiça apresemtamdo- doaçôis e títulos: Não falta 
agora mais que lhe posamos tolher que o ar, porque do 
foguo nõ tem elles nenhuü uso*, que seu comer he ervas 
e fruytos no que a natureza mos-trou sua grani provy- 
dençia. Certamênte que pareçe] [cousa muito prejudiçial 114 v 
termos hüu palmo de tera fora dasi prayasi do oceano por¬ 
que alem de nos efraquecere as forças do mar que he 
toda nosa fortaleza e poder, a cousa do mudo que mays 


(1) Gaspar Correia, em Lmdas, Tomo IV, Cap. XXXIV, 
conta como, no inverno de 1539, «ouve alevantamentos, porque 
os guzarates em cabildas vinhão roubar os anoradores das terras 
de Baçaim». O capitão, Eui Lourenço de Távora, defendeu valo¬ 
rosamente a praça que viera assaltar o já famoso Cpja Sofar, 
sendo certamente este o «capitão dei rey de Guzarate» aqui refe¬ 
rido por D, João de Castro. Foi preciso o socorro do capitão 
de Chaul, Jorge de Lima, que mandou cem homens por terra e 
em almadias, para que Baçaim se visse livre da opressão. 
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comserva estes senhores da Imdia e e nosa amizade he 
terem por çerto que somête nos côtemtamos do senhoíio 
do mar e que nõ temos nenhüa cobiça nê preposyto de 
suas teras. Dysto vymos craramête esperiemcia na vim- 
da dos turcos, por que sendo todos de hüa lei e natural¬ 
mente desejamdo toda pesoa ver cousas novas, com ser¬ 
mos nos outros tam emtrystados e avorecidos ide todo bo 
oriemte e avemdo ja tamtos annos que nos ameaçam com 
esta vymda dos turcos, sem êbargo disto tamtò qual 
suas teras soou que trazia selas começãrao ê cõtinête a 
fazer solagismos e lamçar juizos dizemdo que as selas 
não se fizerão pera pelejar no mar mas na tera, e foy 
abastamte esta sospeita pera todos se acordarem jumta- 
mête em hüa openyam e voltarem os coraçõis eomtra os 
turcos ê noso favor, e Deus sabe se foy esta a causa de 
tamanha vitorea se nosas forcas e industrya. 

Quysera eu muito poder desemular e ter liçita es¬ 
cusa pera nõ falar ne por na praça o comçerto e sustam- 
cia da nosa armada e poder que temos nestas partes da 
Imdia, mas ey medo de ver acoimar Deus e V. A. em 
alguü tempo este pecado, por que com a idade e tra¬ 
balhos que caregã sobre mí se me vay pouco a pouco esta 
causa e tã be por minha maa desposysã que me faz des¬ 
gostar e ter Õ pouco as caretas com que nos emgana o 
mumdo, me deve V. A. mui pouco pera em tal tempo lhe 
falar verdade: Sabera V. A. que o mor numero de sol- 
115 V dados que se pode ajumtar com a pesoa do viso Rey ou 
guovernador que for he ate dous mil, e estes desarmados 
sem capitais nê desceplina, ordem, comcerto nem obe¬ 
diência. As embarcaçõis pera esta jante sam muitas e 
muito mal comçertadas, e muito aparelhadas pera acom- 
tecer nelas gramdes desastres como ja acomteceo no 


(D Tinha 40 anos. 


tempo de Dom Duarte (^) a duas guales, por que as gua- 
les não se remã ne se podem amdar por ellas com cateles 
G arcas e outro muito fato. As naos; e gualeõis não tem 
marinheiros que lhe mareem as velas e a artelharia he 
pouca pera tamtos navyos, e imda a faz pareçer menos ha 
grãde falta da bombardeiros. A causa de todos estes 
males a meu juizo vê dos muitos navyos de chatís que 
ha nestas partes, os quaes não somente crea que êpe- 
çonhêtarão e emfraquecerão as armadas deli Rey noso 
senhor, mas todo o serviço de cousa que serviço de Deus 
e de sua alteza. 

Muitas vezes comsyder^ comigo mesmo nas gueras 
que se qua fizerão e fazem e verdadeiramente, senhor, 
me pareçe ser esta guera grande oçasyam de demenuir 
0 noso poder e acreçemtar o dos Imygos, porque nenhuü 
outro nome cabe a estas gueras somête chamarlhe es¬ 
colas omde ensynão a esgremir os Imigos; e sam ja cora 


(1) D. Duarte de Meneses, 6.° governador da índia, que em 
1520 sucedeu a Diogo Lopes de Sequeira. O desastre das galés 
referido aqui por D. João de Castro deve ser o mesmo que conta 
Barros em Décadas III, Livro VII, cap. VIII: Os irmãos Bas¬ 
tião e Luís de Noronha, cada qual era sua galé, indo de Ormuz 
para a índia, tentaram prender uma nau de Meca carregada 
de riqueza. Tendo-a já vencida com a artilharia, fizeram a im¬ 
prudência de abalroá-la para que não pudesse fugir-lhes de noite. 
Os mouros, aproveitando o descuido dos seus inimigos que se 
deixaram adormecer, ou ao menos fizeram fraca vigia, da sua 
nau alterosa saltaram fàcilmente para uma das galés, matando 
todos os portugueses. A outra galé parece que não ousou inter¬ 
vir, 0 que foi havido por grande desonra. 

Gaspaf Correia, era Leíiías^ II, pp. 762-766, conta o caso 
de maneira diferente. Conforme a sua narrativa a nau moura 
foi acometida por uma galé somente — a de Bastião de Noronha. 
Da outra, mais afastada, viram depois a galé presa; pprém, não 
quiseram pelejar para não perder o muito roubo já tomado 
algures, 




este exerçíçio os Imdios tam emsynados a pelejar e na 
pratica estrometal da artelharia que tem o dia de oje 
tamanha copia de bombardas e arcabuzes que he cousa 
muito espamtosa, primcipalmête na costa do Malavar se 
ha por muito averiguado nõ' aver huü so pee de pal¬ 
meira a que falte huü destro espimgardeiro que a defem- 
da, 0 que entre os portugueses vay muito pello comtray- 
115 ro,] [porque não ha nenhü de nos outros que nã tenha 
por gramde abatimeto verem lhe armas ê casa, e folguar 
ê qualquer exerciçio no qual se mostra ombridade e ofi- 
çio de guereiros; praza a Deus que tal não seja, mas eu 
■ tenho por muito certo que asy como os portugueses gua- 
nharão a Imdia como valentes cavaleiros e os Imdios a 
perderam como mercadores e fracos, asy nola amde tor¬ 
nar a ganhar como valetes soldados perdendo a nos 
outros como eiveis chatís muito afeminados. O' senhor, 
quê podese dizer a V. A. quatos viçios, quãtos maos 
custumes, quã pouco amor de Deus, quãto esquecy- 
mento do serviço dei Key, quãto desamor a patria temos 
todos os portugueses que nestas partes amdamos! 

Porque os ornes que destas partes va levam êfenitos 
ardis asy ên cousas de guera como dêvemções pera a 
fazemda dei Eei ser acreçemtada, e nisto se ocupão da 
ilha de Samta Ilena ate o caes de Lixboa, e pryncipal- 
inéte provocã sua alteza a fazer huüa fortaleza nasi portas 
do estreito, me pareceo muito necesareo idizer eu a V. A. 
0 que nesta parte cõpremde o meu etemdimeto, e se mal 
diser mereço dobrada pena dos outros visto como tra¬ 
to em materya que ha muitos dias que trago am- 
tre mãos sem pasar noute nê dia que lhe nam de mui¬ 
tas voltas: O que nesta parte tenho alcamçado he 
que ê nenhüa maneira se deve fazer tal fortaleza, por 
que ela fecta não pode defeder a pasada aos turcos, e 
nã na defêdemdo de que pode servir, salvo de fazer huü 

lá 


gramde e desneçesareo gasto, e de chamar pera sy os 
imigos per hüa çerta propiadade como o manhete faz ao 
fero? Que Rey e senhor imfiel] [pode aver e que povo tam 116 
mal avêturado que nõ comtrebuyam e façam bolsa pera 
defemsa de sua casa de Meca, a qual nõ he alevantada e 
posta em muita reputação senão pelas romarias que fa¬ 
zem de toda esta Imdia por este estreito dAdem, e que 
poderão esperar têdo nos aqui fortaleza senão que huü 
dia lhamanheça sua casa samta deribada? Eu, senhor, 
tenho visto que Rodas (Q se perdeo por estar metido no 
coração da Turquia, e agora ha poucos dias que soltarão 
a Aram (^) por se não poder soster fortaleza tamtO' no rei- 
gaço dos turcos. Não quero perguntar pelo mestre desta 
obra, por que se ouver de ser o que fez estoutras forta¬ 
lezas da Imdia, certifico a V. A. que he tamanha ver¬ 
gonha que nom sey como lhe niso fale, quãto mais que 
pera o fim que muitos dizem que esta fortaleza pode 
aproveitar nenhüa comerusam tem de poder ser, Eu 
tenho tomado pratiga muitas vezes de fidalgos capitais 
mestres, pilotos, que nestas partes do estreito estiverão 
6 Imquirymdo deleS' a distameia que ha da Ilha (®) omde 
dizem que se faça a fortaleza a tera do Arábio, e asy 
mesmo a que parte destas a saber se a ilha ou a tera 
firme se chegua mais o canal, e também se emtre esta 
Ilha e a tera do Abixim vay fumdo pera guales ou não. 

Em nenhüa destas cousas achey omê que cõcertase com 
outro-, de manára que por seus ditos não digo a se fazer 
huma obra tamanha, mas ne guastar tempo a se falar 
niso se deve avemturar. Eu, senhor, fiz muita delygem- 


(1) Os cavaleiros do Hospital, instalados em Rodes desde 
1809, tiveram de abandonar a ilha em 1522, depois de aturado 
cei ’00 pelas forças do Sultão Suleimão 1. 

(2) Orão? 

(3) A ilha de Perim, na boca do estreito de Bab-el-Mandeb. 



çia pera saber a verdade deste negoçio e mãdei buscar 
pilotos arabios, guzarates e do Malavar, os quais me 
trouxerão suas cartas de marear e a emformação que 
deles tomey foy que desta Ilha a tera do Arábio a mais 
116 V de mea legoa, e que todo este espaço he alto,] [e que em- 
tre esta Ilha e a tera do Abexim e que avera quatro le- 
goas vam canais de muyto fumdo por omde podem pasar 
guales. Eu, senhor, sou muito desejoso de tirar a mar¬ 
cara (?) (0 a estas portas do estreito e ey de trabalhar 
quamto poder por Ir la e por mí mesmo saber a verdade 
deste caso. 

Tem el rei noso senhor muitas fortalezas por toda 
lesta tera e de muytas não tyra fruyto ne prweito> mas 
jantes O’ que remdem algüas neçesareas se pasta nestas 
ique nã serve de nada. Pareceme a mi que sua alteza 
jdevia de cõsyderar bem isto, e tirar se de tamanhos 
iguastos, por que abasta pera senhorear a Imdia tres ou 
Iquatro fortalezas muito fortes, e nos outros lugares ter 
jfeytorias, e hua grosa armada posta no mar muy bê 
[aparelhada, e pera a perder nõ se podia dar milhor re- 
Imedio que o que ategora ordenarão os governadores, e 
ifoy fazerem muitas fortalezas muito fracas e em rois 
Isytios e descuydarem se grademente do mar e de fazer 
larmada. 

Mas que diremos nos de húa cousa que pelo costu¬ 
me em que esta pareça pequena, mas ela he grãdisyma e 
espamtosa se bem a estimarmos? Vermos quemãda el Rá 
noso senhor todollos annos cimooenta e sesemta mil cru¬ 
zados pera qua se gastare (®) em cousa tã tomada as 
mãos não saberia eu dar razão nem culpa os governado¬ 
res pasados a que sua alteza frá tamanhas merces, por 

(1) Mascara? 

(2) Ver Carta III, p. 22, nota I 
kk 


que não esta ê juizo domes serem tam crues e desleaes 
a rei tam cremête e misericordioso, mas creo que foi isto 
desastre e mofina deles, ou algüa propiadade] [oculta que 117 
tenha em sy o dinheiro que ho obryge a corer sempre e 
pelegrinar pelo mudo e por deradeiro vir repousar e to¬ 
mar asemto omde esta o mais, e se nenhüa destas cousas 
que digo he verdade, em que rezã esta mãdarê dinheiro 
a hüa tera chea de minas douro e de prata e de pedras 
preçiosas, omde os matos sam cheos darvores de canela e 
de pimêta e de todalas drogas desejadas dos omãs, a 
qual tera he tam sojeita a nos que quase temos os mora¬ 
dores de la por escravos? Certamête que el Eey deve 
pouco aos governadores da Imdia e eles tem gramde 
obrygação de rogar a Deus por vida de sualteza. 

Do rio Eufrates ate a China não ha tera que de êxo- 
fre e somete o ha em hüa ilha que esta pegada cÕ 
Ormuz. Esta ilha he nosa e o emxofre que se apanha 
dela não sae fora senão per mão de nosos ofiçiais, de 
modo que ao nõ quererem vemder aos mouros em toda 
esta tera que cõpreraide hüa terça parte do mfldo não 
averia hüa mã chea de polvora. Semdo isto asy a nos 
outros sempre ha grande estrelydade dela e os Imdios 
tem tamanha copia que he cousa de pasmo. Gramde e 
imperdoável descuydo', nom lhe quero chamar maldade, 
por hü proveyto particular de huü so omõ que vemde 
este emxofre, averem tamtos de perder a vida, e fazer¬ 
mos fortes nosos Imigos per nosa propia vomtade sê 
constrãgimemto dalgüa neçesydade. 

O viso rei trabalha muito por servir el rei e por meter 
em ordem quantos desordens fizerão hüs e aprovarão 
outros; pera isto cada dia lhe creçe mais a vomtade mas 
vam lhe faltamdo as forças e sobejando os aimos. Creo 
que fara muito] [a comparação dos outros governado-117 v“ 


res (^), pouco pera, a gramde soma de negoçios em que 
he neçesareo por emêda. Deus o encaminhe cora que posa 
açertar e fazer as estradas chãs do serviço de snalteza. 
; Noso Senhor acreçemte a vida e real estado de V. A. 
Escryta em Goa A XXIX doutubro de 1539. 


(1) É notável a boa opinião que D. João de Castro nunca 
deixa de manifestar a respeito do Vice-rei D. Garcia de Noronha. 
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30 de Outubro de 1540 

Carta para o Infante D. Luís, escrita de Goa 

Tom do Tombo, Colecção de S. Lourenço, VolV, 
fk 97 a 102. 

EstOj oarta eneontrorse fiihlmdn om «O Insütu- 
to», de Coimbra, Vol 1, — e em «O Investigador Portu- 
gwz ém IngMerrm, Vol XVI (1816). 


Senhor, 

Ha obrigação que tenho de servyr vosa alteza pode 
tarato, que sabemdo eu bem quamta Rezão ha de ho 
erafadarem minhas cartas, não poso acabar comyguo 
deixar de lhas esprever e cair era groçaria, e tarato 
mais quamto sei mais serto que uzo nisto como sobejo 
e emportuno, mas como ja mais se me pode arrimcar 
dalma e tirar da memória as gramdes homrras e merçes 
que de vosa alteza tenho recebido, e os muitos bene- 
fiçios que alcamsey de ser chegado a sua Real casa, e 
trazer na boca seu alto nome, temo tarato por algum 




cazo poder ser notado de imgrato e dezagardeçido, que 
ho perçeverado cuidado que trago pera me guardar de 
poder cair em tão abominavell culpa, mui asinha sera 
a ocazião de Receber vosa alteza cõ minha espretura 
alguii emfadameto, sem eu semtir ho que faço; por 
tamto, senhor, este oficio e licemça que tomo todalos 
anos de lhe fazer a saber as novas desta terra durarme 
ha tamto quamto nela estiver, ou vosa alteza aver por 
seu serviço ho comtrairo. 

Ho vizo Rey adoeçeo de velhyce e das Importunaçõis 
e fadigas dos homes (^). Estaria obra de seis mezes ê 
97 V hüa cama porguamdo seus pecados, e por dera] [deiro 
aos 3 idias dabrill pagon a natureza a divida que lhe 
todos devemos. Por seu falicimêto foy alevamtado por 
governador da Imdia Dom Estêvão da Gama (^), ho 
quall tato que Recebeo e tomou pose deste perigosiçimo 
e temeroso cargo (®) logo começou cõ muito cuidado e 

(1) D. Garcia de Noronha, cujos pais casaram em 1476, e 
que começou a servir em 1496, teria de 61 a 63 anos quando 
íaleceu. A doença que o vitimou foi uma disenteria, e conforme 
Gaspar Correia, foi um doente insuportável. Sem saúde para 
poder governar, não se deixava substituir por ninguém e tudo 
ficava ao abandono. Nota-se que D. João de Castro, cunhado 
dedicado, nunca unia a voz às dos queixosos do Vice-rei. Parece, 
no entanto, que tentou chamar-lhe a atenção para o estado 
ruinoso da armada, «e não foy pouquo acometer ysto», escreve 
,0 jovem D. Cristóvão da Gama ao Eei (Carta citada pelo Car¬ 
deal Saraiva, O&ras Completãs, Tomo VI, p. 156) «por quamto 
arreceavam todos as repostas do vysoEei por quam perygosas 
eram para os que querem ser omrados nesta terra, a qual lem- 
bransa a ele custou qaro»., D. João, porém, não parece ter-lhe 
ganhado ódio. Sabia dar o desconto devido às impertinências de 
um doente. 

(2) D. Estêvão, da Gama era filho segundo do descobridor 
da índia, 

(8) «Perigoso e temeroso» também o julgava D. Estevão, 
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presteza a prover ê algüas cousas as quais pela doemça 
do vizo Rey jazião cubertas de mato, primcipallmente 
mãodou comsertar muito bem armada e fazer de novo 
gales e galeões, e dipois disto despedio embaixadores 
aos Reis & senhores da terra fyrme, persuadimdo os a 
gardaré cõ ele as amizades e leamças aiptigas; e como 
teve asemtado e quietos os coraçõis dos imdios comesou 
a emtemder nas cousas da fazemda e Rigymêto da terra, 
ordenarado que não navegaçem chatíms pera bem e pro¬ 
veito da fazemda dei Rey, e cÕ estas obras e outras desta 
calidade pasamos o Imverno. 

Des ho' ano de 1539 ategora em toda a Imdia chamada 
Imtragamge foy a mayor esterilidade quall iiumca os 
homes cuidarão de ver, maionnête no Reyno de Bis¬ 
naga (^). omde he tirado a limpO' que das tres partes 

conforme as palavras dele citadas por Gaspar Correia: «A.nova 
que me daes», teria observado aos alviçareiros, «he pera mim 
de muyta canseira e muytos cuidados, e grandes trabalhos a 
quem ha de contentar tanto povo». (Correia. Lendas IV, p. 120). 

'(1) O reino de Bisnaga —ou Vijaianagar—também cha¬ 
mado reino de Narsinga—^era o maior dos impérios indus da 
índia, cujo dòmínio se esfendia por toda a íindia meridional, 
excluindo os pequenos reinos de Cochim,, Cananor e Coulao assim 
como as terras do Samorim de Calecute, e confinava com os 
domínios do Idalcão, a oriente de Goa. Neste ano (de 1540), 
diz Gaspar Correia, «ouve tanta fome em Choromandel que casy 
ficou toda a terra despovoada com mortindade de gente, e se 
comião huns aos outros». Conta a seguir como os portugueses 
que viviam na povoação de S. Tomé caritativamente socorreram 
,os famintos da terra, «a qual fome durou hum anno, e a ouve 
per outras partes, mas não tanto como em Choromandel Foy 
sabedor ElEey de Bisnaga, que he senhor d'esta terra, da hu¬ 
manidade e esmolas que hos portuguezes fizerão com as gentes 
da terra; com que muyto folgou, e mandou ola de agradecimen¬ 
tos ao-s moradores de São Thomé». (Correia. Lendas, Tomo IV, 
pp. 131, 132). 

Ç. D. J. C.-4 







da gemte sera morta as duas de fome, e como que Imda 
este mall não bastava pera vimgamça e castigo dos pe¬ 
cados do povo, sobreveo lhes hüa peste tão cruell que 
foi cousa següdo dizem mostruoza; ê muitas partes se 
vierão fazer obras liyrracionais e comtra a natureza dos 
homãs como as mais gostarem as carnes de seus pro- 
pios filhos, e agutaremse os povos e sidadõis e por cose- 
lho e pareçer de todos irem se lamçar nos Rios e lagos 
98 avêdo] [que en escolher assí este genero de morte fogião 
05 trabalhos e opresoes de outras muitas mortes. 

No gramde Reino de Cambaia a ja dous anos que 
dura nele a gerra çivell, por que emtrou compitemçia 
emtre os senhores e privados sobre quem teria em seu 
poder elRey ho quall he minind {^), e sobre esta cousa 
forão e são tamanhas aS' deferemças questa a terra 
perdida em tamta maneira que pareçe empoçivell tornar 
alemyamtar cabeça e gozar da prosperidade que soia. 

Ho Malavar esta todo de paz e muito sujeto ; parece 
que leva caminho de se asemtar e qebrar as fúrias pa- 
sadas, ho que a meu juizo, depois da destruição dos 
Rumes pareçe que cumpre mais ao estado de coservação 
da Imdia que toda outra cousa (^). Temo que ho des- 


C) Depois da morte do Sultão de Cambaia, Badur, em 1637, 
ordenada pelo governador Nuno da Cunha, sucedeu-lhe o sobri¬ 
nho Mamude, «moço de doze até quinze anos», diz Correia. Os 
tutores do moço rei, conforme Diogo do Couto, eram Madre 
Maluco, genro de Coje Sofar, Driacan, e Alucan '(Luroão de 
Gaspar Correia), todos homens estrangeiros, turcos e rumes. 
(Couto, Décadas F, Livro II, Cap. I). 

(2) Um dos últimos actos da vida do Vice-rei D. Garcia 
de Noronha foi firmar pazes com o Samorim de Calicute, sobe¬ 
rano principal do Malabar. Para tal fira encarregou seu filho 
D. Álvaro, em conjunto com D. João de Castro para irem en-, 
tender-se com o Samorim. Assim D. Garcia seguia a política 
que aprendera havia 25 anos com seu tio Afonso de Albuquer- 

'50. 


comcerto dos portugezes 0 ho pouco que cõsiderão do 
foturo estrove tamanho bem. 

Hos Rumes ho dia doge são senhores de todolos por¬ 
tos e lugares que estão nas praias do Sino Arábico cha¬ 
mado nestas partes estreito dAdem (^). Quam danosa e 
pergudisiall nos sega esta vizinhamça a meu ver a pouco 
que detriminar, porque somête cõ estarem quedos nos 
farão tamta gerra e porão em tamto gasto que não sera 
muito de nos porem em termos de leixar a terra. Visto 
como se não pode Reprezemtar falta e neçesidade que 
qua não aga pera as cousas de serviço dei Rey e bem 
da Republiqa, de modo. Senhor, que pera armar quatro 
fustas não ha poçibilidade,] [pois pera pagar soldos gg v 
ou mamtimetos ja somos dezemganados, pola quall a 
gemte amda como pasmada e fora de si, e daqui a vi¬ 
rem cair em estrema dezesperação he muy pouco^ ('2); 
ho que me faz muitas vezes cÕjeyturar na gramde força 
e espamtosa desprovidemçia dos portugezes, os quais 
em espaço de 40 anos puderão esgotar as Ryquezas 
ímnumeraveis da Imdia as quais pareçia sobrepujãrê 
as forças dos humanos em muitos mudos, sem nos ficar, 
não digo ja em que nos posamos soster alguüs anos, 
mas magoa e dor de tamanha dezavêtura; ho que ser- 
tamente senhor cõ muita Rezão devia de ser cÕtado Õtre 
os sete milagres do mfido. Este mall, Ja gora yrrame- 
davál a meu fraco Juizo devia de nacer dos bõs Rige- 

que. Da paz de Calicute, dizia Albuquerque, dependia era grande 
parte a segurança dos portugueses na índia. 

(1) Bab-el-Mandebe. 

(*) Esta «extrema desesperaçãiO» levava às vezes' até à deseaf- 
ção, conforme consta da carta de Martira Afonso de Sousa para 
El-Rei, datada de 1637: «a proveza he qua tamanha que senaÕ 
forê algüas ajudas dalgüs que vos qua servyraos mais portu- 
guezes teriã a soldo os mouros do que andã nas armadas». (Torre 
do Tombo, Coieojão de S. Lowwfo, I, foi, 442). 
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mêtos e mãos hofiçios que a esta terra vem, por que 
segumdo vemos ê Portugall, mais mezes tomão pera 
pimtarê e fazerem Rigimêtos que oras pera çescolherem 
ofiçiais; porê a espiriemçia pareçe que nos mostra ho 
cõtrairo, por que os bõs e proveitozos Regimetos nao 
podem fazer os maos e preverços liomês que sejam fíeis 
e muito escoimados oficiais e hos bÕs liomões e temõtes 
a Deos sem Regimetos e cõ maos Regimetos são força- 

damente bõs hofiçiais e asertão em quamto fazem por 
que a verdade he muy descuberta e boa de conhecer. 
B tãobem forão em Portugall chamar sesudos e homes 
pera muito as peçoas que Roubão cõ toda espeçia de 
maldade cimcoenta e as vezes cem mill cruzados,] [e 
aos que ou por serem temêtes a Deos ou por terem 
amor e lealdade a seu Rei por fazerem ho que deve vão 
pobres, perdidos e ornes que se não sabe aproveitar; e 
por tamto trabalhe cada hum por alcãsar boa fama e 
nomeada ê sua terra que he cousa mui naturall e devida 
a todos, de maneyra senhor, que ho servirçe elRey des¬ 
tes homes sezudos e simgulares barõis he a pouca estima 
ê que os outros que se não sabem aproveitar são tidos 
poserão a Imdia e ho Reino em tall estado que nos he 
segumdo eu ora vejo mais neçeçario apegar cõ hos sam- 
tos que comfiar § nosas forças e poder. 

Mas, como quer que vosa alteza seja dotado de tam- 
tas e tamanhas vertudes quais Jamais a natureza apm- 
tou ê primçipe do oniverso, e que as cousas que tocão 
ao serviço delRey he bem oniverçall de seus Reinos lhe 
seja •sobre todalas cousas desk vida aprazivell, não creo 
que sera fora de proposito e de minha obrygação dizer 
lhe algums põtos nos quays cõsiste muita parte de seu 
serviço e bem e cõservação desta sua destroida terra. 
A costa da Imdia esta chea de fortalezas e castelos 
homde se comsomem as Remdas da Imdia e quamta 


fazemda vem de Portugall, sem que dela se tire outros 
fruitos salvo.' .aipreçõis e trabalhos, e se ja] [cõ estas 99 y 
fortalezas ganharamos omrra e se fortificara e fizera 
maior ho noso poder, pareçia cousa cõviniête sofrerçe 
os seus comtinos e demaziados gastos que çe nelas fa¬ 
zem; porem eu vejo que tudo isto he comtrairo, e que 
por Respeito destas fortalezas somos fracos e que polas 
querermos sostemtar padeçemos muitas dezomrras e ne- 
çeçidades. Não sey sertamête que leys são estas dos 
homes tão cruéis que dizem ser abatimêto dos prim- 
çipes derrubar paredes velhas, as quais postas em pee 
destruem hos seus Reinos e a eles pom Õ perigo, e der¬ 
ribadas hos faz gramdes e mais poderosos, e a seus 
Reinos bem avemturados. Nesta terra, senhor, a meu 
ver, nãO' devia daver mais que Cochim, Goa, Baçaim ( 0 , 
e aimda Baçaim mais por causa da madeira que nela 
ha que por Rezão do dinheiro que dizem que ele Remde, 
visto a pouca gemte que ha na índia pera as guardar 
e os gramdes Impidimêtos que tem pera se socorer, e 
como elas sejão muitas e os soldados poucos causam ho 
corpo e sustamçia da Imdia estar tão deramado que aos 
turcos chegarem a barra de Goa nenhãm caminho ha 
nê pode aver pera se agumtar. Alem deste emcoviniemte 
acupão estas fortalezas tamta gemte, artelharia, bom¬ 
bardeiros e gastão tamta soma de polvora e moniçõis 
de guerra que as] [nosas armadas ficáo pareçemdo 100 
mais vazilhas de mercadaria e de carga que navios de 
gerra, e tãobem são estas fortalezas tão fracas que ti- 
ramdo Dio nenhua outra he capaz de se poder defemder 
oito dias de nosos Imigos e tomãodo hüa armaçe 

(1) Cochim, Goa e Calicute, dizia Afonso de Albuquerque. 

Na data em que escrevia D. João de Castro no entanto, havia 
anos já que a fortaleza de Calicute tinha sido abandonada. 

(q Em 1638, descreve Lopo de Sousa Coutinho as fortale- 




Iramde ocaziâo pGxa os íleis e senhores nosos vizinhos 
SG alçarrem por eles, porque afirmo a vosa alteza qne 
ha gemte do mundo que mais sege aos vemçedores he 
a, da Imdia. Asim, senhor, queu não saberia dar mais 
viva Rezão pera sostemtarmos estas fortalezas ou pa¬ 
redes sem fruitos senão que deve Ja de ser asim por 
nos não ficar cousa algüa por fazer pera pormos a 
Imdia e o estado dei Rey em balamça e estremo perigo. 

Cõcideramdo muitas vezes comigo mesmo no modo 
e deçeplina cõ que vivemos nestas partes, verdadeira- 
memte, senhor, que fico espamtado e atonito e amtes 
disto não poderá crer que ho costume de quallquer 
cousa, ou quiça costolação da terra mudaçe tão facil- 
mete e empromto a nosa natureza por que vejo quem 
chegamdo de Portugall a Imdia no mesmo Istamte to¬ 
mamos nova forma, nova arte, nova maneira de viver: 
a pesoa que vem por soldado na mesma ora quer pa- 
reser mercador, a que vem pera mercador logo prefia 
100 V e] cousas da guerra e trabalha de pareser 

soldado, os fidalgos e capitais 'todo ho tempo gas- 
tão em praticas sobre a fazemda dei Rey e emmendas 
de matricolas, os hofiçais da fazemda sobre ordenamças 
de batalhas e batarias de cidades, de sorte, senhor que 
de cada homê tomar hofiçio alheo e ympropio naçe hum 
tamanho barbariçimo e forte cõfuzão em todalas cousas, 
que bem olhado quãoto se faz pareçe tudo que cai acaso 

zas da costa indiana como sendo «tão fracas e mal reparadas (que 
é assás para gemer) a nenhuma chegara tão grossa armada» 
(como a dos Turcos) «que poderá resistir tres dias». (Sousa Couti- 
nho: História âo Cerco de Diu, Bib. de Clássicos Portugueses, 
p. 130). Martim Afonso de Sousa dá o mesmo quadro desolador: 
«Não ha aguora fortaleza na Indya omde aja hú quintal de pol- 
vora nõ hü de salitre com que se faça nê outra nenhüa monição 
de guerra grande nê pequena, dinheiro muito menos que tudo...», 
Torre do Tombo, Col. de S, Lourenço, carta supracitada). 


e por acõteçimêto. Este noso descomserto ate agora po- 
dege sofrer por quamto cõtemdemos cõ mulheres e bes¬ 
tas mamças. (^), porem ao prezete que começamos ao 
aver cõ homês, temo muito de nos acharmos emleados 
6 pouco práticos, polo que tenho vosa alteza por serto 
que ho estado ê que esta posto a Imdia he tão sotill e 
perigozo que mais que toda a outra cousa que agora 
saiba Requere maior cõçideração e Remedio, porque a 
terra esta mais prove do que foy visto outra, a gemte 
cazi alevamtada, a gerra de todo esqueçida, ho serviço 
dei Rey oniverçallmete cõtraiiado, hos fidalgos todo dia 
amdão em agumtamemto e oniãis, a pesoa do gover¬ 
nador mais que todos dezacatada. Ora veja vosa alteza 
se ção todas estas cousas pera arreçear ou não, quamto 
mais que nos tomão cõ çeçemta gales em Xoes e cõ 
Adem 0 todo ho estreyto de turcos.] [ 101 

Estimvemo pasado se amotinarão em Dio semto e 
cimqoêta soldados a que os imdios cbamão lasqua- 
ris(0, e tomarão ho baluarte gramde viramdo se- 
gumdo dizem as bocas das bombardas escomtra a for¬ 
taleza; foy neçeçario per cõcerto pagarem lhe serto 
dinheyro; provera a Deos que hos vira eu mortos e a 
fortaleza lavrada a sall amtes que os portugezes gos¬ 
tarem de motinios e sairem tamto em salvo cõ eles. 


'( 1 ) Os povos indús da índia meridional eram considerados 
moles e pouco guerreiros. O verdadeiro inimigo de recear era o 
muçulmano, árabe ou turco. As tropas do Idalcao a quem Albu¬ 
querque tjomara Goa, na sua grande maioria originárias da Tur¬ 
quia e do Médio-Oriente, já não podiam qualificar-se de «bestas 
manças». No tempo em que escrevia D. Joao de Castro, porém, 
além da ameaça turca de sempre, a penetração muçulmana pelos 
mongois tártaros acentuava-se de dia em dia, 

(2) O termo lascarim, do persa lashkari, soldado, que hoje 
se aplica ao combatente indiano ou mouro, era usado pelos por¬ 
tugueses de então para designar os seus soldados rasos. 
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Pera seguramça desta terra dizem qua que cumpre 
mãodar el Rey muita gemte e dinheiro, e creo eu que 
asim hO’ esprevê a sua alteza, mas a mim pareçeme que 
cõ hum so homê aremedearia ho quall fizeçe justiça e 
castigaçe çem nenhum Respeito os fidallgos asi como 
fazia dom Anrrique( 0 , gramde e simgular barão, ho 
mais de nosos tempos. 

Por que sey que em Portugall e asi mesmo na Imdia 
çe emganão cõ a gemte que amda nestas partes, direy 
a vosa alteza a verdade do que paça. Bem pode ser que 
na Imdia sejão lamçados çeis ou sete mill portugezes, 
porem tenha vosa alteza por serto que não ha dous mill 
pera dar batalha aos turcos e ao governador fazer mais 
do empoçivell agumtar dous mill 0 quinhemtos (^), 0 
estes dezarmados, por quoãto as armas que do Reino 
vem recolhemçe nos allmazéis do Acedecão (^) e Hy- 

(1) D. Henrique de Meneses, qüe sucedeu ap gpvernó da 
índia por falecimento do Vice-rei D. Vasco da Gama em 1524. 
Governou até à sua morte em 1526. «Teve toda as partes de 
perfeito bom homem, tirada sua grande tacha de condição des¬ 
confiada»—afirma Gaspar Correia {L,endas. II, p. 970). Tinha 
grande fama de justiceiro. (V. Barros, Dec. III, Liv. X, cap. X), 

( 2 ) É exactamente 0 que já dizia Albuquerque em 1513: 
«nam ha quaa cinco mil horaeens de que vos fazes fumdamemto: 
6 provese a Deus que com os de Malaca fossemos dous mill e 
quynhemtos... nam vem qua toda a jemte que embarca em Lix- 
boa, nem embarca em Lixboa a jemte de que vosa alteza faz 
fumdamemto». {Cartas I, p. 126). 

(3) «O Acedecão», diz Gaspar Correia, «he nome de grande 
estado, assy como em Portugal he marquez, e por sua dinidade 
nenhuma cousa o .Idalcão pode determinar sem 0 Acedecão nom 
dar voz, que he 0 principal do conselho. Seu principal assento 
he Bilgao, huma cidade com grande fortaleza, que está na en¬ 
trada do Eeyno do Idalcão pera a parte do mar, na passagem 
de huma grande serra» (Gates) «que corre de longo destas ter¬ 
ras». {Lendas lll, p. 462, 463), O Acedecão do tempo de D. João 
de Castro andava em desavenças com 0 Idalcão, 


dalcão; ho furo de se çomirejn tamtos portugèzès esta 
muito craro por que more emfinitos, estemveruo so] [m- 
ête nesta çidade de Goa são mortos per Roll dos ofiçiais 101 
da mizericordia perto de seteçêtos homês, em Choromão- 
dell amdão cõtinoamemte çeis semtos homês. MaJaqua, 
Maluquo, cõ as terras deças partes Recolhe emfinidade 
de gêtè, ora os que vão pera ho Balagate (^) e espalhão 
pola terra firme não tem comto', de modo senhor que não 
somête a Imdia he abastamte de çomir a gete de Por- 
tiigall mas quamta ha em toda Eyropa. 

Ho governador esta de caminho pera dar em Xoes (O 
e queimar as galéS’ dos turcos (^); leva quarêta ate 
cimcoêta fustas segiimdo agora esta orçado : Esta via¬ 
gem tem agora questa em termos de se fazer tamta 
comtrariedade como proveitos quamdo ao vizo Rei ne¬ 
gava, porque senhor, em vida do vizo Rei, se hum homê 
topava cõ houtro em lugar de ho salvar fazia gramdes 
caramunhas que se perdia a Imdia por não ir ho vizo 
Rey a Xoes queimar estas gales, pedimdo estrometos 
e fee do que dizião; agora dizem que se perde a Imdia 
por que vão la. A ida me pareçe a mais obrigatória que 
nenhãa cousa outra, nê eu ho saberia emmaginar como 
çe pudeçe sostemtar esta terra estamdo estas gales em 
Xoes. Verdadeiramête creo que ho mesmo tem todos 
pera sym mas naturallmête são os homês da Imdia ta¬ 
manhos imigos mortais dos governadores que se não 
comtemtão ate hos desfazerem ê poo.] [ 

Eu, senhor, fico estano na Imdia pera ir a Xoes cÕ 
ho governador. Eii ho fazer asym cuido que faço algum 
serviço a el Rey pois que nesta gomada gasto toda mi- 

( 1 ) Terras do reino do Idalcão vizinhas a Goa. 

( 2 ) Suez. 

(3) Noticiava-se que os turcos iam preparando uma armada 
era Suez para combater os portugueses , na índia. 



nha fazemda (^) e por em gramdes perigos minha pe^ 
soa. Se me Deos tras vivo deste caminho na primeira 
embarcação que achar me yrey pera Portugall sem 
cousa deste mudo mo poder estrovar salvo virem hos 
turcos a Imdia. Peso a vosa alteza per sua reall cre- 
mecia que ho aja asim por bem. Noso Senhor guarde 
e acrecête a vida e reall estado de vosa alteza. De Goa 
aos trinta dias do mes doutubro d 1540. 




(1) «Ele (D. João de Castro) ,o vay aervyr nesta vyagem 
tam onrada que dom Estevam faz, num galeão, en que a de 
gastar ho que per vemtura não tem, e leva huma fusta em que 
a dyr de Yuda a Sues», escreve D. Cristóvão da Gama ao Eei, 
(Carta já citada, de 18 de Novembro de 1640). 
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Outubro de 1541 

Carta para El-Rei, escrita de Goa 

Torra do ToínbO) Colecçã^ d& iS. Lowsnçoi Voi IV, 
fols. 863 a 3U. 

Esk mrtü, infelkmente ímncada de vârías folhas 
mas ainda asám bastante extensa, temrse conserva^ 
inédita até agàm, nem farece que a mmria dos Ms- 
toriadom tenha refpamdo neh—ao menos não se 
lhe teferem em se/ns tTabalhos, É, no entanto; muito 
interessante phs informações suplementares qu& 
fornece a respdto da famosa viagem de Goa a Suez. 

O mmMscrito, conservado na Colecção de S. Lou- 
renço, parece ser o rascunho original, rabisooÂo sem 
preocupações de caligrafia e t&ndo deixado em branco 
a data de Outubro m que Jmia de ser a mia asána- 
da e fechada. Chegou a ser emiada? Ignoramos. O 
certo é que D. João de Castro embarcou pouco tempo 
depois de tê-la redigido. 

Senhor, 

Posto que eu este de caminho pera ho Reyno e que 
apos este navio que qua chamã da nosa a tardança de 


59. 






minha chegada deve de ser pouca (^) prazendo a Noso 
Senhor, todavya pareçeme nesesaryo' e de muita obri- 
gaçã escrever a Vosa Alteza ê que somente lhe de conta 
da vyagê que Dõ Esteva governador da Indea fez ao 
estreito de Mequa (^), por que as cousas desta qualydade 
as mais das vezes aconteçe serê escritos cõ afeyções ou 
cõ odios e Relatados dos que vã dyante por intereses e 
causas partyculares; mas como quer que nesta vyagê aja 
muitas, cousas de que contar e que darã pasa tempo aos 
ouvintes tãbê fycarã por esas terras muitas materyas 
movydas as quaesi a meu ver nã sã menos capazes de 
se consederar e fazer delas estyma, por que asy como 
nesta Jornada que fezamos Jazya toda ha segurãça e bê 
desta terra se ha acabaramos prosperamente, asy mes¬ 
mo ê a nã aremataremos estã hos negoçeos da Indea 
mais duvydosos e aventurados que nunqua, e por quanto 
ho Juízo de tamanhos cousas como sã estas nã pertençe 
a my escusarey nã fazer a Vosa Alteza lembrança del- 


(0 D. João de Castro, de regresso do Mar Roxo, prepara¬ 
va-se para voltar ao Reino, Todavia a armada de Portugal que 
vinha com o novo governador Martim Afonso de Sousa, chegara 
tarde a Moçambique e não pode passar à índia nesse ano. Na 
índia havia algumas naus, faltava, porém, marujos para tripu- 
lá-lasj Por isto, D. João de Castro e outros fidalgos desejosos 
de regressar sem esperar a armada de Martim Afonso de Sousa, 
prontificaram-se para levar a nau «S. Tomé» a Portugal, fa¬ 
zendo eles próprioS', com os seus criados, o trabalho da navega¬ 
ção 6 mateloíagem, A «S. Tomé» assim alcunhou-se de «Nau dos 
Fidalgos». Não sei se, a falar do «navyo que qua chamão da 
nosa», D. João de Castro refere-se a isto. Sendo assim, porém, 
a tardança da sua chegada depois da dita nau não havia de 
ser nenhuma. 

(2) Estreito de Bab-el-Mandeb. Refere-se à viagem de D. Es¬ 
têvão da Gama de Goa a Suez para queimar as galés do Turco, 
iniciada em 31 de Dezembro de 1640 e terminada com o regresso 
a Goa em 21 de Agosto de 1541., 


laS', mas somente lhe contarey hO' caminho^ que fezemos 
des ho' dia que partymos da costa da Indea ate tornare¬ 
mos a ella cõ algüs aconteçymentos que tevemos dentro 
do estrayto, e tudo cÕ muita brevydade por] [que em hüs 
comentaiyos que lhe levo da vyagê e cosmografya do 
syno arabico vai largajnente contada toda ha estorya (i). 

Por falecimento de Dõ Garcia de Loronha (**) que 
foy Vyso Rey da Imdea, socedeo na govemãça Dõ' Esteva 
da Gama (^) como ja Vosa Alteza tera sabydo, ho quall 
tanto que tomou pose do carregO' decrarou gerallraente 
é como pera ho verã que vynha determinava ir a Soez 
queymar armada do Grã Turco'. Saydo ho inverno' come¬ 
çou a fazer prestes sua armada cõ muita dylegencya e 
a juntar hos esparzydos lascaris que andã por esta In- 
dea. Este aparato foy muito espantoso aos vezinhos por 
que hos Reis e grãdes. senhores que dO'minã por esta 
terra temiã que tamanho apercebymento se voltase con¬ 
tra seus ReynO'S e senhoryos; estando esperando tã ter- 
ryvell sentença vyvyã muito sospensos; ora correndo ho 
tempo 0 trazendo ha luz a verdade, Coge Çofar, turquo 
de nasymento (^), que aoi presente he hu do® principae® 
capitães de Cambaya, armou hü seu galeã no Ryo de 


'(1) E 0 célebre «Roteiro de Dom Joham de Castro da Viajee 
que os Portuguezes fizeram Des a índia ate Soez». 

(2) O vice-rei D. Garcia de Noronha falecera em Goa a 3 
do Abril de 1540. 

(2) D. Estêvão da Gama, filho do Almirante D, Vasco, 
recémrchegado de Malaca onde estivera por capitão*. Beu nome 
encontrou-se na segunda via de sucessão. A primeira nomeava 
Martim Afonso* de Sousa, então já no Reino. 

(q É 0 célebre renegado dos cercos de Dio, cuja origem 
exaota parece incerta: italiano—• albanês—-natural da ilha de 
Chios —as atribuições são várias. Todos concordam np entanto 
em que ao menos um dos progenitores foi cristão. 






Currate (^), e pos nellô por capitã hü turco sobrynho do 
Solymã Baxa (^),, governador que foy do Cayro, a fy 
que fose dar avyso a Soez e a todo estreyto da nosa 
yda e proposyto. Sahydos h.os capitães de Dyo e Bar- 
cy, deste galeã mãdãrã logo cõ grãde presa fustas 
e catures tomar ha boca do Ryo pera que nã podesê 
sair. Tanto que ao governador chegou esta nova proveo 
(• cõtynête e mãdoii Dom João Mascarenhas (®), que nesta 
terra hè tydo por home de grande preço, e que eon taes 
casos sabera ordenar ho Remedio que conve pera que 
em hú galeã muito armado se fose lançar na barra, 

(i)] [ha vosa alteza que faça fortal^a, tera de 
Roda tres legoas e e toda ella na a hüa erva verde ne 
hüa so gota dapa(®). Da banda questa vyrada a 
terra do AbexI tê hã porto muito fermoso, e por quanto 
de tudo isto tenho feyto tavoas onde se mostra hO’ sytio 
da terra e ha fygura do cada cousa cõ as Rotas e altura 
ê que esta, escusarey dizer mais do que toca aos portos 
do estreyto, como quer que tudo espero de lhe apresen¬ 
tar muito çedo’, prazendo a Noso Senhor. 

A 30 de Janáro nos fezemos a vella das portas do 
estreito. Ho vento era levãte como leste; atravesamos a 
outra costa do Abexí e tãto que fomos cõ a terra camy- 


(1) Surate, porto do reino de Guzarate. 

(2) Ver Carta III, p. 16, nota 2. 

(8) O futuro herói do'segundo cerco de Dío. 

(q Aqui faltam uma ou mais folhas do manuscrito, inter¬ 
rompendo a narrativa e deixando truncado o período que segue. 

(í) É a ilha C. da taboada das portas do Estreito, no 
Roteiro (p. 41). Pelo que se deduz do texto truncado da^ carta, 
foi aí que alguns queriam que se fizesse fortaleza, contrário ao 
parecer de D. João de Castro que afirmava ser inútil tal pre¬ 
sídio.. 


nhamos ao longo da Rybeira per hü canall novo ate qui 
nuqua visto de algü portuges, por onde achamos tantas 
ylhas que era cousa de maravylha. De caminho espedyo 
ho governador hü mãcebo seu parete (^), dandolhe 
algüas fustas pera que dese e hü lugar que esta a borda 
do mar a fy de averê nelle pilotos pera Soez, mas ho 
lugar e porto não era sabydo de algüa pesoa que, na 
companhya fose. Forã dar hüa noyte sobre hüa Res¬ 
tinga que esta na entrada do lugar, e foy tamanha a 
Revolta que fezerã, que sentidos da terra despejará ho 
lugar. Sayndo ho dya desembarcará e pedyrã hos pilo^ 
tos, poré hos turcos que no lugar estava nã consptyrã 
õ hos dar e logo a grande presa partyrã por terra avy- 
sar toda ha costa, e a el Rey de Maçua. Tomando a 
nossa armada, pdo navegãdo cõ vento prospero ao 
longo da iRybeira a 31 de Janeiro surgyraos e hü arce- 
pelago de ylhas] [na abrigada que fez hü deles que se 864 
chama Sarbo (^). Tê esta ylha 15 graos largos de levar 
ção do polo do no-rte, e delia ate Maçua avera caminho 
de 24 legoas. 

A 4 de FevereirO', porque a armada de remo padeçya 
ja muita minguoa dagoa mãdou ho governador que hos 
navyos de Reif^ fose caminho de Maçua cõ seu irmão 


(1) Não encontramos o nome deste mancebo. «D’aquy (do 
Estreito) escreve Gaspar Correia, «despedio o Governador dous 
f catures a Beylolo pera que lhe tomassem pilotos, os quaes che- 

' gando ao porto o lugar se despejou e íogio toda a gente, e lhe 

poserão fogo que erão casas de palha». (Lendas, IV, p. 169). 
r . ( 2 ) Ver Roteiro, p. 49, para a descrição desta ilha e porto: 

' «A terra delia he muito baxa, cria muitas arvores, porem baxas 

i e steriles, todo o Chão he cuberto derva: per toda parte se mos- 

f' trava rastros dhomens, e gados, mas soomente foi visto huum 

I Camello, polia qual occasião foi chamada esta ilha a ilha do 

I Oamello». O mesmo diz Gaspar Correia, vol. IV, cap. XXI 




DÕ Christovão (^), e chegãdo' la lhe tervesê cercado ha 
ilha ate elle chegar. PartydoS' hos navyos e aportados 
e Maçua (^) aeharã ho lugar vazio e el Rey ( 3 ) posto 
na terra fyrme ê hü lugar chamado Arquyto (^), por 
lhe trazerê hos turcos que nã consyiitirã dar hos pilotos 
como asyma dyse, a nova de nosa vynda. A 7 de Feve¬ 
reiro nos fezemos a vella, as naus e galees da ylha de 
Sarbo ('■); hos ventos erã nordestes bonãços. Ho outro 
dya que forã 8 do mes. surgymos ê hua ylha que se 
chama Dalaca. Esta ylha he ha mayor de todo ho es- 
treyto; ha terra crya toda sorte de gado se outro algü 
mantymento e ja no tempo pasado teve ho império da 
turcos estas terras^ e mares por isso que a esta ylha 
vynhã desembarcar as raercadoryas e fustas- da Indea e 
dahy se espalhava e erã levadas por toda ha Asya e Eu¬ 
ropa. Quãdo' chegamos a esta ylha achamola despejada 
syntindo ho' estrondo do noso caminho de modo que nã 


(1) D. Cristóvão da Gama, 0 que havia de morrer 11 a Abis¬ 
sínia. ' 

( 2 ) «Esta ilha de Jíaçua», escreve D. João de Castro no 
Roteiro, «era ha pouco tempo do senhorio do Preste João com 
toda a costa, que se contem do Cabo de Guardafui atee ao de 
Çuaquem; mas de certos annos para qua ,0 tem usurpado elrrei 
de Dallaqua e reside nelle a maior parte .do anuo». (Roteiro, 
p. 59). 

(®) Este, diz Gaspar Correia, era «hum mouro oom gente 
que sei chamava Bey de Maçuha 01 que lhe as gentes do Preste 
João não tolhião, porque esta fralda do mar he toda despovoada 
e a senhoreão os mouros» (Lenàis, IV, cap. XXII). 

(q Árquico, porto do Mar Eoxo na terra firme em frente 
da ilha de Dalaca. Quando 0 Padre Francisco Álvares por lá 
passou era, diz ele, lugar de cristãos. (Verdadeira Informação 
das Terras do Preste Mo, Cap. I). No tempo de D. João de 
Castro, porém, os turcos já se tinham empossado destas terras. 

(q «A IV de fevereiro de 1641, sol saido, nos fizemos a 
vella do porto de Sarbo», diz 0 Roteiro^ p, 61. , 


achamos dentro dela hu so homê de que pudesemos saber 
algüa cosa. 

E ha 9 do mes estava ho governador e bü catur le¬ 
vado consygo hos mais dos capitaesi 0 se foy camynho 
de Maçua, 0 tanto que chegou ao lugar] [ho dya sy- 365 
guinte por seus embaxadores mandou pedir a el Rey 
pilotos que ho levase a Suaquê e dahy ate Soez, ofere¬ 
cendo lhe sua amizade se ho asy fezese. El Rey de prin¬ 
cipio fez grades mostras de comprir tiido', dylatanido de 
dya ê dya ate que apertado se escusou dyzendo que sa¬ 
bendo hos turcos como elle dava pilotos pera Soez lhe 
tirarya ha terra e ho destruiiya como quer que elle nã 
era porto (sic) pera se poder defender de tamanho poder 
como era ho seu. Asy que nestes conçertos ora conçedêdo 
el Rey nos pilotos ora escusado se de hos dar, se gastara 
9 dyas ate que sentydo ho governador ho engano 0 como 
tudo ysto era, fyngydo pera entretanto' mãdar avysar 
Suaquê e hoi Cayro e Soez, determinou de se partir dey- 
xãdo a,s naus e gales ê Ma,çua, e Manuel da Gama (^) 
por capitão mor darmada, ho quall foy escolhydo pera 
este carrego por todos hos capitaes e fydalgos, no que 
teve grãdysymo trabalho por servyr Vossa Alteza, e s^e 
gerou sua morte, e jaz enterrado na ylha das portas do 
estreyto. Maçua he hü porto bonisymo ; te de elevaçã do 
polo 15 grãos e l/2; antygamente se chamava tolo- 


(q Manuel da Gama era tio do governador. Era, diz Diogo 
do 'Couto, «tão forte e trabalhoso de condição, que não se podia 
sofrer». A verdade é que teve fartas dificuldades com que con¬ 
tender: doenças, falta de mantimentos, sublevações, e ainda mais 
0 patriarca D. João Bermudes a incitar os homens a fugirem 
para as terras do Preste. (Ver Correia, Lisndas, IV, caps. 26 e 
27). Diz Diogo do Couto que «endoudeceo e morreo, hindo já 0 
Governador sahindo pelo Estreito fora, e 0 mandou enterrar 
em huma daquelas ilhas da Boca», (Deçadas, V, cap. IX). 


65 








mayda das Feras; se bê quyseremos ver hos cosmógra¬ 
fos esta asmtado na costa de Etyopia so Egyto, que 
agora chamamos terra do Abexí. 

A 19 de fevereiro nos fezemos a vela do porto de 
Maçua levado todos hos navyos de Remo. Hasi partes 
dos dyas nos ventara hos noroestes brandos, mas logo 
saltara ao levãte e caminhamoS' ao longo da costa do 
365 v“ Abexí. Rasados alps dias mãdou] [ho governador adyan- 
tar Dõ Christovão cõ algüs navyos (’•) pera tomar ho 
mar aos de Suaquê e terê nos çerquados ate elle chegar 
cõ toda armada; mas chegado la estava ja a cydade des¬ 
pejada e el Rey cõ toda ha gente pasada a terra fyrme, 
por que avya algüs dyas que de Maçua lhe era vyndo 
Recado como pedymos pilotos que nos levasê la. Ho go¬ 
vernador depois de espedir seu irmão fez algua detença 
de maneira que quãdo chegou a Suaquõ era ao primdro 
de marçO'. No mesmo istante que chegou mãdou em- 
baxadores a el Rey pedyndo lhe pilotos que ho guyase 
Alcoçer a dy pera Soez, e asy çerta quãtidade de di¬ 
nheiro (^). Hos mouros como de seu naturall seja 
manhosos e cheos de maliçias cõcederã lyberallmente em 
tudo pera que entretanto podese mãdar avyso ao Cayro 
e a Soez e de dia ê dia nã faltara hü achaque pera alar¬ 
gar ho tempo, ora preguntãdo e que moeda queríamos 
ho dinheiro', hora que faltava hüa soma Õ que se andava 
tyrãdo pelas casas, e quãto aos pilotos dyzia el Rey que 
hos mãdarya onde estava nosa armada e que hy fose 
arrebatados por força, pera hos turcos nã crere que El 


(1) Com doze fustas, diz Gaspar Correia. '(Lmdas, IV, 
p. 172). 

(2) Correia diz qpe, tendo o rei recusado os pilotos, D. Estê¬ 
vão mandou dizer «que lhe desse preço pola cidade, e senão, a 
queimaria. Ao que o Eey respondeo que era contente, e lhe 
daria por isso muyto dinheiro». {L&niks, IV, p. 174). 


Rey os dera de sua võtade (^); e cõ estes enganos nos 
deteverã 9 idyas ê que teverã largo tempo pera ê seus 
dromedaryos mãdarõ fazer a saber ao governador do 
Cayro a nosa yda a Soez. Acabando ho governador de 
setir ho engano pos a gente em terra e deu no arrayall 
dei Rey e achamo lo desemparado por caso que nosa de^ 
sembarcaçõ foy primeiro sentyda dos mouros polo pou¬ 
co segredo que nella se teve] [(^). Em quanto andava 366 
hos tratos entre ho governador e el Rey de Suaquê, Rei- 
ceoso em que ha tenção dos mouros era deterê ho gover¬ 
nador pera em ta,nto avysare ho Cayro, como quer que 
entre mouros na guerra dAfrica tenha empregado a 
mays parte da minha ydade, onde a contynuaçã e dou¬ 
trina que aprendi de muitosi e muito symgulares capi¬ 
tães, especyalmente de Dom Duarte de Menezes (®) 
cujas vertudes e grande nobreza cõ neâihüa sofyciençya 
pode ser louvadas, me derã a conhecer hos enganos e 
manhas dos africanos, ho dya aprazado faley ao gover¬ 
nador dyante de Dom Francisco de Meneses, Trista de 
Tayd 0 (‘‘), DÕ Francisco de Lyma, lembrando lhe pri¬ 
meiramente que ha nosa armada de Reauo nã podya 
navegar e fazer algü caminho por estar abarrotada de 
marfi e outras muitas mercadorias que forã tomadas no 


(1) Conforme Correia este rei «tinha consigo corenta ru¬ 
mes, com seu capitão pera sua guarda», e pagava tributo ao 
Sultão que muito receava. 

(2) Acharam no entanto muito fato, fazendas e muito di¬ 
nheiro no arraial, que os mouros com a pressa deixaram. {Lm- 
das, IV, p. 174). 

(3) D. Duarte de Meneses foi o primeiro capitão sob cujas 
ordens D. João de Castro, ainda rapaz, servira em Tânger. 

(q Conforme Gaspar Correia Tristão' de Ataíde disse ao 
Governador «que pois hia determinado a hir a Suez, nom se 
devia deter em outra cousa, nem aventurar-se a algum desastre 
per que perdesse o caminho que levava». (Dfwdfts, IV, p. 174). 
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Roubo- de Suaquê e asy mesmo como nesta armada avya 
fustas muito pesadas as quaes por agardar por ellas per- 
dyamos muito caminho e que ja, ê muitas fustas faltava a 
3.“ parte dosí marinheiiw, e que tãbê a nosa jornada es¬ 
tava tã descuberta como sua Senhoria vya e pois estava 
craro que vagares 0 dilaçaes era tudo ocasiã que nos po¬ 
dia tirar das mãos a vytorya e treüfo de Soez pera a 
quall obra fezemoe tamanhos gastos de Vosa Alteza, que 
sua Senhoria se mais esperar devia logO' de partyr se 
de Suaque e nã esperar que hos mouros comprise cõ elle 
pois nã era seu costume tratar verdade, 0 por quanto 
v" cõ todas as fustas não] [era posyvell chegar a Soez 
ante de lhe ter vyndo socorro, por em muitas aver 
grãde esterelydade de marinheiros e outras nã serê pera. 
pasar adyante, que devia escolher XXX ate XXXb fus¬ 
tas, as; mas lygqyras, da companhya, 0 esqypalas cõ os 
marinheiroSi dos que aviã de fyquar pera se tomarê pera 
Maçua e que nestas 35 fustas cõ a presa e dylegemçya 
que fose posyvell trab'#as 0 mos por chegar a Soez e 
meter fogo nas gales do turco antes de lhe ser vyndo 
algü socorro. A esta fala me ajudou muito Tristã 
dAtayde, porê ho conselho foi Reprovado-, Deus sabe 
porque. Suaquê he mais nobre 0 mais Ryca cydade de 
toda ha costa que vay pella banda de Etiópia; ê eila se 
alça ho polo do norte 19 graos 1/3. Esta avante de Mar 
çua novêta legoas. Ho seu nome antygo foy Sacola (^). 
Ate quy chega ho^ imperyo do Preste Jo-hã, ou Rey do 
Abexí, que he ho mesmo-. Ha cydade he tã Redonda que 
paresê hê cyculo todalas bandas; he cercada dagua; ho 
porto nenhü outro do universo lhe pode fazer ventajê; 
aquy ve ter todo ouro, marfí que nasce na terra dos etio- 


(d «Çuaquem antigamente foi chamada 0 porto Aspi). {Ro¬ 
teiro, p, 96). 


pes; a sua alfandega Rende grãde quãtidade de dinheiro 
ao turco (^). 

A 10 de març-o nos fezemos a vela do porto de 
Cuaquê. Ho vento era, norte e nornoroeste, hos mares 
amdavã grossos de modo- que a fustalha não' podia ven- 
çer os contrastes, empedymento que se nos opunha e con¬ 
trariava, ho que causara a mo-rte a muitos Remeyros-, e 
a isto se ajütava serê muitas fustas tã mãcas 0 pesadas 
que nenhüa cousa podyã servyr avante po-llo- que era 
neçesaryo] [darem lhe cabos as mais ligeiras 0 levalas ^67 
por po-pa, e por esta maneira , as leves e as pesadas 
vyerã a ser ygaes e companheiras. Camynhaiido- cõ esta 
fortuna algüa ora que ho vento e altura hã posto ao 
noroeste (^) e querêdo nos aproveytar da vela e cobrar 
algü camynho asi voltas, tãto que nos alargavamos 
da costa encõtravamos; tãtas Restingas que pareçya 
colherê ho mar.. Asy que nestes oometymentos ouvemos 
de entrar ê hü porto muito fermo-so que se chama Dar- 
date í**) aos 17 de marçO'. Isfa este porto avãte de 
Suaquê dez legoas; tê de levaçã do polo de 19 graos 5/6. 
Aquy achamos grade quãtydade de poços- de muito- boa 
agua (‘). A 19 de Março nos fezemos a vella deste porto 
de Dardate; ho vento era noroeste Ryjo, e camynhando 
ao Remo ao longo da Rybeira, andando ora pelejando 
cõ ho vento, ora idando lhe lugar dev.esbravejar ate que 
cõ grande fadyga aos 25 de março entramos em hü po-rto 


( 1 ) «Esta cidade:^, escreve D. João no Roteiro (p. 97), 
«tracta com to'da a índia, intra Gangem e extra Gangem—sc 
Cambaya, Tanaçarim, Pegu, Mallaqua, e dentro do sino Arábico 
em Judá, -Cairo, Allexandria». 

(p Na entrelinha está escrito nornordeste. 

(s) Dradate, hoje Porto Sudão. 

(1) Tantos poços, escreve Correia «que lhe ppseram nome 
Aguada dos Cem Poços:)». {Lendas IV, p. 175), 




inuito' notavell que se chama Arequea (^), ao quall hos 
lascaris chamara ho' porto dos Agravados (*). Esta este 
porto ê altura de 20 graos 1/2; he avante de Suaqué 22 
legoas. 

Depois de ho governador se achar neste porto e pa¬ 
recendo lhe que pasar mais adyante cõ toda a frota era 
tempo perdydo', fez conselhO' sobre este caso e nelle 
367 v" decrarou como queiya mãdar] [avante dez caturos mui¬ 
to Remeyros, e logo decrarou como elle querya Ir 
nelles, e toda ha outra armada que se tomarya pera 
M-açua. Este parecer e proposyto foy contraryado dos 
mais dos capitaes, e somente concedera nele algüas pe- 
soas suas parêtes e de casa, por que esta terra ainda 
da mais lijomzas e afeyções que pimenta e canella. Eu 
apontey dyante de todos muitas Eezões pera ho gover¬ 
nador nã fazer este caminho, lembrado lhe como ha 
armada fyquarya õ grade desconçerto por que hos las¬ 
caris Õ nenhüa maneira sofreryã ficar, e por esta causa 
estava muito certo fazerê algfi desmancho; asy mesmo 
que esta sua yda em dez catures nã se tirava dela outro 
fruyto salvo necesydade de veremos mares e terras estra¬ 
nhas ho que ao presente nos nã servya, mas traba¬ 
lharmos pollo mais proveytoso e necesaryo ao serviço 
de Vosa Alteza, e tâbe que neses navyos, dado que neles 
podese chegar a Soez, nã podya dentro levar gente pera 
ella poder desembarcar, pois per muitas vyas tynhamos 
sabydo que ê Soez avya continuadamente quatroçemtos 
soldados que gardavã as galés e sobretudo que se avia 
de ter Eespeito quãto tempo avya que éramos sentidos 
e pubricada nosa cousa ê todo ho estreyto, de que ty- 

(1) Marsa Arekiai. 

(®) Por razão das grandes discussões que lá ouve acerca 
do prosseguimento da expedição, e o ressentimento daqueles que 
se viram forçados a regressar a Maçua. (Ver Correia, IV, p. 176). 


nhamos exempro e Maçua e Suaquê,] [e como se podya 368 
crer ho governador do Cayro nã ter grade gorneçã ê 
Soez e avêdo ja tãtos dyas que lhe era levado Eecado de 
noso camynhO'; e sÕ embargo destes perigos estarê tã 
certos fora de cavaleiros entrar nelles co tanto que ho 
caso estevese ê aventura ■— a saber—ou queymaremos 
as gales cõ noso cometymentov ou sobre estaiido nos de (^) 
fyquaremos todos mortos entre ellas; pore que a cousa 
nã estava nestes termos, e pois a todos estava notorya 
que demoras e falta de tempos nos tynhã tirado das: mãos 
a vytorya agora ho que nos mais cofnpria era trabalhar 
de conservar nosa armada e gente e tornaremos pera a 
Indea sê mais danos e perdas e que ja podya ser que cren¬ 
do hos turquos que fazyamos ha volta desesperado® 
de poder chegar a Soez na eníortaleçerya mais a 
terra nê teriã moores guardas e vygyas na armada 
do acustumado e sendo isto asy ho tempo podya dar 
outra ocasyã cÕ a quall elle ou outro governador cobrase 
ho que ao presente tinhamos de todo pendydO'. Este meu 
pareçer foy desprezado, dyzendo alguas pesoas de cÕ- 
trayra opiniã que pois nã podyamos acabar esta jor¬ 
nada, que nã quysesse Deos que ha outrê acabase (^). 

Ho governador fez logo prestes dezaseis catures e nelles 
embarquou toda ha fydaJpia da Indea que he] [muita 368 
0 de grande merecymento e serviço', e toda ha outra 
armada mãdou tomr a Maçua ('). e cõ' toda esta 
companhya pequena ê quãtydade mas e qualydade grade 
e illustre se pos de fora do porto e ho' quall todo 


(1) Leitura duvidosa. 

( 2 ) Ver Correia, IV, p. 176). _ ^ 

(8) Tanto protestaram os que tinham de ficar atras, que 
0 Governador teve de lhes falar «com muy corteses palavras e 
pedindo com muytos rogos que cessassem de suas opiniões», para 
os acalmar. (Correia, IV, pp. 176 e 177). 
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tempo que dentro estevemos ventara levãtes muito Ryjos 
que a camynharemos cõ elles fezeramos grade e pros¬ 
pera navegaçã. 

A 30 de março nos fezemos a vella dO' porto de Are- 
quea chamado dos lascaris porto dos Agravados. Ho 
vento era leste galerno e correndo ao longo da Rybeira 
pouco depois do meio dya surgymos quatro legoas avante 
de Arequea ê hü porto que se chama Salaca (^). Ho outro 
dya tãbe nos ventou levãte e aproveytãdo nos delle mais 
que ho dya pasado caminhamos todo ho dya, mas daquy 
por diante tornara hos ventos rondar ao norte e nor- 
noroeste qiie nos^ deu muito trabalho por que a força de 
Kemo yamos õcortãdo ho camynho e desta sorte cor¬ 
rendo por entre penedos, Restingas e ylhas e outros 
impedymentos sê conto caminhado de dya tomado porto 
de noyte achamdo' grades enseadas, as quas ora atra- 
vesando por ellas, ora dobrando grandes e notáveis pro- 
mõtopyos, aos xb do mes de abrill amanhecemos duas 
legoas a Re de Alcoçer ('*), e dando nelle estava des¬ 
pejado dos moradores, porê cheo de grade quãtydade 
de mantymentos do que Ja avya estrema neçesydade (“). 
Este lugar de Alcocer esta ê altura de 26 1/4; he ho por- 
369 to do Egyto por onde se vasa todo] [ho mantymento que 

(1) «Avante de Arequea 4 legoas e de Çuaquem 06» (Roteiro 
p, 127). 

(2) Ou Kosseir, 

(3) Encontraram ali «trigo, manteiga, mel, grãos, amêndoas, 
passas, figos passados ,cebolas e alhos em restes como os de 
Portugal e muyto biscoito em rosquilhas muito bom, azeyte, azey- 
tonas grandes como as cordovis conservadas em azeyte, alcapar¬ 
ras, aboqorques (damascos) passados, alfarrobas, carneiros, ca¬ 
bras, gallinhasi, adens, patos, muytos pcymbos^ em pombaes». (Len¬ 
das, IV, p. 186), Vai sem dizer que tudo aquilo vinha de fora. 
O lugar de Alcocer, diz D, João de Castro (RoUirOí p, 186) «he- 
asaz pequeno, e mais que todo outro do Universo sterile e triste», 
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se colhe polia Rybeira dO' Nylo’ pera todolos lugares 
do estreyto. Sera este lugar de mas de cê vezinbos; ha 
gente que ho mora he arabya; vyve de mercadorya e 
sê armas. Pode aver de Alcoçer ate ho Nillo 15 legoas. 

Ho nome antygo deste lugar foy Misarmo segundo pa- 
reçe ê Tolomeu, pore Josefo a meu ver lhe chama Alco- 
çerã (^). No porto de Alcoçer queymamos hüa naao' de 
quatrofôtos tonqys do xarife de Mequa e duas mais ma- 
lavares e cynquo galees. Ho porto he muito Roí. 

A 18 de abrill nos fezemos a vella do porto de Al¬ 
coçer. Ho vento era como nornoreste; ha costa hya ja 
lynpa e desenbargada, de praçeis e Restingas. Ho outro 
dia que forã 19 do mes fomos surgir em hüa ylha que 
se chama Sofogul Albat ('). Esta ylha Iw muita Rasa; 
sera de comprido duas legoas; aparta-se da terra fyrme 
por hü quarto de legoa dela e asy da terra fyrme que 
se lhe opõe he o primeiro lugar donde se ve ambalas 
costas, e ho intervalo do mar que jaz no meo sera de 
16 legoas. 

A 20 de abrill nos fezemos a vella desta ylha. Ho 
vento era norte. Caminhamos ao Remo e asy como yamos 
por dyante asy se hyã apegando as terras dambalas 
bandas e avezinhando mais. A outro dia que forã 21 
dabrill começou ho vento a ventar da parte de leste e 
corremos cÕ toda ha vella pasando per antre huas ylhas 
muito aJtas] [e grandes, moradas somente da aves, e 369 
como fomos fora delias pasemos a proa na outra 
costa —a saber —de Arabya ha Petrea {^), e sendo cõ 

(U «O lugar de Alcocer, olhando bem o Plínio no livro 6 da 
natural historia, e assi Tollomeo na tavoa 3." Dafrica, foi cha¬ 
mada Filloteras». (Rateiro, p. 185). 

(2) Suffànge El Bahar (Roteiro, p. 192). «Em arahigo», diz 
D. João de Castro, isto «quer dizer Esponja do Mar». 

(2) Os antigos assim chamavam às regiões desérticas das 








ha terra corremos ao longo da costa. Duas oras ante cio 
soll posto entramos no lugar do Toro (D, onde estaryã 
90 ate 100 turcos ê garda do lugar hos quaes Resysterã 
hü pouco a nosa desembarquaçã. Todavya poyamos ê 
terra e saqueamos ho lugar. Hos turcos arredados hü 
tyro de berço do lugar esteverã quedos e hüa pequena 
mata de palmeyras onde esta hü poço dagua. Ho lugar 
do Toro esta asentado na costa de Arabya Petrea ao 
longo de hüa grade e graçyosa praya; podra ter a todo 
0 mais duzãtos vezinhos; ho povo he christão. Te hü 
mosteiro de frades que lhe amynistrã hos sacramentos. 
Ha ygreja he do orago da be aventurada Santa Catar 
rina('*). Este he ho lugar que ha sagrada escritura 
chama Aylã (“), e Plinio e Tolomeu Elama: sul (?) El Rey 
Salamã madava madeira e lhe fazyã naos que hyã a 
Tarjes e Ofir carregar de ouro e prata de que fez ho 
templo ('^). O grande vergonha nosa que posuyndo- Tar- 


margens setentrionais do Mar Roxo, para distingui-las das ter¬ 
ras mais amenas do lemen, denominadas Arábia Pélix. 

(1) Na Península iSinaitica. 

(2) O sítio de El Tor, ou Tur, à entrada do Golfo de Suez 
era povoado de cristãos gregos. O mosteiro ali situado tinha por 
orago Santa Catarina, sendo dependente do grande e célebre con¬ 
vento da mesma invocação, situado muito mais para o interior, 
no Monte Sinai, onde ainda existe. 

(3) Enganavar-se D. João de Castro. Aelana dos romanos, 
Ailath da Bíblia, é a actual vila de Akaba, perto do antigo Asion- 
gaber no fim do Golfo de Akaba, ao tempo de D. João de Castro 
ainda desconhecido dos portugueses. Por isto não tem nada que 
ver Qom El Tor, nas margens do Golfo de Suez. Albuquerque, 
identificando Asiongaber com Suez. {Cfirtas, I, p. 224), não an¬ 
dava muito mais longe da verdade,, 

(«t) ^Esquipou mais o rá Salomão uma frota em Asiongaber, 
que é perto de Ailath na praia do Mar Vermelho, na terra de 
Idumea... Os quaes tendo chegado a Ofir, trouxeram ao rei Salo¬ 
mão quatrocentos e vinte talentos de oiro d’ali conduzido». (3 


jes e Ofir cÕ toda a Indea intragange e extragange nã 
nos abasta na serviremos Vossa Alteza cõ algü ouro 
prata e preçiosas margaritas (i), mas ainda hüa pouca 
de pimenta e outros fruytos que nace pollos matos lhe 
nã mádamos de qua se primeiro Vossa Alteza de seu 
Reyno nos nã mãda] [grande quantydade de dinheiro! 370 
Neste lugar de Toro achamos hü grãde almazê cõ muitas 
munições das gales e artelharya e no mar algüas fustas 
e hüa galeota e tudo isto por ser de mouros fyqua salvo, 
mas as fazendas e alfayas que erã de christãos fora 
Roubadas e destruídas de sorte que nos deve muito ho 
turquo e muito pouco Christo. Te ho Toro 28 graos % 
de eleveçã do polo e nelle sayrã hos Judeus quãdo pasarã 
ho mar per doze carreyras, següdo hos moradores desta 
terra tê ê suas memoryas {“), e tãto avãte como este 
lugar se avezinha Ja tãto as costas que ho espaço do 
mar que Jaz no meo sera camynho de tres legoas. 

A 22 dabrill nos fezemos a vella de Toro. Ho vento 
era sueste galerno e durou pouco espaço, e acalmado 
nos derâmos muitos embates. Este dya poderiamos andar 
dez legoas mas dy por dyante tevamos senpre hos ventos 
nortes muito Ryjos e alevãtando grãde mar. Ora andando 
as voltas de hüa costa pera outra, ora Remando ao longo 
de terra, aos 26 dabrill as 11 oras surgymos õ hüa abri¬ 
gada que faz hüa ponta que lança ha costa dArabya na 
quall ponta desêbarcãdo vymos ho lugar de Soez e ho 


Reis.9.26 e 28), e no capítulo seguinte, verso 22: «a frota do rei 
Salomão ia por mar com a frota de Hirão, uma vez cada tres 
annos a Tharsis a trazea’ d’ali oiro e prata, e denitesi de elephantes, 
e bugios e pavões». Os portugueses identificavam Ofir com Sofala. 

(1) Pérolas 

(2) Assim informou a D, João «hum mouro honrado, muito 
letrado e curioso, o que nunqua achei em nenhuum mouro», que 
encontrou nestas paragens. {RoUiro, p, 201). 



cabo do mar Roxo tã celebrado de todalas esprituras 
antygas, e daquy pareçya ho arvoredo das naos que 

370 V. estava] [noj porto. Arredado desta ponta esta hüa fonte 

chamada dos arabyos e egycios a fonte de Masull ('0, 
cuja agua he e grade fama acerqua dos mercadores desta 
terra. 

A 27 dabrill, as 10 oras do dya, partymos desta 
ponta e posemos a proa õ Soez. Ho vento era norno- 
roeste Ryjo. Como nos desabrigamos de terra fomos 
vistos dos imigos, e logo poserã fogo a dous tyros grosos 
que pareçya synall (‘‘). Ora sendo de Soez obra de hua 
legoa mãdou me la ho governador e asy a Dõ Christovão 
e a Tristã de Tayde pera lhe veremos ha dysposyção da 
terra e que gente avya no campo e lugar. Ê chegando 
la escondeo se ha gente de modo que cuydarã alguas 
pesoas que ho lugar estava vazio, porê chegaremos mais 
e começado a descubrir ha gente ouve se toda de amos¬ 
trar: primeyramente estava tres grades esquadrões çer- 
rados cõ suas bandeyras postas a borda da praya onde 
avyamos de desembarquar e per antre as gales muita 
gente solta de fora do lugar. Pouco mais de tyro de 
arcabus estava hüa batalha de gente de cavalo e que 
podya aver dois mill cavaleiros; avia nela hua so ban¬ 
deira e Resprãdecyã as armas dos egycios tamto que 

371 era cousa femosa de ver, e mais] [longe vymos outra 
grande batalha estar queda e ainda pareçya de mais 
gente. Afora estas batalhas por detrás de hua terra 


(1) Ponte de Moisés, Esta fonte, segundo a tradição dos 
raouros referida por D. João de Castro no Rotáro^ p. 203, «nosso 
senhor dera aos Judeus por rogos de Mouses, a qual chamão 
Muçaa, cuja agoa fazia grande vantagem a todos». 

(2) Já dois dias antes ouviram «alguns tiros grossos darte- 
Iharia». (Meiro, p. 207. Ver também Correia, Lendas, IV, 
p. 191). 
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alta arrebentar hüa grãde gente que vynha correndo a 
fyo, ha quall me pareçeo avia hora chegar de fora pelo 
vagar do correr dos seus cavalos e pouco conçerto que 
trazyam. Eu me acheguey as gales ho mais que foy po- 
syvell, de maneira que ho catur tocou õ seco e estando 
asy cõtey armada do turco e achey que avia 41 gale(s) 

Reaes todas varadas e no mar 9 naos grosas a nosa 
guisa e hü maquinez. De hü baluarte grãde nos tyrarã 
muitos tyros e de todos nos livrou Noso Senhor. Hos 
fidalgos que neste catur hyã quisera andar vendo as 
terras, baluartes, gente e todo ho mais de Soez, que foy 
neçesaryo de lhes mostrar por que elles erã tais que de 
suas escurçoes se podyã tirar muitos proveytos e boa 
doutrina, como quer que em minha companhya hya DÕ 
Francisco de Mascarenhas (^), de que Arzilla da teste¬ 
munho de seu preço e cavaleiro, e Antonio de Sotomayor 
e Dyogo de Reynozo, filhos de Ferrãdyanes Soto¬ 
mayor (^), que naceri na guerra dAfrica e nella se 
cryarã e todo ho tempo da Indea gastara na compa- 
nhya de Marty Afonso de Sousa e cõ elle partyci- 
parã das vitoryas e treüfos] [do Malaviar (^). Hya 371 v" 
mais Dõ Bemaldo, filho do vyso Rey(H, que nesta 
terra quis fyquar pera nesta jornada servir vossa Al¬ 
teza, acabado de deçer de hüa vaidade tamanha como 
he de filho do Vyso Rey fycar prove e desvalydo las- 

(1) Escreveu este nome por lapso. Ê D. Francisco de Mene¬ 
ses que queria dizer. 

(q Pernão Eanes de Soutomayor, que já em 1523 era tana- 
dar de Goa. Em 1534 veio do reino para capitão de Cananor, com 
os dois filhos para também servirem na índia, o segundo, Diogo 
de Eeinoso, vindo a morrer no cerco de Dio com o filho mais novo 
de D. João de Castro. 

(q No tempo em que Martim Afonso de Sousa andava por 
capitão-mor do mar da índia: 1634-1638. 

(q Filho do Vice-Rei D. Garcia de Noronha. 
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cary; hya asy mesmo nesta companhya DÕ Álvaro 
meu filho {^) qua ho governador fez cavaleiro no Toro, 
e asy outros muitos fydalgos e pesoas honradas, a 
saber: Ruy de Sousa, Gonçalo Coelho, filho de Fran¬ 
cisco Coelho alcayde mor de Tanger, que foy hü 
valente cavaleiro, Mê Roiz de Freytas, todos cryados 
de Vossa Alteza. Hya mais Miçer Bernaldo ('^) que a 
sua custa servya Vossa Alteza cõ hüa naao e muitos 
lascaris, ho quall ê toda a jornada mais se mostrou va¬ 
lente soldado que mercador. Mãdava este catur Duarte 
'Pereira {“), ho maior homê de navios de Remo que 
tenho visto e nesta chegada de Soez como e toda a vyage 
provou muito bê e certamente'que pollo que dele vy 
afyrmo mereçer a Vossa Alteza honira e merçe. Acar 
bado de fazer ho que pollo governador nos foy mãdado 
tomamos a elle que nos esperava obra de meia legoa 

(1) O moça D. Álvaro; tinlia então quinze anos. Dizem que 
tanto se enorgnlhoii de ter sido annado cavaleiro na igreja de 
Santa Catarina do Monte Sinai, que acrescentou às' armas da far 
mília a roda da Santa. 

O Diz Gaspar CoiTeia que Micer Bernardo partiu de Goa 
1.3 (lias depois do Governador num navio «carregado de manti¬ 
mentos seus, pera no Estreito vender, que lera mercador, comi que 
muyto serviço fez». (Lendas, IV, p. 164). Alcançou a aimada em 
Maçua «com que todos ouverão muyto prazer». (ISid., p. 170). 
'Devido ao mau tempo a sua chegada foi considerada quase mila¬ 
gre, e 0 Governador fez-lhe «Muyta honra, porque hia carregado 
de muytos vinhos, azeite, e todos bons mantimentos, que vendeo 
ü fez muyto seu proveito». Este Micer Bernaldo deve ser Ber¬ 
naldo Nacere, de quem uma carta endereçada a D. João de Cas¬ 
tro conserva-se na Torre do Tombo. (Col- de S. Loimnçp, IV, 
foi. 394). 

(3) iCharaado também <<0 Pereirinlra». Ê o mesmo Duarte Pe¬ 
reira que, em 1546, havia tanto de distinguir-se conduzindo barcos 
pequenos ao socorro de Dio. Foi ele que levou lá ,o filho de D. João 
de Castro, D. Fernando, e ainda foi ele que trouxe ao Governador 
a notícia da morte deste. 


ao mar e tanto que chegamos e soube ho que pasamos 
ajütou hos capitaes e deu lhe conta de tudo. Isto acabado 
fazendo se tarde abalamos pera a terra da enseada questa 
da banda de loeste e sorgymos arredados da praya de 
Soez hüa legoa. 

Soez he hüa antyga cydade que nos tenpos pasados 
pola cydade dos Eroes (^) era conheçyda, como Tolomeu 
e suas tavoas da testemunho. Esta situada no fy do 
Mar Roxo no topo e frontarya da terra que se opõe ao 
mar e lhe Registe; he pasada mais adyante, ha povoaçã 
Jaz de dentro de hü esteyro ho quall entrado hü pouco 
ao norte vyra e contynête a loeste correndo ao longo 
da praya hü tyro de bombarda e por esta Rezã causa 
que entre ho esteyro e praya do mar fyque descrita 
hüa lingua darea muito comprida em a quall as gales 
.estã varadas; e situado ho lugar na ponta desta lingua 
darea por onde vyra ho esteyro esta hü fermoso e grade 
baluarte que defende a êtrada do esteyro e desembar- 
qqaçã da praya, e mais pera dentro se alevãtã duas 
grandes torres, pareçerã me antygas e Relíquias da 
cydade dos Eroes que Ja hy foy. Entre as gales e ha 
praya do mar corrya hü valo alto e pelo pe hü fosado 
que cymgya toda ha armada de sorte que a dysposyçã 
da tem he fortyssima, mais que outra que eu vyse, e 
por quãto nenhüa enfonnaçã he sefyqiente pera se poder 
bem ymagynar ha maneira de como isto he nã farey 
inayor Relatoryo a Vossa Alteza, e tãbem porque lhe 
levo] [lia pintura, Rotas, mostras deste mar e terra e372 v“ 
como esta armada cÕ todo ho mais que se pode desejar de 
ver, onde vera craresymento ha verdade. Esta Soez e 
altura de 29 graos 3/4; pera lia parte do norte ha terra 
que vay per derredor he cha e muito escampada (); 

(1) Heroipólis, 

( 2 ) Para a descrição de Suez, ver Roteiro, p. 212. 
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per este lugar quyserã hos Reis do Egyto abrir liu canall 
ate lio Nylo por onde se iiavegase este mar da Indea CÕ 
ho noso Medyterraneo (^), e ainda ho dia dia (sic) se 
ve este canall, posto que a longura do tempo ho tenha 
muito gastado e êtopido, e eu tenho falado cõ muitos 
mouros que atravesarã por elle yndo do Toro pera ho 
Cayro (“). 

A 28 dyas amanhecendo nos fezemos a vella do cabo 
e fy do mar Roxo. Ho vento era nornoroeste muito Ryjo. 
Camynhamos por mea borea; ho mar andava tã bravo 
e arrebantadiço que era cousa estranha. Duas oras da 
noite sorgyraos pegado cõ a costa dArabya. Ho outro 
dya que fora 29 Rompendo a menhã nos fezemos a vela 
e corrêdo ao longo da Rybeira as 9 oras do dya sor- 
gymos dyãte de Toro, por que traziamos determinado 
fazer aqui nosa agoada de que Ja tynhamos muita ne- 
çesydade, mas tanto que fomos chegados sayrã hos tur- 
873 COS a praya pera nos defender] [ha terra e fezerã hü 
esquadra e que a meu ver podya aver 300 soldados, 
estando Õ grade ordenãça cõ suas bandeyras e tãbores 
todos muito lozidos e como homes de guerra; entre elles 
andava hu capita a cavalo acubertado. Ê entrado no 
porto nos tyrarã algus tyros de artelharya; ho gover¬ 
nador se fez logo a vela e todos ho siguymos. Hos turcos 
a grãde presa se lançara fora do lugar e correra ao 
longo da praya sempre ê sua ordenãça; e dy a hüa ora 

(1) Plínio, Strabo e Aristóteles, atribuem ao lendário Se- 
sostris 0 primeiro proijecto de construir um canal unindo o Nilo 
ao Mar Vermelho, e parece que o tal canal existiu de facto no 
tempo do Faraó Seti l (1830 A. C,). 

(2) No Wadi Tumilat ainda existem traços do canal de Seti, 
cujo rumo foi seguido até certo ponto pelos engenheiros moder¬ 
nos que fizeram o canaVdé água doce que passa ao lado do actual 
canal de Suez. 


sorgymos Õ hü porto que se chama Aguada de Soleymã. 
í^os surtos e hos turquos conosco e tomado hüa lombada 
que esta sobranceyra ha praya parara, fazêdo' hüa com¬ 
prida fyleira, ho que creo fezerê por nos darê mayor 
mostra e cõ este comçerto estaryã tempo de tres oras 
ato que ou por desesperare de nosa desembarcaçã ou 
nã podendo Ja sofrer hos Rayos do sol que era Incõ- 
portaveis, movera seu esquadra e camynharã pera ho 
Toro. Tãto que hos turcos despejara ha praya desem¬ 
barcamos e fezemos nosa apoada (^). 

A 3 de abrill amanhecêdo nos fezemos a vella da 
Aguada do Soleymã. Ho vento era noroeste muito Ryjo. 
Posemos a proa na terra da outra costa, a saber, a do 
Egyto. Hos mares amdavã muito grãdes e acapelados, 
de modo que cõ grãde trabalho afferramos hüa ylha que 
se chama Xeduã onde sorgymos (“). Esta ylha esta e 
altura de 27 graos 2/3. Este dia em anouteçendo correo 
hü Rayo debayxo da lua escontra ho orezonte levado 
apos ^ M grãde e femoso Eesprandor; tanto que 
ho fogo foy apagado fycou descrito caminho a seme¬ 
lhança de hua torcyda serpete muito alva. Esta cometa 
nos demorava ao noroeste (®),. 

Ho primeiro dya de mayo nos fezemos a vella desta 


(1) Diz Gaspar Gorreiu que, acharam o poço entupido pelos 
turcos, porém «os marinheiros mui prestesmente des^upirão e 
alimparão o poço, e cavarão outros, com que tomar%^ quanta 
agua quisarão»., (D* IV, p. 197). Diogo do Couto conta que 
os soldados «que ouvirão como por alli passára Moysés, encherão 
alguns frascos daquella agua, e depois de chegarem a Goa, forao 
a rua direita onde vivião alguns Christãos novos mercadores, 
e vasandolhes a agua pelas portas, dizião «Vedes aqui a agua 
que se abrio a vossos antepassados, quando forão fogijido de 
Egypto». (Couto, Déc,, V, cap- IX).,- 

(í) Ver Boieiro, p. 224. |l - ’ ' ' 

(8) Ver também Correia, IV, Pi,197. «Onde assy estando 
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ylha, Ho vento era noroeste galerno. Fezemos ho cami¬ 
nho ao longo da costa e asy cÕ vento bonãças e mares 
quyetosi aosi 3 do' mes éramos tão avante como Alcoçer, 
mas nelle nã fezemos algüa demora, mas depois de bes- 
peras sorgymos ê hna agoada que esta avante do lugar 
duas legoas. A 4 de maio nos fezemos a vella desta 
aguada. Ho vento era como sul bonãça, mas logo tor¬ 
nou ho norte. Ho caminho foy a longo da Rybeira e cor¬ 
rendo de dia e sorgydo de noute aos 16 de mayo entra- 

374 mos] [0).. 

.sê de dya ne de noyte levanê mão e todos es¬ 
tes trabalhos nã forã bastantes pera se fazer perdy- 
dyço do governador e ir buscar porto, mas antes ho 
acompanhar e agardar cõ tantos primores que nos enver¬ 
gonhou a todos hos que trazíamos dos navyos (^). Ca- 
mynhãdo cÕ estes trabalhos como quer que fomos em 
meo golfa Renderá hos ventos ao sudoeste e começamos 
dachar ho mar mais manso e bonãçoso, de sorte que 
daquy por dyante tendo navegaçã prospera a 9 dagosto 
chegamos a costa da Indea e entramos no porto de 
Angediva, onde depois destaremos algüs dyas embar- 

de noyte, d’aloeste para leste correo huma cometa mny res- 
plandicente, deitando grandes rayos de fogo muy claro, de 
qne ficou lium sinal feyto em voltas, que durou até sayr o sol». 
Em todos os pormenores a narrativa de Correia acompanha de 
muito perto a de D. João de Castro. Conheceria ele o «EoíejVo»? 

(1) Aqui há outra lacuna. Faltam as folhas que deviam 
contar o regresso a Maçua e os’ últimos episódios da viagem. Em 
16 de Maio, confome ao Roteiro (p, 242) entraram no porto de 
Suaquem.! 

'(^) A lacuna no texto não deixa perceber de quem se trata. 
No Eoteiro (p.. 267), refere-se o autor a um galeão que ficou 
a esperar «Huum navio que vinha muito longe». E na página se¬ 
guinte lê-se que no dia 1." de Agosto «à tarde veo ter com nosco 
0 galleam de dom Garcia de Crasto». Seria e^ que não quis «se 
fazer perdydyço do gouvemador e ir buscar porto?» 


quouse ho governador e hos que estavamos cõ elle em 
fustas e catures e se foy caminho de Goa, entrando na 
çydade polia barra de Goa ha Velha. Noso Senhor acre- 
çente ha vyda e Reall estado de Vossa Alteza per longos 
tempos. Esprita de Goa ha (^) de outubro de 1541. 


(1) O dia do mês foi deixado em branco, Este documento 
tem toda a aparência de ser uma minuta de carta preparada com 
antecedência para ser mais tarde tirada a limpo, datada e assi¬ 
nada. 






VII 

1543 

REGIMENTOS DADOS AO FILHO 

D. João de Castro, que regressou du índia em 
Julho de 15Jt2, em setembro do mesmo mo foi cha¬ 
mado pelo fá pam tomar o eormndo da esqmdra 
mvn^ãa para ieswMtelar Safim e Azamor, em se¬ 
guida capitaneou a mnnada d& guardoreodas a cru¬ 
zar enime Cmais e Ceuta combatendo piratas fran- 
cezes e mouros, e comboiando a armada que trazia 
para a metropole a pimenta da índia. Levou consigo 
0 filho D. Álvaro, o jovem eavaláro do Monte Sincá, 
que devia adquirir mais experiência das cousas do 
mar, ensmmdo-se a commdar navios. 

O regimento que segue parece ter sido feito para 
0 primeiro comando do rapaz. Bem se vê a preocupa¬ 
ção do pai em evitar que D. Álvaro faça imprudên¬ 
cias, 

l.° Regimento 
25 de Maio de 1543 

Torre do Tombo. Cokcção de S. Loureriço, kJ' 
Foi. 211. 


Dom Álvaro de Crasto: a maneira qne terás neste 
galleam sam Joam de que ora Mdes por capitam he a 
seguinte? 

1 . —Em cousa que tocar a navegação, emtrar da 
bara, não fareis ne mãdarás cousa allgüa salivo o que 
vos acomselhar mestre e pilloto he comselheyros que 
neste galleam vão. 

— Se caso for que achardes daqui ate Llixboa allgüa 
nao de cosairos não curareis de corer apos ella ne terás 
outro Imtemto salivo meter este galleão depitro no rio. 

-Tamto que fordes demtro do pdrto tereis tall re¬ 
cado que não deixees sair para (sic) allgüa ate epitrar 
demtro ho senhor Pero Afonso dAguiar (^) e tamto que 
for demtro peramte os fidallgos e criados deli Rey nosso 
senhor que aquy vão lhe entregarás este galleam. 

— Nas vigias e guardas do foguo tereis a maneira 
custumada por my. Feito a xxb dias de maio de j Riij 
(1543) 

dom Joham de Crastro 
2." Regimento 
11 de sáembro de 1543 

Torre do Tombo •— Cokcção de S. Louremço A* 

Foi. 218. 

Dõ Allvaro filho, este e o regiraeto que tereis nesta 
yda de Allcasare 5 que ora vos emvio por capitão mor 
desa armada (^). 

I_ 

( 1 ) Pêro Afwiso de Aguiar, perito em assuntos de navega¬ 
ção, que já em 1502 fora à índia com D. Vasco da Gama, era 
uma das autoridades principais no porto de Lisboa. 

(2) Gonta Jacinto Freire de Andrade (Viâa áa D. João de 
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— Por que sou êformado que a costa amda chea de 
mouros sereis avizado que nê do voso navyo nê doutro 
nehü nã yra batell a tera e cõtra este mádado nã ouvi¬ 
reis pareçer nê cõsdho de netüiüa pesoa. 

— Acerqua da navegação que aveis de fazer o que 
ora pareçe que o vemto e ponete e se navegardes sera de 
norte cõ o veto da tera ê tall caso fareis o que vos acõse- 
Ihar Pero Neto piloto e nã vos õgane allvoroços de gemte 
mãceba, por que a vos dezamarardes fora de tempo vos 
apanhara hüa corête e vos llevara caminho de Mallepa 
e asi ficareis perdemdo a viagê que sera grãdicymo de- 
zastre. 

— Tanto que chegardes a villa dAllcasare dezêbar- 
careys na mesma via e fareis por toda a jete em tera 
e direis ao senhor Pero Allveres (^) queu vos mando 11a 
com ese socoro e pera vos e armada estar a sua ordenãça 
e tanto que Ihisto dixerdes day avamte nã fareis cousa 
allgua salivo o que vos elle mãdar. 

— Se nesa armada ouver allgüas deferêças como as 
mais das vezes soe acomteçer, remetereis a Justiça ao 
senhor Pero Allverez pera que elle a faça. 

— Avizarmeis sempre por quall quer cousa que pera 
qua vyer do que 11a pasa e avizar vos eys que por nehüa 
cousa deste mãdo que acõteça vos sayreis fora da obi- 
diêcya pareçer e cÕselho do senhor Pero Allverez, porque 

Caslko, p, 22, edição rolandiana de 1839) como depois da reti¬ 
rada de Barl)a Eoxa com a armada turca, D. João de Castro 
seguiu para Ceuta. Aqui teve aviso de que os mouros tinham 
cercado Alcácor-lCeguer; por isto despachou o filho D. Álvaro* 
com parte da armada a socorrer a praça. .Eefere-se a isto este 
regimento. O, pai não parece ainda fiar-se inteiramente do juízo 
do rapaz. • : ■ 

. , .,p) ,Pôro Álva;res de Freitas, capitão de Alcácer. - 
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fazêdo 0 cõtrairo disto vos castigarey milhor que ao 
mais ruy gromete que tenho. 

— O senhor Dõ Aforaao (^) mãdã cõvosco o capitão 
João Femandez cÕ cem solidados os quais dezêbarcareis 
tanto que cheguardes e asy fareis delles o que fizerdes 
da jente da vosa armada. Feito em Çeita oje õze de se¬ 
tembro de 1543. 

dom Joham de Crastro- 
3.“ Regimento 
5 de novembro de 1543 
Tofvô do Towrbo —■ Colocçcío do S. L^wcnço 

m. 281 . 

Dom Allvaro de Castro, 

este he ó Regimento que haveis de ter nesta armada 
da guarda da costa de que hora is por quapitão mor per 
mandado e ordenãça deli Re,y noso senhor (*). 

—Vos ff areis prestes e embarquado pera tamto que 
vemtar llevãte vos fazerdes ha vèlla e vos irdes rota ba¬ 
tida quaminho de lixboa sem no quaminho tomar porto 
nê esqualla salivo por necesydade dallgíí tempo contrairo, 
e emquanto estiverdes neste porto de Ceyta não fareis 

(1) D. Afonso de Noronha, capitão de Ceuta. 

(2) O jovem D. Álvaro, que ia sempre adquirindo mais prá¬ 
tica no comando, viárse já incumbido da missao de levar até 
Portugal a armada de güardarcostas que protegia a navegação 
portuguesa contra as frequentes investidas de corsários france¬ 
ses. Isto tornava suspeita qualquer nau de França. P. João de 
Castro, Bcr, entanto, aconselha o filho para agir com prudência 
e sem precipitação. Não convinha causar inconvenientes a qual¬ 
quer embarcação inofensiva. 
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cousa allgua sem comsellio e parecer dO' senhor dom 
Afonso e em tudo trabalhareys de o servir e fazer ho que 
vosmãdar. 

— Depois de vos fazerdes ha vella se quaso for que 
emcomtrardes naos framcesas amtes de chegardes ha 
costa de Portuguall não lhe fareis allgü dano nê agravo 
salivo se vos fizerõ çerto que (^) 

E aratão as podeis tomar fazendo polia fazemda a 
bom Requado de maneira que cousa allgüa não fallte. 
E se depois de serdes na costa de Portugall hachardes as 
ditas naos sabereis que naos são e parecendo vos de sos- 
peita e mão trato has tomareis e os frãçeses farás Re¬ 
partir pollos navios e da fazenda se fara êvemtairo mas 
não hachando delias que tenhão feito allgü mall as dey- 
xareys hir seu quaminho. 

— Se quaso for que os tempos vos não deixe hir tão 
cedo ha lixboa e se aquabarê hos mãtimentos que hora 
temdes soquorer vos heis ao feytor dAndallozia (“) e 
mãdarlheeys mostrar hüa carta dei Rey noso senhor que 
vos êtreguarey na quall lhe mãda que proveja esta arma¬ 
da e porem tereis grande aviso que nestes mãtimentos 
se não dera allgus demasyados e este quapitollo tereis Õ 
segredo porque como hos despemseyros souberem que 
vos poidás prover de matimento e na mesma ora vos 
provarão por testemunhas devalde que os não tem. 

—na vigia de noute terás grande recado por que 
como quer que seja imvemo não podás dáxar de ter 
trovoadas e mudamças de tempo. 

— Taimto que cheguardes ha bara de Lixboa, se se¬ 
guirdes, ê Casquais não dtrarás sem pilloto de Casquiais 

(1) Aqui parece haver lacuna. 

, (8) O rei de Portugal mantinha sempre um feitor na Anda¬ 
luzia com 0 fim: de abastecer de mantimentos as praças de 
África. 


e se istiver hü que se chama ho Fallquão tomallo eys e 
não tomado Casquais e tendo tempo pera pairar na bara 
mãdarás buscar ho dito pilloto e tralloeis comvosquo e 
depois de serdes e Lixboa ho paparás e muy bem ha 
minha custa. 

-No dinheiro deli Rey noso senhor não bollirás 
por que não tenho duvida ha não terdes delle nenhüa 
necesydade. 

— Tamto que cheguardes ha lixboa não salivareis 
com a artelharia que esta debaixo da cuberta por ser 
cousa mui periguosa e quando se tirar ha que vai sobre 
cuberta farás primáro emcher allgüas terras dapoa e 
polias per todo o gualleaõ pera que se se acender allgü 
foguo se posa llogo matar. 

— Ha cerqua da navepação lleixareis fazer aos ofi¬ 
ciais ho que emtenderem e quando se hoferecer allgüa 
duvida tomareis comselho com Tome Bramquo e Pero 
Fernandez, Pero Vicente, Pero Guomez, Pero Goncall- 
vez, e asy com hos hofiçiais do gualleão. 

- Em todallas cousas que Recreçerem na viagem vos 
acomselharás com hos quapitães e com seu parecer fa¬ 
reis tudo; hos quais serão de vos muy homrados e aquar 
fcados. fáto em Ceyta ha cimquo dias do mes de novembro 
de 1643.' 


Dom Joham de Crastro 
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1545 

CARTA PARA EL REI ESCRITA DE MOÇAMBIQUE 

Torre do' Tombo, Cokeçôio de S. Lourenço Voí 5, 
Fois. 103. 

Publicada em «O investigador Portupez em Inglaterra» 
1816. 

Nm iras dato, mas d&preende-se do texto que foi 
es&ito em 15i5, qvmdo a omoáa em que D. João 
de Castro m por governador do Ind&o fez escala m 
Moçambique. Este documento pa/rece ser mimU par¬ 
cial da carta enviada, anja versão completa nõo óhe- 
gou até nós. Que foi recebida pelo rei deduz-se incon¬ 
testavelmente dia resposta de D. João III datada de 
8 de Março de ISU e publicada pelo Cardeal Sa/raÀva 
nm Obro-s Completas ,Tomo VI, pp. 222 e seq. 

Senhor 

Escrita em MoçamUque pera el Rei Dom Joam (U 
(1) As palavras sublinhadas são escritas em letra diferente. 
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De tanto avamte como* a ilha da Mad:eira escrevy a 
Vosa Alteza com quoamtas bonamças. pasamos nesta sua 
armada o gollfão chamado Vali dasi eguo'aS', e a muyta 
gemte que se achou nas naos alem da que asemtarão na 
casa da Imdia C). Depois de pasarmos a ilha e ter des¬ 
pedido a caravela do Recado omide mamdey os alardos 
que fyzerão partycularmente em cada nao, nos deram 
hus vemtoa levamtes muyto forçosos com oa quoaes na¬ 
vegamos ate as ilhas do Cabo Verde, e posto que allgüas 
naos hyão muyto pesadas e que me era gramde trabalho 
esperar por elas tomamdo de comtino as velasi no que se 
perdia muyto camynho, eu as fuy temperamdo de ma¬ 
neira que trouxe sempre as naos muyto jumtas e agasa¬ 
lhadas ate obra de cymquoemta leguoas avamte das Ca- 
nareas na qual paraje estavao sepras de poderem em- 
comtrar cosayros (U: neste lugar começou apareçer na 
mynha nao muyta gemte que hya escomdida paresemdo 
lhes que ja estavão sepros de os não lamçarem fora; 


(1) «A poucos dias de viagem», escreve Jacinto Freire, «foi 
avisado o Governador, que na sua náo hiâo quasi duzentas pes¬ 
soas que recebião ração sem assentarem praça; huns que por 
inúteis não forão recebidos, e outros que por delictos se embar¬ 
carão escondidos». 0 rei, ao que parece, receava que assim 
sucedesse: «São emformado», escrevera ele a 0, João de Castro 
antes da partida da armada, «que sempre em todas as armadas 
vão mais homês dos que se asentão», (Carta de 5 de fevereiro, 
publicada por Saraiva. Obm Completas VI, p. 219) . Tal superlo¬ 
tação podia muito bem provocar a carência de mantimentos, Na 
índia, conforme nos informam, dava-se o fenómeno contrário, Os 
governadores queixavam-se de que os homens, que se espalhavam 
e desapareciaim, eram sempre em número menor do que computo 
feito no reino: 

V) Entre as Hhas Canárias e a cosita de Portugal era a 
paragem onde os corsário» franceses costumavam apardar as 
naus da índia, às quais portanto convinha navegarem reunidas, 
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E füy tamta e tam demasyada que me pos em muyto 
cuydado e estive muy perto de tomar as ilhas do Cabo 
Verde pera deixar hy toda a que se não podia levar sem 
muyto Risco, mas lembramdo me que nesta comjumção 
emtrava o verão nas ilhas omde por a destemperamça do 
ar estava çerto moverem todos ou a mayor parte dos que 
ahy ficasem, determpey fazer mynha viaje e pasar por 
diamte pomdo o remedio nas mãos de Deus, e não quys 
emtão saber o numero da gemte que nesta nao hya 
103 V® por] [que não espamtase e fizese mao sabor a todos, 
mas pomdo grande provysão naguoa e maontimentos de 
maneyra que se dese e não se esperdiçase, e porque a este 
tempo tinhão ja pasado as naos os luguares de sospedta 
0 avemdo desperar por eles' perdia muyto camynho e 
avemturava ia perder a jornada e me tomarem as cal- 
maryas de Guyne omde nos pudêramos perder a sede, me 
pareçeo' sarvyço de Deus e de Vosa Alteza dar as velas 
cotm as naos que pudesem ter comyguo e as outras yrem 
se apos my, porque as mais das vezes acomteçe nesta 
carára que as mais manquas e pesadas cheguão primeiro 
a porto' que as outrasi que tem fama de veleiras e corerem 
muyto; e asy acompanhado de Dom Jeronymo (G, que 
vay na nao São Pedro, e de Dom Manuel da Syllveira, 
capitão do galeão Samta Cruz, me apartey da outra ar¬ 
mada e caminhey per dentro dos mares de Guyne sem 
achar mais que dous dias de callmarya e todo ho outro 
tempo com vemtos de viaje me pus em cimquo graos da 
lynha pera a bamda do norte omde me deram os ventos 


( 1 ) ,D. Jerónimo de Noronha, que ia por capitão de Baçaira. 
Era casado com uma sobrinha de D. João de Castro. «Poy muito 
estranhada sua hida a índia», diz Diogo do Couto, (Dec. VI, 
LiVí I, cap. .1), «porque tinha que comer e era filho mais velho 
de seu pay»/ 


suestes muyto Riyos a que chamão geraes com os quoucs 
dobrey o cabo de Samtagostinho (^) muito aballravellto 
(sic) ( 2 ) e asy ymdo me o vemto alargamdo cada vez 
mais ma pus em alltura de 30 graos e comecey atravesar 
a outra bamda e demamdar o cabo de Boa Isperamça 
omde hua noyte se perdeo de my dom Manuel cõ hüa 
trevoada que nos deu e fyquey somemte com dom Gero- 
nymo o qual se não apartava da mynha guordia (sic) 
dia nem noyte hü tiro de bombarda, e desta maneira fa- 
zemdo meu camynho sem numqua me vemtarem ponem- 
tesi mas vemtos da bamda do noroeste ate o nordeste nem 
semtyr allgum trabalho de tromemta nem furtuna de 
mar, cheguey ao cabo de Boa Esperamça a 15 dias de 
junho, 0 a vista dele amdey muytos diasi em callmarya e 
se allgüa ora vemtava era muyto bonamça e da bamda 
do levamte; pasadas. estas: callmaryas e levEtes] [me 104 
deram tres dias de ponemtes cõ os quoaes fuy corem- 
do a Ribeira e ma pus tamto avamte como a Baya Fer- 
mosa e aquy me acalhnarão e tomarão a vemtar de novo 
os levamtes muyto Riyos e foiyosos com os quoaes am- 
damdo amaynado e de mar em traves não sey se por 
caso das gramdes comemtes se por a muyta força dos 
vemtos ou se hüa cousa e outra o causarão tomey atras 
mais de semto e trymta leguoas que foy cousa ate porá 
não acomtecyda nesta carneira. Estes levamtes durarão 
mais de vynte e cimquo dias de sorte que ja me faziao 
crer averem de vemtar pera sempre. A este tempo am- 
dava comypo Dom Geronymo que numqua se apartou 


'(1) Cabo do, Santo Agostinho, na costa do Brasil, à altura 
de Pernambuco. 

(2) A barlavento. 






de my, e Symão Perez (i) o quoal achey na vollta do 
Brasyl e poto trazer comyguo: vim a mayor parte desta 
oamynho sem traqnetes da gavea. Neste lugar botou 
Symão Perez o batel fora e me veo dizer que o doutor 
Francisco de Marys que vinha por veador da fazemda 
faleçera de pryorys na costa de Guyne. Como ysto soube 
mamdey prover sobre as orfãs que vinhão em sua com- 
panhya C) e lhes mandqy dar todoto cousas neçesaryas, 
emtregamdo a guarda e Eecado destas orfãs ao doutor 
Francisco Toscano, e mamdamdo fazer deligemçya sobre 
a maneyra de que vinhão e como erão tratadas depoys 
do falecymento do doutor, achey não lhe ser feito 
agravo nem descortesya allgüa mas virem em toda ones- 
tidade e Becolhymemto do quall foy muyta parte Fran¬ 
cisco Toscano, chamçarel da Imdia, porque jamais se 
apartava delas e nam comsentia nenhúa gemte estar 
deredor de seus gasalhados de que se lhe pudese Recreqer 
allgüu noyo. Per falecymemto do doutor Francisco de 
Marys não se achou outra fazemda salivo muytasi dive- 
das que devya na nao e tamanha proveza que he gramde 
piadade de se saber. Sua molher tenho sabido ser muyto 
homrada e vertuosa; leva comsygo fylhos e filhas pera 
as quoaes não tem nenhum Eemedio de vida se de Deus 
e de Vosa Alteza lhe não vier; cousa dina será de sua 
Real comdição lembrar se desta desemparada veuva e 

(1) iSimão Pires de Andrade era filho de Pemâo Pires de 
Andrade, que andara na índia com Albuquerque. Simão Pires 
já partira para o Oriente em 1644, mas teve de arribar ao Eeino. 
(Ver Correia IV, p.. 413). Nesta armada de D. João de Castro 
ele comandava a nau «Burgaleza». 

(2) lO rei D, João III e a rainha D. Catarina, que muito 
se interessavam pela obra da colonização, enviavam frequentes 
remessas de órfãs, raparigas pobres de boa família e instruídas 
nas artes domésticas, para casarem na índia. 
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orfãos e fazer lhe merce dallguus ofycyos pera com eles 
casar e emparar a &y e a suas fylhas (^).] [ 104 v“ 

Loguo ao outro dia que me Symão Perez fez a saber 
do falecymãto do doutor Francisco de Marys, se perdeo 
de my; dizem o.s destas naos que o fizeram acymte pera 
yrem por fora, (®) e pareçe -ser ysto asy porque o pilloto 
da mynha nao me mostrou hua carta de Dioguo Garcia, 
pilloto da Burgalesa, em que lhe mamdava cometer que 
fosem por fora; porem ate guora não tenho nehüa çer- 
teza da verdade. A este tempO' que se esta nao apartou 
de my vemtarão os ponemtes obra de cymquo dias com 
os quoaes me pus casy nalltiira do Cabo' das Coremtes e 
dessy com vemtos bonamças e callmaryas, fora de toda 
openyão pratiga e esperança da gemte do mar, cheguey 
com Dom Geronymo' ao porto de Moçambique a vymte 
e oyto diasi de julho e achey hy Jorge Ca,bral (®) que 
avia treze dias que era cheguado, e mamdamdo' aquy 
fazer alardo da gemte da mynha nao^ achey quynhemtos 
setemta e quoatro pesoas sem em toda a viaje me morer 
nenhua, amtes chegou tam sam e bem desposta que pa- 
recya a esa ora embarcaram, Nosoi Senhor seja louvado ; 
e mamdamdo saber da nao de Dora Geronymo e de Jorge 
Cabral achey que neluia pesoa lhes era faleçida de 


(1) Esta viúva, D. Maria Pinheira, escreveu ela mesma ao 
rei no ano seguinte para solicitar o seu auxílio. Da sua carta, 
que se conserva na Torre do Tombo (Gav. 16, Maço 14, n.° 32), 
consta-se que a filha mais velha já casara na índia com Henri¬ 
que de Sousa Chichorro. 

(’2) Por fora da ilha de S. Lourenço, ou Madagascar. Al¬ 
guns pilotos preconizavam esta derrota como sendo preferível à 
acostumada pelo canal de Moçambique. 

(8) Jiorge Cabral, que em 1649 veio a ser governador da 
índia por sucessão depois do falecimento de Garcia de Sá, vinha 
cora sua mulher, D Lucrécia Fialho, na nau «Urca». 
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doetmça, somemte dous homes ç[ue cayrãO' ao mar. A 
Dom Geronymo adiey muytos mamtimeatos na nao c[ue 
me forão muy necesaryos por w ja com allgüa mymguoa 
prymçypalmente de vinho. Acabado de sergyr de fora de 
Moçambique soube que hua nao das de mynha compa/- 
nhyia socorera (sic) C) este porto e hya na volta da Im- 
dia, não se pode determynar quoal.serya. 

Depois de estar surto e ter as^ naos bem amarradas 
mamdey levar os doemtes que nelas' avia ao espritaJ e 
loguo idesembarquey e cõ o veador da fazemda o fuy ve- 
sytar e achamos nele de todas as tres naos e da gemte 
da terra catorze ou quymze doemtes os quoaes forão 
curados e Eemedeados o mylhor que foy posyvel, 0 0 
105 veador da fazemda tomou ê lembramça] [as cousas que 
falltavão neste esprital asy de Roupa como de me¬ 
zinhas pera lhas mamdar da Imdia; 0 dahy com 0I0 e 
cõ os fydallguos e capitães e dom Jorge, capitão da 
fortaleza, fuy ver 0 sytio ida ilha e desposyção do porto 
e asy a fortaleza que aguora esta, e 0 que me a my 
c a eles pareceo he que desta fortalKia não deve Vosa 
Alteza de fazer nenhum fumdamemto que se pode 
guardar como aguora esta, nem pera a mamdar for- 
teficar, asy por ser muyto pequena como por estar no 
mais Roym sytyo de toda a ilha 0 a despesa que se nela 
fizer per estes dous Respeitos sera botada a lomje porque 
he em’ sy tam pequena que cora mais verdade se poderá 
chamar bastião ou baluarte que castelo 0 forteleza; 0 
como isto' he asy nenhüa cousa se lhe pode fazer com- que 
fique forte, porque no tempo daguora nenhü lugar pe¬ 
queno se pode delemder por Respeito da gramde força 
e furya da artelharya, nem se pode chamar forte a lu- 
guar 0 quoall quem no defemde, se perde hum muro ou 


(1) iBscaiera? 


hüa cava, se não pode Retirar fazemdo novos muros, 
novas cavas-, e novos Repairos; podamto senhor, 0 meu 
pareçer he que se Vosa Alteza quer fazer hãa fortaleza 
em Moçambique muyto forte e que se posa defemder aos 
turquos se ;a vieram çerquar, que a deve mandar fazer 
na pomta de Ilha que esta na eratrada do porto, a quoal 
pomta he tam forte de natureza que cõ muy pouqua des^- 
pesa se fará nela hua força enespunhavel porque toda 
ela casy esta Rodeada do mar e seragida de hüu Rochedo 
fortycimo e muyto allto de maneira que apora sem maia 
emdustiya ou muralha não he posyvel chegar se nenhum 
batel nem outra sorte de navios ao pe nem pesoa allgüa 
sobir por ele açima; e no Rostro desia pomta se faz büa 
praynba darea omde esta boa desembarcação pera quem 
vier sooorer a fortaleza sem da ilha se lhes poder fazer 
allgü noyo aimda que este ocupada dos emyguos, nem 
menos do porto; somemte tem neçesydade esta pomta de 
ha cortarem de mar a mar e atravesarem cõ 0 muro, 
que terá em comp^do trymta e hüa braças. O chão] [ 105 v» 
por omde ha dir este muro 0 muyto alem he todo hum 
Rochedo vivo de sorte que se não poderão aproveytar os 
emyguos da emxada e das mynas que sam os estormem- 
tos prejudiçiaes e danosos de todos contra as for¬ 
talezas. Este sytio alem de ser tam forte como digo a 
Vosa Alteza tem outros proveytos comsyguo: 0 primeiro 
he que esta muyto sobramçeiro sobre a emtradado porto 
e sobre 0 mesmo porto, e nenhüa nao pode emtrar demtro 
nem sayr nê estar no porto que deste luguar se não meta 
no fumdo; e 0 segurado he que em todo 0 cercuyto da 
ilha não ha outro lugar tam sadio por caso de es-tar 
descuberto dos vemtos e lavado do mar 0 estar fumdado 
sobre Rochedo e pedra; 0 a estes proveytos se ajumta 
outro muyto gramde e he que com pouqua despes-a se 
pode fazer hüa força muyto gramde, e fazemdo se não 





esta em RazãO' virem os turquos a Moçambique camo, 
muitos Receão, porque alem da gramde Resystemçia que 
nela acharão, he a terra per deredor de calydade que os 
não comsemtirá muyto tempo por caso que he muy es- 
terly (0 e fallta de mamtimentos, e os turquos são 
homês muy gramdes comedores e dados a vicyos e de¬ 
leites, 0 tem os ares mal sãos e destemperados, as aguoas 
são pouquas e Roys, e esas que ha sam mais que trabar 
Ihosas de aver, porque aguora não estamido aquy mais 
de tres naos cada dia me vem dizer que se sequão os 
poços. Qoamto he a hum canal que me Vosa Alteza mam- 
dou que soubese se podião por ele emtrar neste' porto de 
Moçambique, eu mamdey la dous, pillotos e acharão Que 
de aguoas vivas poderão vir por ele guales. Pareçe me 
que avemdo Vosa Alteza por bem que se faça esta for¬ 
taleza, 0 avemdo que ymporta muyto a seu servyço e a 
seguramça da Imdia que não sera muyto imtupi-b e 
cega-lo, e fazemdo se ficará seguro o porto e o mais forte 
de que se poderá achar em todo raumdo, nê se poderá 
jamais desemtupir o canal se hua vez for cego prque 
por esta bamda que ele vay que he amtre a ilha e tera 
firme não ha agua de mar nem Resaqua nem quebramca 
pera que posa Isvar a pedra que nele for lamçada, e pera 
que ysto mylhor se posa emtemder mamdo aquy a Vo'sa 
Alteza a pymtura em que se comtem todas estas cousas] [ 
106 0 no que pode aver trabalho em ceguar este canal 

he em aver a pedra de que esta ilha careçer, porque pera 
0 mais sobeya a desposysão. 

Quamto he o modo que se deve ter na fortefycaçlb 
■desta pomta pareçe muy façyl demtemder como quer 
que S0 não ideve fazer comta de mais que do lamço do 
muro que se opoem a terra da ilha, o quoal como açima 


(1) Estéril, 


dixe tem de comprydo 81 braças; O pano deste muro, 
farya eu hum pouquo emcurvado pera que a chegada a 
ele fose mais defyculltosa aos imypos pomdemdo. (sic) 
ser ferydos de Rostro e das Ilharguas também pera que 
ha artelharya o não batese per lynha direyta, e asy se 
seguerya outro proveyto que serya as bombardas que 
jugase de cima dele cruzarião cõ hüas per outras e nam 
deixaryão allgum lugar da ilha omde não varejasem; e 
em cada estremydade ou pomta omde o muro fose em- 
comtrar a Rocha de sobre o mar farya ho baluarte, os 
quoaes somemte terão traveses que joguem ao lomguo 
deste muro, porque pera varejar' os outros dous' lados 
desta pomta que vão ao lomguo do mar não ha nenhãa 
neçesydade, como quer que a eles se não posa cheguar 
nenhã batel nem pesoa allgu sobir polo Rochedo açima 
como ja tenho dito. Estes baluartes serão cheos & tera- 
plenados e em çima estará ha artelharya que varese toda 
a terra da ilha e o porto, mas porque do mar se não 
posa fazer noyo as casas e gemte que estiver demtro na 
fortaleza será neçesaryo fazer hfi peyturyl per cima do 
Rochedo que vay sobre o mar ate alltura de dez pallmoe, 
quoamto abaste cobryr a gemte. 

É porque áo presemte se não podia por mãos a ^ta 
obra por caso' que a pedra de que se ha de fazer a cal se 
tira toda de Restimguas e Rochedo que descobre a mare 
de bayxamar das agoas vivas, e asy por que me pareçeo 
gramde atrevymemto desfazer hãa fortaleza que ha tam- 
tos anos que esta feita e hy la fazer noutra parte se 
espicyal mamdado de. Vosa Alteza, determynqy de não 
bolir em cousa allgüa ate me vir Recado e emtamto se 
yráo jumtãdo] [as achepas. Eu já tenho Idxado Ro -106 v< 
cado a Dõ Jorge pera que com grade deligeraçia ajum- 
te a mais pedra de cal que for posyvel e a ponha no 
lupar omde se lo de fazer os fomos-, que bem avera ■ 


myster quatro ou cimquo meses pera ysto pois se tira 
com tamto vagar e somemte na baixa mar dagoas vivas; 
e a outra pedra de lavrar se poderá aver derribado as 
paredes da fortaleza; e se por vemtura pareçer a Vosa 
Alteza escusada esta obra (^) e quyser que se Eemedee a 
fortaleza que aiguora ha, mamdar lhe ey erguer os muros' 
e amealos e asy fazer lhe dous baluartes, que a meu 
juyzo senão devya de fazer nem gastar tempo e dinheiro 
nyso. 

Os dias pasados mamdou Dom Jorge Lourenço Mar¬ 
ques em hüa fusta a descobryr dous Rios que estão' alem 
do Cabo das Corremtes, hum deles em altura de 25 graos 
e 0 outro em 26, muy povoados de gemte negra e gram- 
dememte abastados de mamtimentos, O Rio que esta em 
25 graos lhe amostrarão cobre e lhe diserão que tinhão 
muytasi mynas dele e lhe vemderyão quomto quysesem. 
No outro Rio virão gramdes manadas de alifamtes e se 
lhe oferecerão os negros a lhe vemderem marfym e fa- 
lamdo no preço comcertarão que por hüas pouquas de 
comtas que podem valer tres vimtêys lhe daryão hum 
bar de marfym que pouquo mais ou menos valerá cem 
cruzados na Imdia. Pareçe me bem e ao veador da far 
zemda (®) que como ehegase a Imdia mamde hüa fusta 
a descobryr e saber muyto bem como ysto pasa porque 


(1) «Quamto mais hrevemente esta obra for feita, tamto 
mais meu serviço será:^. Tal foi a resposta do rei, que aprovou 
inteiramente o projecto. Ver a sua carta de 8 de Março de 1546, 
publicada por Saraiva,' OSras Completas, Tomo VI, p. 222 e seg. 

(s) 'Com D. João de Castro o rei ordenara haver três vear 
dores da faaenda: Simão Botelho para correr as fortalezas — 
este já se encontrava na índia—Dr, Francisco de Mariz, que 
faleceu a bordo durante a viagem, e Brás de Araújo «pera 
andar com o Governador e hir a Cochim fazer a carga». (Cor¬ 
rei.'’. IV, p. 535). Suponho ser este último a quem D, João se 
refere aqui, 
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serya gramde provqyto da fazemda de Vosa Alteza se 
aquy podesemos aver cobre mayormemte semdo tara bom 
como este homõ que la foy nos afirma. 

Neste porto de Moçambique achey hua nao que em- 
vemava a quaol se fez na Imdia e vera por capitão dela 
Bernaldo.. (^)' 


(1) A carta — ou antes minuta de carta — interrompe^âô 
aqui. O Bernaldo de que se trata deve ser Micer Bernaldo Na- 
cere, já referida na carta de Outubro dl '11641 (Ver nota pv % 
nota 2 da Carta VI). Em carta escrita para B. João de íCastro da¬ 
tada de 26 de Março de 1546, Bernaldo Nacere conta como partiu de 
Moçambique a 29 de Setembro do ano precedente, levando as 
cartas do Governador para o reino, (Torre do Tombo, Cobeção 
cte S, Lmenço, vol. IV, foi. 894). O rei também na sua carta 
de 8 de Março já citada diz: «Per Bernaldo Nacere capitão da 
naao de Garcia de Saa que chegou no raes de fevereiro pasado 
receby a carta que me escrevestes de Moçambique», 
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IX 

17 de Outubro de 1545 

CA^TA A ALEIXOS DE SOUSA, VEADOR DA FA¬ 
ZENDA DURANTE 0 GOVERNO DE MARTIM 
AFONSO DE SOUSA 

Tme do Tomho, Colecçío de S. Lowmço' Vol h, 
Fúls. 27t 

Copiado da carta original por João Soares, escrivão, 
por mandado de Salvador de Lião, Ouvidor. 

Publicada por A. da Silva Túlio em «Revista Universal 
Lisbonense», 2.' Série, Tomo I, S." Ano, 28 de Dezembro 
(da 1848 

‘D. J'OÕjo de C§stro ckpow à ínãa em 2 de Sedem- 
}m d£ 15i5i e pmeos dm d&pois (17 de Setembro) 
reeehk oi peUçm do pwo a reepeito dos úemmcos'». 
EsU pequem medcL de cobre era a de w wms cons- 
ímte m Goa pcura compra, de mmtimenios forneci¬ 
dos pdos estados indigmas do interior. MwrUm 
Afonso de Sousa, quando escasseou a moeda miúda 
em Góa, lembram-se de deprecm o valor do ba^ 
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ruco, fazendo de cada cinquenta setenta^ com o re¬ 
sultado naituml da elevação do custo ài vida. o que 
provocou mitas reckmuçôe^ do povo. 

As representações que fizeram a D. João de Cas¬ 
tro a este respáto, assim como os pareceres das di¬ 
versas entidades consultadas por ele conservm-se m 
Biblioteca da Ajuda (Códice 51-Ylll-hã) c estão em 
pwte publicadas por António da Silva Rego (Do¬ 
cumentação para a História das Missões do Padroado 
Português do Oriente vol. 3), Também na Torre do 
Tombo (Colecção- de S. Lourengo, vol k, fots, 255 a 
213), encontramos o Maio da polémica travada entre 
0 governador e Aleixos de Sousa. Este,, mma caHa 
bastante extensa, datada de Cochim a 6 de Outubro 
de 15k5, procura justificar a desvdormção' dia moe¬ 
da, e ama o novo governador e os seus conselheiros 
de causar grande desfalque no erário da coroa por 
terem restabelecido o valor antigo do bazaruco. A 
carta, toda escáta sobre um tom de insolência kve- 
mente disfarçada, e repisando o conceito de que os 
baiiajnms não serviam senão para comprar ^oram- 
gas effiguos ê quamto a barra estiver çmrada», ó 
que era perfeita/mente dispensável, provocou a ira de 
D. João de Castro, ainda mais porque acabava de avé- 
riguar que Aleixos de Sousa, no desempenho das sum 
funções incorrera em bastantes incorrecções. (kspar 
Correia diz que D. João, na res^ta que mmdhu 
pm Aleixos de Sousa ^foliou muf largo e muy agas¬ 
tado'», 0 que confirmorse amplamente pek carta que 
segm: 

Senhor, 

Tardey hum poquo ê abrir a vosa carta porque es- 
tranhey; stpreverdes tam pouquo como seys folhas de 
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papel, poisem depois de aberta como quer que vy tratar 
sobre bazaruques, ffiguos e laramgas, parece^me lloguo 
que devya de ser vosa, asy por ser esta a vosa Reli (sic) 
como por de necesydade] [aver de vyr Isto a omê que diz 
a el Rey nosso setilior que lhe a de ladrilhar a Rua Nova 
de Lixboa de lagens douro, e pera comprir esta promessa 
nam sabemos ategora que suases gotas dapoa, temdo 
vos affirmado suardes gotas de sange sobre bazaruquos 
e outras tiranias pouquo Importantes ao serviço de sua 
alteza e que trazião escamdalo e odio honyversai; mas 
como a vosa epystola vinha tam Imtrimcada que nê vos 
a sabeis êtemder nê ca se acha pessoa que tenha vosas 
abelidades pera ma decrarar, nam Respomderey todolos 
capitolos asy por nam espotar o papel que na Imdea 
podes aver e as folhas das palmeyras, comoí por ser pou¬ 
quo pratico ê hudeu que escreveo De pomderibus et par- 
tibus assis 

A culpa que me daes de nom tomar voso comselho 
Respomdo que nosso Senhor ãdamdo no deserto nã quys 
tomar ho comselho do diabo parecemdo que ho acomse- 
Ihava bê, pois lhe dizia Die ut lapides panes fiant (D. 
Dizem sobre is^to os comemtadores que ho comselho era 
boõ porem que ho nom tomou Nosso Senhor pera nos 
Irnspar e dar êxempro que comselho de Ruy homê se 
nam deve de tomar aimda que seja boõ e por yso lhe 
Respomdeo; vade Retro Satanas quia esprictum est non 
272 V® temtabis dominum pbematorem tuum ('Dd I 

Quamto aosi frades e aos creligos de que me cãlunyães 
que me acomselho cõ eles, Respomdo que ho ffaço por 
que Do parecer dos vertuossosí espero eu de me aprovey- 
tar e nam dos homes malçís (sic) e mal êcrpados e e 

(1) Evangelho de S. Lucas, capítulo 4, verso 3: «Dize a 
esta pedra que se converta em pâo». 

(2) Ibid., verso 12: «Não tentarás o Senhor teu Deus». 
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todolas cousas que ffizer como nom ffor nas cousas Da 
guerra Das outras lhe Darey sempre parte por que vejo 
que el Rey nosso senhor ffaz deles muita comta e os 
homrra e eu nam quero saber mays nê governar milhor 
que sua alteza e se dele como do mais sempllar prim- 
cepe de todos hos que omens (sic) ey de tomar êxem¬ 
pro (^). 

Quanto he ao que Dizeys de Lucu (®), Respomdo que 
he muy gram memtira e que ê todo tempo que quiserd^ 
vos ffarey conhecer ho cõtrayro ê todas estas partes do 
mundo — a saber — Asya, Afryca, e Uropoa, e se ele 
ífez algüas Roymdades e teranyas serya por vosso com¬ 
selho e mãdado. 

Ffora bõo que me deseseis aquy deses bazaruquos pois 
estaveys nesta cidade. A causa porque vos nam mMey 
chamar ffoy por que tinha por muy certo de vos avey- 
xarem tamto quamto vos merecies e a mym me Requere 
a cidade e muitos ffidallguos que vos fíizese vir ao' ajum- 


(1) Na Biblioteca da Ajuda, Códice 6/7111/52, fols, 9 e 
seg., encontram-se os pareceres do bispo e cabido da Sé de Goa, 
e 0 do Custódia da Ordem de S. Francisco, ambas datadas de 
19 de Setembro sobre a questão doa bazarucos, documentos que 
foram publicados por António da Silva Eego na obra supra¬ 
citada. Aleixos de Sousa afirma—talvez com razão—'que tais 
pessoas não percebiam nada às finanças. Estavam no entanto 
muito aptos para perceber o prejuízo causado aos pobres pela 
baixa da moeda. 

(D «Lucu Comprido», o chama Gaspar Correia, Lendaii, 
IV, p. 437). Era rendeiro-mor de Goa, bramane que poucos anos 
depois se converteu ao cristianismo, conforme consta da carta 
de Tomé Lobo publicada por António da Silva Rego na obra 
supracitada, vol. IV, p. 70. 

Aleixos de Sousa acusa Locu de ter sido o principal a ins¬ 
tigar os protestos do povo contra a desvalorização do bazaruco, 
porque isto lhe convinha. 
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tameato, do que vos tirey e salvey per minha fidaJgya, 
273 mas isto merece quê usa] [de vertude e primor comvosquo 

mas agora me parece que me nam vyestes falar por 
amdardes muito neguoçeado ê compraz, soldos, e noutras 
omzenas semdo Vedor da ffazemda dei Rey nosso senhor 
e asy ê tratardes ê pimemta pera a China, (0 cousa tam 
sagrada que somemte ê falar nysto se comrompe ho ar,; 
dyveravos a vos daJembrar quamta merçe vos tem ffáta 
sua alteza, e que aimda que nam ffora per outra obri- 
guaçãao salvo por nam murmurar ho povo de sua alteza 
que êlegeo mal e vos fazer seu vedor da ffazemda, nã 
devereis de mãdar pimemta a Chyna e Isto ouvereis de 
ffazer pera sua alteza e pera Remedio dalgus ffidalgos 
pobres como ho senhor governador Marty Afomso orde¬ 
nara, mayormemte temdo vos el Rey noso senor sofrido 
ê SofaJa homde ffizestes tam mal seu serviço como he 
. notoryo a gramdes^ e a pequenos e das outras cousas que 
ffaziães nesta cidade cometemdo molheres casadas; e veu- 
vas nã quero dizer nada por homra dei Rey nosso senhor 
8 autoridade que tinhaes do hoffiçio de sua alteza. 

Quamto a vos respomder açerqua do que ffazia o 
senor governador Martim Afomso de Sousa, diguo que 
sua senorya nã recebe nêhua grorya ê ho vos louvardes 
e que as suas hobras se am Dalevamtar per outros pre- 
goeyros taes como eu se puderem achar muytos e nã per 
vosas stprituras; as quaes sam cheas despinhas e vo- 
neno. Estem bê çerto que usareis com sua senoiya 
. como cõ ho sienor comda da Castanheyra que ê pago das 



(1) Por outros autos conservados no Códice da Ajuda já 
citado, verifica-se que Aleixos de Sousa fazia negócio ilícito de 
pimenta para a China, Há também depoimentos sobre as irre¬ 
gularidades cometidas por ele em Sofala, onde esteve por capi¬ 
tão em 1638. 
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inerces que vos fez pobrecaveis ho comtrayro, como sabe 
todos seus p^aremtes e criados, Deos se alembre de vos 
e do vosso desemparo C) Stprita e Goa a dezasete Doutu- 
bro de mil e quynhemtos e coremta e cimquo. A vossa 
carta amostrey e pubrico e asy esta Reposta. 

A qual carta pareçe ser asynada pelo senor dom Joã 
de Crastro, governador da Imdia; foy terlladada do pro- 
pyo que ê poder de my Joane Soares esprivão fyqua por 
mandado do Licenceado Sallavador de Lyão, ouvydor 
desta cydade Samta Crus de Cochym e vay esprito ê 
desanove meas folhas de papell e vay cerada e eu espri¬ 
vão ho comcertey cõ ho propyo e sobesprevy per Licença 
que pera ello tenho, oje vymte nove doutubro de bRb 
anos, cõ ho Ryscado que diz êta e amtre lynha que dis 
etc, que se fes tudo por fazer verdade, e corrgydo que 
dis 0 quartell e ho Ryscado que distasys. Foy oomcer- 274 
tado cõ ho esprivão abayxo aspado pelo quall se lhe 
deve dar tamta fee e credito como ao propyo orygynall; 
dito esprivão que ho esprevy 

Salvador de Lyão Licenceatus. 
comcertado comygo Yoane Soares 1545, e per my Fran¬ 
cisco Lopes. 


(1) No códice n,“ l‘,698, foi, 66, da Biblioteca Nacional, 
çxiste uma cópia mais moderna desta carta de D. Mo de Cas¬ 
tro, com ligeiras variantes, e seguida da resposta de AleixoiS de 
; Sousa,'ainda m’ais insultánte. ' ' 






X 


17 de Outubro de 1545 

CARTA PARA 0 OUVIDOR DE COCHIM 

Col&Gçm d& S. Lourenço Vd. fy, fols, 262 & 263. 

Ao memo t&mpo gue esõr&om a oa/irt(L jmiblkaãn 
atrás, D. João de Cadiro, a pedido da Cármita de Goa, 
rrmidow ima provisão para Sahador de Lm, omidor 
de Cochwi, noUficar a AMxos de Sovm que dentro 
de três dias se embarcasse para Goa a fim de lá ex¬ 
plicar «como elRey noso senhor perde na mudomça 
que mãdey ffazer dos hamruquos^. Junto com esta 
ordem enviou ao ouvidor a carta que segue: 

Terlado da carta pera o ouvydor. 

Senhor Ouvydor, 

Tamto que vos o meu alvara for mostrado na mesma 
ora e momemto o noteficay Aleixo de Sousa e os tres 
dias que lhe dou desipaço pera se embarquar sera como 
ystar preso ê sua casa e preso se Ira êbarcar, e tardamdo 
hum so diaa lhe ffares êxecucam ê toda sua ffazenda 
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que se achar e lha tomares por perdida pera el Rey noso 
senorj e sabe certo que a mais pequena Remysam que 
neste caso tiverdes vos sera castiguado como na mais 
agra cousa que podes cometer, e por Isto vede o que vos 
cumpre por que vos nalo hey de levar Õ comta nehila 
Razaão ne escusa, e se pareste caso vos comprir ajuda 
do capitaão mostray lhe esta carta e por ela lhe mamdo 
que ffaça tudo ho que por vos lhe for Requerydo. B vosa 
merçe memoomemdo. De Goa a dezasete doutubro de mil 
6 quynhemtos coremta e cimquo, B fazemdo a dita êxe- 
cução por caso de se ele nam ebarcar nos tres dias' prem- 
deres o dito Aleixo de Sousa na ffortaleza e hua torrei 
A qual carta he aspada pelo Senhor governador dom 
Joam de Crasto. 


(1) Pos autos consta-se que Aleixos de Sousa recusou-se a 
embarcar, dizendo: <que ele Hera hüa carta que lhe Sua Seno- 
rya esprevera» de tantos insultos e injúrias que «se mostrara 
craramente ser seu Imraiguo mortall»; por isto não ousava ir 
a Goa. Foi devidamente preso e sua fazenda inventariada. To¬ 
davia, pelo que diz Gaspar Correia, parece que conseguiu sone¬ 
gar 0 melhor e fugir da prisão—«salvou sua fazenda, e escon¬ 
dido se foy pera o Eeyno». {Undas, IV, p. 437), tendo primeiro 
respondido à carta de B. João de Castro por outra mais inju¬ 
riosa ainda, conforme depreendemos da cópia existente no já 
referido Códice d» Biblioteça'Naçiomli 

Wí 
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1545 (Provavelmente) 

CMTA GERAL DE D. JOÃO DE CASTRO A ELREI 
D. JOÃO III DAS COISAS, QUE NAQUELAS PARTES 
DA ÍNDIA TINHAM ACONTECIDO 

Origiml desconheoiéo. PuhlioaM com oftopmfm fí^m- 
lizaM m «O InstiMo», vol 2.°, págs. Ji,748. Sm ãata 

De Moçambique escrevi a V. A. como era chegado a 
salvamento com três náus, sciUc&t, S. Pedro-, de que vinha 
por capitão D. Jeronymo, e a Urca, em que vinha Jorge 
Cabral, e assim a viagem e tempos, que tive. Os dias que 
ahi estive, dei ordem a se ajuntar pedra, e fazer cal, pera 
se mudar a fortaleza a uma ponta, que es-tá sobre a' en¬ 
trada do porto; que tem sitio e despoeição mui deffem- 
savêl, 0 que com pouca obra se poderá fazer nella uma 
força mui grande. É porque pela náu de Bernaldo (^) 


(1) Bemaldo Nacere, conforme consta de ontros documen¬ 
tos, comandava á nau qüe levou ao reino a carta de D. Joãp de 
Castro escrita de Moçambique.. Suponho que falta aqui a pre¬ 
posição i)or, e que p passo devia ler-se: «pela nau de Bernaldo, 
por Heitor d’Elvas, mandei a V; A,, etc.», .V •, 

HO . : 


Heitor d’Eivas mandei a V. A. ;as medidas e debuxas, 
lhe não dou nesta mais larga conta. 

A sete dias de agosto parti de Moçambique para a 
índia com as mesmas tres náus, (0 havendo vento pros¬ 
pero e de viagem; e o dia seguinte, fazendo caminho ao 
nordeste, e horas de meia noite, fui dar em cima de uma 
baixa, que está obra de sete léguas da ilha de Comaro, 
e deu a náu tres pancadas muito grandes, com o que 
ficou toda adernada á banda de bombordo. Quando assim 
me vi perdido mandei atirar a artilharia pala avizo, e 
se guardarem as náus, que vinham por minha poupa: 
mas, como quer que os pilotos haviam este mar e para¬ 
gem da ilha de Comaro por mais limpa e sepra de todas 
deste caminho, cuidaram, que os sipaesi, que mandá 
fazer eram para desaparelhar a artilharia: e logo D. Je¬ 
ronymo, que sempre veio na minha esteira, arribou a 
mim, e varou por cima da baixa, tocando com o leme tão 
rijo, que o pinchou fora; mas quiz Deos, que lhe tomasse 
a cair em seu logar, O como se salvaram estas náus não 
saberei dizer a V. A., por que não estava em razão de 
marinharia, nem trabalho e sufficiencia dos homens: mas 
cráo que foi um tamanho milagre, como nosso senhor 
fez em resuscitar Lazaro. Acabado de passar este perigo, 
achei sempre bons tempos até surgir na barra de Goa; 
a onde Martim Afonso tinha mandado muitos bateis e 

(1) Quem publicou esta carta em «0 Instituto» insere aqui 
uma nota a dizer que a terceira nau era a «Burgaleza». A lei¬ 
tura da carta escrita de Moçambique, porém, toma evidente 
que a nau «Burgaleza» não estivera com o Governador em Mo¬ 
çambique, tendo desaparecido da companhia das outras depois 
da paragem do Cabo de Santo Agostinho. As três naus com que 
D. João de Castro saiu de Moçambique eram pois: a capitânea, 
«São Tomé», a «Urca», de Jorge Cabral, e a «São Pedro» de 
D. Jerónimo de Noronha, 















amarras, que esperavam por mim, que foi grande avia¬ 
mento para as náus, e foi a dois dias de setembro'. E 
achei ali a náu Bwrgdem, que havia oito dias que era 
chegada, por escorrer ou não querer tomar Moçambi¬ 
que 0). 

Depois, de fazer amarrar muito bem as náus, desem¬ 
barquei; e vim pousar fóra da cidade com o governador 
Martina Affonso {^), E logo ao outro dia quiz tomar o 
seu parecer com elle e com alguns fidalgos e officiaes 
de V. A. sobre a determinação de Reix Xarafo, (®) mos- 
trandodhe o capitulo do meu regimento, que sobre elle 
me V. A. deu. E a todos pareceu, que V. A. fez grande 
virtude em o mandar, e que nisto não parecia haver ne¬ 
nhum' perigo, antes tirar-se muito escandalO', e occasiões 


(^) A «Burgaleza», já se vê, nem sequer tomou Moçambique. 
Certamente foi ela a nau referida na Carta VIII, p. 90. 

('®) O Governador, conita Gaspar Correia, desembarcou «na 
pousada de Martim Afonso, nas casas de Antonio Corrêa, e Mar- 
tim Afonso o veo receber ao sayr do batel, onde ambos se abra¬ 
çarão com grandes cortesias, e ally esteve este dia e dormio a 
noyte», (Lenàís, IV, p. 432). Como é sabido estas relações afec¬ 
tuosas haviam de azedar-se antes da partida de Martim Afonso 
para o Reino. 

(3) Reix Xarafo, já guazil de Ormnz no tempo de Afonso 
de Albuquerque, fora chamado a Portugal em 1629 por D. 
João ni por causa de várias intrigas que fazia, e para tirar 
dele informação das coisas de Ormuz. Reix Xarafo viveu dezas¬ 
sete anos em Portugal, sempre tratado com muita honra, até 
1645, quando o rei mandou a D. João de Castro levá-lo consigo 
à índia para ser restituído ao seu guazilado de Ormuz, devendo 
0 filho dele ser enviado a Portugal como garantia do seu futuro 
bom procedimento. Assim, antes da partida de Reix Xarafo 
para Ormuz, tinha o rapaz de ser embarcado para Portugal — 
com «todo 0 favor e bom tratamento», recomenda ,o rei ao gover¬ 
nador na carta datada de 12 de Março de 1646, publicada por 
Saraiva, Obras Comijto, Tomo VI, p. 220. Sobre Reix Xa¬ 
rafo vejam-se também João de Barros e Gaspar Correia. 
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que de sua estada, assim em Portugal, como ua índia, 
se seguiam. E sobre isto deram muitas razões, de que 
mandei fazer um assento pelo secretariO’, em que todos 
assignaramí e pareceu a todos, que a sua estada nesta 
cidade não devia ser como presO', mas como quem estava 
em sua liberdade, e bem agasalhado, com um homem 
honrado, que estivesse em sua guarda. Polo que logo o 
mandei desembarcar, e agasalhar muito bem, em umas 
casas boas, pondo-lhe por guarda Lopo Mendes, creado 
de V. A., homem sisudo e de bom recato. E o dito Reix 
Xarafo poz logo era obra de escrever a seu filhoi, e eu 
tenho mandado uma fusta por ele. 

Depois de estar a dois dias com' Martim Affonso 
entrá na cidade, e desembarcando no caes; diante do se¬ 
cretario, e de todos os fidalgos e povo me entregou a 
governança com muitas cortesias e bênçãos. Elle depois 
da -entrega que me fez, esteve alguns dias nesta cidade, 
nos quaes me deu conta como tinha em seu poder qua¬ 
trocentos e cinquenta mil pardausi de oito, que são da 
conta dos setecentos e cinquenta mil pardáus que houve 
de Coije Comecadim (^) por morte do Acedecão^, dos quaes 
tinha já mandado trezentos mil a V. A.. Quiz saber se 
este idinháro estava receitado sobre alguns officiaes 
pera tomar conta delle: e assi por elle como pelos- offi¬ 
ciaes de V. A. soube que não; mas que o tinha Martim 
Affonso em seu poder. E considerando eu nas grandes 
necessidades em que V. A. ficava, pera se desempenhar 
das dividas de Frandes, (®) e o grande gasto, que fazia 
em fortificar Cáta e Mazagão (') concertei com Martim 


(D Coje Cemecadim—ou Xemeçady — era tesoureiro do 
Acedecão, 

(2) (Referente às dívidas de Flaudres, ver Gartai UI, p. 27 
nota 4. 

(3) Era 1541, depois de resolver o abandono das praças de 

113 


0. D. J, C.-8 






AffoMO, que fizesse toda a despesa da carrega deste 
anuo, e me deixasse sessenta mil pardáus de ouro na 
feitoria de Cochim, pera ajuda da carrega do anno que 
vem, e todo o mais dinheiro, que levasse a V. A. O gasto 
que nisto elle fará, será sobre dezasseis mil quintaes de 
pimenta, que já estavam na casa, e eu tenho mandado ao 
viador da fazenda, que o escreva muito declaradamente 
aY.A. 

No castello desta cidade achei preso um mouro, por 
nome Mealecao, a quem pertence o reino de Daquam (^). 
O summario de seu acontecimento é este: este mouro 
fngio do reino de Daquem temendo que o matasse o 
líidalcão, e se acolheu a Cambaia, onde estava favorecido 
e honrado de elrei de Cambaia: Succedeu depois haver 
diferença entre o Hidalcão’ e o Acedacão e Ini-sa Ma¬ 
luco (^) assemtaram os do bando contrario do Hidalcão 
de comcertarem' com D. Garcia de Castro, capitão, que 


Safi e Azamor, D. João III deteminou fazer grandes obras de 
fortificação em Mazagão, as quais computou o Conde da Cas- 
tanheira em cerca de 200.000 cruzados. (V. História ãs Portu¬ 
gal, ed. de Barcelos, Vol, IV, p- 101). Ceuta também foi refor¬ 
çada, tendo atendido a esta obra o próprio D. João de Castro 
em 1543, conforme consta da carta de el-Rei a ele dirigida em 
9 de Agosto do mesmo ano, (publicada por Saraiva, obra su¬ 
pracitada, p. 203), 

'(1) Mealecão era filho de Yusuf Adil Khan, o Sabaio do 
tempo em que Afonso de Albuquerque tomou Goa. Aquele dei¬ 
xou três filhos, 0 mais velho dos quais sucedeu-lhe no reino. 
Esta sucessão foi porém contestada pelo capitão Acedecão, 
grande senhor nas terras do Balagate, que afirmava ser o irmão 
mais novo, Mealecão, o herdeiro legítimo do falecido. Tendo 
todavia chegado a um acordo coim o Hidalcão reinante, Ace¬ 
decão enviara o pequeno Mealecão para o reino de Cambaia, a fim 
de preservá-lo da vingança do irmão, e com a tenção secreta de 
restituí-lo mais tarde ao trono. 

( 2 ) Ou Nizammaluco. Senhor de Chaul. 


então era desta cidade, que lhes mandasse a Cambaia por 
este Mealecão, pera o fazer rei; porque todo o povo o 
pedia, assim por lhe vir de direito, como pelas maldades, 
tyrannias, e cruezas deste Hidalcão-, Parecendo isto bem 
a D. Garcia (0, e serviço de V. A., mandou por elle a 
Cambaia, sendo partido Martim- Affonso pera o pagode 
de Coulão {*), com as cartas de Acedecão, em que o 
chamava pera o fazer rei, e que o pozesse na Banda, 
que é um posto das terras do Acedecão-, Mas Bastião 
Lopes Lobato, capitão da fusta que o foi buscar, levava 
por regimento de D. Garcia que o trouxesse á cidade de 
Goa, onde o trouxeram, Depois de vindo-, chegou Martim 
Affonso de Sou,sa do pagode de Coulão, e começou a con- 
tractar com o Hidalcão, que lhe desse as terras fiimes, 
sdUcet, Bardes, e Salcete, e oitenta mil pardáus em di¬ 
nheiro á conta de elle não entregar Mealecão ao Acede¬ 
cão, 6 capitães do reino de Daquem, e que juntamente 
^ lho mandaria pôr em Malaca. 

Depois disso este inverno se tomou Martim Affonso 
a contractar com o Hidalcão, que lhe entregaria Meale- 
».. 

(1) Conforme Gaspar Correia, o Acedecão conseguiu o que 
queria do capitão oom muitas peitas e dádivas, e a ajuda dè 

\ Ruií Gonçalves de Caminha, um casado de Goa, muito da ami¬ 
zade do Acedeção. '(Correia, IV, p. 316 e 316). Convém acres¬ 
centar que para os portugueses era de hoa política estar de 
bem com ,o Acedecão, senh-or das terras comarcãs de Goa, e 
este da sua parte sempre procurava imiscuir-se na amizáde 
dos governadores portugueses que podiam sustentá-lo nas suas 
frequentes desavenças com o Idalcão, seu suzerano. 

(2) Eefere-se à expedição de Martim Afonso de Sousa em 
1643 para roubar o tesouro do pagode de Tebilicare, no reino 
de"tloulãa, sem' atender à «obrigação de paz e amizade» que 
tinham com Coulão. A expedição, que aliás não deu resultado, 
foi-lhe muito estranhado pelo rei. (Couto, V, cap, VII, 
e Correia, IV, cap. X-LIV), 




eão, se lha desse mais cinquenta mil pardáus.de ouro: 
pera o que mandou ao Hidalcão dous embaixadores, sd- 
Uc&t Crisnaa, Tímàif mor da siza de Goa, e Galvão 
Vi' 0 gas(^). Neste comenos cheguei a Goa, e soube que 
eram elles idos a este negocio. E dahi a poucos dias, sa¬ 
bendo elles parte de minha vinda, tive cartas suas, em 
qua me faziam saber o caso de sua embaixada. E por 
que este negodco me pareceu de muito môr importância, 
do que se cuidava, chamei todos os capitães e fidalgos, 
que havia na índia, e os officiaes de V. A., aos quaes 
propuz a causa, amostrando-lhe uma petição que Meale- 
cão me fizera, pedindo-me que olhasse por suai justiça, 
G dizendo: Que visse quão desacreditado ficaria o nome 
de V. A. nestas partes, se o vendessem ao Hidalcão, 
sendo elle chamado por nos para ser rei, e vindo^se met- 
ter nas nossas mãos, confiado no seguro', que lhe fôra 
dado em nome de V. A. Após isto mandei aoi secretá¬ 
rio ('^) que diante de todos disesse o que deste negocio 
sabia. E todosí a uma voz me disseram, que em nunhuma 
maneira do mundo, nem por nenhum preço devia cum¬ 
prir 0 tal concerto; pela grande deshonra, e pouco cré¬ 
dito que de tal cousa se nos seguiria; dizendo todos; que 
estava certo, que tanto que o Hidalcãoi tivesse o Mealecão 
em seu poder, o havia de matar, e tomar-nosí outra vez 
a tomar as terras, que por seu respeito nos tinha dado, 
polo não entregaimos ao Iniza Maluco', e aos poras do seu 
reino. E que nenhum penhor podíamos ter melhor do 

(1) Galvão Viegas, nm casado de Goa, homem principal 
e alcaide-mor, passou um mau hocado na execução desta missão. 
O Idalcão, aborrecido com as delongas que Martim Afonso metia 
eni fechar o negócio insistindo pelo pagamento prévio de 50.000 
pardaus antes de entregar Meale, prendeu o embaixador Junto 
com 0 sobrinho António Viegas e dois criados portugueses. Pas¬ 
saram, diz Correia, «trabalhoso cativeiro». 

(^) Cosme Anes era então secretário da índia. 


Hidalcão, pera possuirmos as ditas terras, senão não lhe 
entregando Mealecão, e termol-o em nossa mãO'. Dando 
alem destas razões outras muitas e trazendo-me à me¬ 
mória esperar a pouca verdade e confiança que devíamos 
da pessoa do Hidalcão, o qual nos deixava já de fazer 
guerra com receio de entregarmos Mealecão ao Acedecão, 
e mais capitães do Daquem. 

De todas estas cousas, e pareceres mandá ao secre¬ 
tario, que fizesse assento, em que todos assiparam. E 
V. A. me devia de avisar de lá, o que parecer mais seu 
serviço; que já pode ser que se entretenha este negocio, 
até vir seu recado. 

Este Mealecão comia à sua custa, sem lhe darem 
nada a custa da fazenda de V. A.: o que parecia a todos 
muito mal, e elle se me mandou queixar disso. Pelo que, 
vendo eu, que por seu respeito tínhamos de- renda tantos 
mil pardáus das terras firmes, afora outro muito di¬ 
nheiro, que se recebeu, e.que sobre nossa fé fôra ter à 
cidade de Goa e perdêra a renda e mercês que tinha de 
elrei de Cambaia; e assim que estava, e está em condi¬ 
ção de poder vir a ser rei do Daquem; pareceu-me consa 
justa, e dipa da virtude de V. A. haverelhe de dar de 
comer à custa de sua fazenda. E praticando sobre isso 
com 0 viador da fazenda, e outros officiaes, ordenei mil 
e quinhentos pardáus cada anno', pera ajuda de sua man- 
tença: o que pareceu muito bem a toda a pessoa, prin- 
eipalmente aos mouros, e francos nossos visinhos. 

O segundo dia que desembarquei, pousando ainda com 
Martim Affonso, me foram os officiais da cidade de Gôa 
visitar: e acabadas suas cortesias, se me aqueixkram, 
que padeciam todos a fome, por caso que aleyantaram o 
preço da moeda dos bciiscncos (^), em tanta cantídade 

( 1 ) Sobre a quegtãp dos bazarucos, ver a Carta IX. 
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que saia o quintal do oobre a trinta e dois pardaus e tres 
tangas: pola qual razão os ditos bazarucos não tinham 
nenhuma saída pera fóra desta cidade, por que na terra 
firme lhes tomaram estes bazarucos senão por peso, e de 
maneira que saíam no peso dous bazarucos por um dos 
que dantes se lavravam. Estava a cidade tão escandali¬ 
zada por isso ser um tributo lançado somente aos por- 
tuguezes, que em mentes o não remediei me vinham todos 
os dias clamar, e fazer grandes protestos;, por que se 
não achava já tenda nem botica aberta, nem de comer 
na praça. E os que me mais apertavam pera emendar 
esta moeda, eram os officiaes de V. A., mostrando-me 
por razões, que per respeito de muitas cousas, que cada 
dia se compravam pera os armazães e armadas, perdia 
V. A. mais em se fazer a tal moeda, do que aproveitava, 
fazendo-se a razão de trinta e dous pardáus e três tan¬ 
gas por quintal. Por onde a cidade e todo o povo, e ir¬ 
mãos da Misericórdia me vieram pedir com grandes re^ 
querimentos, que tomasse esta moeda ao preço de desa- 
sete pardáus por quintal, como de primeiro estava: dos 
quaes requerimentos e razões mandei dar vista ao pro¬ 
curador de V. A. E porque 0 dito procurador nas razões 
que fez, foi em favor da cidade mostrando por suas razões 
; ser muito deserviço de V. A. lavrar-se a moeda a este 
preço: e que pera bem de sua fazenda cumpria abaixar- 
-se logo, allegando muito de direito sobre isto. O que 
visto fiz ajuntar' todos os capitães^, fidalgos, e officiaes 
de V. A., dos quais perguntei o que S 0 ‘bre este caso faria: 
elles me deram muitas, e evidentes razões pera haver de 
mandar abaixar esta moeda; havendo que se perdia a 
terra, e seidiiminuia a fazenda, e proveito de V. A., sem 
achar pessoa em toda a índia de nenhuma calidade, que 
tivesse 0 parecer em contrario. Pelo que lh’a tomei a 
abaixar pelo preço em que dantes estava. E per que de 


tudo isito foram feitos largos autos, em que tudo se con¬ 
tem, eu os mando a V. A., e por tanto lhe não dou mais 
conta deste negocio. 

Como estas cousas me deram logar, quiz saber da ar¬ 
mada como estava: e por que em cousa 'de tanta sustân¬ 
cia não seiúa razão confiaha de ninguém, eu em pessoa, 
com 0 secretario e viador da fazenda a corri toda, decendo 
ao porão dos navios com toezas, e lhes vi a liação, caver¬ 
nas, enoolamentos, dormentes e lotação, e todo o mais, 
trazendo sempre o mestre da ribeira, patrão mór mes¬ 
tre dos calafates, e todos os pilotos, e mestres das náus 
da carreira e muitos capitães, e fidalgos. Andando fa¬ 
zendo esta diligencia, achá sete galés e tres galiotas po¬ 
dres, que com as maos se desfaziam, sem prestarem, nem 
terem corregimento: e assi achei outra gale, que fez An- 
tonio Corrêa, (^) a qual disseram todos por juramento, 
que não podia navegar; assim por ser alquebrada, e muito 
fraca, como por sair já ao má e ser má de navegação 
por sua má feição. Isto assim feito corri os galiões, 
caravellas e m mais galés que tinha V. A. e achei esta 
armada de maneira, como verá por uma certidão que lhe 
mando dos officiaes da ribeira, em que declaram o cor¬ 
regimento que ha mister cada navio, e a idade que é, e 
esse treslado do assento que com todos fiz das galés po¬ 
dres, e que não pddem navegar; pello que escuso fallar 
nesta matéria mais miudamente (^). 

E vendo o desfalecimento desta armada, e o grande 
perigo, em que por esta razão estava esta terra, determi- 


(1) António Correia, era nm casado rico de Goa, dono das 
casas onde primeiro P. João de Castro foi recebido por Martim 
Afonso de 'Sonsa. (Ver Correia, IV, p. 432). 

(8) Ver a «Carta testemunháveb corá o auto feito a reque¬ 
rimento de D. João de Castro, de 30 de Dezembro de 1546.^ (Torre 
do Tombo, Col. de G. Lourenço IV, fls. 119 e seg.). 
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nei, com parecer de muitos fidalgos, capitães e officiaes 
de V. A. não sair aquelle verão fóra de Gôa, e converter 
. 0 gasto 0 despeza que em minha embarcação havia de 
fazer, no concerto desta armada; por que a este respeito 
todas as outras necessidades são accessorias. Polo que 
manidei logo fazer envasaduras, cabrestantes, viradores, 
por na ribeira os não haver pera viração de navios: man¬ 
dei as alhõtÔMs e outros navios pera me trazerem muita 
somma de madeira. De Baçaim mandei também vir toda 
a cantidade que me foi possivel, e doutras- partes. Isto 
tudo fiz a fim de com brevidade poder concertar toda a 
armada, que estava no mar. Alem deste provimento, man¬ 
dei fazer iduas caravelas em Baçaim, quatro em Cochim, 
e mais duas em Chaul, e em Gôa outras duas-. A razão 
que me moveu a mandar fazer caravellas, e não outros 
navios-, foi parecer-me que os galiões, pera poderem pe¬ 
lei j ar, haviam mister muita gente, assim do mar, como 
bombardeiros e lasicarins, o que na índia não ha., Pera se 
haverem de armar oito galiões, como é costume, e orde¬ 
nança de guerra não ficará gente, nem bombardeiros pera 
mais armada. As gallés não se remam: e não se remando, 
são os piores navios de guerra de todos. E considerando 
eu todos estes inconvenientes-, me pareceu nenhum outro 
genero de navio ser competente à índia, senão estas- cara¬ 
vellas; por que com quarenta homens vam muito bem 
armadas, e com quatro- bombardeiros 0 um co-ndes-tabre 
se aproveitam de toda a artilharia e são navios muito 
guerráros, 0 que esperam toda a fortuna e tormenta do 
mar. E pera auctoridade, a reputação do nosso poder é 
necessário muito número d-e vdas: por que a muita ar¬ 
mada espanta, e fere aos imigos, e aos amigos- dá ousa¬ 
dia, e a po-uca não é estimada dos contra-rios, nem dá 
animo aos que vam n’ella peleijar. 

Quando entrei na cidade de Goa achei toda a armada 

120 


no mar, e dentro toda sua artilheria, velas e aguada 
feita; nos armazéns muita polvora e enxofre, salitre, 
e outras munições de guerra, e a maior parte dos las- 
carins em Gôa, e bem pagos aos quartéis, e a gente do 
mar paga aos mezes. Estas cousas todas andaram tam¬ 
bém ordenadas, que por ellas, sem mais outra conside¬ 
ração se poderá inferir, quam bom capitão é lartim 
Affonso. 

Elrei de Ormuz, com ajuda dos portuguezes, dos 
quaes fo-i por capitão Bemaldim de Sousa (D, toma-ram 
um logar na costa da Arabia, chamado Catyfa (G, que 
já em outro tempo foi do reino de Ormuz. Luiz Fal¬ 
cão (0 me escreve, e requer, que ponha n’elle um por¬ 
tuguês por capitão, 0 que não parece bem; por que me 
parecia melhor reduzirmo-nos a poucas fortalezas, e ter¬ 
mos junto e unido 0 nosso poder, que derramamos mais 
do que estamos, e irmo-nos avizinhar com Baçorá, e 
terras do Turco, à’onde os espertemos a nos fazerem 
guerra, 


( 1 ) Bemaldim de Sousa chegara à índia em 1537, np tempo 
do governado-r Nuno da Cunha. Em 1545 Maríim Afonso de 
Sousa mandara-o a invernar em Ormuz, com 0 irmão João de 
Sousa. 

( 2 ) Fortaleza na costa da Arábia defronte de Ormuz, 

(9) Luís Falcão Pereira era capitão de Ormuz desde 1544. 


t 






XII 


24 de Dezembro de 1545 

CARTA PARA EL REI, ESCRITA DE GOA 

Esta carta, cujo original se desconhece, encontra-se 
publicada em «O Instituto», Vol. II (1854), págs. 

143-144, com a indicação seguinte: 

Outra Carta—Em mUvêiçm da antecedente 
da pág. 101 

Depois de ter escrito a V. A., e mandadas as vias 
a Cochim, succederam as cousas seguintes. Galvão Vie- 
gas e Crinaa (O que Martim Affonso tinha mandados 
por embaixadores ao Idalcão, como tenho dito na carta 
geral a V. A., me escreveram: que estavam retheudos 
n’uraa cidade do Balaguate, chamada Bisapor (0, espe¬ 
rando que viesse o Idalcão da guerra em que andava 
com elrei de Bisnagaá, dandome conta do negocio, a 
que laa eram, que era venderem Mealecão, e seus filhos 

(1) Ver carta XI, nota 1. Crisna, tanadar-mor de Goa, 
fora, diz Gaspar Correiao «medianeiro e sacretario de todos 
estes negocios». '(de Mealecão). iL.enàiSi IV, p. 401). 

(2) Bijapur era a cidade capital das terras do Idalcão, 
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por cincoenta mil pardáos dizendo-me que esperavam 
por meu recado, pera saberem o que nisso aviam de 
fazer. E o Idalcão me escreveu uma carta de visitação, 
sem me falar neste negocio cousa alguma. Eu lhe res¬ 
pondi a sua visitação, fazendo-lhe muitos offerec|men- 
tos, e dizendo-lhe que V. A. me mandava que o ser¬ 
visse: fazendo-lhe saber quão contente V. Á. estava de 
sua amizade e quanto a presava. Aos embaixadores, que 
laa estavam não quiz responder cousa alguma a cerca 
do que me escreveram do negocio a que laa eram man¬ 
dados por Martim Affonso: porque soube, que lhe aviam 
de ser tomadas as cartas e vistas. Por onde lhe não 
mandei nenhuma comissão, nem poder, pera poderem 
fazer neste negocio cousa alguma; antes pelo modo das 
cartas que lhes escrevi, como também por avisos, que 
secretamente lhes mandei, os certificava, que por ne¬ 
nhuma cousa havia de entregar ao Idalcão esse mouro 
Mealecão. Depois de recebidas as minhas cartas e avi¬ 
sos; ou fosse por os pCitar o Idalcão, ou por lho fazer 
fazer por força, fizeram os embaixadores contracto com 
elle, assim como levavam por regimento de Martim 
Affonso. E logo o Idalcão, sem mais consideração, nem 
recado mandou de Bisapor a Galvão Viegas com dois 
embaixadores e capitães de gente de pée, e de cavalo, 
e os cincoenta mil pardáos escrevendo-me: que lhe maav 
dasse entregar Mealecão e seus filhos, e que por aquel- 
les capitães me mandava o dinheiro, por que se con- 
tractava; e que depois de Mealecão ser posto em suas 
terras, me mandaria Crisnaa. Eu lhe respondi espan¬ 
tando-me'êãgrãHndo-me^^m^^^ d’elle; aven|ò|res me- 
zes, que estava eu na índia, sem me fazêr saber cousa 
algUma desse negocio: e assim de contractar com os 
embaixadores, que lá tinha, depois de eu ser nesta terra, 
sem elles terem minha comissão, nem auctoridade pera 










ifazer nenhum contracto; e desenganando-o logo, a que 
lhe não avia de entregar Mealecão, sem primeiro o fa¬ 
zer saber a V. A., e que se a isso quizessem mandar 
embaixador a V. A. lhe daria muito boa embarcação 
e todo 0 necessário pera a viajem, allegando-lhe mais o 
serviço, que lhe fizera em não soltar Mealecão, tanto 
que aqui cheguei; pois o achava prezo nesta fortaleza 
de Gôa sem culpas, nem cousa que tivesse comettido 
contra o serviço de V. A. E que pois o não queria pera 
mais, que para estar seguro delle; que em nenhuma 
parte o podia estar tanto como de o eu ter em meu 
poder: e que pera isso lhe daria todalas seguranças que 
elle quizesse. A Galvão Viegas tive sentenceado à morte 
pelo caso, que cometteu; mas a petição de muitos lhe 
perdoei; e em pago de seu castigo o tomei a mandar 
ao Idalcão com seus mibaixadores. Fica o caso nestes 
termos, e eu aparelhando^me pera o que puder ser. Fiz 
oje alardo da gente de cavalo, que nesta cidade ha, e 
achei quatrocentos homens de cavalo, os arabios muito 
bem armados e ataviados. Eu tenho mandado a muitas 
partes desta costa por madeira, e tavoado, pera con¬ 
certo desta armada, e já me tem vindo muita, de ma¬ 
neira que, posto que tenha guerra com o Idalcão, pode¬ 
rei concertar toda a armada, sem ter necessidade de 
cousa alguma de suas terras. E assi mando aperceber 
os almazens de mantimentos. O que disto me parece 
e assim aos homens antiguos e de esperiencia é, que 
0 Idalcão não quererá a guerra, por estar muito mal 
quisto dos seus. E de uma parte lhe faz guerra o Niza- 
maluco (^) e da outra elrei de Bisna.gua. E entregando 
eu Mealecão a qualquer destes dous senhores, será causa 
bastante pera o Idalcão perder o estado, que tem. Este 


(1) Senhor de Chaul. 
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caso da entrega de Mealecão por dinheiro está tão maí 
recebido no povo, que m’o não consentiriam; e cada 
dia me vem fazer lembranças, pedindo-me afincada- 
mente, que tal cousa não faça; Porque antes se querem 
poor a todo o trabalho, que sobre isto lhes podia vir, 

E creia V. A., que se tal fizera, fôra causa bastante 
pera de todo perderem os Portugueses o credito, e não 
confiarem mais nelles, nem quererem nossa amisade (^). 

Elrei de Cande(^), que vive n’um cabo da Ilha de 
Ceylão, me escreveu que se queria fazer christão com 
todo oseu povo. Tem differenças com elrei Madune G), 
irmão d’el rei de Ceylão, que sempre foi nosso inimigo, 
e manda-me pedir trinta ou corenta homens. ^Eu lhos 
mando-, e com elles o padre frei Antonio do Casal () 
com um companheiro seu, pera o baptizarem: e para 
setembro que vem, dando-me os negocios logar, espero 
de ir lá, ou mandar, como viir, que será mais serviço 
de Deos, e de V. A. Nosso Senhor acrescente a vida, e 
real estado de V. A. por largos annos. Escrita nesta 
sua cidade de GÔa a 24 de Dezembro de 45 (1545). 

(1) Sobre a entrega de Mealecão, ver a carta de Mestre 
Pedro Fernandes Sardinha a D. João III, escrita em 20 de De¬ 
zembro de 1646, e publicada por António da Silva Rego era 
«Documentação para a História das Missões do Padroado Portu¬ 
guês do Oriente., 3.“ vol„ p. 265. Mestre Pedro refer^w ao ^«grarar ^ 
de peryguo em que Martim Afonso de Sousa deixa esta terra por ;, 
se ter contratado com o Idalcão de lhe dar Meale por cinquoenta j i 
luyl pardaos; ho qual coratrato não se pode compryr por ser cora- j | 

tra toda justiça e equidade...» . , j , j 

( 2 ) ou Candia, modernamente Kandy— reinado do lado 

oriental da ilha de Ceilão. ^ 

(3) ou Mayadime, Madunepandar de Gaspar Corrêa., n-ra 
irmão do rei de Cota que os portugueses consideravam corao^ rei 

de Ceilão. (Ver obra supracitada, vol. 4, p. 270, nota). 

(D Custódio do conyento de S. Francisco em Goa, e grande 
amigo de D. João de Castro. 
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1545 

Original desconhecido. A carta não traz data, mas 
pela precedente deduz-se claramente que é de 15Jí5. 
Encontra-se puUicada em «0 Instituto», vol. I 
(1858), V edição, pág. 2U. 

RESPOSTA DO VICE-REI AO HYDALCÃO (0 

Elrei meu senhor, quando me escolheu para vir go¬ 
vernar os estados que nesta Asia tem, entre muitos 
apontamentos que me deu por regimento, um d’elles era: 
Que eu fizesse guardar inteiramente justiça às. partes. 
E dhsto em suas mãos fiz solemne juramento, f''pro- 
metti de em tudo a fazer cumprir. Chegando a eSta 
terra soube, como D, Garcia de Castro, capitão d’esta 

(1) Esta carta, a primeira da série publicada em «0 Ins¬ 
tituto» sem indicação do paradeiro dos originais, vem acompa¬ 
nhada da nota seguinte: «Não conservámos rigorosamente a 
orthographia do manuscripto por antiquada, e vária, alem de 
desagradavel á vista». Como já se viu a mesma modernização 
praticou-se com as ciutras cartas, o que talvez fosse mais agra¬ 
dável à vista dos leitores do século passado, mas infelicíssimo 
conforme a nossa maneira de ver! 



cidade dera seguro em nome de elrei a Mealcam vosso 
cunhado (G, para se vir metter n’ella. 0 que elle fea 
com muita confiança, confiado no seguro, que lhe fora 
dado, trazendo consigo sua mulher e filhos em tempo 
que 0 governador Martim Affonso era ido a Coulão. 
E depois tractou vossa alteza de o haver ás mãos, fa¬ 
zendo para isso grandes partidos. Estando a cousa nes¬ 
tes termos, cheguei a esta cidade, aonde soube o que 
nisso se passava, assim por cartas de vossa alteza, como 
por outras pessoas dipas de fé; do que fiquei muito 
espantado; porque alem da nossa lei não permittir tal 
cousa, antes nos defender, que não sejamos fé perjuros, 
não se deverão de acceitar os taes partidos, sómente por 
vossa alteza não ficar tendo tão ruim opinião dos Por¬ 
tugueses ; porque por tão pouco sepro podia vossa alteza 
ter 0 contracto, que com elles fizesse, como visse que 
se guardava o que fora dado a Mealecam. Por onde te¬ 
nho determinado de não acceitar nenhum preço, nem 
partido; antes de o conservar em sua liberdade com 
muita honra. So por não ficar desacreditado deante de 
vossa alteza, em outras cousas de mais honra minha, 
e de mor serviço seu queria eu mostrar quanto o desejo 
servir. Galvão Viegas tomo a mandar, para que elle 
desliüdf 0 que fez sem ter podêres meus. Nem vossa 
alteza líouvera de consentir tal cousa; pois sabia ja de 
mim 0 que determinava. Feita em Goa, 


(D 'Uns fazem de Mealecão tio, o^utros irmão, do Idalcão, 
Aqui conforme D. João,de Castro, ele é cunhado! 
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25 de Março de 1546 

CARTA AO REI DE ARACAO 

Original desconhecido: Publicada em «O Instituto», 
vol. I (1853), 2.^ edição, págs. 217-218 

Entre as várias embaimâas que vieram a Goa 
durante o ‘primeiro ano do gomno de D. João de 
Castro houve um de Aracão (D, reino sobre o litoral 
oriental do Golfa de Bengala, eomareão da< Birmâ¬ 
nia. O rei mandava solieitoír a amizade e aliança do 
rei de Portugal, «porque sei quanto fico ganhmdo 
em, ser liado for amizade com um Rei tão poderoso-». 

Resposta do vice-rei (0 

Muito alto, e muito poderoso rei:-~Os embaixado¬ 
res de vossa alteza vieram a esta cidade, aonde os trac- 
tei como de um rei tão insigne e singular, como eu sei 
que é. A carta, que me trouxeram de vossa alteza, es- 

(1) Também pvblicada em «0 Instituto», vol. I. 

(^) iGonvém notar que D, Joio de Gastro nesse tempo ainda 
não era vice-rei, mas sim governador da índia. 
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timei tanto, que deterpiinei deixal-a em patrimônio, e 
por herança a meus filhos; assim polas honras, que me 
nella faz, como por nella se ver sempre, que em meus 
dias achou el-rei meu senhor um amigo, e irmão tão 
grande como vossa alteza; que sera o melhor patrimô¬ 
nio, que lhes eu poderei deixar. Contractei com elles a 
fórma das pazes, o que tudo fizeram. E eu folguei muito 
mais com ellas, para poder melhor mostrar a vossa 
alteza quanto ganhou com as pedir, e querer ter com 
el-rei meu senhor. Ellas ficam feitas de maneira que 
pediram, e eu aparelhado para as guardar e servir a 
vossa alteza em tudo o que de mim lhe comprir. Hoje 
25 de Março' de 46. (1546). C) 


(1) «Parece que desta paz se receberá proveito, e está certo 
nam poder haver nenhuma perda», comenta D. João deGastro.^ Ver 
a carta dele para el-rei de 16' de Dezembro de 1646 , que adiante 
publicamos. 
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Abril de 1546 

APONTAMENTOS ENVIADOS POR D. JOÃO 
DE CASTRO A D. JOÃO MASCARENHAS 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol IV, fl. 243. 

Publicados por António Baião na «Historia do Segundo 
Cerco de Diii», págs. 125-131 

Ewi U de Abril de 15kd> D. João de Custro soube 
por uma carta de D. João McíScarenJm, capitão de 
Dio, que a fortaleza ficava cercada pelas forças do 
rei de Cambaia, O governador enviou então em so¬ 
corro seu filfío mais novo, D. Fernando, e outros 
fidalgos, com nove fustas e caiures, que chegaram 
a Dio antes do dia S de Maio. Suponho que os apon¬ 
tamentos abaixo publicadas foram expedidos na 
mesma- ocasião. Na carta de D, João Mascarenhas, 
datadja de 5 de Maio de lãkd (publicada por A. Baião 
na, obra citada, págs. U8-155), onde ests participa a 
chegada de D. Fernando a Dio, informa: ^Bastião 
Coelho me deu hum regimento de V. S, o qual eu tra- 
balharey por compryr todo o tempo que na gerra 
andar porque naõ saymdo delle poderey ganhar m/orgs 


onrras se asy ouver jmigos do que ganhm AnV de 

Leyva» (oh. cit., pág. 158). 

Lembmças que faço a Vosa Merçe quoaes se 
praUquão o dk doje em Italya, Espmha, Fmnça que 
saõ 03 partes do mundo homde ha arte de guerra estm 
mm apurada. (Â mwrgm: Pm o serqo de Dio do g.^r 
dom J.° de Castro). 

He espreso raamdado que na fortaleza çerquada se 
naõ abra a porta pera deyxar sayr homes a pelejar 
porque das taes escaramuças naçe perderem se muytas 
vezes as fortalezas. Este perceyto pareçe que se deve 
de poardar em Dio jmda muyto mays jmteyramemte 
por caso que as portas não tem revelys omde se a gete 
recolha quoamdo toma do campo pera a fortaleza e pera 
lhes abryr a porta he muy perygoso e defeso nem se 
sofre. Porque temos vjsto perderemse muytos luguares 
na revollta de quererem emtrar todos jumtos e quoamdo 
quer que se comçede sayr fora a gemte he comsyderãdo 
ho capitão que tem muyta gemte e pouquo mamtimgmto 
porque em tal caso he obryguado a botar tanta gente 
fora ate que lhe matem a que tem sobeja e fique cõ a 
que se pode sustemtar e defender sua fortaleza porque 
a nenhum capitão se da comysão nem lhe mamdão que 
peleje cos jmigos no cãpo mas que poarde sua fortaleza. 

Outrosy he obripado o capitão a botar fora toda 
a gemte trasordinarya, prymcypalmemte velhos e me- 
nynos e molhei'es, porque estes, danão e não aproveytaõ 
por caso os menynos chorão e as molheres carpemse e 
os velhos daõ maos cõselhos. 

Quoamto a maneyra das vegyas usamça he amtre 
os perreyros muy ouservada que se hda fortaleza tem 
çento e çymquoenta soldados ponho por êxempro, faze¬ 
rem as vegyas de tres em tres dias que eae a çym- 











qiLioemta por dia, estes ãode começar ao sol posto tO'- 
quamdo seus tambores e pyfros correndo toda sua 
muralha e deyxamdo suas escuytas nos luguares raays 
neçesaryos e, jmportantes e o corpo da vegya da gemte 
q sobeya destes cymquoemta, despoys de postas suas 
escuytas jrse a fazer sua vegya na praça ou meo da 
fertaleza os quoaes dormyraÕ vestidos com seu capitaõ 
e faraõ tres rolldas de noyte por riba do muro com 
pifaros e tambores pomdo e tiramdo as escuytas a suas 
oras devydas. 

He obryguado o capitaõ allferes ou sargemto omde 
quer que ha gemte dordenança a jr de ora em ora re¬ 
correr suas escuytas pera reconheçerem se se tem boa 
vigya. 

Se os jmyguos derem rebate saÕ obrygnados os da 
vegya correrem aos baluartes como se agora dixesemos 
que hüa fortaleza tem quoatro baluartes que de dez em 
dez fosem a cada baluarte e os outros dez que fiquão 
faraõ sua rolda por çyma do muro com seus pifaros e 
tambores e os çemto se recolheraõ no corpo da vegya 
e estaraô jumtos pera que o capitaõ socorra cõ eles 
omde for mays neçesaryo. 

Se ho capitaõ tem sospeyta de jmyguos madara bo¬ 
tar preguão que nenhum solidado durma senaõ vestido 
so pena da yyda. 

Se os jmyguos toquarem armar de sobresallto que 
por nenhua maneyra os artylheyros posaõ socorrer ha 
artelharya tan asynha, o capitaõ naõ tirara os dez sol¬ 
idados que estaõ em cada baluarte, porque acomteçe 
muj tas vezes e prymçypalmente de noyte quoamdo ha 
artelharya tem pouqua posebelydade que os jmyguos 
dam synal de batalha com gramde gryta e estrom de 
tambores e pifros per hüa parte e vam dalla batalha 
muy calladamente per outra e por tamto cumpre ter 
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se gramde cuydado e boa vegya asy de dia como de 
noyte e sera avisado ho capitaõ que per nenhüa ma¬ 
neyra deyxe os baluartes sem escuytas em nenhum 
tempo. 

Os solidados que estão e gornyçaõ seraõ arcabuzey- 
ros e 0 capitaõ sera obryguado de fazer alardo de quoar 
'tro em quoatro dias, pera saber se tem pyllouros pollvora 
e muram. 

Ho solidado que estiver por escuyta vegyamdo es- 
tara com seu muraÕ açeso e seu arquabuz carreguado 
G no corpo da vegya avera sempre foguo pera que os 
solidados açemdaõ seus murrões. 

Nenhum solidado trara majs vestido que huüa^ cali¬ 
ças e jubaõ e sua coura. 

Nenhum solidado dormyra senaõ com seu gybaõ ves¬ 
tido e suas armas a pomto. 

Os bombardeyros sabera cada huü a que baluarte 
ha dacodir e de que tiros ha de ter cuydado e deyxara 
sua artelharya asestada, posta em seus traveses pera 
guoardar e defemder a muralha e estar a pomto de dia 
e de noyte. 

A artelharya desa fortaleza mamdara Vosa M.®® 
pór íios baluartes e naõ nas cortynas do muro, porque 
a que estaa nas cortinas ofemde de rostro é naÕ de- 
femde a muralha, e esta ofemsa o dia doje naõ se ou- 
serva, porque naõ tras nenhum proveyto comsyguo, 
amtes a vemtura a se quebrar o tiro de fora e guastar 
a monyçaõ e fazer mayores despesas e por a fortaleza 
em cõdiçaõ, por que ha artelharya que estaa asentada 
de rostro esta descuberta de fora da batarya dos jmy¬ 
guos e todollos tiros que tira se podem chamar perdi¬ 
dos e se açertaõ de fazer allguü mal naÕ he esa a ofemsa 
que saliva a fortalleza, e portamto a prymcypal defem- 
saÕ he maradâr de se asemtar ha artelharya pera de- 










femder a muralha e que a dum baluarte respomda ao 
outro, 0 neles estara ha artelharya que hofemda a quem 
amdar pollo campo, 

Tera Vosa Merçe gramde temto no guastar da pol- 
Ivora porque muytas vezes se acomteçe que por quere¬ 
rem atirar sem neçesydade vem depoys a naõ poderem 
tirar com muyta neçesydade, porque gastão pollvora em 
tiros de pouqua sostamçya e que fazem pouquo noyo 
aos de fora e muyto aos de demtro, pola fallta que lhe 
faz a monyçaõ afora se avemturar nestas cousas de 
pouqua jmportamçya ha arrebemtar ha artelharya. 

Quoamdo os jmyguos batem hüa muralha os de dem¬ 
tro se fortefiquaÕ de muytas maneyras, mas as mays 
prymcypaes saõ duas — s —■ ou fazem cava por demtro, 
ou repayros de vyguas e madeyra; destas duas as cavas 
me pareçem mylhor sendo a terra desposta pera jso 
quero dizer que se posaõ bem cavar, e sempre a cava 
sera mays compryda que ho pedaço do muro que se 
bate, pera que dos cabos dela corram outras duas que 
vaõ entestar no muro saÕ. E fazemdose esta obra bota¬ 
res a terra da cava pera a banda da vila pera que faça 
repayro aos de demtro, e nas cavas que aõ dir emtestar 
no muro se poraõ allguüas peças dartelharya que tyrem 
por través e defemdaõ a emtrada pera demtro. E po¬ 
rem naÕ semdo a terra de calydade que se posa bem 
cavar, emtaõ saõ mylhores os repayros de madeyra por 
caso da brevydade cõ que se faz. 

Na cysterna tenha Vosa Merçe gramde temto asy no 
se guastar daguoa com em lhe naõ poderem lamçar pe¬ 
çonha, e pera jso cumpre trazela chave no braço e se 
tem frestasi ou portas mamdarlhas tapar e leyxar huiia 
so se’rvemtia. 

A sorte dos tiros que Vosa Merçe ha de ter nos ba¬ 
luartes que joguem per traves haõ de ser pedreyros e 


camellos e estes tiraraõ com lamternas a que qua me 
pareçe que chamaÕ roquas, e se os baluartes naõ tiverem 
desposyaÕ de juguar cada hum por traves mays de huõa 
peça, he neçesaryo emtaõ ter sempre hum fallquaõ em- 
carretado pera que emquoamto se carregua a pega jogue 
0 fallquaõ de maneyra que os lamços do muro que destes 
traveses se guoardão fiquem sempre acompanhados. 

Aos capitães dos baluartes tomares m menajes que 
dia nem noyte nem ora sajaõ deles sê voso mãdadO'^e 
fares diso^ huõ asemto em hufi lyvro omde eles asynarão 
e duas testemunhas. 

■ A artelharya de que Vosa Merçe ha de fazer fundar- 
memto he a grosa — s — lyões e serpes e esperas-, porque 
a força e pujamça da fortaleza estaa na boa artelharya 
por razão que asy como os jmyguos vem com suas trym- 
cheas asemtar sua batarya e assestar sua a.rtelhaiya pera 
bater a muralha, e por ela dar luguar á jmfamtarya que 
posa dar batalha de maõs, nem mays nem menos ha de 
presomyr a tal fortaleza de descubryr o seu repayro, 
porque asy como a fortaleza tem groso murO' pera de- 
femderse de sua artelharya, asy aos de fora lhe he 
gramde trabalho, porque hão de vir cõ gramde repayro, 
asy de trymcheas como de batarya, pera virõ cubertos 
da pujamga da artelharya da fortaleza, o qual naõ fazem 
se reconheçem não se ajudarem da fortaleza da boa arte¬ 
lharya ou naõ na temdo, porque emtaõ, com fraquo ret 
payro se acheguão aos muros a fazerê sua defemsaõ, e 
se vos dixerem que ha artelharya grosa sem a, meuda 
naõ serve de nada a jsto dipo que hclyaõ ou serpe ser¬ 
vem de pujamte, e de tiro meudo quoamdo cumpre e de 
arquabuzarya nesta maneyra -s- quoamdo cumpre da pu¬ 
jamte damdolhe sua carpa ordenada e quoamdo de tiro 
meudo cõ pouqua cargua serve dias e no'ytes sem se es- 
quemtar, e quoamdo cumpre tirar a gemte, com lanternas 









ou roquas cheas de pedras, e mays ofemde hüa lamtema 
destas que se tira comtra gente, que ho dssparar de çem 
arquahuzes. 

Outras muytas cousas leyxo de lembrar a V. M. por¬ 
que tenho por çerto que asy as que lhe lembro como as 
era que lhe não fallo lhe são muy presemtes e também 
esta arte de guerra he huã arte ja mays tem firmeza 
nê se acaba de saber por que de dia e dia e dora ê ora 
novas cousas e novos segredos, asy no ofemder como no 
defemder descobre e jmvemta portamto estê V. M. muyto 
daviso pera as novydades cõ ^ lhe pode vir seus jmyguos 
e proveja comtra eles cõ seu mt." saber e espryemcya q 
tem e como o têpo der lugar a navegaçaõ eu serey co ele 
taõ prestes como huü rayo. 


XVI 

3 de Maio de 1546 

CARTA DO GOVERNADOR AOS MORADORES 
DE CHAUL 

Esia cark mjo mginal se desconhece adM-se pu- 
hlioíída nas Lendas da índk de (xMp/r Correia, tomo 
IV, f. Jf95 e em «O Pmoram-íf, wl IX, pp. 77 e 78. 
D&pois de falar dos muitos conselhos havido^s no que 
d&oia fm&r-se para socorrer a fortalem de Dio, âiz 
0 cromsta que fim «asentado que se fizesse a guerra 
polo mar, e a gente de (mallo pk terra, Poh q<uB 
então 0 Governador escreveo ms moradores de Cha/ul, 
que todos tmhão cavallos, fazendolhe saber de sua 
determinação, e que se fizessem prestes como n’esta 
carta diz: 

Senhores juizes, e vereadores, e cidadãos deChaUl. 

Bem ereo que a todos vos será notorio quanta justiça 
tenho feyto a christãos, mouros, gentios, depois que são 
n’esta terra. E âssy quão enteiramente tenho guardado 
as pazes, e comprido os contratos que os Guovemadores 
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passados com os Reys e grandes senhores da índia, em 
nome d’ElRey de Portugal nosso senhor, assentarão; e 
quantas amisades todos tem achado em mim, leixando 
navegar suas naos seguramente por todalas partes; tra¬ 
zendo armadas n’Gsta costa contra cossairos que moles- 
tavão seus mares e portos, e roubavão os mercadores que 
de hum logar pera outro trasf egavão em proveyto de suas 
repubricas: dos quaes beneficios mais que todos, gosavão 
os guzarates e seu Rey. E ora estando eu seguro e des¬ 
cansado nas muytas boas obras, e assy mesmo Coje Ça- 
far seu capitão', polas muytas amisades que cada dia de 
mim recebia, agora, como todos sabeis, quebrantando a 
fé 0 contratoS' de pazes que com BlRey nosso senhor ti- 
nhão feyto', Jurado; e prometido', como desleaes femen¬ 
tidos vierão a poer cerquo sobre a fortaleza de Dio. E 
postoque eu tenha muyta esperança da lealdade muy an¬ 
tiga dos portugueses, e grande confiança em suas forças 
e valentia, e no vivo e natural amor que todos geralmente 
tem a seu Rey, e que a fortaleza de Dio estê tão forte 
assy per sitio natural e endustria dos homens, e que 
dentro estê tal capitãO; fidalgos, lascaris, que segura¬ 
mente possa estar descansado, com ajuda de Nosso Se¬ 
nhor, de poder acontecer .desastre; todavia, como pay 
que são de todos, e desejoso sobre todolas cousas de suas 
vidas, honras, e proveitos, dáme grande cuidado os seus 
trabalhos, em quanto eu pessoalmente os nom posso hir 
secorrer, e vingar das traições dos guzarates. Por tanto 
determiney de vos fazer saber meu pro^posito e conselho 
assentado; e aperceber pera a empreza que ora quero 
tomar de Cambaya. Eu tenho mandado recolher todolas 
fustas e catures que se acharem em toda esta costa, e 
fazer huma armada n’esta cidade de Goa, de cem fustas 
e catures, na qual hirá por capitão móV'Álvaro meu filho, 
e eu me quero hir assentar no lugar de Baçaira com a 


gente cle cavallo que puder recolher, pera eu por terra e 
elle por mar hirmos destroindo toda a costa; e espero em 
Nosso Senhor d’amostrar as armas dos portugueses ao 
propio Rey de Cambaya, pera se acabar de certificar 
camanha deferença ha de nós aos mogores, patanes, ru¬ 
mes, e toda outra nação do oniverso; e darey escala 
fr-anqa assy aos do mar como aos da terra. E porque eu 
nom saberia entrar em semelhantes emprezas sem vossa 
ajuda e conselho, vos peço a todos em geral, e a cada 
hum em especial, muyto por mercê, que queiraes estar 
prestes com vossas armas e cavallos, pera com minha 
pessoa em companhia de vosso capitão; passardes a Ba- 
çaim 0 serdes prestes a esta guerra, na qual, por ella assy 
ser justa e feyta por taes cavalleiros, tenho por certo al¬ 
cançarmos grandes e gloriosos triumfos. E verdadeira- 
nlente que todolas vezes que me lembra como levo a esta 
gueiTa tanto nobre cavalleiro de Goa, acostumados sem¬ 
pre a vencer, e como os lascaiys deramados pela índia, 
esfaimados de nom pelejar se vem todos pera mim, com 
grande e notável alvoroço de trilharem e passarem^as 
terras de Cambaya, e como vos íiey de achar, os cidadãos 
■ da Chaul, ao meu lado, com vossas armas luzentes e cora¬ 
ções grandes e fortes, tenho por indubitável que assy en¬ 
trei fazer esta guerra com muy certa e averiguada vito¬ 
ria 0 empresa. Ouso de vos pedir isto com tãO' pouqas pa¬ 
lavras, porque sei pera as semelhantes cousas, e tanto de 
serviço d’ElRey nosso senhor, nunqua ouvestes mester 
esporas, por serem estas obras taes de vossas propias 
naturezas; e enxercitandoas em tempo de Governadores 
a esta nobre cidade pouqo amigos e favoravês, que se 
poderá esperar agora, que militaes. debaixo de minha 
deceplina, que sempre vos fuy tanto amigo e companhei¬ 
ro, assy no tempo que n’estas partes se servio ElRey 
nosso senhor de mim de soldado, como agora que por 
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sua grande e real clemeacia, e muyta virtude, me emtre- 
gou a governança d’estas partes da índia, e me fez ca¬ 
pitão geral de toda ella? E eu fiqo tão confiado em me 
todos ajudardes a fazer esta guerra aos guzarates, que 
me parece vêrvos já correr seus campos, e entrardes suas 
cidades, e saqueardes suas terras, de maneira que a todos 
seja exempro perque nom ouzem outra vez estas e outras 
semelhantes novidades. Nosso Senhor vos tenha a todos 
na sua guarda, e vos ajunte e conserve n’este proposito. 
Escrita em Goa a tres de agosto (ou mayo) de 1546. 


(1) «Estava escripto mayo, e foi emendado para agoato'», 
afirma Lima Pelner numa nota {Lená/as da índia^ IV, p. 197). 
Desconfio que maio seja a data mais exacta. Pelo teor da carta 
depreende-se que D. João de Castro escreve pela primeira vez 
à cidade de Chaul as novas da guerra de Dio. Note'-9e que n;ão 
fala de D. Álvaro como sendo já partido para Chaul e Baçaim, 
mas estando ainda por partir. Outro indício que leva-me a supor 
ser Maio a data da carta é a referência de Jacinto Freire, na 
sua «Vida de D, João de Castro» às jóias mandadas pelas mu¬ 
lheres de Chaul ao governador para ajudar às despesas da 
guerra. A carta que ele cita a seguir de uma doma de ^Chaul, 
que achando-se então em Goa quis ajuntar a sua dádiva às das 
conterrâneas, é datada de 11 de Junho. E na Torre do Tombo, 
Colecção de S Lourenço III foi. 213, conserva-se a carta escrita 
pela Câmara de Chaul para D. João de Castro em 26 de Maio 
de 1646, onde entre outras coisas lemos: «por hüa carta pelo 
capitão e camara soubemos desta Jornada q quer fazer comtra 
estes guzarates e Imigos desaguardecidos Dinos de sentir a Ira 
de V. S.». É natural que a referida carta fosse a que publicamos, 
sendo pois impossível ser de tres de Agosto. 
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caetáxvii 

4 de Julho de 1546 

CAETA DO GUOVERNADOR AO RBY 
DO PATANE 

Carta de D. João de Castro ao Rei dos Patanes. Trans¬ 
crita por Leonardo Nunes no capítulo II da sua Cfónw 
de Dom João^ de Castro, págs. 59-63 da edição publicada 
pelo Prof. J. D. M. Ford, (Harvard University Press, 
1936). Também acha-se publicada, com ortografia mo^- 
dernizada em «O Instituto» de Coimbra. Vol. II, págs. 
41-48. 

Séim, füho âe Xer Cã, Rd dos Patmes, m o 
mais poderosO' sabenMo âa índia. GovefíiMa todo o 
interior do eonünente, dO' Afeganistão ate Bengala. 
Estwa de miai com o Rei. de CoMhaia, e à sm corte, 
em Agra, acolhiouiin os senhores homiziados deste. Por 
isto, depois de romperem hostüiddes mtre os de Cam¬ 
baia e a fortaleza dos Portugueses em Dio, D. João 
de Gasãfo lembrou-se de propor mizads e almp 
ao gram.de Rei dos PoáaMS, eisímeveridadhea carta gue 
- segue: 

Muito alto e muito poderoso Salim Mixaa, Rey po- 
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têtissimo dos Patanes. A fama que corre pello mundo 
da grãdeza, justiça, e muyta virtude de Vossa Alteza me 
deu ocasiam pera, jaa que o nara poso ver, desejar sobre 
todallas cousas de o semr; e pera lhe manifestar esta 
vontaade que tenho ha muytos dias, fiz muytas vezes 
prestes meus embaxadores; mas sempre foy impedido 
dos guuzerates a sua pasada a esas paartes, sem nunqua 
lhe quererem' abrir caminho pera que seguramente po- 
dessem cheguar ante Vossa Alteza. Pollo que me foy 
necessário mandar la este mesajeiro, em trajos desconhe¬ 
cidos e nam covenientes apereçerem (sic) diante da sua 
Real presença, hà fim que, por esta via, viesem a exe- 
cuçam meos desejos, e lhe fose apresentada esta minha 
carta; em a qual determinei de lhe fazer alguas lem- 
■ branças muy inportantes a seu serviço e acreçentameuto 
de seu Real estado, e juntamente com ella me oferecer 
a V. A., pera cõ dez mil homes e çem vellas o servyr e 
ajudar muy verdadeyramente em todallas cousas que 
eomprirem a seu serviço, bonrra e estaado, de que de my 
tiver necesidade. 

Antes d’outra cousa algfla faço lembrãsa a V. A. que 
0 Reino de Cambaia está o dia d’oje tam emfraqueçido 
e guastaadO', que será cousa muy facil nã sobmente a hu 
Rey tamanho e tam poderoso como V. A. he de o tomar 
mas lao menor capitam dos seus todalas vezes que niso 
quiger entõder. Porque o seu Rey he moçO', e tam exer- 
çitado em todollos viços e maaos custumes como apar¬ 
tado das armas, e esqueçido de sua honrra 0 Repubrica 
e cõ isto estaa tam mal quisto de todo 0 povo por sua 
crueza e terania, que he cousa de maravilha. Ora pois 
os guuzerates. sam^ tais homês que as molheres de todallas 
outras nações lhe fazem gram ventaje, asy na ufanya de 
suas pesoas, forças, e corações como na arte e exerçiçio 
de guerra 0 batalhas. E d'aquy vê que, todallas vezes que 


diz ter V. A. preposito de lhe fazer a guerra, nam terem 
outro esforço nem confiança noutras armas^ e defensões 
salvo em se emcomendarê hà clemençia e piedade dos 
vençedores, sem jamais fazerem nhü fundamento de po¬ 
rem suas cousas nas maãos da fortuna, e aviriguarem 
a justiçia de suas cousas, honrras, vidas, e fazendas, e 
liberdades pellas armas, como he custume e tem por pre- 
çeyto e Remedio nobre e soberano, nã sobmente todallas 
gêtes e nações que vivem por toda a Redondeza da terra, 
mas as feras e brutos animaes nam quis a natureza dei¬ 
xar sem este dom 0 Remedio singular, mas a cada hú 
d’elles ordenou armas pera ofender e animo pera se nam 
deixar sogiguar e vençer de seus cõtrairos. Pois notoryo 
he que elRey de Cãbaya nam vive em outra esperança, 
quando lhe dam novas da vinda de V. A. so.br 0 seu Reyno, 
nem espera de se salvar noutro braaço e industria militar 
que se emcantoar e meter nos luguares mais Remotos e 
escondidos de sua terra, que estam situado® à borda do 
mar, e acolher-se debaixo da sobra, emparo, e favor dos 
purtugueses. O qual desaguora pera todo sempre lhe fal¬ 
tará, pellas muitas ingratidões que tem mostrado, de 
poucos dias a esta parte, das grandes amizades 0 boas 
obras que tem Reçebido do muyto alto e muyto poderoso 
Rey de Portugal, meu Senhor, e jeralmente de toda a 
naçam portuguesa que nestas partes and'a. 

Pelas quaes causas V. A. tem aparelhado a milhor 
cõjunçã que se podia, nam diguo neguoçiar, mas saber 
pedir 0 desejar pera acabar d'ajuntar estes Reynos de 
Cambaya cõ os seus e alarguar suas grandezas e s.ingU- 
lares virtudes. E pera que V. A. podese mais. sígular- 
mente cobra.r estas terras sê perda de sua gente nem 
guasto de seus tesouros, me tenho ora cõcertado secretar 
mente cÕ algus senhores guuzerates ê pesoas muy prin- 
çipaes do Reyno, pera que tãto que ouvirem como V. A. 
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entra polias terras dentro, se alevãtarê todos com seus 
luguares e fortalezas. De maneyra, Senhor, que os Reinos 
de Cambaya o estam esperado com as portas abertas, 
sem nhua contradiçam nem impídimento. Portanto nam 
perca V. A. tamanha ocasiam como lhe ora o tempo mos¬ 
tra e a fortuna lhe tem aparelhada, 

E porque V. A. nam tenha nhüa duvida ao eu servir 
nesta jornada e empreza, como açima me tenho ofere- 
çido, me fico fazendo prestes pera lo'guo este verão ir 
fazer a guerra a Cambaya de foguo^ e sangue, asy por 
mar como por terra, e a saquear e destruir toda a costa 
do mar, e no inverno me ir asentar no luguar de Baçaim 
com seis çemtos cavaleiros d’esporas douradas, e guiões 
de seda, e cavallos arabios, cõ os quaes, cõ ajuda de 
Nosso Senhor primeyramente, darey tanto que fazer a 
elRey, que muy seguramente lhe posa V. A. vir tomando 
toda sua terra; da qual nã quero outra cousa pera elrey, 
meu Senhor, salvo' algüs luguares marítimos que eu to¬ 
mar. E estes não pera mais que pera a maa gente dos 
Rumes se nam virem meter nelles, e asy asentar antre 
V. A. e elRey de Purtugual meu Senhor, pazes e amizades 
perpetuas pera todo sempre, e fazer de maneyra que 
antre ambos aja hüa liança e cõtratos de irmandade muy 
verdadeira contra todollos Reys e senhores que cõ cada 
hú delles quigese ter deferença 0 mover guerra. E por 
esta maneyra ficará V. A. logrando a milhor e maior 
parte de toda a terra, 0 ElRey, meu Senhor, pesuindo 0 
mar, sem aver cousa no mundo que lhe posa fazer nojo 
e destrovo, a guozar seus impérios salvo 0 poder e von¬ 
tade do alto 0 verdadeiro Deus, contra 0 qual nam podem 
os moáais fazer Resistençia alguüa. Escripta em Goa 
anD>dejuIhod0l546 C). 


( 1 ) «Esta carta>, diz Leonardo Nunes (^CróniM, p. 6-3) «hü 
patamar cliristão de confiança a levou hà çidade d'Agra no' 
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Reyno de Patane, honde elRey com toda sua corte e ^cavalaria 
estava, e he seu poder tamanho que nã cabe em nhüa povoa- 
çam...... 

«Vista pois por elEey de Patane a carta do viso Eey foy 
cora ella muy ledo e Eespondeolhe...» 

A resposta é publicada na referida Crdmeftj p. 68, Q Eei 
aceita com agrado a amizade proferida* Pala em termos depr^ 
ciativos «d’ese maao home do Mamude Guzeraate»... «Deo® voS 
prospere 0 vos de victoria» acrescenta. Insin.ua mais que gostava 

de receber algum presente em confirmação da amizade^ portm- 
guesa* ...Mas do seu lado não toma compromisso nenhum'! 
pp, 64 e 65, 

G. D, J. C,-10 




CARTA XVIII 
19 de Julho de 1546 

AO FEITOR DE CHAUL, MANDADO PARA PAGAR 
SOLDO E MANTIMENTOS À GENTE 
DA ARMADA DE D. ÁLVARO 

Tom do Tombo. Ookcção d& S. Lmmço, Vol. V, 
foi 20. 

O coroo d& Dio poks f&rç(is do roi de Cümbma 
o/pertma wda vez ma/is, ,Em 2 de Julho D. Jodo Mm- 
oarenlm conseguiu despüchcfr por viu de Biuçuim urm 
eartu pura o governador: «Nunca esperey delRey de 
Cumbuyu que tão cedo me fizesse pidir socorro'», es- 
mveu ele, «porque eu fmiurlhe comtu a gmurutes e 
eles cercurãome como frumçeses...» Estu curta chegou 
\u Goa em 19 dle Julho e neste mesmo diu D. Jom de 
Castro preparou-se para envkr o füha D. Álvwro a 
Dio com socorro, Devia passar peks fortaJezas de 
Chaid e Baçdm la tmnar mantimentos e recrutar más 
forças, por isso o governador oissirm os dois mmdor- 
dos que seguem: 

O gouvernador da Imdia etc mamdo a vos Rui Fer- 
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namdez, fejrtor de Chaul ou a quem voso carguo servyr 
que tamto que Dom Allvaro de Crastro que ora mamdo 
por capitão mor do mar a Cambaya cheguar a esa for¬ 
taleza de Chaul pagueys per seus mamdados huú quoartel 
de solido e mamtimento a toda a gemte que comsyguo de 
caa levar em sua armada, e asii a quoães quer outraa> pe- 
soas que lhe a ele bem parecer que forem darmada; e 
per este ou o trelado dele per seus mamdados e descomto 
das tytollos das pesoas a que o dito solido for paguo 
mamdo aos comtadores que vollo levem em comta. Bas¬ 
tião Dia^ 0 fez em Guoa a XIX de Julho de 1546. Antonio 
Cardoso o fez escrever. 

Dom Joham de Crastro 

Ey por bem e mamdo Ao feytor de Baçaym que semdo 
casoí que se não faga obra per este allvará ã Chaul que 
ele 0 cumpra asy e da maneyra que ho ouvera de com- 
pryr o feytor de Chaul; ê Goa no dito dia acyma. Antonio 
Cardoso o fez escrever 


Dom Joham de Crastro 


XIX 

22 de Julho de 1546 

ALVARÁ DE ALÇADA COMO CAPITÁO-MOR 
DO MAR PASSADO PARA D. ÁLVARO 

Toffe ào Tombo. Colecção de S. L(Mi^emço, Vol V, 
fk 2 e2 v.°. 

Dom Joham de Crastro do comselho dei Rey nosso 
senhor seu capitão jeraJ e povernador nestas partes da 
Imdia etc. faço saber A quoaimtos este meu allvará dal- 
çada 0 poder vire como pola muyta comfiança que tenho 
de Dom Allvaro de Crastro meu filho servyra el Rey 
noso senhor com aquelle cuydado vigilamça anymo e amor 
que dele se espere e cumpre ao servyço do dito senhor, 
ho mamdo ora por capitão mor do mar com hüa armada 
a descerquar ha fortaJeKa de Dio e a fazela perra A 
Cambaya, e porque pera os semelhantes casos cumpre 
levar poder e alçada na gemte que comsypo leva, per 
este lhe dou alçada nos casos crymes em toda pesoa como 
não for capitão ou fidalguo ou cryado do dito senhor ate 
morte Imclusyve, e nos que forem fidalguos ou cryados 
de sua Alteza fazemdo alguüs crymes perque com justiça 
devão de ser castiguados, os mamdara premder e fazer 
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Autos de suas culpas com hüu escryvão que pera iso to¬ 
mará 0 mos mamdará presos e a bom Requado com os 
Autos de suas culpas pera deles mamdar fazer justiça, 
e asy lhe dou poder e allçada que soçedemdo casos pera 
yso os posa apenar ate çymquaemta cruzados e quoatro 
anos de degredo; e nestas cousas, com as lymytações 
decraradas dara nos crymes suas semtemças a execução. 
E nos casos crymes lhe dou poder e alçada de cym- 
quoemta myl reis e da dita comtia pera cyma dará Ape¬ 
lação e agravo: por tamto ho notefiquo asy a todollos 
capitães de navios que com ele vão e fidalguos cavaleiros, 
lascarys, comytres e marynheyros e toda a outra pesoa 
de quoalquer calydade e comdição que seja e lhes mamdo 
que lhe obedeção e ho ajão por seu capitão mor do mar e 
cumprão seus mamdados como se delles espera. Bastião 
Diaz 0 fez em Guoa A XXII dias de Julho de 1546 An- 
tonio Cardoso 0 fez escrever. 

Dom Joham de Crastro 
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24 de Julho de 1546 

CARTA DE D. JOÃO DE CASTRO PARA O FILHO 
D. ÁLVARO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
foi. 182. Publicada pelo Dr. António Baião em His¬ 
tória Quinhentista \do Segmdo Cerco ãe Dio, p. 109 

Esta carta é a primeira da série dirigida a D. Ál- 
va/ro pelo pai depois da partida daquele em socorro 
de Dio, série 'arquivada pelo próprio D. Álvwo e so¬ 
brescrita por letra dele 'como ^Gcartas que mem pay 
me escreveu'» (S, Lourenço IV foi. 157), encontroMdo- 
-se quase toda impressa na obra acima referida. A 
leitura aqui apresentada é ado Dr, MãO'. 

Dom Allv.“ filho: 

Tamto que embora cheguardes a Chaul escrevermes 
quoamtos navios forão comvosquo e quoamta gemte le- 
vão e asy a viaje que tivestes, os capitaãs e fidallguos 
que vão cõvosquo. Vos roguo mujto que agasalhes sem- 
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pre mt." bem, prymcypalmente Nuno Pereyra (0 i leyxa 
sua casa, molher e filhos por jr comvosquo e que tudo 
0 que ouverdes de fazer lhe day parte e tomay sempre 
seu comselho, porque he muyto bom homem e muy se- 
sudo e muyto cavaleyro e muyto voso amyguo e meu e 
ha vos dacomselhar desemguanadamente ao q cumpre 
a vossa homrra. 

Dom João de Tayde (D temde gramde cuydado delle 
e tratayho como companlieyro e paremte e filho de hufl 
dos majs prymçypaes homês de Portugual de maneyrâ 
que pareça a todos ^ soes jrmaõs, os capitaês das forta¬ 
lezas por omde fordes sejão de vos muy homrrados e 
acatados e não comsymtaes que a gemte da vosa armada 
faça desaguysado nem acuada em suas fortalezas e se 
0 fizer castigay os muy bem, tamto que vos noso sor 
puser em Dio me manday loguo requado de vosa che- 
guada fazemdo me a saber ho estado em que estaa a 
fortaleza e os navios com que cheguastes, se la estiver 
dõ Frc." de Meneses C) como eu cuydo day vos muyto 
a sua amyzade e nos comselhos 4 'S® tomarem dezey 
semnre a dom João Mascarenhas q mande chamar Nuno 

Sa,Eu«evoad«mFemndo(<)Mepoysao 

cerquo alevamtado se vaa cõvosquo darmada, temde 
cuydado de lhe aver 11a huüa boa fusta remeyra. 

(1) Nuno Pereira era, diz Gaspar Correia {UndaSi Ví, 

p. 444), «homem fidalgo, casado em Goa». 

(2) D. João de Ataide era da família dos' condes de Atou- 

^ (8) p Francisco de Meneses era irmão de D, Jerónimo de 

Noronha (ou Meneses, ora é citado com um ora com outro 
apelido), capitão de Baçaim e casado com urna sobrmha de 

D. João de Castro, ^ ^ „ , 

(1) D. Fernando de Castro, filho segundo de D, Joao oe , 
Castro. Já fora enviado a Dio em Ahril com socorro para a 
fortaleza. 
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Bastião Coelho {^) agasalhay muyto e homrray de 
maneyra q symta de vos muyta amjzade. Todallas vezes 
que me delia escreverdes escreve ao byspo (^), veador 
da fazemda (0, sacretayro (^), Ruy Giz (“). Domynguo 
pela manhã, prazendo a Noso Sôr, semdo o tempo pera 
jso vos fares a vela e açerqua da navegação fares tudo 
c5 comselho de Duarte Pereyra {^) que he homem tão 
sofycyemte como sabes. A bemção de Deus 0 a mynha 
vos emvyo de Goa a XXIIIj de julho de 546 (D. 

Dom Joham de Castro 


(D depois da partida de D. Fernando, 0 governador 
enviara Bastião Coelho para estar em Dio junto com 0 rapaz 
«poí ser homem abil experimentado». 

(D O Bispo de 'Goa, D. João de Albuquerque, castelhano; 
era santo homem e grande amigo de D. João de Castro. 

(D O veador da Fazenda era então Brás de Araújo. 

(D Gosme Anes. 

(®) Rui Gonçalves de Caminha, casado de Goa, vereador da 
Câmara e grande amigo do Governador. 

(0) É 0 mesmo já referido na Carta VI, p. 72 nota 3. «ho 
maior homê de navios de Remo que tenho visto. 

C) iPoi na bam de Goa, prestes para partir, que D, Ál¬ 
varo recebeu esta carta. 

15 $ 
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Sem data— Julho de 1646? 

CARTA PARA O FILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fls. 181 
Dom Allvaro filho, 

La mamda 0 chamçarel (^) dous fylhos comvosquo 
e não tem mais. Rogo vos muyto qUe os trates muyto 
mymosamemte e lhes façaes muyto gasaJhado e boa com- 
panhya de maneyra que conheção eles Isto de vos e ho 
escrevão qua a seu pay. 

A bemção de Deus e a minha vos êvio, oje sabado. 

dom Joham de Crastro 


( 1 ) Francisco Toscano.. No relatório datado de 16 de De- 
zembrO', que publicamos mais adiante, D. João de Castro diz 
que ,0 chançarel «comprou hüa fusta, e aparelhou com muitos 
homês, m'andando nella dous filhos, que tem». Sendo assim, pa¬ 
rece que já temos a data desta carta que deve ser de Julho de 
1546. 

m 
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Sem data, mas deve ser de 25 de Julho de 1546 
CARTA AO FILHO D. ÁLVARO 
Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, voL IV, fls. 179 
Dom Allvaro filho, 

Framcysquo' Tavares vos vay ora ela acompanhar era 
huü catur. Rogo vos muyto que lhe façaes muyto gasa- 
Ihado porque se ciyou comyguo e he fylho de huu ho¬ 
mem que foy o mor Amypo que e ele muyto boa 
pesoa e por iso ache em vos muyta Amyzade e boa com- 
panhya. A bemção de Deus e a mynha vos emvyo oje 
dia de Samtiaguo. A fusta em que hys eu ha darey a 
Jam Femamdez. 

dom Joham de Crastro 


(^) Sendo o dia de Santiago 25 de Julho já se yê a data 
do mês em que esta carta foi escrita. Conquanto ao ano supo¬ 
nho ser de 1646, visto a referência a Francisco Tavares cujo 
nome é citado por D. João no relatório de 16 de Dezembro de 
1546 mais adiante publicado como sendo um dos capitães que 
acompanharam D, Álvaro de Castro ao socorro de Dio. 
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17 de Agosto de 1546 

CARTA PARA D. ÁLVARO, ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl. 189. 
Publicada pelo Dr. Baião, na obra supracitada, p. 110 

Dom Allv.” filho: 

O Iteneraryo de Vosa viaje vy e não follpey menos 
de saber que punheys em memorya vosos trabalhos, a 
da boa viaje que tivestes. Deus vos fez gramde merçe 
em vos dar tal naveguação quoal numqua deu a nymguê 
nestas partes (D 6 foy de maneyra que fyquara.em ms- 
morya da gemte. E pojs asy he per vosa parte he ne~ 
çesaryo que não desmereçaes outras muytas que vos 
pode dar, o que poderes allcamçar cÕ hua soo cousa e 
he, como lhe dardes graças de tamanha merçe e bene- 
fyçyo. 

(1) A viagem de D. Álvaro, que saindo à barra de Gõa em 
25 de Julho, chegou à Chaul no dia 27. _ foi considerado quase 
milagrosa por ser feita no coração do inverno, no teinpo em 
que os portos da índia julgavam-se fechados à navegação. 
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Follguey muyto de me mandardes dizer bem de to- 
dollos homês que vão comvosquo e sempre ho fazey asy 
posto que allguüs o não mereção porque emfím majs 
vai fazer bem a roys que pedir a boõs. Estou muy 
deseyoso de saber o que majs pasastes na jornada e 
como emtrastes em Dio; emcomendovos muyto q pre- 
cures de ganhar benyvulemçya dos homês e vos mos¬ 
trardes pouquo reguroso no mando cõtamto que vos não 
leyxes aeallcanhar de nymguem. Os capitaês das forta¬ 
lezas por omde amdardes sejam de vos muy acatados 
e comversados cõ mnyta cortesya e bom emsyno de ma- 
neyra que emquanto for em vos fiquem muy amyguos. 

A provysão que me mandastes pedir vos mamdo 
aquy(i). 

Quoalquer cousa que acomtecer ou 5 ouverdes de fa¬ 
zer nesa armada vos acomselhay com Nuno Pereyra, 
Balltesar da Silva {®), Manoel de Sousa (0, por que 
são homês de muyta espiryemçya nestas partes. Dom 
João de Tayde, tratay como jrmão per sua pesoa e ser 
filho de hulu homem taõ prymçypal. 

O dinhr.® que ouverdes rayster me manday pedir 
porque ajnda que ho eu não tenha mjlhor sera buscallo 
eu que emvergonhardes vos vós. 

A benção de Deus e a mynha vos emvio de Guoa a 
Xbij daguosto de 1546. 

Dom Joham de Castro 


(^) Ver 0 alvará adiante publicado. 

(s) fialtasar da Silva chegou à índia em 1527. 

(3) IManuel de Sousa de Sepúlveda foi capitão da nova for¬ 
taleza de Dio já no tempo de Nuno da Cunha. É o mesmo da 
História Trágico-Mwríüm,. 
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XXIV 

. 17 de Agosto de 1546 

ALVARÁ AUTORIZANDO D. ÁLVARO A DAR 
SEGURO AOS HOMIZIADOS 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. 5, fl. 30 

Junto com a carta atrás transcrita, D. Joáo dc 
Castro mmdou ao filho o alvará que segue: 

Dom Joham de Crastro do Comselho dei Rey noso 
senhor, seu capitão Jeral e guovemador nestas partes 
da Imdia etc. faço saber A quoamtos este meu allvara 
virem que avemdo Respeyto a eu ter mamdado dom 
Allvaro de Crastro meu filho por capitão mor do mar 
a fazer A guerra A Cambaya e a socorrer a fortaleza 
de Dio pera o que pode ter necesydade de muyto mais 
gemte da que leva, e por que são emforraado que polas 
fortalezas da Imdia e a lomguo de toda a costa amtre 
mouros amdão muytos purtugueses omyzyados, Ey por 
bem que o dito dom Allvaro de Crastro lhes posa dar 
seguro de todo ho caso a todo omyzyado que com ele 
quyser amdar nestaa armada e pera Iso lhe dou poder, 
somemte não dará seguro a quoalquer pesoa que em meu 
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tempo tiver desafiado ou desafiar ha allgüa pesoa, por¬ 
que aos taes desafiadores ey por bem que se lhes não 
de seguro per allgujüs Justos Eespeytos que me a Iso 
movem; e mamdo a todollos capitães, armadores, Juyzes 
e outros quoaesquer ofyçaies que cumprão e guoardem 
os seguros que o dito dom Allvaro de Crastro der e Isto 
em quoamto ele amdar darmada. Bastião Dias o fez ê 
Guoa a Xbij daposto de 1546. Antonio Cardoso o fes 
escrever. 


dom Joham de Crastro 
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31 de Agosto de 1646 

CARTA AO FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colec^ão de S. Lourenço, vol. IV, fl. 190 
Publicada por António Baião na obra já citada, p. 112 

Dom Allv.” filho: 

Ha vymte e seys dias que não sey novas de vos nem 
de Dio de que estou muyto espamtado nem tenho juizo 
pera saber determynar o que jsto he (O, mamdovos la 
Framcysquo Fernanrdez a que chamão Morycale pera 
amdar comvosquo, fazeylhe muyto guasalhado e apro- 
veytayvos delle por que he valemte homem e gramde 
homem do mar e sabe esa emseada de cor, e por aver 
todas estas coisas nelle vollo quys mamdar, por tanto 

(1) Depois da morte de D, Fernando de Castro no baluarte 
de São João (em 10 de Agosto), começou a espalhar-se pela 
índia 0 boato de que a fortaleza de Dio era tomada, a guarni¬ 
ção metida à espada, e D. João Mascarenhas e D. Álvaro presos. 
Chegaram a Goa alguns destes rumores, e D. João de Castro, 
embora não acreditando inteiramente, suspeitava, diz Leonardo 
Nunes, «algüa ma npva, porque o coração he grã pronostieador 
d’estremos». (Crônm de D, Jo&o de Qmtro, p, 105). 
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fazejylhe toda boa companhya e pasalhado que for po- 
syvel 0 comprymdovos jr ha allguü luguar de peryguo 
e de sostácya podelo meter demtro na vosa fusta para 
volla mamdar, porque he homem que tera a barba tesa 
a todo comtraste. 

De Cochym e Cananor já me são vimdas muytas 
fustas porem espero por majs, partjrey desta çydade 
ate quinze de setobro com ajuda de Noso Shor e es¬ 
pero de ser la muy prestes. A benção de Deus e a mynha 
vos emvyo de Guoa ao derradeiro daguosto de 1546. 

E he 0 proprio omé (^) per capitam da vossa fusta. 

Dom Joham de Crastro 


(^) Eefere-se ao Moricale naturalmejiite. Este chegou a Dio no 
dia 16 de Setembro, (Ver Carta de D. Álvaro ao pai de 16 de 
Setembro de 1646, publicada por A. Baião, obra supracitada, 
p. 184). 
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7 de íSetembro de 1646 

CARTA ESCRITA DE GOA AO FILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fl. 191 
Publicada por António Baião na obra já citada, pp. 112 
e 113 

Dom Allv.” filho: 

La vay Vasquo da Cunha (O que he gramde voso 
amyguo por amor de my que se tiverdes casa ho agua¬ 
is) Em 4 de Setembro chegara a Goa Duarte Pereira com 
a infausta notícia da morte trágica do moço D. Fernando, e dois 
dias depois entrou outro catur a informar da infeliz saída da 
fortaleza permitida por D. João Mascarenhas de que resultaram 
as mortes de Nuno Pereira e D, Francisco de Meneses e ser 
D. Álvaro ferido. Então o Governador, que ouvira com resigna¬ 
ção estoica a nova da morte do filho, «tomou muita paixão, por 
tamanho erro do que soltou muy agastadas palavras contra 
0 capitão. (Lenâas, IV, p. 317). Foi por isto, conforme ao 
mesmo Correia, que o Governador mandou Vasco da Cunha a 
Dio com grandes poderes a ver que tal erro não se repetisse. 
Do relatório do próprio Governador mais adiante publicado, cons¬ 
ta-se porém que a missão do Cunha foi reunir os capitães que 


0,p. J, 
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salhes comvosquo e faze dormyr na casa omde vos dor- 
myrdes. Per Duarte Pereyra vos majndo allguüas cousas 
de comer, roguo vos muyto que as comays e vos trates 
muyto bem pera que vos eu ache muyto bem desposto 
quoamdo eu for. Cada vez que Symão Allvarez (D vos 
pedir huu catur esquypado pera fazer as droguas que 
hão dir pera ho reyno lho mamday dar porque he muyto 
necesaiyo'. Huüa mea duzya de marmellos vos mamdo 
que ouve qiia, partyres com o sõr dom João Mascare- 
Ilhas (D, mas o mor quynhão sera o voso'. Dom João de 
Tayde vos emcomemdo muyto. A beçã de Deus e a 
mynha vos emvyo de Guoa a bij de setembro de 1546, 

Dom Joham de Castro 


nos seus navios andavam espalhados pela costa sem quererem 
entrar em Dio, e obrigá-los a meter-se na fortaleza. Para isto, 
diz ele, precisava de «hüa pessoa soficiente», p que era Vasco 
da Cunha. 

(1) iSimão Álvares era boticário. D. Jo<ão enviararo a Dio 
junto com Vasco da Cunha. 

(') iSe 0 Governador estivesse na verdade tão' indisposto 
contra D, João Mascarenhas como quer Gaspar Correia, não 
mandaria' ao filho repartir os marmelos com p capitãol 


XXVII 

10 de Setembro de 1546 

CARTA PARA O FILtIO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fl. 192 
Publicada por António Baião na obra já citada, pp. 113 
e 114 

Dom Allv.“ filho: 

Tamto que Payo Roiz daraujo (D ouvyo dizer que 
os vossos capitães estavão em Baçaym cevamdo gayol- 
las de perdizes (D, pos logo huua capa aberta verde e 


(O Paio Rodrigues de Araújo, casado ,de Goa, que já se 
distinguira no primeiro cerco de Dio, onde estivera por alcaide- 
-mor em 1538, em 1646 partiu atrás de D. Álvaro numa caravela 
«carregada de mantimentos, pólvora e panellas, e muytas' moni- 
ções, e arteficios de fogo». (Correia, Lenidas, IV, p. 529). 

(3) Leonardo Nunes afirma que o Governador soube «que 
a mor parte dos navios da armada de dom Álvaro e dos que de¬ 
pois mandou, nam podendo pasar cõ tempo andava pella costa, 
espalhados hüs por Baçaim e outros per Chaul, e algús escusan- 
dose cõ 0 tempo; porque também na verdade nem todos folgua- 
vam de ser dianteiros». (Grónw de D.om João de Cmíto^ p. 109). 










hufia gorra vermelha e determynou de vos jr busquar, 
portamto fazelhe 11a grajmde festa e gasalhado porque 
não lhe podes fazer tamto que ele majs não mereça. Os 
homes de Giioa dizem que eu não eyde partyr senão de- 
poys ^ vyei“ a gemta de Choramandel e a ido reiyno (^) 
e os casados de Cochym porque dizem q cumpre asy ao 
estado do governador e eu porem tenho ja a mynha 
insta diaante do allmazem e depojs que me embebedo 
diguo ^ eyde partyr amtes de oyto dias. Aguora estão 
pagamdo a gemte e em acabamdo o pagamemto som 
posto no mar. A bemção de Deus e a mynha vos emvyo 
de Guoa a x de set.“ de 1546. 

Dom Joham de Castro 


(D íQ Governador mandara diamar todos os homens que 
andavam pela costa da índia até Ceilão e Coroniandel, e as naus 
do reino que deviam estar então a chegar haviam de trazer um 
contingente apreciável 
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XXVIII 

16 de Setembro de 1546 

CARTA AO FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fl, 198 
Publicada por António Baião, obra já citada, p. 114 

Dom Allv.“ filho : 

Amador Lopes vos mamda as cartas que vos raam- 
darão do reyno ('^). Huüa arqua que vos vem cõ vesti¬ 
dos não vem nesta nao. como vyerem vollos mamdarey 
senão for jdo (“^). Aquy vos mamdo huüa carta de novas 
que me escreveo Lucas (®). 


(0 Em 12 de Setemhro chegou à barra de Goa, D. Manuel 
de Lima, que partira do reino na armada de 6 naus comandada 
por Lourenço Pires de Távora, A nau de Manuel adiantou-se 
às outras, que só no mês de Outubro vieram aportar em Cochim, 
('^) Quem a trouxe depois foi Joãoi Fernandes de Vasconce¬ 
los, conforme depreende-se da carta que este escreveu a D. Álvaro 
de Castro. (T. T., Co tofáo â&. São liomnçp, vol 2, fl. 198). 

(8) Lucas Giraldes, capitalista florentino estabelecido em 
Lisboa, 'era amigo íntimo de D, João de Castro. A carta aqui 
referida conserva-se na Torre do. Tombo, Col de S, liOursnço, 
vol. 4, fols. 889 e seg, 

m. 







Estes capitaês que la vão' das caravelas (^) são' homês 
muyto homrrados fazeyllies muyto guasalhado. Eu par- 
tyrey desta çydade a vymte deste mez de setembro com 
perto de myl e quynhentos homes cõ os quoaes e^os que 
la estaaõ espero em Noso Sõr de fazer hufí boõ feyto. 
Bom Ant.® voso prymo (^) vem uesta armada ua nao 

de Lourenço Pirez. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo de Guoa a 
xbj de set.® de 1546. 

Dom Joham de Castro 


(1) Por esta data D, João de íCastro despachou para Dio 
sete caravelas, comandadas respeotivamente por António Correia, 
Cosmo de Paiva, Jorge de Sousa, Paio Rodrigues de Araújo refe¬ 
rido atrás, Tristão de Paiva, Gomes Vidal e Afonso M'adeira 
mestre de obras. 

(2) D. António de Noronha, filho do vice-rei D. Garcia. 


XXIX 


13 de Outubro de 1546 

CARTA AO FILHO ESCRITA DE BAÇAIM 

Torre do TombO', Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fl. 195, 
Publicada por AntoniO' Baião-, obra citada p. 114, 115 

Filho Dom Álvaro : 

Em grande estremo mo pesou de vosa doémça e em 
gramde estremo folgey de saber questaveis ja bem (^). 
Lembrovos que adoecestes em vista do trabalho e que 
as graças da jornada foram alheas e também vos lembro 
q temdes ganhado tamta omrra de vossa pesoa q se não 
fala nos catures senã de vosa cavalaria e depois de vosa 
vertude. Rogovos mujto que não des ocasiam de se per¬ 
derem tamanhos padmçipios como sami os vosios e vos 
queirais tratar bem e nã trabalhardes tamto ^ cayaes em 
emfermidades e se estas cousas nã abastarem lembrovos 
q nã tenho outro filho senã a vos e que comtiido' isto eu 
vos ponho nos perigos neçeçarios mas queriavos guardar 
dos desneçeçarios porque a vosa vida leva a rastro a mi- 

(1) D, Álvaro adoecera de febres em Dio, 

W. 







nha 0 a de vosa mai, polo que vos roguo q trabalhes so- 
bej amante por oobrar saude e forças e nã sayaes de casa 
até minha cheguada a Dio porque se vos vir sam e salvo 
nã terei em nada toclolos trabalhos do mumdo (^). 

Eu estou de caminho e levo onze ou doze naos e gar 
leões e setenta fustas e muita gemte, com ajuda de Deus 
tudo se acabara bem. A beração de Deus e a minha vos 
emvio de Baçaim (®) ha 13 doutubro. 

Dom Joham de Castro 


(1) A vista dos estranhos D. João de Castro podia parecer 
0 tipo do estoicismo romano, esta carta patética porém deixa bem 
patente o coração dilacerado de um pai, que tendo já perdido o 
filho segundo, e acabando de aprender pela carta de Lucas Giral- 
des que o terceiro, o pequeno Garcia, morrera -este ano no reino, 
tremia agora pela saúde do primogénito. Não é todavia rigoro¬ 
samente exacto que D, João já não tinha outro filho senão Álvaro, 
A mesma carta que informa da morte de Garcia, participa o nas¬ 
cimento do pequeninio Miguel, «muito bonito e bem criado:^. No en¬ 
tanto para D. João, este menino que não conhecia ainda não con¬ 
tava. 

(2) iD. João Chegara a Baçaim em princípios de Outubro. 
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14 de Outubro de 1546 

CARTA AO FILHO ESCRITA DE BAÇAIiM 

Torre do Tombo, Colecção de S. Loureneo, vol. IV, fl. 196 
Publicada por Autouio Baião, obra citada, pp, 115417 

Dom Allv.“ filho: 

Receby vosas cartas polo Pereyrynha (^) e follguey 
muyto com tudo o que ms nelas dezeis e muyto majs com 
gastardes muyto e agasalhardes toda esa gemte prove e 
doje por diamte gastay ajmda majs larguo e agasalhay 
majs espycyalmente os proves e homes que não tem a 
colheyta. Joam Teyxr" (0 feytor de Baçaym he ja pa.guo 


(1) E 0 Duarte Pereira referido na Carta n.“ 20. 

'(2) «Ao feitor de Baçaim J." Teixeira sou ê muita obriga¬ 
ção», escrevera D, Álvaro ao pai de Dio em 18 de Setembro, 
«porque hee omé que me proveo aqui de tudo o necesario cõ tanta 
võtade e amor que lhe naõ poso pagar isso senaÕ cõ lho V. M. 
mâdar mt.® agradecer...» (Carta publicada por A. BaiãOf obra 
citada, p. 189). 

W. 









de tudo 0 ' (Jiue vos tynha mamclado e asy o sera amtes que 
eu parta Amtonyo' Eibeyro. 

Eu cheguey a Baçaym, a x deste nes doutubro coiii 
cymquoeiita fustas e catures e vem de Guoa muytos ga- 
leoês carreguaclos de gemte e aquy tomo outros, prazemdo 
a Deus demtro neste mes doutubrO' serey la com sesenta 
fustas e oyto galeoês e acabarse ha esa demamda. Levo 
muyta gemte e muyto boa e toda muy desejosa de che- 
guar. Dom Joaõ (^) vos dara comta de huü iieguoçeo, 
oulkay q se faça lá cõ gramde requado e temto. Pareceme 
muyto bem mandiardes degollar quoamtos guzarates e 
mouros se tomão e eu outro tamto faço qua. Se a gemte 
for sobeja nesa fortaleza bem me parecya, andarem mea 
duzia de catures tomando todas esas naos- e cotyas q 
naveguão e porem avemdose myster a gemte na fortaleza 
mylhor he defemder nosa capa que querer tomar alhea 
se njsto fyzerdes allguda cousa seja cõ parecer do capitão 
e de Vasquo da Cunha e se allguem ouver dir a estas 
presas aproveytay vos la de Morycale que he muyto homê 
pera yso e não darão a guzarate nem- a mouro a vyda e 
mandarmes loguo a gramde presa huü catur sem embar- 
guo que me parece q ja me não tomara Õ Baça-ym senão 
no camynho avysamdome de toda a gemte que estaa nesa 
fortaleza e asy novas das caravellas e de todo o majs e 
estou pera me emforquar desas caravelas la não serê (■) 
e m.,. pera ellas e pera os- que vão demtro e pera Guomez 
Vydal (=) porque são homês de m... q não sabem navegar 
senão para tomarem portos e comerem paõ fresquo e 


(1) |D. João- Mascarenhas. 

(2) .São as caravelas referidas na carta de 16 de Setembro 
publicada atrás. Duas —a de toge de Sousa e a de Paio Rodri¬ 
gues já eram chegadas. 

(3) Gomes Vidal era ura dos capitães das caravelas. 
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rabaõs 6 seladas e amdarem as p... e deseyho asy ao ca¬ 
pitão e a Vasquo da Cunha e a frey PauHo (G, porque 
já não eyde falar se naõ desta maneira em... peia mestre 
Dioguo ('') e pera quoamtos apostollos ve de Purtugal 
porque syrvo muyto bem elrey nos-so sõr e eles- saõ- gran¬ 
des jpocritas que querem aver bispados pera darem remda 
a seus fjlhos e terem mãcebas gordas e naõ quero dizer 
q m... pera Manoell de Sousa, ho das jlhas porqueho-naõ 
tenho ajmda por marqua diso porem- tenho o seu catur 
varado e como vyer o patraõ mor ho eyde mamdar 
queymar e a cymza delle botalla no mar omde numqua 

majs pareça. 

Dou vos novas de Guomez Vydall 4 oin Chaull tyiou 
toda a artelharya até o tyro da coxya e aquy em Baçaym 
omde eu estava tyrou sos dous berços e dou vos novas; ^ 
pariymdo hü dia de Cyfardão (D omde fiz aguoada ho 
outro dia vedo Chaul me vyerã os capitães caramunhar 
q não tinhão aguoa e 4 pereçyão a sede e douvos novas 
que Fr.'=° Fernandez (*) hee muyto boõ homem e que lho 

(1) Frei Paulo de Santarém, comissário dos Pranciscanos 
na índia, muito amigo de D. João de Castro. Chegara a Dio junto 
com Vasco da Cunha em 29 de Setembro. As cartas que escreveu 
dali ao -governador encontram-se -publicadas por A. Balão (obra 

citada, pp. 216-222). , ‘ rio 

(2) Mestre Diogo de Borba, fundador do Semmario de 

S. Paulo em Go-a, -e por todo-s os testemunhos havido como homem 
muito virtuoso. Ipo-ramos qual fosse o motivo por que D. João 
de ,Castro quis insultá-lo, nem sabemos porque queria mal aos 

«apóstolos». . , /Y í 7 

(3) O rio de Cyfardão, ou Cifardaom {Rotem (M Costa aa 

Inàa, de D. João de Castro, p. 47) acha-se a 48 léguas ao norte 

do Goa. j „• 

(*) O Moricale, que D. Álvaro tornara a mandar ao pai, 

pedindo que «faça me V. M. tãta merçe ü me torne logo a mãdar^ 
'(Carta de D. Álvaro, escrita de Dio era 16 de Dezembro, publi¬ 
cada por A. Baião, obra supracitada, pp. 134-136). 
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eyde fazer muyto bera. Ele vos leva duas jarras huüa de 
raaçapaês e fartís e outra de coraserva e porque lloguo 
eyde ser cõvosquo vos não escrevo raajs. A beçã de Deus 
e a raynha vos envyo escrita e Baçayra oje quymta feira 
xiiij dotubro de 1546, 

Encomêdovos muyto frey Paullo e Syraão Allvarez 
q tenhaes m.‘® bom cuydado delles. 


D5 Jobara de Castro 


XXXI 

14 de Outubro de 1546 

OUTRA VERSÃO DA CARTA ATRAS PUBLICADA 

Este dommenta cujo ongiml deseonhece-se, foi 
fuUicaáo «O Instituto», wl U, p, 202 
Pwece sef a versão oficM du outra carta dutoM do 
inemo dia, simmk e expwV^kk dos termos deso¬ 
nestos, Esta, D. Alvwo podia mostrar a toda a gente. 
A primeira carta, onde D, João de Castro desabafa em 
lingMgem pouco correda, era destinaâa a ser vista 
pelo filho exclusivmente. A segunda versâO',, no eur 
tanto, contém várias divergênéas e ampliações, 


D. Álvaro filho: 

Depois de ser partido de Goa com todos os fidalgos e 
mais pessoas da cidade, encontrei no caminho o catur, 
que me mandastes com cartas vossas^, e de D. João Mas^ 
carenhas, e Vasco da Cunha. Folguei muito com tudo 
que nellas, vos e elles me dizieis, e muito mais com me 
dizerdes que gastaveis muito, e agasalhaveis toda a gente 
pobre e necessitada: d’hoje por diante vos mando que 
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gasteis mais largo, assim nas mezas que dais, como com 
os soldados, que agasalhaes, e tendes à vossa conta. Prin¬ 
cipalmente vos rogO', que useis isto oom os pobres, e 
homens, que não tem acolheita: e o gasto, que com elles 
fizerdes quero, que seja à conta da minha fazenda, e não 
d’elrei; por que, já que eu o sirvo com a minha pessoa, 
quero fazer essie serviço a Deos, o qual me representam 
os pobres; pois elle vos ensina: que quem os vestir, veste 
também a elle. E como vos tiverdes este' cuidado, e vos 
presardes muito disso, tende por certo, que além de me¬ 
recerdes muito deante de Deos, alcançareisi também uma 
grande victoria contra elrei de Cambaya, da: qual vos re*- 
sulte ficar eternamente na terra a memória d’ella. 

João Teixeira, feitor de Baçaim irá pago de todO' o 
dinheiro, que vos lá tinha mandado-. Eu cheguei aqui a 
10 dias d’este mez de outubro com sessenta fustas, e ca- 
tures, 0 doze galiões de gente, munições, armas e manti¬ 
mentos:, e aqui estou esperando por o-utro-s, que em Gôa 
se ficavam acabando, pera trazerem toda a mais gente, 
que tinha vindo do reino. Entretanto me aqui dáenho, 
me pareceu bem fazer guerra por mar a elrei de Cambaya, 
para a qual tenho mandado D. Manuel de Lima (C co-m 
uma armada; por elle ser pessoa, que melhor que ninguém 
0 saberia fazer. Levo muita gente, e muito boa, e toda mui 
desejosa de chegar. Estas novas- podereis dar a D. João 
Mascarenhas, e a Vasco da Cunha. Pareceu-me -muito 
bem mandardes degolar todos os Guzarates, mouros e 
irumes, que Luiz d’Almeida V) desbaratou. Podeis-lhe 

(D B 0 mesmo D. Manuel de Lima que acabava de chegar 
do Eeino 

(2) Luís de Almeida, Paio Eodrigues de Araújo e Pedro 
Afonso, cada qual em sua caravela foram enviados ppr D. Álvaro 
de 'Castro, de Dio a Surate para lá esperar a navegação inimiga, 
Conforme Diogo do Couto, Luís de Almeida abalroou uma nau 
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dizer que lhe tive grande inveja, e o que fez, com-o- filho 
de seu pae, e como quem tinha mais conta com a honra, 
do que com a vida; e que tinha por muito- certo haver-lhe 
elrei nosso senhor de fazer mercê mui grande, -que fique 
correspondendo aos serviços-, que lhe elle tem feito, e ao 
exforço, que de si no-s tem mostrado. 

Se a -gente for sobeja nessa fortaleza, pareciame 
muito bem mandardes algumas amadas r'6P'artidas por 
essa costa, para tomar as naus que vierem do estreito de 
Méca, e todos os mais navios, que fo-rem e navegarem 
para o arraial dos mouros. Mas havendo na fortaleza 
necessidade de gente, não me parecera bem mandarclel-a 
nas armadas; por que é melhor deffender nossa casa, que 
querer tomar a alheia:. Se nisto- fizerdes alguma cousa, 
será com parecer do capitão, e de -Vasco da Cunha porque, 
quando vos estribardes nestes dois esteio-s, e fizerdes o 
que elles vos aconselharem, não; podereis fazer cousa mal 
feita. E se alguém ho-uver de ir a estas p-rezas, ap-rovei- 
taivos de Luiz de Almeida; pois tem todas as partes, que 
para isso se requerem. 

E tanto que esta vos for dada, com grande brevidade 
despachai outro catur, no qual me mandareis recado de 
toda a gente, que está nessa fortaleza, e assm novas 

grande em que vinha por capitão um Janissaro parente de Coge 
Çofar, rendendo-a depois de aspérrimo combate, ficando cativo 
0 capitão e muitos mouros mo-rtos ou cativos. (Coutoi, Péo., VI, 
Livro III, cap. VIII). D, João de 'Casto, no entanto, no seu 
Relatório de 16 de Dezembro, adiante publicado, atribui a tomada 
da nau capitaneada pelo paremte de Coge Çofar, a -Paio Rodri¬ 
gues de Araújo, no caminho para Dio. Gaspar Correia refere-s-e 
também a isto; «—tomou huma nao muy rica Pay Rodrigues 
d’Araújo, hindo na caravella antes de chegar a Dio, de que reco- 
Iheo e escondeo o milhor, e a nao levou a Dio». {Lindas, IV, 
p. 584). 






das caravellas, e de todo o mais socorro, que mandei; de¬ 
pois de lá ser Vasco da Cunha. 

Encomendo-vos outra vez a provisão dos pobres e 
necessitados. A benção de Deus, etc. 

Escrita em Baçaim, hoje quinta feira 14 de outubro 
auno de 1546, 
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XXXII 


27 de Outubro' de 1546 

CARTA AO FILHO ESCRITA DE BAÇAIM 

Torre'do Tombo, Colecçao' de S. Lourenço vol. IV, fl. 194 
Publicada por Antonio Baião, obra citada, pp. 117, 118 

Dom Allv” filho: 

Oje quoarta feyra partem as naos e galeoês e eu ao 
outro dia vou muyto desejoso de vos ver e acabar este 
jornada que tamto trabalho nos tem dado Eu vou tomar 
a ilha dos mortos (^) pera ahy armar a gemte e a com- 
certar he necesaryo que lloguo me mandes por Sallvador 
Femandez todallas pipas darmas q levaraõ as caravelas 
e quynhentas lamças e piques e jsto venha em duas ou 
tres fustas ou como vos bem. pareçer e com muyta dely- 
gemçia, depois de partydo ho Pereyrynha me veo muyta 
gemte e muyta armada de man.m que vos veres çedo huQa 
fermosa frota cõ ajuda de Noso SnÕr e afirmome que 

! (1) Ilha 'dos Mortos, ou Bete: ilhota sete léguas a oriente 

de Dio, onde uma guarnição turca pelejou com as forças de Nuno 
' da Cunha até morrerem todos, sendo por isto chamada pelos 
:: portugueses Ilha dos Mortos. 



c. D. J. C. -12 





porey em terra dous myl homês, ou muyto pouco menos, 
Lá vos mamdo huüa gayolla de perdizes ro^povos muyto 
pe as comajs todas e voz poupes pera quoamdo' em bora 
for. Lá escrevo a dom João (^) que pratique comvosquo 
sobre a mynha deserabarquação e posto' que eu aja de 
fallar comvosquo amteis q desembarque todavia me es¬ 
creve por Sallvador Fernandez o que vos distO' pareçe. 
A bemção de Deus e a minha vos evyo de Baçaym a xxbij 
d’outubro de 1546. 

E asy me mamdares quoatro cayxoes de polvora des- 
pimgarda e quoatro quymtaes de chumbo e todollos piques 
que as caravellas trouxerão. 

Dom Joham de Castro 


(q D, João Mascareohas. 


Sem data 


Corta fci/ra o filho sm indicação da proveniênck, 
talvez fosse escrita na chamdíM Ilha dos Mortos, ou 
Bete, 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço' vol. IV, fl. 206 
Publicada por Antonio Baião, obra citada pp. 118,119 

Filho Dom Álvaro: 

La mando Amtonio Pessoa C) pera trazer armas e 
lamças, fazelhe mujto gasalhado porque me tem ajudado 
nesta viaje gramdemente. 'Mamdaime dizer como estais e 
rogo vos 4 vos nom alvorose minha chegada pera saihirdes 
fora, mas vos cures muito bem e trabalheS' de aver saude 
porque naõ seya causa de eu poder perder hü tal filho 
como me Deus tem dado em vos (^). Tudo o que vos pedir 


(1) iPelas referências de Gaspar iCorreiia constataroofi qve este 
fidalgo servia na índia havia já perto de vinte anoS., 

( 2 ) D. Álvaro encontravarse outra vez bastante doente com 








Amtomo Pessoa lhe mandai dar e qualquer navio de mi¬ 
nha cõpanhia q la for ter fazeo tomar pera mi e dos de 
la somente se venha pera mi Pireirinha e Moricale. A 
bemção de Deus e a minha vos emvio. 

Dom Joham de Castro 


XXXIV 

3 de Novembro de 1546 

CARTA PARA O FILHO ESCRITA «DESTA ILHA» 
(ILHA DOS MORTOS) 


Torre do Tombo, Colecçao de S. Loiirenço vol, IV, fl. 205 
Publicada por António Baião, obra citada, p. 119 


Dom Allv“ filho: 


Aquy vos mando duas soites daçucare rosado e huüa 
gayolla com oyto perdizes e allguiias amostras de vynho. 
Rofovos muyto que vosi cures muyto bem e não vos pa¬ 
reça que estaa em vossa ma5 cobrardes saude mas que he 
cousa que Deus daa polo tempo. 

Eu estou esperamdo dom Manoel de Lima e os galeões 
que vê atras q não põdem tardar dous dias pera como 
vierem aballar pera esta fortaleza'. 

A bêçã de Deus e a mynha vos êvyo desta jlha oje iij 
nov."" de 1546. 
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As perdizes disseme Sallvador q tynheys la muytas (^) 
naõ voilasi mamdo e qua as mâde^ goardar perque vollas 
naõ peçã 0 asy vos leva hüa cayxa de marmelada. 

Dom Joham de Castro 


(D Assim parece pelo que escrevera em 23 de Outubro D, 
João Mascarenhas: «Ho Sor Dom Alvoro... come agora cabrytos 
e perdizes dormuz muyto gordas.,.», (Obra citada, p. 177). 
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XXXV 

10 de Novembro de 1546 

DISCURSO DE D. JOÃO DE CASTRO ANTES 
DA BATALHA DE DIU. 

Publicado m «O ml II (1851^) pwgs. 

2124U:semmdimçmdap‘ovmmGm. 

Falia que 0 viso-rá D. João de Castro fez aos 
capitães e outras pessoas 0 dia da grão batalha (de Dio). 

Senhores! Se me parecera que a gra,ndeza do vosso 
animo, e 0 grande esforço de vosso braço, e 0 grande 
alvoroço, que me todos mostraes pera a 'empreza, que 
temos entre maõs, procedia de não entenderdes a pveza 
dO' negocio, e a importância d’elle, e que temerariamente 
sem outra nenhuma consideração entraveis n’ella; tivera 
0 coração menos alegre, e não me atrevera a querer moBr 
trar per armas a elrei de Cambaya quanto mais forte é 
um exercito de tres mil homens determinados que 0 seu 
de sessenta mil: por que a virtude e força unida, dizem 
que mais forte é, mas por que sei que vos lembra, que 
sois esteios 0 alicerces, que ao presente sustem, e defen- 
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dem a índia, que é uma morada, que foi edificada sobre 
tantas vidas e sangue português, assim de fidalgos muito 
nobres, como de outra gente, cuja fama e nome com tanta 
gloria e honra anda por todo o mundo: e o que deveis 
ao tronco d’onde procedeis, e aos avós de que tanto vos 
honraes; por que cuido que trazeis deante os olhos, e 
muito viva a memória de seus feitos, por que não so¬ 
mente se deram por contentes de vencerem com pouca 
gente, e mal provida, grandes exercitos, nas partes 
d’Africa, e nas da Asia, onde nos agora todos achamos; 
mas também da nossa Europa, onde temos elrei nosso 
senhor, e nossos paes e mães ; aonde tiveram muitos e 
grandes recontros, e debates com os romanos, em tempo 
que senhoreavam o mundo todo; aos quaes sendo tão 
poucos, deram tanto trabalho que nãO' só uma vez, se não 
muitas alcançaram delles victorias mui assignaladas, com 
que 0 nome português ficou antre elles muito celebradO’. 

Lembro-vos as grandes victorias que os nossos antei- 
cessores alcançaram neste mesmo logar de nossos inimi¬ 
gos 0 que ficando elrei de Cambaya d’esta vez sem cas¬ 
tigo da offensa, que tem feito a elrei nosso senhor e aos 
qapitãesi, quam abatidos ficamos, e quanto melhor nos é 
a todos morrer nesta empresa, que ficar com vida, sem fa- 
aer conhecer aos inimigos o erro, que cometteram, e o en- 
:gano em que cairam; com terem pera si, que na multidão 
4os muitos estava a victoria certa. Pelo que cumpre, que 
■.todos com animo alegre e esforçado offereçamos nossas 
vidas, pondo-as em todos os perigos, por defensão da 
nossa lei, e por augmento do estado d’elrei nosso senhor. 
.Porque em tal caso, sucedendo não sairmos oomo dese¬ 
jamos, não teremos conta que dar; pois acabamos em 
cousa de tanto serviço de Deos, e era que ia tanto a re¬ 
putação e opinião do nome portupes: e os que escapar- 
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mos com vida ficamos ganhando uma fama tão gloriosa, 
que nunca mais poderá ser esquecida; nem os que vierem 
poderão perder a memória e lembrança de um dia tão 
insigne, como é o que se nos hoje offerece. 

Não quero que tenhaes em pouco força dos imigos, 
nem menos que cuideis> que o haveis de haver com gente 
fraca e medrosa do vosso braço, se não que vos persua- 
j daes haver de ser a batalha muito rija, perigosa e cruel 

de parte a parte: porque nunca foi bom feito despresar 
I 0 immigo; antes temos visto grandes desventuras, e de- 

i sarranjos, por terem em pouco suas forças^ e não fazerem 

caso d’ellas. 

0 que agora querO', senhores, de vós, é que vos não 
pareça que o haveis de haver como Guzarates, sómente 
se não com turcos, rumes arabios, pérsios, abexins, far- 
taques, os quaes. hão de trabalhar por vos nãO' venderem 
muito barato seu sangue, e por verem se podem ir por 
diante com seu intento, que não é outro se não tomarem 
esta fortaleza, com morte e destruição de todos, que aqui 
estamos. Porque fazendo nós esta conta, tenho por ave^ 
riguado, que pleijaremos com dobradas forças as quaes 
esperO', que iDeos nol-as accrescente; pois confiamos na 
grandeza de sua misericórdia, e também, pois vê que tudo 
resulta em serviço seu. 

Ora pois, senhores, para que é trazervos à memória 
os grandes feitos em armas que por todo o mundo se fi- 
zerara, pois me podeis dizer, que os não vistes, e que os 
.|i historiadores favorecem as partes? Não vos quero per- 

'! suadir nenhuma cousa com exemplos passados, senão com 

Iv homens vivos da nossa mesma nação, que ou são vossos 

parentes, ou foram muito vossos amigos, que sendo muito 
poucos era numero prevaleceram sempre contra tanta 
multidão de imigos como muitos do que aqui estaes 
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tereis visto : Em tempo do governador D. Henrique (^) 
na fortaleza de Calecut, em tempo que era nossa, o qual 
dssambarcaiido de um batel para entrarem na dita for¬ 
taleza, por estar cercada dos mouros, pleijou com dez mil 
mouros, que lhe quizeram impedir a desembarcação, e 
apesar d’elles desembarcaram, e se recolheram na forta¬ 
leza, deixando grandes sinaes nas carnes dos mouros do 
fio das suas espadas, e da força dos seus braços. 

Em Ceylão também trinta portuguesesi mal despostos, 
e não tendo outras armas mais que lanças e esipadas, 
pleijaram sexta feira de endoenças com Zalaçem com 700 
soldados mouros, dos quaes mataram muitos e os des¬ 
barataram, tomandO’-lhe suas fustas nO' porto de 
Colombo (“). 

E que vos direi das cousas que o grande Affonso de 
Albuquerque fez nas partes de Malaca contra tão grande 
poder de mouros com 600 portuguezes sómente (“)? 
Também vos- lembro o que fez o governador Pero Mas- 
carenhas com 400 homens na tomada de Bimentão (“), 
entrando por um rio cinco léguas, tomando a cidade sem 
lh’a poderem defender dez mil homens de pleija, tendo 
presaite o seu proprio rei, que os fazia pleijar com do¬ 
bradas forças? E pois Deos assim tem mostrado o muito 


p-) D. Henrique de Meneses, o qual em 1626 desbaratou os 
mouros que cercavaiui a fortaleza portuguesa de Calicut. 

(2) «O mais vidente milagre que se achará em todalas lendas 
da índia!» (Correia, hmdas., II, p. 523). O feito deu-,se em 1517, 
no tempo do governador Lopo Soares. Segundo Correia, os por¬ 
tugueses eram setenta, «sem armas e alguns d'elles doentes» 
(76id., p. 619). 

(3) Em 1511, «éramos nós oitocentovs homens brancos», es¬ 
creve Albuquerque, e «...averya hy mais duzentos malabares des- 
padas e adargas...». (Cartas, I, p. 41). O inimigo era de 20.00. 

(^) Bintão. Isto aconteceu em 1526 (Ver Correia, III, pp. 
82-91). 


que nos quer, que razãO' póde haver, tendo confiança nelle, 
que nos possa estorvar de mostrarmos a estes mouros, 
que não somos inferiores aos portugueses que nos tempos 
passados alcançaram tantas victorias delles, E a quem 
isto parecer bem, não deve de se lembrar da obrigação 
que tem a Deos, e a seu rei, e aoS' avós> d’onde procede, 
como se lembrará dos perigos evidentes-, que nesta em- 
preza estam certo-s, e da morte que quererá fugir, da qual 
não ha ahi poder escapar na terra, quando Deos for or¬ 
denado. 

Ora pois, senhores, lembro-vos, que tendes um rei por 
senhor, tão desejozo de vos fazer merçês-, e tam compa¬ 
decido de vossas necessidades que vosi está obrigando 
a lhe defenderdes esta sua fortaleza, como elle e eu espe^ 
ramos, que façaes: e qua o proveito que d’isto se vos 
segue alem das razões que já vos disse, é que, ficando 
agora vencedores (o que eu tenho por mui certo, pois 
temos Deos pela nossa parte) que nunca os inimigos 
terão atrevimento pera tomarem outra vez a se levan¬ 
tarem contra nós; por que ainda que elles se estribam 
no favor, e ajuda que teêm nos turcos, assim por serem 
fortes, como por serem exercitados e de-s-tros nas- armas; 
todavia não se podem comparar com o nosso animo que 
tão costumado está a alcançar muitas e grandes victorias 
delles-. 

Ponde todas estas razões- diante dos olhos; fazei conta 
que pleijais em presença d'elrei nosso senhor, o qual ha 
de julgar vossos trabalhos, e remunerar vossos serviços, 
não como quem está daqui cinco mil léguas-, se não como 
se estivera presente a todos- os- combates- e recontros que 
por vos passarem. 

Exforçai-vos, valentes e animosos portugueses, leaes 
e bons vassalos, ou, por dizer melhor, amados filhos 
d’aquelle grande rei de Portugal, a que todos chamaes 





pai; pieijai todos com grande coração, pois tendes por 
guia, e vos acompanha Christo crucificado (dizendo isto 
amostrou a todos um cracifixo, pondo-se de giolhos diante 
elle. E tomando a continuar a sua pratica, foi dizendo, 
que acometessem os imigos com grande animo, e que 
não arreciassem morrer n’aqu 0 lla empreza, por que dizia 
elle, que dizia Petrarca— bei mnirire tub la vita 
honm. 
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XXXVI 


15 de Novembro de 1456 

CARTA PARA OS VEREADORES, JUIZES, 

E POVO DE GOA 

Deseonhece-se o origiml desta carta que achorse 
pélieada ms Lendas da índia, de Gaspcvr Correia, 
tomo IV, p. 571. Também foi impressa em «O Por 
norama», vol, IX, p. 71, mas com a data errada de 
15k7. Conforme se vê foi escrita pum dias dbpois da 
vitóri-a de Dio (10 de Novembro de 15k5). 

Senhores vereadores, Juizes, e povo da muyto nobre 
e sempre leal cidade de Goa. 

Quarta feyra, que forão vinte e seis do mês d'outu- 
bro, party da fortaleza de Baçaym pera Dio, e fuy sor- 
gir na ilha das Vaqas (D. O numero de minha armada 
erão sessenta fustas, e doze naos e galeões, em que po- 
dião hir mil e quatrocentos soldados. E porque era ne¬ 
cessário hir tomar a ilha dos Mortos, assy pera fazer 
agoada, como pera ahy ajuntar e recolher todos os na¬ 
vios, que ao atravessar do golfam de necessidade so 

(1) Ilhota defronte de Baçaim. 
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avião d’apartar de mim, como aconteceo, determiney 
de aproveitar o tempo que n’esta ilha avia d’estar, com 
mandar fazer a guerra pola costa de Cambaya. Polo 
que da ilha das Vacas logoi despedy dom' Manuel de Lima 
com vinte fustas, por capitão mór da enseada, pera 
toda a costa do mar queimar e talhar. O qual per seus 
merecimentos lhe deu Nosso Senhor tal ventura que em 
breve tempo abrasou dezasete legoas de costa, sem lhe 
ficar cidade, villa, nem lugar, que nom fosse queimado 
até os cimentos ; nos quaes toda a gente foy metida á 
espada, sem perdoar nenhuma cousa viva(^). E depois 
de isto assy fazer se meteo pola terra dentro, queiman- 
dolhe as sementeiras, poendo fogo a todolos cilleiros; de 
maneira que receberão grandissima perda nos rios e por¬ 
tos, em que queimou vinte naos grossas, e cento e vinte 
cotias que levavão mantimentos ao arrayal dos mouros. 
Isto assy feyto veio ter comigo á Ilha dos Mortos, onde 
estava esperando por elle, que me nom pareceo razão 
aver d’entrar em duvidO'sa batalha sem hum tal cavallei- 
ro; mas como foy chegado, com grande alvoroço de to¬ 
dolos cap'itães, fidalgos, lascarys, party e fuy sorgir á 
vista da fortaleza de Dio, e ao outro dia com a viração, 
com duas batalhas feytas de minha armada, a saber, os 
navios de remo, onde eu hia na dianteira, e as naos e 
galleos hum pouco atrás, caminhando n’esta' ordem fuy 
sorgir na barra de Dio, onde da fortaleza, e armada, e 
baluarte do mar, fuy recebido com grandes festas e ale¬ 
grias, e salva d’artelharia; ao que lhe assy respondy e 
como assy cheguey mandey ao capitão que tirasse as 

(1) Isto é horrível. No entanto devemios lembrar que as bom¬ 
bas atómicas e mais armas modernas também não perdoam a 
nenhuma coisa viva. Já perdemos o direito de censurar as atro¬ 
cidades do.s antigos. : 


portas á fortaleza, e o fizesse saber aos mouros, pera 
que entrassem se tivessem vontade. E porque o lugar mais 
conviniente pera minha desembarcação estava escuro e 
duvidoso em muytas opiniões, por caso' de todolas partes 
onde podia desembarcar estarem cerquadas de muros, 
baluartes, tranqueiras, e outras muytas- defensas, e tan¬ 
tas que casy eycidião a endustria humana, quis com mi¬ 
nha pessoa vêr este segredo com Lourenço Pires de Ta^ 
vora, (1) capitão mór das naos da carga, e Garcia ide 
Sá, G) Manuel de Sousa, Francisco da Cunha, (^) 
Diegalvares Telles, (®) e outras pessoas sofeeientes, e 
fuy vêr a parte do baluarte que se diz de Diogo L 0 'pes (<*). 
Sem embargo que nos defendessem a vista com muyta 
artelharia que de terra tiravão, o ouve de fazer muyto 
á minha vontade, e com parecer de todos assentey nom 
desembarcar por ally, polos grandes inconvenientes que 

(1) Lourenço Pires de Távora, que viera corao' capitão-mor 
da armada do reino era grande amigo de D. João de Castro, 

(^) iGarcia de Sá, que veio a suceder a D. João de Castro 
no governo da índia era um dos fidalgos com mais anos de ser¬ 
viço no Oriente, Chegara em 1518 na armada de Diogo Lopes de 
Sequeira, e foi então para capitão de Malaca, 

(q ÍManuel de Sousa de Sepúlveda, já referido na carta de 
17 de Agosto de 1546, p, 156, nota 3. Casou com uma filha de Gar¬ 
cia de 'Sá, 

(q Este Francisco da Cunha foi capitão de Chaul tendo 
acabado seu tempo em 1545. (Correia, Lmdas, IV, p, 447). Em 
1547, chegou à índia outro Fi^ancisco da Cunha, —-na nau «Nova», 
diz Gaspar Correia, na «Zambuco», conforme Diogo do Couto. 

(i») Diogalvares Teles era capitão de Cananor nto tempo do 
governador Martim .Afonso de Sousa. 

(D 'O Baluarte chamado de Diogo Lopes de tS-equeira foi 
erigido pelo capitão do rei de Cambaia Meliqueiaz, depois da 
passagem do governador Diogo Lopes cie Sequeira por Dio, Este 
mandara examinar um trecho do muro da fortaleza que parecia- 
-Ihe mais fraco. Notando isto Meliqueaz fez construir o baluarte. 









pera isso avia; mas que fosse na fortaleza, e que d^ella 
saysse a dar o combate. 0 que assy assentado; deitey 
fama na minha armada, e dentro na fortaleza, que rainha 
deserabarcação avia de ser pola parte do baluarte deDiogo 
Lopes; e pera isto- faaer crente aos mouros mandei logo 
tres caravellas que fossem bater o baluarte, das quaes 
erão capitães Luiz d’Almeida, António Leme, Francisco 
Fernandes, chamado Murycalle, os quaes dante menhã até 
noyte baterão o baluarte com tamanho esforço que foy 
cousa muyto pera louvar; o que fez muy crentes os mou¬ 
ros que esta obra se fazia afim de por ally desembarquar; 
pelo que logo trouxerão ally a mór parte d’artelharia do 
campo, que assentarão sobre a desembarcação, fortefi- 
candose com estanciasi com muyta industria, e trazendo 
pera ahy grão numero de mouros soldados^. Em quanto 
esta obra se fazia mandey secretamente desembarcar toda 
a gente na forteleza, e apartey cinqoenta fustas desmas- 
teadas, fazendo mostra que eu avia de hir ao outro dia 
n’ellas, a desembarcar polo lugar que as caravellas bas¬ 
tião; e n’eatas fustas, que nom levavão sómente os ren 
meiros, pus muytas trombetas, atabales, e charamellas, 
pera que ouvindo os mouros a deversidade dos estormen- 
te tomassem fé de minha pessoa hir dentro. E por Ni- 
coláo Gonçalves (0 ser homem de muyto segredo, e ca- 
valleiro, e muyto pratiqo nas cousas do mar, o fiz capitão 
mór d’esta fustalha, a que dey aviso que quando visse 
certos foguetes; que da fortaleza se lançarião, arreme¬ 
tesse á praya com gritas, desparando a artelharia das fus¬ 
tas, e fazendo cometimentos a desembarqar se detivesse 

(1) Nicolau Gonçalves era patrão-moí' de Cochim. Díz Gas¬ 
par Correia, que a 18 de Agosto ele chegou a Goa com Jorge de 
Sousa «em duas fustas com gente hem concertados, que vinhão 
a chamamento do Governador,,.» 14, p. 526). 
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algum espaço; porque d’esta maneira, primeiro que os 
mouros reconhecessem o engano deste ardil, teria eu 
tempo de sayr da fortaleza e entrar suas muralhas, e 
dentro em seu arrayal darlhe a batalha. Isto assy con¬ 
certado ,me desembarquey duas ou tres^ horas de noyte, 
e ordeney de toda a gente duas batalhas, a saber, que o 
capitão com toda a gente da fortaleza fosse em huma da 
dianteira, e eu com a gente d’armada na outra. E menhã 
crara saymos da fortaleza com^ nossos, esquadrões çar- 
rados.. Os mouros registarão á sayda muy fortemente, 
tirando muyta artelharia que tinhão asswtada sobre a 
ponte da sayda da fortaleza, des.parando toda em nós, 
com muyta arcabuzaria, com a qual me matarão muyta 
gente cayda por terra, que pôs logo grande espmto na 
gente; mas com 'ajuda de Nosso Senhor, podendo mais 
a furia portuguesa que as armas, dos imigos; passarão 
logo adiante, passando por cima dos corpos mortos, Dom 
João Mascarenhas, capitão da fortaleza, com seu esqua¬ 
drão chegou per huma banda ao pé dasi muralhas, com 
seu grande esforço e dos fidalgos e cavalláros lascarys 
■que com elle hião, que logo sobre as muralhas, entrarão, 
sem embargo de grande registencia com muyta valentia 
que lhe os mouros fazião, com grande numero de setas, 
espingardas, bombas de fogo, panellas de polvora, e ou¬ 
tros muitos arteficios de guerra; mas contudo, sendo os 
nossos entrados, com os mouros se começou brava peleja. 
Ao que eu cheguey por outra parte com minha batalha 
passando as muralhas, posto que com grande idano e pe¬ 
rigo dos que comigo hião; mas chegando aos mouros com 
elles comecei a batalha ás lançadas. 0 número dos mouros 
sertão vintemil rumes abexis, resbutos, e arabios.; estes 
soldados., porque a outra gente era infinita sem. número. 
Os mouros, postos em defensão, pelejavão como homens 
condenados á morte; no que se sostiverão espaço de duas 
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horas, mas Nosso Senhor, que era por nós, lembrandose 
que pelejavamos por sna santa fé, e defensão de sua chris- 
tindade, aprouve á sua grande misericórdia darnos in¬ 
teira vitoria; e os arrancámos do campo', e fomos após 
elles até cidade, e nella os entrámos por força d’armas. 
Por mais registencia que nos fizerão, á custa de seu. san¬ 
gue lha ganhámos, e elles postos em^ fogida seguimos após 
elles 0 alcanço espaço de mea legoa. E ci*eo que se fôra 
pela vontade dos fidalgos e lascarys que nom pararão 
menos de Madava (0; mas vendo eu minha gente muy 
cansada, e o grande numero dos mouros, os fuy recolher e 
trazer pera a cidade. Fallarmos particolarmente em cada 
capitão, fidalgo, e lascarym, seus nobres feytosí e valen¬ 
tias seria nunqua acabar, ás cavallarias e estremadas 
sortes que fizerão. N'esta batalha morrerião dos portu¬ 
gueses obra de quarenta, em que a mór parte forão fi¬ 
dalgos 0 pessoas honradas, e feridos passante de tresen- 
tos. Dos mouros morrerão passante de tres mil, e com 
elles 0 Rumecão, capitão geral do arrayal, e outros no- 
tavês homens, E foy cativo o Jusarcão capitão geral dos 
abexins e hum dos principaes senhores do Rqyno de Cam- 
baya. Mojatecão (^) fogio a unha de cavallo. Tomey a 
bandeira real d’ElRqy de Cambaya, e corenta peças d’ar- 
telharia, a saber, basaliscos, lyões, salvagens,- esperas, e 
alguns tiros de campo, e assy todolas monições de seu 
arrayal N’esta batalha me ajudou muyto Lourenço Pires 
de Tavora, capitão mór das náos do Reyno, poendose 
diante de mim em todolos perigos, dandome conselho em 
todolas affrontas, como se esperava de tão nobre e espe¬ 
cial fidalgo, e tão esperimentado em batalhas de mouros. 
O capitão dom João Mascarenhas fez tanto, e pelejou 


(^) Ahmadabad. 

;(^) 'Mojatecão era. capitão de el rei de 'Cambaia 


tanto, que se nom pôde louvar seu esforço e cavallaria. 
Tão famosa vitoria como esta que me Nosso Senhor deu, 
he dina de ser celebrada em quanto durar a memória dos 
homens; a qual vos posso affirmar que se nom pudera 
alcançar sem a graça e ajuda divina, que enderença mi¬ 
nhas cousas de maneira que por ter minha confiança em 
Deos fóra da opinião e da esperança de se poder acabar 
tamanho feyto, me deu vencimento e inteira vingança da 
morte de meu filho. Per Simão Alvares (^), cidadão d’essa 
cidade, vos mando a bandeira real d’ElRey de Cambaya, 
pera que todos façaes huma solene procissão, com que 
vades dar graças e louvores a Nossa Senhora da Luz. E 
levares a bandeira alevantada e tendida, pera que os 
mouros e gentios vejão as mercês e vitorias que nos 
Nosso Senhor dá, por sermos christãos e pelejarmos em 
defensão de sua santa fé catoliqua. Dos casados e mora¬ 
dores d’essa cidade fuy muy ajudado, assy no mar como 
na terra, os quaes se mostrarão n’esta batalha grandes e 
notavês cavalleiros, e todos me tem tanto ajudado, e ser¬ 
vido ElRey nosso senhor, que são merecedores de grandes 
prêmios. Avida esta vitoria mandeiy que todolos mestiços 
que se n'ella acharão fossem assentados em soldo e man¬ 
timento; 0 que fiz tanto por honra do grande feyto, como 
por me parecer que n’isso comprazia a todolos cidadãos e 
povos d'essa muyto nobre e sempre leal cidade de Goa. 
Simão Alvares vos encomendo muyto, pera que de todos 
seja muyto honrado e bem recebido, porque sua vinda a 
esta fortaleza foy muyta parte, depois de Deos, da vida de 


(1) Simão Álvares é o boticário referido na carta para 
D, Álvaro de 7 de Setembro, publicada atrás. Depois da batalha 
embarcou com D. Álvaro para Goa, levando esta carta do gover¬ 
nador e a bandeira do rei de Cambaia. Conforme Correia chega¬ 
ram ao seu destino no dia 19 de Novembro, 
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muytos fidalgos e lascaris, aos quaes elle curou como 
gíande fisyqo^, dando geralmonte a todos suas mezinhas 
de graça, e fazendo outras muytas obras de homem amigo 
de Deos, e bom esforço de cavalleirO', de' maneira que com 
verdade se pode dizer por' elle: doutor e cavalleiro. As 
novas de mim são ficar em boa desposição, Nosso Senhor 
seja louvado, e em trabalho de fazer de novo esta forte- 
leza, pera que me faltão muytas cousas; mas se me Nosso 
Senhor ajudar os montes se tomarão valles> e os bar- 
ranqos estradas chãs. Encomendome, senhores, em vos¬ 
sas mercês. De Dio a quinze dias de novembro* de 1516., 
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XXXVII 

20 de Novembro de 1546 

CARTA PARA O PILHO ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecçao de S. Lourenço, IV, fl. 207 
Publicada por António Baião, obra já citada, p. 123 

Dom Álvaro filho: 

Fiquej muito ledo de vos ver hir de tamtas impor¬ 
tunações e tam má terra e muj trjste por não hir com- 
vosquo pera vos curar (O. Rogovos muito ^ lopo me 
mamdes dizer como estais e asi que vos não anoje com a 
bemçã porque Noso Sõr vos dara saude porque ele faz 
todas minhas cousas e tem cuidado delas per sua bom- 
dade. 

Tudo ho q ouverdes mister pedi a Rui Gomçalvez (^) 


(1) Poucos dias depois da batalha de Dio, D. João de Cas¬ 
tro «mandou pera Goa seu filho dom Álvaro, por estar muyto 
doente em cama». '(Correia, L.enãas, tomo IV, p. 670), 

(2) Eui Gonçalves de Caminha e sua mulher D. Isabel Pe¬ 
reira eram muito amigos do governador e dos filhos, 
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e ocupayo em cousas em ^ levardes prazer e comtenta- 
mento porque niso averei que se empregua bem e se 
compra era moyos e eramças. 

A bemção de Dus e a minha vos emvio de Dio ha 
20 de novembro. 

Dom Joham de Castro 
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XXXVIII 


23 de Novembro de 1546 

CARTA PARA O FILHO ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl. 208 
Publicada por António Baião, obra citada, pp. 123, 124 

Dom Allv." filho: 

Homde vay o padre frey Paullo (O não tenho que vos 
escrever de qua, somente afirmarvos que nenhãa cousa 
desejo tamto como saber de vosa saude, e que em ne- 
nhuãa cousa me fazes majs a vontade que em vos ley- 
xardes estar ê Goa e paseardes com Ruy Gonçalvez na 
rua dereyta (^). Tudo o que la ouverdes myster lhe pedy 
e ele volo dara porque no quero hordenado senão perá 
ho vos gastardes nem syrvo elrey seuaõ pera vos dar a 
merçe que me ele fizer. A bemção de Deus e a mynha 
vos emvio de Dio ha xxiij de novembro de 1546. 

Dom Joham de Gãsfero 

(1) Frei Paulo de Santarém. 

(2) A Rua Direita era a principal de Goa. Francisco Pyrard 
dei Lavai viu-a «cheia de tendas de joalhedroe, ourives, lapidários, 
tapeceiros, mercadores de sedas e outros artífices de coisas ■ricas». 
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XXXIX 


23 de Novembro de 1546 

CARTA DE D. JOÃO DE CASTRO PARA A CÂMARA 
DE GOA, ESCRITA DE DIO 

DesmtUce-se o origml desta carta que ê puUi- 
cada for Jacinto Freire na sua ^Vida de D. João 
de Castro», Livro UI. 

Senhores Vereadores, Juizes, e Povo da muita no¬ 
bre, e sempre leal Cidade de Goa: os dias passados vos 
escrevi por Simão Alvares C) Cidadão desta Cidade, 
as novas da victoria, que me nosso Senhor deo contra 
os Capitães dei Rei de Cambaya, e callá na Carta os 
jjrabalhos, e grandes necessidades em que ficava, por- 
-que lográsseis mais inteiramente o prazer, e contenta¬ 
mento da victoria; mas já agora me pareceo necessário 
não dissimular mais tempo, e dar-vos conta dos traba¬ 
lhos em que fico, e pedir-vos ajuda para poder supprir, 
e remediar tamanhas cousas, como tenho entre as mãos ; 
porque eu tenho a Fortaleza de Dio derribada até o ci- 

(1) Ver a carta 36 atráa' publicada, de 15 de Novembro, 
p. 195, nota 1. 
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mento, sem se poder aproveitar hum só palmo de pa¬ 
rede; de maneira que não sómente he necessário fabri- 
calla este verão de novo, mas ainda de tal arte, e ma¬ 
neira, que perca as esperanças el Rey de Cambaya de 
em nenhum tempo a poder tomar. E com este trabalho 
tenho outro igual, ou superior a elle, aldemenos^para 
mim muito mais incomportável de todos, que são as 
grandes oppressões, e continuos achaques, que me dao 
os Lasquerins por paga, de que lhes eu dou muita cer¬ 
teza, porque doutra maneira se me iriaÕ todos, e ncarei 
só nesta Fortaleza; o que será occasião de me vêr em 
grande perigo, e por esse respeito toda a índia, como 
quer que os Capitães dei Rei de Cambaya com a gente 
que ficou do desbarato, estão' em Suna, que he duas lé¬ 
guas desta Fortaleza, e el Rei lhes manda cada dia 
engrossar seu campo com gente de pé, e de cavallo fa¬ 
zendo muitas amostras de tomar a . tentar a fortuna, 
em querer dar outra batalha : para as quaes cousas me 
he grandemente necessário certa somma de dinheiro, 
pelo que vos peço muito por mercê, que por quanto isto 
importa ao serviço dei Rei Nosso Senhor, e por quanto 
cumpre a vossas honras, e lealdades, levardes avante 
vosso antigo costume, e grande virtude, que he aco- 
dirdes sempre ás estremas necessidades de Sua Alteza, 
como bons, e leaes vassallos seus, e pelo grande, e entra- 
nhavel amor, que a todos vos tenho, me queiraes em¬ 
prestar vinte mil pardaos, os quaes vos prometto como 
Cavalleiro, e vos faço juramento dos Santos Evangelhos 
de vo-los mandar pagar antes de hum anno, posto que 
tenha, e me venhão de novo outras oppressões, e neces¬ 
sidades maiores, que das que ao presente estou cercado. 
Eu mandei desenterrar D, Fernando meu filho, que os 
Mouros matarão nesta Fortaleza, peleij ando por serviço 
de Deos, e dei Rei Nosso Senhor, para vos mandar em- 
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pfillhar os • seus ossos, mas acharão-no de tal maneira, 
ijue não M lícito ainda agora de o tirar da terra (^); 
pelo que mé não ficou outro penhor, salvo as minhas 
próprias barbas, que vos aqui mando por Diogo Ro¬ 
drigues de Azevedo; porque como já deveis ter sabido, 
eu não possuo ouro, nem prata, nem movei, nem cousa 
alguma de raiz, por onde vos possa segurar vossas fa¬ 
zendas, somente huma verdade secca, e breve, que me 
Nosso Senhor deo. Mas para que tenhais por mais certo 
vossos pagamentos, e não pareça a algumas pessoas, 
que por alguma maneira podem ficar sem elle como 
outras vezes aconteceo, vos mando aqui huma Provisão 
para o Thesoureiro de Goa, para que dos rendimentos 
dos Cavallos(^) vos va pagando entregando toda a 
quantia que forem rendendo, até serdes pagos. E o 
modo que neste pagamento se deve ter o ordenareis lá 
cora elle. Hei por excusado de vos affeitar palavras, 
para vos encarecer mais os trabalhos em que fico, por¬ 
que tenho por muito certo, por todos os respeitos, que 
assima digo, haverdes de fazer nesta parte tudo, e mais 
do que puderdes, sem entrevir para isso outra cousa, 
salvo vossas virtudes costumadas, e o amor, que todos 


(1) Nem Gaspar 'Correia, nem Leonardo Nunes, ambos na 
índia, senão em Dio, por esta data, refei*e~se à tentativa tão 
macabra, o que causa estranheza visto os dois estarem bastante 
impressionados com o caso' das barbas do governador de maneira 
que parecia natural não deixarem de sinalar a lúgubre lembrança 
dos ossos. Admitindo porém a autenticidade desta carta e em¬ 
bora se desconheça o original creio que não há razão fundamen¬ 
tada para impugna-la — a afirmação de D. João de Castro deve 
aceitar-se, por extravagante que pareça. 

(®) Os direitos cobradosí sobre os cavalos trazidos de Orauz 
para Goa constituíam o rendimento principal da coroa nesta 
cidade. 


me tendes, e vos tenho. Encomendo-me, Senhores, em 
vossas mercês. De Dio, a vinte e tres de Novembro de 
mil quinhentos quarenta e seis (D. 


(0 Como é sabido, a Câmara de Goa não quis aceitar «tão 
honrado penhor». Tornou imediatamente a devolver as barbas 
do Governador, com a importância pedida-importância que por 
sua vez D. João de Castro já não aceitou* O dinheiro da presa 
trazida por António Moniz supria às suas necessidades, por isto! 
«Mandou que se nam abrisse o cofre, mas que se tornase hà Ca- 
mara de Guoa e com pubrico preguam chamasem todos que fos¬ 
sem a Recadar o seu cada hú, asy como o emprestara, sem lhe 
custar mais que Recebello». (Leonardo Nunes, CTÓnica de D, Jom 
de Cci8l/ro, p. 143). 







XL 

7 de Dezembro de 1546 

CARTA PARA O FILHO ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl. 209 
Publicada por António Baião, obra citada, pp. 119,120 

Dom Allv." filho: 

Estou rauy desejoso de saber novas de vossa saude 
e 'espero em Deus de me vyrem muyto boas. As novas 
de qua são que me veo huu embayxador de cambaya e 
eu não lhe quys falar nem ver e mamdey ho lamçar na 
vyla dos rumes (O- As obras fazemse muyto bem fey- 
tas e vão em bom pomto. 

Dom Manoel de Lyma tem queymado guoga e muy- 
tos lugares outros e feyto gramde estroyçâo na costa 
e Amt.“ Moniz tomou Por (^) e o destroyo e queymou 


' (1) A Vila dos Rumes, situada na terra firme defronte de 
Diu, fora fundada por Meliqueaz, conforme diz Sousa Coutinho 
na sua «História do primeiro cerco de Diu», capítulo VIII, «para 
os turcos que vinham d,o estreito do mar Roxo se agasalharem 
nella», No tempo de D. João de Castro já estava abandonada. 
(D Roga e Por eram portos da enseada de Cambaia, Depois 
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muytas naos q demtro estavão. Roguovos muyto ^ vos 
leyxes estar em Guoa depojs de muyto são por que naõ 
sey omde emvernarey, pode-me ser neçesaryo trazerdes 
ma gente de Guoa e outras cousas muytas. Mtimdayme 
muytas novas de vos e se la puderem achar allguus 
brymquos como orelheyras ou cousa desta calydade pera 
vossas jrmaãs (^) pedy a Ruy gonçalvez que as merque 
0 raamday lhas. 

A beniçã de Deus e a mynha vos emvyo de Dio e bij 
de dezembro de 1546. 

Eu escrevo a Ruy Gonçalvez que me mãde llogo 
alympar as cubertas daço q estão no allmazem e me 
aja huü cavalo gramde que as possa bem sofrer e por 
amor de my q mamdes muytas vezes pasear huu ca- 
vallo cõ elas pela rua direyta ^ as vejão os mouros (C- 

Dom Joham de Castro 


i 


da vitória de Diu D, João de Castro enviara D. Manuel de Lima 
e António Moniz—,o mesmo que, embarcado numa galveta, le¬ 
vara a notícia do socorro aos cercados de Diu—para andarem 
de armada naquelas costas. 

( (1) As irmãs de D. Álvaro eram três: D. Inêsi, caaada com 

D. Luís de Albuquerque, e Joana e Leonorinha, ainda pequenas. 

(2) D, João d© Castro gostava às vezes de fazer estes exi- 

I biçÕes de força para impressionar os mouros das terras vizinhas 

i; do Idalclo. 

4 
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XLI 


14 de Dezembro de 1546 

CARTA PARA O PILHO ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourença, IV, fl. 217 
Publicada por António Baião, obra citada, pp. 120,121 


Dom Allv.® filho: 

Depojs que vos fostes de Dio não vy mais carta vosa. 
Verdade he que sempre me derão boas novas de vosa 
saude e com jsto estou muyto contente. Rogovos muyto 
que depojs que vos Deus der saude vos não bulaes e 
vos leyxes estar porque me cumpre muyto vosa estada 
em Guoa, por que cõ ajuda de Noso Sõr amtes q nela 
entre espero de dar huüa pamquada boa e pera jso sera 
neçesaryo levardes toda a gente q ahy estaa ao lugar 
omde vos eu escrever. 

A terra qiia estaa de paz e as caramunhas vaõ e 
vem. As vezes me êfado muyto e outras mostro huü 
quu dum quão a quoamtos ha no miindo'. 

O leque q mamdou fazer Pero Framcysquo pepa 
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Dom Lujs voso cunhado (G rogovos muyto q saybaes 
omde estaa e 5 façaes cõ Ruy Gonçalvez ^ o pague e o en¬ 
tregues a Ami" Leme (D ou a outra pesoa segura q o leve 
a Cochim a Lourenço Pirez de Tavora pera oi levar (D. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo de Dio a 
xiiij de Dezembro de 1546. 

Dom Joham de Castro 


V) D. Luís de Albuquerque, casado com D, Inês, a filha 
mais velha de D. João de Castro. 

(*) António Leme comandara uma caravela na bataria aos 
mouros de Diu. (Ver Correia, Lmâm IV, p. 564, 572), Encon¬ 
tramos também iseu nome no «Ljvro das Mercês que fez D, João 
de Castro aos homens que serviram el-rei ,N. S, mo cerco de Diu», 
existente na Biblioteca da Ajuda de Lisboa, e publicado por A. 
Baião na obra supracitada, p. 296^333. Na página 298 aparece 
duas vezes ,o nome de António Leme, uma cora licença para 
poder mandar fazer um navio de alto bordio na costa do Malahar, 
e outra com autorização «para um seu navip ir a Bengala a 
qualquer dos portos por hyr ê huãa caravela a bataiya ao 
baluarte de Diogo Lopez.» ambas datadas de 16 de Dezembno 
de 1646. 

(“) Lourenço Pires de Távora, capitão-m,or da armada que 
viera este ano do Eeino, aprestava-se parâ regressar com. ela, 

$0f 




16 de Dezembro de 1646 

CAETA PARA O FILHO ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl 210 
Publicada por António Baião, obra citada, pp. 121,122 

Dom Allv.“ filho: 

Nã sei a que me ponha tardarme tamto recado de 
vos, rogovos muito q mos mandes mujto ameude e que 
vos cures muito bem e depois de vos Deus dar saude 
vos cures inda muito milhor. 

Lá vai Amtonio MarHs q tem mujto bem servido (O 

(O António Martins era um dos casados de Goa que tão 
bera .serviram nesta guerra de Cambaia. Np grande relatório 
adiante publicado, D. Joãp de Castro refere-se a ele repetidas 
vezes, No «Liví» das Mercês que fez D. João de Castro» publicado 
por António Baião na obra já citada o seu nome também aparece 
nas páginas 297 e 30-6, com licença para mandar um navio a Ben¬ 
gala e daí a Ormuz, i«por servir El-Rei N. S. em Dio com m-uyto 
gasto de sua fazêda». JÊ autorizado igualmente a enviar uma 
fusta a Ceilãio, e pode mandar trazer de Maluco 10 bares de 
cravo, pagando os direitos. 
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agasalhao bem e faze dele muita comta por que me pa- 
reçe muito oonrado ome. Ele vai mui desejoso de vos 
fazer mil prazeres isto lhe deves. 

A bemção de Deus e a minha vos envio de Dio ha 
16 de Dezembro. 

Dom Joham de Castro 



C. D. J. {J.-W 
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16 de Dezembro de 1546 

CARTA PARA EI^REI, ESCRITA DE DIO 

Dmtih oo/rté, d mis notável e mis conheeiãã de 
qumtm D. Mo de Castro esmveu, exisUm várm 
GÓpm mmuscrikis, todas recentes; o original, 'porém, 
desaparecen, \assÍM como qualquer apógrafo oonteMpO” 
rdneo do importante documento. 

As três versões actmlmmte ao alcance dos estudio¬ 
sos são a do mmuscrito da Torre do Tombo n.^ 1.0Ii.7, 
a da BiUioteca da ÂnidA, 52 VII-13, n? 83, e a que 
se encontra num pequeno códice da Biblioteca Municir 
pal do Porto, w." 633, que fez parte 4a coleeção do Vis¬ 
conde de Balsemão. Todas três são escritas em letra mo¬ 
derna de fins do século XVIII, ou princípios de XIX. 

A carta, no mtanto, é prindpalmente conhecida 
através da versão^ incompleta publicada sem indicação 
de proveniência em «O Institutos de Coimbra, vols. 11 
q III (1855). Esta tmiscrição, porém, pwrece s&r feita 
sobre um original difer&nte, talvez segmda vk da mesm 
carta>, existente em algum manuscrito truncado: «essa 
longa e tão notável carta no manuscrito não tem data», 
observa em nota final o compilador', e no decurso do 
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texto publicado deparorse com um lacuna que inter¬ 
rompe a sequência, 

As outras três versões adma dtadas^ parecem ser 
completas. Todas trazem data, e incluem muita rmté- 
ria omitida na versão de «O Instituto». Esta, contudo, 
aqui e acolá, \apr 0 senta algum frase, ou mesmo um 
parágrafo intdro, que não encontramos algures. A cópia 
também no seu conjunto parece mais cuidada do que 
a do mmuscrito da Biblioteca Municipal do Porto, sobre 
a qual aqui nos baseamos. 

Por estas' razões, e por ser a versão de «0 Instituto» 
a única até agora publicada, a não ser 0 extracto< res¬ 
peitante ao cerco de Dio que Lopes de Mendonça publi¬ 
cou em «O Panorama», vol, XV, p. 182, e que parece com 
formar-se com 0 manuscrito do Porto, (whamos inte¬ 
ressante cotejá-la com este e procurar, assim, recons¬ 
tituir 0 relatório na íntegra. Sinalamos por parêntesis 
as palavras, frases ou parágrafos omitidos na versão de 
«0 Instituto», e inserimos em tipo itálico qualquer acres¬ 
centamento do texto extraído dela. 

Cmqumto à 'ortografia, nenhuma das versões tem 
respátado 0 origmal quinhentista. Cada copista moder¬ 
nizou wbitràrimemt^ conforme m seu critério pessoal. 
Assim, no mmuscrito da Biblioteca do Porto escreve-se 
sempre para, ao passo que 0 compilador da versão im¬ 
pressa tem conservado 0 pera, que em a grafk usual 
no tempo do origmal Em «0 Instituto»^ todmk, erir 
contramos invariavelmente a forrm moderna deixa 
onde 0 manuscrito da Biblioteca Municipal do Porto 
apresenta 0 arcaico leixa. Entre as duas lições escolhe¬ 
mos a mis mtiga; lainda asám, porém, 0 resultadv 
deve ser mmto longe da manára qumheniis'ta de> es¬ 
crever. 

m. 
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16 de Dezembro de 1546 

CARTA DE D. JOÃO DE CASTRO SENDO GOVER¬ 
NADOR DA ÍNDIA PARA EL-REI D. JOÃO III 

Dando lhe conta das coisas daqucllc Estado e íiar- 
ticullarmente do Cerco dc Dio, que sustentou D. Joao 
Mascarenhas. 

Depois da partida das Naus do anno passado se 
acabou o Idalcão de deerarar por nosso Inimigo (0 e a 
por por obra fazer 7ios guerra, mandando seus Cappí- 
taens sobre esta Ilha de Goa e tolhendo que nenhuns 
mantimentos, madeiras, nem outra cousa alguma sahisse 
de suas Terras pera esta Cidade e mandando serrar 
todos os Portos de seu Reino, se fez prestes para em 
Pessoa vir cercar esta Cidade sem declarar outra ne¬ 
nhuma cauza para tamanho rompimento, e rotura, salvo 
nam lhe querer vender Miale e seus filhos por sinquenta 
mil pardaos, como Martirn Affonso de Sousa tinha com 
elle concertado, assi e de maneira que já tenho escrito 

(1) Sobre estas desavenças com o Idalcão, ver Cartas XI 
e XII, dei il545. 
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a iVossa Alteza o lamo püssiêo (G (na outra Armada 
que Nosso Senhor terá levado a salvamento a esses Rei¬ 
nos de Portugal). 

Eu fui dissimulando e sofrendo estas afrontas en¬ 
quanto 0 tempo e razam o consentiam, considerando que 
Vossa Alteza nam me enlegera para vir a levantar e 
fazer Guerra à índia, mas para a Governar e manter 
ein paz e justiça, nam para a vir encher de roubos, e 
mortes de homens, se nam para a limpar de vieios e 
maus costumes, nem me mandara em seu Regimento 
que conquistasse de novo Reinos e Terras Estranhas 
mas que lhe guardasse e conservasse as que de longo 
tempo já tinha ganhado, e lhe ficavão por própria e 
verdadeira herança de seu Pay, porque assim como pa¬ 
rece bem que de soldados venhamos a ser cappitaens 
asii se deve muito estranhar que de cappitaens torne¬ 
mos outra vez a fazer o officio de Soldados, e em estas 
coizas juntamente se me reprezentava como me fora 
emtregue toda a Armada de Vossa Alteza tam damni- 
ficada e podre que com as maons se desfazia, e que 
para a leixar estar no Mar, em hum Invenio se fora 
toda ao fundo, e varála nam me era possivel, por cauza 
de nam achar na sua Ribeira envazaduras. Cabrestan¬ 
tes, Cadernos, Viradores, Picadeiros, Escoras, que sam 
os estromentos que se requeriam para fazer esta Obra, 
sem os quaes se nam pode fazer coiza alguma, e assim 
mesmo me passava muitas vses pela memória os maus 
pensamentos de El Rei de Cambaya e como seus Em¬ 
baixadores frequentavão as Cortes dos Reis e senhores 
de (Malagati) Bakguate, e Malavar, mas emfim vendo 
que me hia desfazendo sobola amarra que a temperança, 
sizo e sofrimento que mostrava (e a uzava) já no Idal- 

(1) iSão as cartas acima referidas. ., 







cao, e seus Capitaeus causava soberba e ouzadia, crendo 
os Mouros que esta temperança me vinha mais do te¬ 
mor e receio que delles havia que por dezejar paz e 
assessego para bem do Universal povo da índia, como 
he costume de todolos fracos, e maos, parec^eume couza 
justa G necessária nam esperar mais, e fazerme noutra 
volta e cofiando nas ajudas Divinas mais que nas for¬ 
ças humanaS', determinei de lhe fazer a Guerra por 
mar e por Terra, e encomendar a couza de nossas de- 
ferenças às Armas e à fortuna, porque na verdade os 
grandes estados assi como se ganhão com a lança na 
mam, assii senão podem defender sem ella, e muito mais 
a este que tam alongado está de Vossa Alteza que quazi 
(ficamos antípodas de nossa Patria) e as nossas pega¬ 
das se querem acabar de virar, e contrapor às de nos¬ 
sos Parentes e Amigos, que lá habitão nessas moradas, 
e terras, e primeiro que hajamos resposta de nossas 
Cartas e Vossa Alteza queira secorrer a nossas neces¬ 
sidades dá 0 Sol muitas voltas, e quer acabar de fazer 
duas inteiras revoluçoens. 

Pelo que fiz prestes quatro centros de Cavallo mui 
luzidos (e bem armados) os quaes levava todos os dias 
ao Campo em Batalhas exercitando-os em escaramus- 
sas, Silladas, e outras Artes de Guerra, e mandei roçar 
os matos e fazer caminhos na Terra firme, e aparelhar 
jangadas para passar o Rio, e fiz muitas caretas de 
Campo, mostrando querer caminhar pela Terra dentro, 
dando a entender que o meu proposito era ir tomar 
Bilguião (^) e nelle alevantar por Rey a Miale, e logo 
com muita brevidade fiz prestes hua Armada de fustas 
e catures, e logo a mandei lançar sobre a Cidade de 

(1) Bilguião, ou Bilgão «ra uMa fortaleza ao pé da serra 
' do Gate, pertencendo ao Aicedecâo, partidário de Meale. 
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Dabul, na qual ürmâa mandei por Cappitam Mor Nuno 
Pereira (0, que he hum Fidalgo que ha muitos annos 
que CM serve Vossa Alteza muito bem, e Gentil Cava- 
leiro de sua Pessoa, e home inuito sezudo e honesto e 
de bom viver, e os Capitaens que com elle mandei, fo- 
rão cazados e moradores desta Cidade, todos homes de 
muito serviço e Esperiencia na Guerra, sc: Matheus 
Fernandes (^), Bartholomeu Bispo (‘^), João Fernandes, 
Pedro Gonçalves; e apoz esta Armada mandei outras 
para se lançarem sobre todos os Portos e Rios das Ter¬ 
ras do Idalcão, de maneira que nenhua couza lhes po- 
desse entrar nem sahir e as Armadas que trazia em 
Cambaya (e no Malavar em) que andavão por Capi¬ 
taens (Mores) Antonio de Soutomayor e Diogo do Rei- 
noso (0, fiz chegar para as Terras do Idalcão, para 
tanto que tivessem mcn recado, darem todos juntamente 
em terra e talharem e destniirem toda a Cos-ta do Mar. 

Isto assii feito comessei a tractar cora El Rey de 

(1) «0 Governador», escreve Gaspar Correia, «logo mandou 
armar doze fustas, 'em que meteo por capitães homens casados 
abastados, e nelles mandou por capitão mór Nuno Pereira, homem, 
fidalgo, tam‘bém cascado», (L&nâas, IV, p. 444), Com respeito a 
Nuno Pereira, ver também a carta de 24 de Julho de 1546, 
atrás publicada. 

(2) Mateus Fernandes era irmão da Misericórdia de Goa, 
(Ver p. 436 da Carta da Misericórdia a D, João de Castro datada 
de Goa 6 de Janeáro de 1547, publicada cm vol 3 da «Documentarão 
para a História das Missões do Padroado Português' do Oriente», 
por A. da Silva Rego). 

(8) No livro das Mercês, p. 307, encontramos o nome de 
Bartolomeu Bispp como sendo o que trouxe a D, João ,de Castro 
em Dio 0 empréstimo que lhe fez a cidade de Goa, seirviço pelo 
qual, em 7 de Fevereiro de 1647, foi contemplado (com 100 
pardaos. 

(*) iSobre os irtmãos António de Sotto Mayor e Diogo de 
Reinoso, ver Carta VI, p- 77, nota 2, 












jSisnaga, e com alguns Capitaens e senhores de Eala- 
gate persuadindo os que fizessem todos guerra ao Idal- 
cão porque eu o apertaria tanto (desta) minha parte 
que elles muito a seu salvO' lhe pudessem ganhar toda sua 
Terra. E com os cwpitm, de que elle se fmu, e de 
més eontu fazk, me carteei tdohe, mostrmdo nas mi¬ 
nhas cartas serem repstas d^outras suas aos ^quoes tror 
tava com elles, que me entregassem vivo o Yddcdo, pera 
eu fazer delle o que quizesse. Estas cartas encaminhei 
■de Tmmeira, quq fossem vistas do Ydakm, com as quaes 
se perturbou em tanta maneira que logo mandou cor¬ 
tar as cabeças a todas as pessoas de que presumia terem 
negoceação comigo. 

Esta negociação e aparato fez tamanho aballo em 
todo 0 Malagate que descubertamente comessavam já os 
Decanys (^) a mormurar contra 0 ‘ Idalcam e a pedirem 
por Senhor a Miale, e andava grande clamor no Povo 
dizendo que ja nam podiam navegar nem viam sahida às 
mercadorias da terra, nem podiam ter remedio para se 
venderem seus mantimentos, e muitos leixaram as Cida¬ 
des e Logares Marítimos e se mettiam pela Terra dentro 
pela cauza do grande aperto em que os tinha posto Nuno 
Pereira em Dabul, e os outros Capitaens por outras par¬ 
tes os quaes tiveram tal recado na guarda destes Portos 
que té as Almadias não podiam sahir a pescar. Estes cra- 
mores do Povo foram em tanto crecimento que comessou 
0 Idalcam ter medo dos Estrangeiros, (^) e pouca con¬ 
fiança nos Naturais assi por ser muy avorrecido e mal¬ 
quisto de todos per sua grande crueza e tirania, comO' por 


(1) Habitantes do Decâo, que era o reino do Idalcão. 

C) O Idalcão, descendente de turcos, tinha sempre a seu 
Soldo muitos turaos 'e outros guerreiros estrangeiros do Médio- 
lOríente. 
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ver 0 Miale muy amado-, e dezejado en (todas) as suas 
terras. 

Estando a Couza nestes termos, vendo o Idalcam 
OS grandes trabalhos que se lhe oíreciam, e a grande 
perda que recebia de seus Portos estarem tomados, e 
por esta cauza não lhe renderam nada suas Alfandiegas 
e como os Rendeiros lhe incampavam cada dia as ren¬ 
das, fez conselho universal com todos os Senhores e ca¬ 
pitaens de seu Reino, onde foi assentado por todos que 
0 Idalcam se devia decer de sua Opiniam, e trabalhar 
por ter paz, e amizade com Vossa Alteza pois clara¬ 
mente tinham visto por esperieiicia, neste pouco tempo, 
que sem ella nam se podiam valer de seus Imigoa que 
sam os outros Senhores do Daquem. Este parecer houve 
de aceitar o Idalcam bem contra sua vontade porque 
0 seu Coraçam estava danado contra mii, e me mandou 
seus Embaxadores a dous dias do mez de Fevereiro, 
requerendo-me paz, a qual lhe outorguei por conselho 
de todolos Capitaens, Fidalgos, Cidadoens, e Povo de 
Goa, e com estes Embaxadores fiz os contractos de pa¬ 
zes que aqui mando a Vossa Alteza, nos quaes me dá 
0 Idalcam novamente as terras firmes de Salsete e Bar¬ 
des pera todo sempre, e deziste do direito que diz ter 
no dinheiro do Acedacam que Coje Cerva-Cadim (^) deu 
a Martim Afonso de Sousa para Vossa Alteza, e de todo 
0 dinheiro que á conta da entrega de Mealecão' tinha dado. 


(1) Coje Cemaçadim, ou Coje Xemaçady, ou Cerca-Cadíin— 
as variantes deste nome não têm conta—fora teisoureiro do 
Acedecão, q qual estando desavindio com o Idalcão enviara aquele 
funcionário a Cananor cora o grosso da sua fortuna para tê-la 
em segurança. Tendo falecido o Acedecão, e o dinheiro ficando 
em Cananor nas mãos de Cemaçadim, o governador Martim 
Afonso de Sousa, por artes e ameaças, conseguiu.que o mouro 
lhe fizesse avultadas dádivas do mesmo dinheiro,. 

217 





E de mi nam quiz outra couza, salvo' aquellas que lhe 
eram obrigadas a dar os Governadores (pelos Contractos) 
passado®, declarando eu que m pessoa de Medeeão' não 
avia mais de falar; e que querendo-O' o povo por rei que 
0 nm hma destorvar, nem de empedir a passaqem; pois 
a essa eonta aceitára o seguro de V. A, e se vi&ra meter 
nesta ddaãe, deixando as m.erces que lhe fazia elrei de 
Camhaia; mas que o não favorecia perna isso té rm ter re¬ 
cado ãe V. A. E qw entretanto tivesse elle muito hom 
recado nos seus capitães e lhes grangeassem as vonta¬ 
des pera que se não akvantassem. (e ter lhe prezo Miale, 
e a bom recado). 

Acabado de assentar as pazes, o mandei vizitar por 
Bastião Coelho (’), e lhe mandei de prezente dous Ca- 
vallo-s Arábios muito fermozos. 

Este suceso que me Nosso Senhor deu desta guerra 
foi a cauza das nossas couzas se tornarem a pôr no 
logar, e credito antiguo, que se nam andou nisto pe¬ 
quena Jornada, porque como quer que senam achava 
já en toda a índia Rey nem Senhor que quizesse con¬ 
fiar dos Portupezes valia de hüa palha, mayormente 
depois de ser notorio a todos que vendiam Miale e seus 
Filhos ao Idalcão seu imigo capital por dnheiro, o qual 
Miale fora trazido de Cambaya sobre fee de verdade 
(e Juramento) dos Portuguezes para o fazerem Rey 
das terras do Idalcam; e por esta maneira se tirou a 
erronia que estava prantada na Cabeça e Juizo de todo- 
los Portuguezes, Cristãos, Mouros e Gentios que nestas 
partes andam, os quaes tinhão por maxima, e couza mui 
averigoada que nos não podiamos sostentar sem as pa- 

(1) iConfome já vimos na carta de 24 de Julho para D. Al-' 
varo. Bastião Coelho era muito da confiança de D. João de 
Castro, 


zes do Idalcam com as quaes todos tinham que Elle nam 
ganhava nada, e nos muito (e) agora he a todos noto¬ 
rio 0 contrario, e confessam crarissimamente que o 
Idalcam nam pode sostentar suas terras e Estado sem 
nossa Amizade, e que nos podemos muito bem viver 
sem a sua. 

En todos estes trabalhos fui mui ajudado dos caza- 
dos e moradores desta Cidade (N, os quaes com suas 
pessoas e fazendas se ofreciam cada dia morrerem pela 
honrra e Servisso de Vossa Alteza; e muitos sabendo 
a necessidade que tinha, me trazião a Caza o dinheiro 
e joyas que tinham de suas molheres e filhos, pelo que 
assii per esta cauza como pelos serviços passados que 
ao diante se espera de fazerem deve ser de Vossa Alteza 
mui honrados e favorecidos, e escrever a Cidade huma 
Carta do muitos agradecimentos que elles estimarão 
tanto como he razam. 

No tempo que tive estas difrenças e trabalhos com o 
Idalcam, fui requerido muitas vezes de El Rei de Ta- 
nor, (2) que fosse laa e levasse comigo muita Gente e ar¬ 
mada, porque se queria fazer Cristam e tomar o Batismo 
e a mi 0 ao Bispo (^) por padrinhos. Esta obra era tal 
e mostrava tamanho Serviço de Deos e de Vossa Alteza 
que pela primeira amy e a toda a peçoa alvoroçou muito, 
e fiz prestes alguns Navios 'de Remo que podiam nave¬ 
gar com determinaçam, que se as couzas do Idalcam 
me afrouxassem (e desen jazigo) ir à Tanor que he 
Cidade Metropoli deste Rey e morada antiga dos outros 
Reis passados, pera o fazer Cristam com toda a pompa 

(^) Goa. Erahora terminado em Diu, depreende-se claramente 
do texto que este tão extenso rdatório foi principiado em Goa, 
antes do descerco da flortaleza. 

C) Reino da costa dp Malabar, ao norte de Calicute. 

(8) O Bispo de Goa, D. João de Albuquerque. 











e aparato que tal autto e tal pessoa requeriam. Mas 
vendo que as couzas do Balagate me iiam davam lugar 
e que el Rey de Tanor me apertava muito e me pedia 
que levasse toda a Gente e Armada, e poder da índia, 
comessei a cobrar algüa sospeita, e pessomir que o in¬ 
tento deste Rey podia ser fazer quebrar com o Sosa- 
morim (sic) Rey de Caliqui, de quem elle he mortal 
imigo, e aisto fazia muita fee a natural condiçam deste 
Rey 0 qual he tam guerreiro, boliçozo, e de tam terri- 
veis espritos e pensamentos qúe he couza de maravilha; 
e porem com todo isto sempre se tem mostrado muito 
amigo e servidor de Vossa Alteza. 

Ora, tendo-me estas couzas sospenso e sem poder aca¬ 
bar comigo de me determinar no que faria asentey de 
mandar laa a iMestre Diogo, (^) Pregador, asii para que 
trabalhasse con sua doutrina de sostentar este Rei no 
prepozyto que mostrava de se fazer Christam, como- pera 
escuzar a tardança de minha ida, e lhe fazer entender 
como era por respeito da Guerra em que ficava com o 
Idalcam, mandando-lhe certificar por elle que tanto que 
se acabasse esta Guerra seria logo em Tanor. Neste meyo 
tempo se foi decrarando' a negoceaçam que El Rei trazia 
eii todo O' iMalavar contra o Oamorim e como tinha aque¬ 
cido as vontades do Princepe de Galecut- (que he) Irmão 
do Camorim e doutros Senhores e Reis seus vizinhos, 
com os quaes comessou a rompella guerra contra o Ca¬ 
morim, 0 qual temendo-se muito dos tratos e concertos 
que El Rei de Tanor trazia comigo me mandou hum Em¬ 
baixador, escrevendo-me que Antonio Coelho de Sousa, 
capitam de Chealé lhe fazia muitos gravos e lhe nam 


(1) É O mesmo Mestre Diogo de Borba referido na Carta XXX, 
de 14 de Outubro, atrás publicada, Yer p. 171, nota 2, 


queria leixar passar para Panané, (G onde elle estava, 
os Lascarys, que de suas terras hiam semlb; apertando 
comigo que me declarasse se fazia Antonio Coelho estas 
couzas por minha autoridade ou nam, mandando-me lem¬ 
brar em sua Carta as pazes e Contractos que o Viso-rei 
D. Garcia de Noronha, em nome de Vossa Alteza asen- 
tara com elle, as quaes elle sempre guardara, e mantivera 
muy inteiramente (G. 

Eu lhe respondi que dos agravos que lhe tinha feito 
0 Cappltam de Challé, estava et rauy descontente, e que 
numqua de tal couza fora sabedor ,antes lhe tinha man¬ 
dado que servisse a Sua Alteza, e fizesse tudo o que com- 
prisse a sua honra e Estado, e que asii lho tomaria agora 
a mandar, e fazendo elle o contrario o castigaria muy 
Rijamente, afirmando-lhe quamanhO' seu Amigo Vossa 
Alteza ercL e que a elle mais que a nenhum outro Rey e 
Senhor da índia me mandava Vossa Alteza que o ser¬ 
visse e goardasse inteiramente as pazes e Contratos que 
0 Visorei com' elle fizera. E como esta resposta se tomou 
0 Embaxador, e vendo eu estes movimentos e guerras que 
se 'Ordenavam no Malabar, e assii avizado po'r cartas de 
Mestre Diogo en que me escrevia que El Rey de Tanor 
se queria fazer Cristam escondidamente de seus Vassa¬ 
los, e com certas condições que nam serviam a nossa fee, 
tomei 0 parecer do Bispo dasto dáiâe, (Vigário Gen 
ral), (G 6 (Goardiam de S. Francisco') (O e assi doii- 
im pmom religmm e dO'S Cappitaens, Fidalgos e Ci- 

(1) Panane, porto de mar na costa de 'Calecuto. j 

(2) Em 16S9 0 Vice-Rei, D. Garcia de Noromlia, ass'entara / 
pazes com o Samorim de Celecute. Ver Carta V, p. 50, nota 2. 

(3) Na ausência de Padre Miguel Vaz, que tinha ido ao 
Reino, quem exercia o cargo de Vigário Geral era Mestre Pedro 
Sardinha. 

(*) iPrei Paulo de Santarém. 




dadãos e Povo’ desta Cidade, e todos (a huma voz me 
aconselharam) que ao prezente me nam bolisse ãdqrn 
(desta Cidade), e alargase a ida a Tanor para o mez de 
Setembro', porque dentro neste tempo se manifestaria a 
tenção e (verdade do) propozito que mostrava este Rey 
e que entanto tomariam assento as^ couzas do Malabar e 
Balagate, e segundo estivessem assii faria o que neste 
cazo fosse mais serviço de Deos e de Vossa Alteza. (^). 

(A quatro de Janeiro mandei Doutor (^) Barbudo, 
criado de Vossa Alteza, cmi hum Galeam bem armado a 
Cidade de lelinde pela fazenda que nella estava de Vos¬ 
sa Alteza, a qual se salvou da Nau de Vicente iGil (0 
que ahi se perdeo o anno passado, e recolhendoa toda, se 
tornou caminho da índia, e entrou nesta Cidade com ella 
a cinco dias do mez de Mayo. A soma que se achou desta 
fazenda he sete centos e outenta e sete qiiintaes de Cobre, 
de vermelham cinco quintaes, dazougue hum quintal e 
huma arrova de marfim, sessenta e sete quintaes de pe¬ 
louros de ferro coado de toda a sorte, cento^ setenta e 
cinco de Remos, de galé dezanove; onze ancoras, e outras 
couzas de pouca sustancia que aqui ei por escuzado dizer. 

A quatorze de Janeiro faleceram os Princepes de Cei- 
lam (D nesta cidade de bexigas. Eu os mandei enterrar 

(1) Ver 0 processo, aberto em 7 de Fevereiro de 1546, no 
códice da Biblioteca da Ajuda, 51-Vni-45, publicado por A. da 
Silva Rego em '<<íDocumentação para a História das Missões do 
Padroado Português do Oriente», vol. 3, pp. 284-314. 

(**) Sic. aliás Duarte. 

(3) Vicente Gil era mercador e armador, que fazia a car¬ 
reira da índia em naus da sua propriedade. A partir de 1519 
0 seu nome aparece repetidas vezes nas «Lendas», do Gaspar 
Correia. 

(^) Estes dois principezinlios convertidos ao cristianismo 
eram filhos de um dos reis de Ceilão. Vieram a Goa, diz Gaspar 
Correia, «a pedir ao G.overnadior que lhe desse gente, e armada. 


muy honradaracnte e a seus Criados fiz agazalhar, e dar 
todo 0 necessário athe o tempo de sua partida, no qual 
dandorihe boas Embarcaçoens, e muitas dádivas, os man- 
dey muito contentes para suas terras. MoCTerão estes 
Princepes muito bons Cristaons e parece^-me que se a 
morte os nam salteara tam sedo que houveram de ser 
muy singulares homens, e fazerem grande fnüto' na 
Christandade que ora vai ordenando na Ilha de Ceilam). 

A trinta de Janeiro fui avizado de Ormuz como os 
Turcos que estam de goarniçam em Babilônia (^) dece- 
ram pelo Eufrates abaixo, e tomaram huma terra que 
se chamara Zaquia onde faziam huma Fortaleza a borda 
do rio Eufrates, na terra da banda da Pérsia (obra) de 
hum dia e meyo de caminho da cidade de Baçora, pelo 
Rio assima. Tanto que isto soube, escrevi a El Rey de 
Baçorá aconselhando-lhe que nam consentisse a pw de 
si tam ruins vizinhos, e que logo lhe fizesse a guerra e 
os tirasse daquella ladroeira, oferecendo-lhe ajuda e ar¬ 
mada pera isso. O que me parece desta novidade he que¬ 
rerem os Turcos tomar Baçorá e passar ahi a Armada 
que tem em Sues, porque desta maneira nos poderam 
melhor fazer a guerra por caso de estarem vizinhos Dor- 
miiz e terem nas Ilhas de Barem e Jolfar (=) grande copia 

que os ajudasse a tomar o Reyno de Candia, e o Eeyno de Jafa- 
napatão, dentro na ilha da Ceylão», sendo eles herdeiros legíti¬ 
mos desapossados desses reinos, O Governador dispunha-se a dar 
resposta favorável a seu pedido quando rebentou em Goa uma 
epidemia de bexigas, que vitimou mais de 800 crianças, e entre 
elas os jovens príncipes. 

(1) Por ser perto do sítio onde existiu a antiga Babilónia, 
dava-s 0 muitas vezes este nome à cidade de Bagdad. «Babylonia, 
que se chama agora Bagda», escreve o Padre Gaspar 'Barzeo, de 
Ormuz em 1649. (Documentação para .a História das Missões, 
4.° vol, p. 376). 

(2) Grupos de ilhas no Golfo Pérsico, 
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de marinlieiros e a terra de Baçorá ser fértil (e abas¬ 
tada) de mantimentos, e cadavez que houveram mister 
gente lhe pode vir de Babilônia, ou Bogodade que he o 
mesmo, en trez dias pelo Eufrates abaixo. As quaes cou- 
zas lhe faltâo todas em Sues, que he hum dezerto no qual 
ainda .&& feras nâo podem habitar, e também passando 
a sua Armada em Baçorá, meteram em grande trabalho 
ao Xaques-Mair C^) e a toda a Pérsia. 

A tres dias de iMarço me escreveo o Xeques-Mair, e 
mandou hum prezente de pannos, e sedas, pedindo-me os 
Direitos de sincoenta ou sessenta cavallos que mandava 
de prezente aos Reis e Senhores do Balagate, (") e porque 
a contia era muita tomei conselho com os Viadores da 
fazenda, Fidalgos e Capitaens que nisso me podiam bem 
aconselhar e por todos me dizerem que cumpria muito 
ao Sei-viço de Vossa Alteza não escandalizar em nada (ao 
Xeques-Mair) mas trabalhar por conservar sua amizade, 
0 0 ter muito contente por caso da muita guerra e tra¬ 
balho que podia dar a Ormuz, mostrando-se as perdas e 
danos que lhe já viera por lhe não fazer algumas couzas 
desta calidade que moMckra pedir aos Capitaens de Or¬ 
muz, pelo que por parecer bem.' a todos lhe concedi estes 
Direitos com os quaes O' seu Embaxador se tornou muy 
contente e satisfeito. 

A trez de Março me mandou a esta Cidade Jordara de 
Frátas (O prezo en ferros El Rey de Maluco, e tanto que 
soube que em chegado á Barra o mandei vizitar ao Mar 
e 0 outro dia o fiz dezembarcar com grande Recebimento 

(1) Xeques^Mair, ou Xque Ismail era o Xá da Pérsia. 

\{~) Os cavalos da Arábia e da Pérsia eram muito procurados 
pelos seuhores do Balagate. Importavivm-se de Ormuz para Goa, 
onde os direitos que pagavam constituíam uma das. principais 
fontes de renda da coroa portuguesa. 

(q Jordão de Freitas era capitão das Molucas, 


e aparato, apozentando^o em humas boas Cazas onde lhe 
mandava dar todo o necessário para seu gasto e despeza; 
assii pola preeminencia que tinha de nome Real como por 
ter sabido antes da sua chegada da sua muita innocencia 
e da malicia de Jordão de Freitas, e assii mesmo como 
ficava Maluco en grande perigo pola prizam e mau tra¬ 
tamento que fizeram a este Rey, porque depois de lhe 
rovarem e saquearem suas Cazas e deitarem ferros como 
hum' Malfeitor, lhe forsaram suas molheres con tamanhas 
desonestidades que senam podem dizer a Vossa Alteza. 
Passados alpns dias depois da chegada deste Rey, me 
veio falar con huma petiçam Requereaido-me lhe fizesse 
justiça, e mandasse ver as^ Devassas e autos que Jurdam 
de Freitas contra elle me mandava, e conforme as suas 
Culpas 0 despachasse. Eu vi as Culpas e Devassas con 
todolos DezembargadO'reS', e por nam se mostrar por elles 
ter El Rey feito* nenhum desserviço a Vossa Alteza nem 
inco'rrido em outra culpa algüa, antes se provar com mui¬ 
tas testemunhas que mandei tirar no ffaliãO' em que veio, 
como sempre o servira bem e verdadeiramente, e Jurdam 
de Freitas fazer-lhe estas injurias afim' de o desaposar 
do Reino e o dar a outro seu IrmãO' con quem Jurdáo de 
Freitas cazara hüa (sua) Sobrinha çna emiMaJaca tmha, 
conforme a Justiça determinei com os Dezembargadores 
que Elle fosse restituído em seu Reino e que Jurdão- de 
Freitas viesse :en ferros a esta Cidade (a dar razam de 
si) e outras eoum que V. A. verà m sentença e mtos 
que lhe mmdo-. 

(Esta sentença delRey de Maluco foi publicada em 

(q Segundo Gaspar Correia, Jordão de Freitas acusavá o 
rei de Maluco de ter entendimentos com os castelhanios que esta* 
vam na ilha de Ternate, o que o povo afirmava sèr grande 
falsidade. Quem tinha concertos Oofii os cástelhanos era o pró¬ 
prio Jordão de Freitas! (Ver Correia, hWífee, IV, p. 460). 
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minha Gaza estando elle prezente e dous seus Irmaons e 
muitos Embaxadores de Eeis e Senhores e assi todolos 
Capitaens e Fidalgos da índia que a esse tempo estavam 
nesta Cidade, o que se fes em hum autto muy soleopne 
0 para ver.) a publicaçÂo d’esta sentença delrei de 
M^ahoo mmdei fazer hü teatro grande no terrerro do 
SabiíJ/go, G) muito bm a/pma^nentado, amde o mmdei 
hir aocMpinhado de todãi a nobreza, que na índia avia, 
e eu aoomfimhado dos embaxadores, que n’esta eiáade 
esta/uam e dos dezembargadores o sai, a, reeeber e o levú 
ao teatro de madeira aonde estavoM fátos assentos pera 
mi e pera elle, e embaxadores' a eada hu conforme a sua 
dignidade. E ali em presença de todos mmdei m Ouvidor 
geral {0 que em Voz alta lêsse a forma da sentença. 
E acabado de ser lida me lalevantei do lugua/r em que 
esta/iM assentado e lhe meti na mão um ceptro, e D. Ál¬ 
varo, meu filho, lhe pôs a coroa na cabeça mostrando-lhe 
per esim insígnias que ficava outra vez rei, e mais hon¬ 
rado (pie todos pois té então a nmhü outro fora dado 
aquellm. ksignks rems. Esde auto foi mui solemne e 
nvdto pera v&r, e de cobrarmos grmde reputação entre 
os mouros. E tanto que mve muitos dos embuodores que 
disserão que hü dos sinm, que tkham da nossa Id ser 
melhor que a sua, fora aquela ma/neira de justiça que 
virão gua/rdar-se a elrei de Maluco. E logo em presença de 
todos encarreguei O' (mãado da Capitania de M^aluco (em 
nome de Vossa Alteza) Bernaldim de Souza, (*) por sua 
bondade, serviço e Cavalaria que nelle ha, o qual nam 

(1) Assim chamavam ao grande terreiro que ficava em 
frente do antigo palácio de Yusuf Adil Khan, de sobrenome 
«O Sabayo», a quem Afonso de Albuquerque tomara Go^ em 1510. 

(2) Dr. Simão Martins. 

(9) Com referência a Bernardim de Sousa, ver Carta XI, 
p, 121, nota 1. 


somente cabia nelle este cargo, mas todollos Grandes e 
Honrados desta terra, pelo que estou muy confiado que 
nelle servirá também a Vossa Alteza como he a Opinião 
0 confiansa que nelle tenho. E entrando a munçam con 
que se parte para Maluco, mandei aparelhar El Rey de 
todo 0 necessário para a viagem, e dando-se lhe muitas 
dádivas em nome de Vossa Alteza, o mandei muy con¬ 
tente e alegre para o seu Eeino. 

A des dias de Março mandei António de Souto Mayor 
com quatro Fustas a Costa do Arábio e lhe dei em Eegi- 
mento que nam entrasse em portas do Estreito' para den¬ 
tro mas pelo Costa de Barbaças (^) e Zeilão trabalhasse 
de tomar linpa e saber o ponto e estado^ em que estavão 
as couzas dos Eumes, e quando quer que o não pudesse 
saber por esta parte atravesase a Xaer e a Caxim {®) e 
por esta banda fizese (o posivel) polas saber, e sendo 
cazo que achasse nova certa dos Turcos passarem a Or- 
muz se fose direitomente (de volta) a Ilha da Maceira (’’) 
e andase nesa paragem ate o- tempo que alii podiEo ser as 
nosas Naos que na munçam de Março avião de partir da 
índia para Ormuz, e avendo fala delias as fizesse arribar 
á Costa da índia; e tanto que o tivesse feito, se fosse con 
sua armada meter dentro da Fortaleza de Ormuz. 

Partido oo este Eegimento, e chegando ao monte de 
Feles V) encontrou (com) hum Galeara de Cole Cofar 
que vinha de Tanaçarim (®) muito bem armado, e arti- 

(q Berbera. 

(2) Xaer e Caxim ou Caxem são dois lugares da costa sul 
da Arábia. 

(2) iPerto do Cabo de Ras-el-Gate, na costa da Arábia. 

(q Monte de Feliz, Era, diz Gaspar Correia «hum fermiosw 
monte» perto do Cabo de Guardafui, (Lendas I, pi 565). Tem 
sido identificado com Ras-el-Pul, ou Eas Filuk. 

(q Na costa do Golfo de Bengala. 









lhado, e cheo de Rumes e gente branca; e começando-se 
a pdeja, AntoniO' de Souto Mayor envestiu com a sua 
Fusta <ot Galiam e saltou dentro delle, por entra muitas 
bomibas de fogo, pedras, e lanças que lhe arremesavam, 
íífmo, as frechas e ambnzes que sempre Uvmão, e con¬ 
fessou que Luís de Sousa saltara primeiro que elle, no 
que a meu ver ganhou mayor honrra que no boo efeito 
que fez. Hião nes,ta Fusta de Antonio' de Souto (Mayor, 
Don João de Ataide, e D. Vasco de Almada, filho de dõ 
Álvaro da Branches, e Luís de Souza (^) de que asima 
fiz mençara, Francisco de CrastO’, filho de Antonio de 
Crasto de Monte-mor, Adriam Ferreira filho de Porto 
Carreiro. E ao tempo de envestir foi D, João (da Taide) 
todo queimado de polvora asi de bombas como de outros 
artifícios con que tiravam, e D. Vasco de Almada ficou 
muy feridO', e os mais dos Lascaris rmita mal tratadas: 
de mrném que a batalha foi muito porfiada, mas en fim 
0 Galeam foi entrado por vertude e esforso ás Antonio 
de Souto Mayor e de Luiz de Soma, e os Turcos todos 
mortos, que seram athe o numero de setenta, sem os 
passageiros íe Gente de Nao). Dos nossos Lascaris nam 
moweo nenhum posto que & mayor parte delles ficassem 
feridos e queimados. 

Isto assi feito mandou Antonio de Souto Mayor o 
Galeam caminho da índia e hüa Fusta das suas em sua 
Goarda de que era Capitam Álvaro Lopw, hú valente 
Lascarim, e homem de boo viver, e que ha muitos tempos 
que anda neste terra, servindo Vossa Alteza, na qual 
companhia mandou D. João da Taide e D. Vasco' pera se 
virem curar das feridas; os quaes quando chegarão a 
esta Cidade se nam podiam conhecer; porque Don João 

(D Abranches. 

(2) Luísi de Sousa, cánfoTiíie Diogo do Couto (Dec. VI, Liv, L 
cap. 6) era filho do chaniceler-inor do Reino. 


trasia todo o rosto queimado, e asii as pernas e braços 
sem ter nenhüa similhança do que era; e Dom Vasco 
vinha muito mal tractado das feridas de maneira que se 
os Vossa Alteza visse nese ponto sem mais lhe lembrar os 
merecimentos de seus pays e Avoz não tenho hüa duvida 
que tardara pouco de lhe fazer Merce das melhores for¬ 
talezas da índia. Eu os mandei curar e fazer todolos 
remedios possíveis, de -maneira que vieram a sarar, mas 
depois de sãos, veio D. Vasco- a doecer de febres, e es¬ 
tando doente lhe deu hü acidente de colyqua ou Mor- 
dexi (0 que cá (lhe) chamam, de que faleceo-. Era Don 
Vasco (muy) Gentil mancebo-, muito Esforçado, e dado 
a boos costumes-, e parece que os trabalhos da Viagem 
que foram grandíssimos, e as feridas que ouve foram 
cauza da sua doença e morte; por onde com muita rezão 
deve Vossa Alteza s-atis-fazer a seu Pay e Irmaons- seu 
Serviço. 

Tomando Antonio de Souto Mayor a fazer sua viagem 
chegou a Barbara e Zeila, (^1 onde soube as novas dos 
Rumes, mas por se de todo certificar atravessou a (ou¬ 
tra) Gosta, e estendo surto em hüa Enseada que está 
de fora das Portes do Estreito, vieram ter com elle duas 
Naos de Coje Cofar, e hü parao, muito bem armadas e 
cheas de gente, e sahindo a ellas se comesou a peleja 
( entre elles) mui forte, porque a mayor Nao deu hü Cabo 
à menor, e meteram o parao no meiyo, e como querque 
vinham (mui) artilhados e traziam gram copia de Gente 
de Guerra; frecheiros e Arcabuzeiros, e o mar andasse 
grosso, nam podiam as nossas Fustes chegar a 'ellas, 
po-r maior vontade que Antonio de Souto Mayor para isso 
tinha, mas trasendoas- rodeadas, lhe fazia a guerra de 


(D É 0 nome que davam à cólera. ‘ 
(D Berhera e Zeila no Golfo de Adem. 


fora, 0 tanto S0 voo a esíjuentar qu0 se meteo oom a sua 

Fusta antre as Naosi, e lhe cortou o Cabo, posto que com 

muito risco de sua pessoa, e de todos os que com elle 

hiam. B como as apartou por esta via envestio a mais 

pequena, e lhe pegou o fogo de maneira que ardeo con 

toda a fazenda que nella hia e nella se foi ao parao O' Qud 

tomou e queimou. Em quanto estas couzas se faziam, a 

outra Nao (que era muito boa de vella) teve tempo de se i' 

acolher e entrar pelo Estreito dentro. Este feito de An- 

tonioi de Souto Mayor foi mui faliado (entre Mouros) e 

deo grande reputaçam aos Portuguezes. ‘. 

Nesta segunda peleja foi morto Luis de Sousa, sobri¬ 
nho do Bispo d’Angra (^) de que assim falei, (moço) 
de Idade de dezoito^ annos (que na tomada do primeiro 
Galeam confessou Antonio de Souto Mayor, que entrava 
adiante delle), e morreo düa bombarda que lhe deo pelas 
ilhargas ; e a-si foi morto' tãoM Francisco de Crasto (filho 
de Antonio de Crasto de Montemor) de hum Pelouro (de 
bombarda) que lhe deo pelos P'eitos que o espedassou. 

E acabada por esta maneira a peleja (tanto que) Antonio 
de Souto'-Mayor (se pode aparelhar), se passou à outra 
Costa do Abexi, e da hi se veyo de Rota batida caminho 
da índia, e entrou nesta Cidade a vinte e hum dias de 1 

Maio', (e acabado de entrar se sarrou a barra) (^). 

Estas victorias e boas andançasi d'e Antonio de Souto | 

Mayor, nam quiz a Fortuna que elle as gozasse muito ! 

tempo, porque da sua chegada a hum mez (a esta Cidade) 
adoeceo' de febres e sem lhe poderem valer fisicos nem 
mezinhas, se passou desta vida para a outra, com tama- 

(1) 0 Bispo de Angra era D. Riodrigo Pinheiro, grande 
amigo de D. João de Castro. 

(^) Durante ps meses da monção, de Maio a Agosto, os por¬ 
tos da costa ocidental da índia tornavam-se impraticáveis à 
navegaçãw. ] 
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nho sentimento dos, Lascaris e povo desta Cidade que foi 
couza (mui) estranha, e pera notar, porque os olhos de 
todos estavam já postos iielle e sua vida, esforso e boa 
ditta nas oouzas de Guerra davam certas Esperanças de 
vw la ser muy marcado Capitam. Eu o fui enterrar no 
Mos,t 0 iro de Sam Francisco acompanhado de todolosí Car 
] 3 Ítaens e Fidalgos, e Gente desta Cidade. Sua May vive 
em Lisboa, e he muy prove e necessitada; foi nolher do 
mds honrado' homem que ouve, {^) e que sefvw^ F. A- 
nesUs^ partos e ms d‘África com mais verdade; que eu 
beijarei as maons a Vossa Alteza querer lhe fazer alguma 
Merce para ajuda de sustentamento de sua vida, e para 
Remedio de tamanha desconsolação como ha de ter quando 
souber a perda de hü tal filho-. 

Luis de Sousa e Francisco de Crasto que foram mor¬ 
tos das bombardas, eram muy Gentis mancebos^, porque 
alem de serem Gentis Cavaleiros eram dotados de muitas 
Graças e calidades per onde estava certo averem de vir 
a serem muy honrados homes, e de muita m,arqua; pelo 
que as suas mortes foram geralmente muy sentidas, mas 
como quer que ella foi tam honroza e em serviço de Deos 
e de Vossa Alteza ella seja bem vinda. Francisco de 
Crasto tinha laa hü (seu) Irmam que foi o aimo passado 
que se chama Cristovam de Crasto, (*) muito bom home, 
e que tem cá muito (bem servido a Vossa Alteza), e, tinha 
qua outro Irmam que se chamava Vasco da (junha, (®) o 

(1) 0 pai de António de Souto-Mayor era Pernandeanes de 
Souto-Mayor, em tempos capitão de Cananor, que acompanhou 
a viagem de Goa a Suez. Ver Carta VI. 

(®) 'Cristóvão de 'Castro serviu na índia no teropa de Nuno 
da Cunha. Ver Correia, Lmdm, III, p. 326, e Couto, Dec. IV, 
liv. VIII, cap. 3, 

(3) Este Vasco da Cunha nlo era aquele a quem D. João se 
refere na carta de 7 de Setembro (n.“ XXVI) atrás publicada, 
mas sim sobrinho deste seu homónimo.; Vasco da Cunha tio sobrevi- 
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qual como soube que Dio estava cercadO', me pedio licença 
e se foi metev dentro nelle ma foftdem, A este Cristovam 
de iCrasto me fará Vossa Alteza muy Gram Merce em se 
'Querer lembrar ielle e Ike fam mercê pola morte desseu 
Irnão' que lhe espedaçaram em seu Serviço, e destoutro 
que morreo em Diu como ao diante direi. 

(A dez de Março me escreveo El Rey de Racão (G» e 
me mandou dous Embaxadores. A sustancia de sua Carta 
0 Embaxada era pedir-me paz, e que o quizesse receber 
no Conto dos Amigos a Servidores de Vossa Alteza para 
que as suas Naos podessem vir seguramente a esta Costa 
da índia com suas mercadorias, e as dos Portuguezes 
irem às suas Terras, requerendo-me muy afiançada- 
mente pelos Embaxadores: que nam quizesse dar contra 
elle nenhuma ajuda a El Rey de Pegu, e em sinal de 
Amizade me mandou por elles a certos Portuguezes que 
se perderam em huma fusta da Costa de Racão, e asi hum 
prezente de panos de pouca valia, Eu os recebi muy ami¬ 
gavelmente e lhe concedi a paz e todos os mais petitorios, 
e os mandei agazalhar muito bem, e da lo necessário, e 
fazendo com elles as pazes e Amizades em nome de 
Vossa Alteza Recebendo este Rey em seu Serviço despa¬ 
chei os Embaxadores com muitas dadivas mandando por 
Elles a El Rey humas Armas douradas que lá estimam 
rnuitoy com a& quaes se tornaram muy contentes. 

Este Reino de Racão- pela banda do mar confina com 
Eengala e da outra com o Reino de Pegu. O Rei e Povo 

veu ao cerco de Diu. Leonardo Nunes na sua «Crónica de Dora João 
de Castro», p. 85, refere-se ao Vasco da Cunha sobrinho que 
«raatarara de húa espinguardada, mancebo de dezasete ou dezoyto 
anos, de muy altos e grandes espíritos, e que de sy deu sempre 
muy gentis confianças», 

(1) Sobre o rei de Aracão, ver a carta de 26 de Março de 
1546, atrás publicada, p. 128. , 
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he Gentio. Na sua costa do mar sam perdidos muitos 
navios de Po-rtugal lançados lá dos tempos contrários^ e 
doutras aventuras do mar pelo que parece que desta paz 
se receberá proveito, e está certo nam poder haver iie^ 
nhiima perda. 

A 12 de (Março me veio a nova de que os Dacheis (G 
tomarão o junco dAleixo- de Sousa que vinha da China (^) 
donde foi carregado de Pimenta do Malavar na qual 
Vossa Alteza nam tinha parte nem quinham, mas muitos 
Feitores, Thezoureiro-s e outras pessoas; desta profissão 
que de cá lhe vam pedir Merce peloS' muitos Serviços que 
lhe fizeram em seus oficios: e ao diante esperam fazer. 
Pelo que ordenei que todas as Naos que partissem da ín¬ 
dia para Malaca fossem juntas e de baixo de hum Ca¬ 
pitam mór 0 qual fossa sempre o Capitam da Nao da 
carreira de Maluco, e passei huma Provizam para Si- 
mam de Mello (^) e todo los outros capitaens que depois 
delle fossem a Malaca, na qual lhes mandava que nam 
leixassem partir nenhuma Nau para a índia, que viesse 
soo, mas agoardassem humas po-r outras, e partissem 
todas juntas, e em frota, e que sempre a Nao de Vossa 
Alteza viesse por Capitania asinando grãdes perdas ao 
Capitam ou Senhorio da Nau que se apartasse da com¬ 
panhia; e por esta maneira parece que poderam ir, e vir 
seguras, salvo se o pecado que tê -os oficiaes; de Vossa 
Alteza de quantos roubos e males lhe fazem e seu cami¬ 
nharem aos portos a maos dos dacheis como fizerão a 
este Junco. 

A 15 de Março despachei a Dom Pajo de Noronha 

(1) Achens. O raino de Achem, na ilha de Samatra, era 
muito inimigo dos Portugueses. 

(2) iCom respeito a Aledxo de Sousa e a pimenta da -China, 
veja-se a (Carta IX, atrás publicada, p. 106, ii«?ta 5. 

(3) ,Simão de Melo era capitão de Malaca desde 1544. 
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para comessar a fazer as suas viagens de Capitam da 
Carreira de Ormuz de que lhe Vossa Alteza tem feito 
Mercê; e sem embargo deste anno se nam fazer contracto 
nem haver drogas que levar parec^me Serviço de Vossa 
Alteza leixar-lhas ir servir, havendo respeito a ser muito 
prove, e cazado', e aver muitos annos que serve nestas 
partes V). Pelo que mandei concertar o Galeam Santa 
Cruz, e pagar hum anno adiantado do seu ordenado para 
comessar a fazer algum proveito e ganhar sua vida, por¬ 
que emfim tudo o que os Homens ganham cá 'O tomam a 
gastar na mesma terra, ou em- Portugal em Serviço de 
Vossa Alteza, e também porque era necessário mandar o 
Vedor da Fazenda, e dar lhe boa Bmbarcaçcão', e por esta 
maneira lha ficava dando muito boa, e Dom Payo ser¬ 
vindo seu Cargo. 

Na entrada de Março chegou Simão Botelho (=“) de 
Malaca a esta Cidade, e logo lhe mandei que servisse 
seu Cargo de Veador da: Fazenda que lhe tinha feito Mer¬ 
cê Vossa Alteza, e porque nam era já tempo de elle cor¬ 
rer as fortalezas para ver como estavam providas, e já 
a este tempo as Eu tinha mandado prover de visitar, me 
pareceo' bem que se aproveitasse o tempo de seu officio, 
e fosse invernar a Omuz para lá fazer as couzas que 
lhe Vossa Alteza por seu Regimento mandava, e assi 
olhar pela Alfandega, a qual em verdade ha mester mais 
Goardas e Olheiros que huma Dama muito fermosa, por- 

(1) ID. Paio de Noronha, em 1541, acompanhou a amada de 
D. Estêvão da Gama de Goa a Suez, 

(2) 'Simão Botelho, vedor da fazenda, foi enviado a Malaca 
em 1544 por Martim Afonso de Sousa para tomar conta da 
alfândega. No tempo de D. João de Castro foi niomeado vedor 
da fazenda da Ribeira, isto é, o que tinha por obrigação visitar 
todas as fortalezas da costa. Na entrada de Março, data em que 
ele chegou de Malaca, já se aproximava o tempo da monsão em 
que 03 portos da índia tomar-se-iam inavegáveis. 
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qu6 he tam rcquisitads de todos os Capitaens e Oficiaes 
de Vossa Alteza que em outra couza alguma nom enten¬ 
dem', nem procuram de entender; e por esta sua Ida me 
parecer Serviço de Vossa Alteza e ao Veador da Fazenda 
e Secretario que nas couzas de Ormuz he muy pratico, o 
mandei daqui desta Cidade a vinte sete de Março e lhe 
dei por Regimento que na monçam de Setembro que he a 
primeira em que se parte de la, se Embarcasse, e viesse 
ter a Dio', e da hy correndo e vizitando todalas Fortalezas 
de Cambaya se tomasse para mi para saber o que dei¬ 
xava feito, e se cumpria fazer mais algumas couzas nellas. 

A trez de Abril despachei a Dom Pedro de Menezes 
para ir fazer a viage da Nao que vay a Malaca pela via 
de Choromandel, e lhe dei a Nao Taforea que havia pou¬ 
cos dias que viera de Maluco, e porque the agora estas 
viagens valiam muito aos Capitaens, e pouco ou nada a 
Vossa Alteza, por cazo que em Choromandel tomavam 
toda a roupa fina que he a de que se tira o proveito, e 
a metiam em seus gazalhados, e a grossa em que se 
nam ganhava nada leixavão no Corpo da Nau que vai 
para Vossa Alteza, e asi em Malaca faziam outro t^- 
to à Sêda; ordenei com o Veador da Fazenda e de ou¬ 
tros seus Officiaes de nam dar a Dom PedrO' nenhuns 
agazalhados nesta Nao como sempre esteve era costume, 
mas que elle a fizesse carregar e negociasse as Roupas 
6 fazendas que se haviam de embarcar nella, e tivesse 
ametade do proveito que desta Roupa se ganhasse em 
Malaca, e de Malaca para cá, por serem os ganhos mayo- 
res, houvesse somente huma terça parte; e por 'esta ma¬ 
neira poderá Vossa Alteza ficar ganhando alguma couza, 
e os Capitaens faram seu proveito indo que jiam tanto 
como sohia, porque muitas vezes aconteceo nam ganhar 
nestas viagens nenhuma couza para V.^ Alteza, en outras 
receber muita perda nelas, e pôr-se dinheiro de sua caza. 



A quatro de Abril mandei a Dom Bernaldo de Souza 
a Bengala, ao Porto grande oom a Pimenta da Rainha 
Nossa Senhora, e por Feitor delia a Manuel ,da Gama, 
Criado de Sua Alteza, e dei a viage do Porto pequeno a 
Francisco de Saa (^), por ser muito prove, e haver mui¬ 
tos annos que nestas partes serve a Vossa Alteza. 

A seis de Abril despachei a Gonçallo Pacheco para 
fazer a viagem de Pegu que trouxe por Provizam de 
Vossa Alteza, e lhe dei hum Navio muitoi bem aparelhado 
e huma fusta com todo outro aviamento costumado*, mas 
por má navegaçam que fez o Piloto cuidando que tinha 
dobrado a ponta do Ceilam mandou governar para a 
terra, e foram dar nos baixos da Chilão*, que sam entre 
a Ilha' e terra firme, e surgiram em seis* braças onde car¬ 
regando 0 Vento travessam lançou o Navio a costa, mas 
salvou-se a Gente, artelharia e a maior parte da Fazenda, 
e Gonçalo Pacheco comprando hum Navio* tomou a fazer 
sua viagem para Pegu. 

A Oito* de* Abril despachei Vicente Brandam para ir 
buscar o Cravo de Vossa Alteza a Maluco-, e lhe dei o Ga¬ 
leão Bufará ('^) muito bem concertado e aparelhado, e 
assii de Marinheiros e Artelharia, como de todo o mais 
que a tam cumprido caminho cumpria aparelhado e como 
convinha a sua honra (2). 


(D Não sei se é este o mesmo Francisco de Sá, companheiro 
e cúmplice do Rui Diais que Albuquerque mandou enforcar no 
rio de Goa, por causa de uma intriga amorosa com certa moura 
cativa? Seria este ainda o Prancisao de Sá, «fidalgo honrado» 
que 0 governad-or Duarte de Meneses enviou a Sunda? (Correia, 
Lmdasí, 11, p. 727). Onde há muitos homónimos a identificação 
não é fácil. . . 

('2) O galeão «Bufara» é ,o mesmo que levou D. Manuel de 
Lima de Goa a Suez em 1541, (Con‘eia, Lendas, IV, p. 163). 

(D Todos estes sucessos, de 10 de Março até 8 de Abril, fal¬ 
iam no texto publicado em* «O Instituto». 


A treze de Abril (O de noute me deram hüa Carta 
de Dom João Mascarenhas, em que me fazia (a) saber 
(em) que ficava cercado dos Guzarates, de quem era 
Capitam Co*je Çofar, peb que com a maior brevidade que 
pude fiz prestes nove fustas e Catures em espaço de 
tres dias nos quaes mandei obra de duzentos homens 
mi ZmLXim da Arcata^aa, a mte e cinco pipa 
da polvora de bo*mbarda, e duas de espingarda, e vinte 
quintaes de Xumbo* com muitas enchadas, alferies, pi- 
coens, 0 onze mil pardaos para pagamento da Gente, e 
dez bombardeiros. E de Baçaim mandei lá passar mais 
cinooenta homens e muitos mantimentos, e de Chaul 
oVitns cincoentaj e antes disto sem ter' nova algüa tinha 
e% já mandado a emvernar a Dio Gregorio de Vascon- 
cellos (“) com hüa Co-mpanhia de cem Lascaris*, e assi 
hüa Caravela com quinze pipas de polvora de bombarda 
e hüa de espingarda, e dez quintaes de polvora de pasta 
para se fazerem Carreguadores, e concoenta vigasr e dez 
Candis de Cairo', com outras muitas couzas necessárias á 
fortaleza. 

Os Fidalgos que mandei por Capitaens destas nove 
fustas e Catures foram Dom Fernando meu fillio, Dom 
Joam Abranches, filho de Dora Antao*, e Dom Francisco 
de Almeida, filho de D. Lopo de Almeida, Jorge da Silva, 
filho de Anrrique Corrêa da. SiM, e Gracia Rodrigues 
de Tavora, filho de Christovão de Tavora, (foram ambos 
em huma fusta), Diogo de Reinoso, filho* de Feimam- 
deanes. Souto* Mayor, Antonio da Cunha, Irmão de Vasco 


(D* Catorze de Abril, segundo a versão* desta carta publicada 
era «O Instituto». O manuscrito da Torre do Tombo, nO eíitanto, 
concorda com a data do códice da Biblioteca do Porto. 

(2) Em Diu, Gregório de Vasconcelos, «gastou sua fazenda 
em dar dè comer no cerco onde foi ferido ficando aleijado dum 
braço». (Livro das Mercês^ piiblicádo na obra supracitada, p. 328). 
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da Cunha, DingO’ da Silva, filho de Femam Peres de 
Andrade (^), Pedro Loipes de Sousa, filho de Afonso 
Lopes da Costa (^), Antonio Moniz (^), filho ide Anrri- 
que Moniz, os quaes todos se me vieram oferecer pera 
que os mandasse ioà)s a Dio (a) Servir a Vossa Alteza, 
salvo Dom Fernando que me queria fugir, pelo que me 
pareceo melhor manda-lo por minha vontade pera com sua 
ida obrigar mais os homês e trabalharem' de cheguar e 
emtrar na Fortaleza por caao de ser ja entrada denvemo 
e a travessa da ensiada muy perigoza neste tempo. E a 
boa vontade com que todos forão servir Vossa Alteza 
Gcma los mvitds mmês qiiG Y. A. fez as Peçoas que da 
outra vez em tampo do Vice Rey Dom Gracia de Noronha 
defenderam a Fortaleza de Dio, e assii as que cada dia 
faz aquelles que o Servem, alem destes Fidalgos per si, 
e de lhas vir por erança e bênçãos de seus Pais, e Avos 
folgarem de servir (mui verdadeiramente) Vossa Alteza. 

E este socorro entrou todo em Dio a salvamento ex- 
ceptO' tres Catures que arribaram a Baçaym com tempo, 
mas os outros passando grandes trabalhos no Mar por 
cazo da munçam ser já passada, chegarão a Dio'. 

A entrada foi mui Requistada, porque os iGuzarates 
tinhão feito a borda do Rio hum grande bastiam e posta 


Y) JPernão Pires de Andrade andou na índia no tempo do 
Vice-rei D. Franciscio de Almeida, e serviu com Afonso de Albu¬ 
querque. 

Y) Afonso Lopes da Costa acompanhou Afonso de Albu¬ 
querque à conquista de Orrauz, e foi um dos capitães desertores 
de que o Terribil tanto se queixou. Pero Lopes de Sieusa, filho 
de Afonso Lopes, não deve oonfundir-se cora o Pero Lopes, irmão 
de Martim Afonso de Sousa, que escreveu o Roteiro da Costa 
do Brasil, 

(®) António Moniz Barreto e seu irmãoi Aires, menimos 
ainda, vieram para a índia em 1629 com o pai Henrique Moniz 
Barreto que faleceu no mar durante a viagem. 


nelle muita artelharia que varejava polo Rio abaxo 
athé a Barra, e tendO' nelle grande numero de Arcabu- 
zeiros prezumiram de tolherem a dezembarcação aos 
nossos (D. Na Companhia de Dom Fernando mandei 
Bastião Coelho (D por ser homem abil e esperementado, 
asii na Guerra do mar como da terra, e ter visto muitos 
cercos e GombateS', e saber bem todalas maneiras con que 
se ha de combater, (ofender), e repairar hüa fortaleza. 
De maneira que, acabado dentrar este socorro^ em Dio 
cerraram as barras e ficou o mar ynavegavel, e a forta¬ 
leza cõ a Gente, mantimentos e muniçoens que asima digo 
a Vossa Alteza, e com Dom João Mascarenhas dentro por 
Capitam que he tal Fidalgo e Cavaleiro que primeiro o 
faram em postas que lhe tomem hua só Amea. 

A dezasseis cVAbril me escreveo Dom Jeronimo deVo- 
fonha, cwpitão de Vaçaiy% fazendo-me (a) saber que o 
vinha cercar o bravo Maluco (sic) — Brmaheo' (^) -- 
com muita gente de pee e de CavaJlo, pelo que logo mm- 
dei o/rMwr áneo fusimim PU® mandei Dom Francisco 
de Menezes (D por me parecer que elle melhor que outra 
peçoa poderia ir ajudar nesta guerra, asii polas calidades 

V) «Crea Vossa Mercê que chuviã lios pelouros pera Riba 
do quatur...» escreveu o moço D. Fernando de Castro para o 
irmão. A carta conserva-se na Torre do Tombo, Colecção de 
S. Lourenço IV, fl, 161. 

(2) Da fortaleza de Diu Bastião Goelhp escreveu para D, João 
de Castro duas cartas muito interessantes, publicadas por Antó¬ 
nio Baião na sua «História do Segundo Cerco de Diu», já citada. 

(3) O Bramaluco, ou Banmialuco, era senhor das terras de 
Baçaim, e vassalo do rei de Cambaia. 

(*) D. Francisco de Meneses chegou à índia em 1588 com 
D. Garcia de Noronha para servir a capitania de Baçaim que 
deixou para acompanhar a célebre viagem de Goa a Suez, De 
regresso a Baçaim susteve muitas guerras vitoriosas contra ós 
semhores do Decão,. socorrendo os do reino de Cambaia, então 
aliados dos portugueses. • 
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tiue nelle havia que sam tais que mui raramente se acham 
em ninguém, como- tão bem pola muita pratica que tinha 
da terra, 0 grande Credito entre os Guzarates, e Decanis 
polas fortalezas que lhe tomou, e batalhas que lhe venceo, 
alem de serem Irraaons e muito A-mig-os; 0 em sua com¬ 
panhia mandei Do-m Duarte de Menezes, Filho do Conde 
da Feira, e Miguel da Cunha, filhO' de Joãoi Brandão, por 
serem Fidalgos muito especiaes e trazerem mais a ponto 
0 - S0i7irem a Vossa Alteza, a acompanharem, e acatarem 
seus Capitaens que n’outra oouza algüa, os quaes c5 os 
outros (muitos) Criados: de Vossa Alteza e Lascaris mui 
honrados, partiram desta Cidade com Do-m Francisco a 
21 (^) do mes: de Abril, e achando vento prospero che¬ 
garam todos a Baçaim a Salvamento-. 

A vinte e dous de Abril me escreveo 0 Iniga Maluco 
— Fmsamftkco (G ”0 mandou hü Embaxador aquei- 
xando^se me muito^ dos agravos -que 0 Capitam e morar* 
dores de Chaul lhe faziam, requerendo-me que quizesse 
acudir a isso, se nam que lhe cumpriria a elle buscar 0 
Remeclio ,fazendo-m 0 a saber camanho- Amigo e Servidor 
ío-ra sempre de Vossa Alteza, Eu lhe respondi logo, 0 
despachei 0 seu Embaxador concedendo-lhe tudo 0 que 
me pedia poi" seus apontamentos- por serem couzas justas 
e assentadas per contratos que os Go-veniado-res passados 
tinham feito oo-m elle; maS' receozo que estas novidades, 
e petitorios, viessem a desarmar era Guerras e deferenças, 
iiiaiormente em tempo de tantas- revoltas e que Dio estava 
cercado, 0 Baçaim em bespera dhsso, provi logo Chaul de 
polvora e chumbo-, repairos de Artilharia, e xofre, sali- 


(1) Vinte e quatro de Abril, segundo a versão de «O Insti¬ 
tuto». 

(ü) Nizamalucio-, senhor de Chaul e tributário do rei de 
Portugal 


tre, e outras muniçoens que foram na companhia do- Em¬ 
baxador. 

(A sete de Maio chegou a esta barra a Nao Santo- Es¬ 
pirito en que vinha por capitara Diogo Rabello (^), e 
entrou no Rio- de Goa a Velha, onde a mandei descarregar 
com muita dilligencia. Nam pareça a Vossa Alteza que 
fez Nosso Senhor pequeno milagre em trazer esta Náo a 
salvamento; porque de ventura se passava dia que nella 
I não houvesse lansadas, 0 desafios, e tantas revoltas que 

para Italia, fora co-uza de maravilha 0 muito- nova. Os 
oficiaes vinham todos amancebados, e diferentes, com 
0 Capitam. Cada hum dos Fidalgos queria mandar a viá; 
0 capitão (^) Co-rrea era 0 fromento de todos estes desa-so- 
cegos; de maneira que a Misericórdia de Deos foi tama- 
I nha quG por sima de todos estes inconvenientes trouxe 

I esta Nau à índia, e ameteo- em porto seguro^ e por estas 

conzas que acontecerão nesta Nau, e tem acontecido 
[, ho-utras muitas^ faço lembrança a Vossa Alteza que nam 

[ devia dalas Capitanias delias salvo a Fidalgos de muita 

j marca (®), porque os outros Homens indaque sejam Ga- 

I valeiros, e pera isso hab-eis; e suficientes^ nam lhe tem a 

I Gente acatamento, vergonha, nem obediancia, 0 esta 

I . viage he tam comprida e enfadonha que 0 agastamento 

! dos Ho-mens lhe faz cometerem- todasi as novidades: 0 

I couzas mal feitas, porque lhe parece impossível poder-se 

í nunca acabar este caminho; e asi deve mandar que todo 


( 1 ) k MU «Espírito 'S-anto», comandada por Diogo Rabelo, 
armador, partiu do Reino com a armada em que viera D. João 
de Castro. Teve, no entanto, de invernar em Mioçambique, de 
onde np ano seguinte fez uma viagem atribulada para -a índia. 
V. 'Correia IV p. 4'64, e Couto; Dec, VI, Liv. II, cap. VII. 

(2) Estas dez palavras faltam no manuscrito da Biblioteca do 
Porto, Encontram-se por^ no docuinonto da Tonv do Tombo. 

( 3 ) 0 que não seria certamente Diogo Rabelo, comerciante. 
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Mestre e Piloto ou Oficial de Náos que trouxer Manceba, 
ou a tomar no Caminho, morra jwr isso, porque por esta 
cauza se accontecem todolosi desastresi e revoltas nas 
Naós. 

No fim de Mlaio fui avizado por Manoel de Vascon- 
cellos CO como El Rey de Carabaya mandou hum' Embai¬ 
xador ao Camorim, persuadindo que quebrasse as. pazes, 
e nos fizesse,Guerra pelo Mar, e para isso lhe oferecia 
grande quantidade de dinheiro (0; e asii mesmo tive avi- 
zo doutras partes que mandara outros Embaixadores ao 
IdaJcam e ao Iniza Maluco, requerendodhe que o Idalcam 
viesse cercar a Goa, e o Iniza Maluco Chaul, que elle 
apertaria tanto Dio e Baçaim, que nam fossemos pode- 
rozosi de socower e acudir a tantos Logares, e que por 
esta maneira conformando-se todos, fazendo-nos a Guerra 
juntamente a hü tempo, nos lançariam forçadamente fóra 
da índia, oferecendo ao Iniza Maluco as terras de Baçaim, 
e fazerem-lhe o gasto de toda a despeza que nesta Guerra 
fizesse; e ao Idalcam grandes, joyas e prezentes. Estes 
Embaxadoresi fizeram grande abalo em todos estes Reis 
e Senhores, e estiveram muito perto de desfexar, porque 
0 Iniza (Maluoo esteve de todo abalado^ para vir cercar 
Chaul, e já seus Capitaens eram postos no Caminho, e 
andado algumas Jornadas, mas como quer que Nosso 


(1) Manuel de Vasconcelios era capitão de Cananor. Na 
colecção de S. Lourenço, vol, III, fols. 142 e 146, há duas cartas 
dele para D. João de Castoo datadas de 10 e 24 de Maio:, respec¬ 
tivamente. 

(2) Com efeito a carta datada de 10 de Maio informa que 
«do Eequado que trazya ho ebaixador se dizya que lhe mãdava 
dyzer 'el Eey de íCahãya que mldasse fazer muytas fustas e que 
nos fyzessem a guerra que ele asy o. asentava de fazer, e q pera 
isto lhe darya todo ho dimheiiio e ajuda que ouvess© mester...». 
Conforme à carta de 24 de Maio, a esta data «ho Çamorym aynda 
não deu a Eesposta.,,», 


Senhor tem cuidado desta Terra e de todalas couzas de 
Vossa Alteza, aconteceo nesta Oonjunçam que os Gapb 
taens do Idalcam fizeram huma grande e supita entrada 
em suas Terras, e depois de lhe saquearem e roubarem os 
Campos, lhe pozeram cerco a hum logar mui imporiante 
ao seu Reino que se chama Selapor, e apertaram tanto 
que cumprio ao Inixa Maluco mandar-lhe acudir com 
toda sua Gente, onde tiveram muitos recontros de pele¬ 
jas, e fica a Guerra tam travada entre ellesi qual nunca 
se viO’. Por esta maneira ficou Chaul desaprezado no 
tempo que se esperava por este cerco de Chaul. Trabalhou 
Antonio de Sousa (i) muito em fortificar a Cidade com 
tranqueiras, vallos, e outros muitos Repairos, o que fez 
com muita dilligencia e desejo de servir a Vossa Alteza. 
Dom Jeronimo não estava omozo em Baçaim porque for¬ 
tificou toda a povoaçam com muitos bastiães de terra e 
Rama, e a cengio com huma foça por onde lhe mebeo' hum 
Esteiro, ou braço de Mar; com a qual Obra, e sua pessoa, 
fez estar quedo o Izamaluco com toda sua Gente sem 
ouzar de o vir cometer; e approveitou isto' muito' para 
todo Imvemo se nam incamp’arem' as Rondas, de Baçaim 
nem se fazerem dano nas suas taras.) 

A vinte e cinco de Junho me mandou El Rey de Bis^ 
nagua(^) hum Embaxador escrevendo-me muy apertar 
damente que quizessemos, eU' e elle, fazer a Guerra ao 
Ydalcam, e a alevantar MiaJecão' por Rey, dando-me 
muitas razoens pera isso. Eu me 'escusei de o fazer, por 
cazo das p'azes (e Contractos) qui (ora novamente) tinha 
feito com o Ydalcam, e porem lancei mão de sua amizade, 
0 lhe 0 'fereci a minha pera que de volta que tomate da 
Guerra de Cambaya, nos tomássemos escrever, e vizitar, 
pera entam tratar-mos de muitas couzas que pertenciam 

(1) António de , Sousa era capitão de Chaul. 

(2) Vijayanagar. ■ 



a elle e ami; e eu lhe concedi algüas (das) couzas que me 
mandou Requerer; e com ellas, e minha resposta se 
tomou 0 Embaxador para El Rey mui contente. 

A 4 de Julho mandei hü Messageiro em trajos des¬ 
conhecidos a El Rey dos Patanes (') oferecendo-lhe mi¬ 
nha amizade e todo O' poder de Gente e Armada que Vossa 
Alteza tem nestaai partes, persiuadindono muito que qui- 
zesse vir faze-la guerra a Cambaya, por que eu lhe daria 
tanto que fazer pelo mar que (mui) seguramente teria 
elle ganhado toda a teira sem achar quem lhe fizesse 
resistancia. E assii escrevi ao Luçam, e a outros Senho¬ 
res Grandes Guzarates que andam desterrados (*) no 
Reino de Manidem—aliás ilícmdoíí—fazendo-lhe (sa¬ 
ber) oomo eu (ora queria) fazer Guerra a Cambaya por 
mar e por terra, por tanto' que se aparelhassem, porque 
agora era o tempo para se vingarem das ofensas e inju¬ 
rias, que tinham recebidas de El Rey, e de seus privados. 

Parece-me que se estas Cartas se salvarem e forem ter a 
suas 'Maoens que seraa hú grande fogo e trabalho pera 
toda a terra de Cambaya, porque estes Senhores são mui 
principaes e dão-se por mui injuriados, e ham de solici- i 

tar muito El Rey dos Patanes para que quára empren- j 

der nesta guerra, e se aprovátar de tamanha occaziam 1 

como se ora oferece. [ 

A 19 de Julho me deram huma Carta de Dom João j 


(1) Ver a carta n.“ XVI, atrás publicada, 

(2) Segundo Leonardo'Nunes, o Governador ao mesmo tempo 
que escreveu para ,o rei dps Patanes, enviou cartas para Daria- 
icão, ou Driacam, e Almocâo, e Alefaquã, «outros dous senhores 
guzarates que estavam desterrados também no corte do Patane» 

(Nunes, Crónica, p. 77), Suponho que o Luçam atrás referidio 
é p Lurcão de Gaspar Correia, «muy grando homem de guerra 

e valente cavaleiro» (Lemto, III, p. 790), mas não sei se o > | 

Almocâo seria o mesmo indivíduo com o niome estropiado por [ 

algum copista. f 


Mascarenhas (^), pedindo me que o mandasse socorrer 
com mais Gente por cazo de o terem muy apertado a 
Gente e capitão de El Rey de Cambaya, os quaes lhe 
tinham já derribado hum baluarte chamado Sam João (^), 
e sega a artellmria e travezes do Baluarte S. Thomé seu 
respondente, e asii tinham feitas quatro Estradas cuber- 
tas mui largas que hiam sair à Cava para por ellas a en- 


(1) É a carta de 2 de Julho publicada na «História do 
Segundo Cerco de Diu», p. 156460. Gaspar Correia afirma que 
D. João Mascarenhas mandou também ao nwço D, Fernando 
que escrevesse para o pai, «mas elle nom quis mais escrever que 
sómente miea folha de papel a seu pay, em que lhe dizia que 
estava de saude e que a fortaleza estava asigy como lhe o capitão 
escrevias. {Lmdas, IV, p. 482). Ora esta «mea folha de papel» 
ainda existe, Actualraente faz parte da colecçãp do sr. dr. Jorge 
de Faria, que teve a gentileza de nos deixar ver p precioso 
documento. Já a publicámos em «O Instituto» de 'Coimbia (1949), 
mas sendo a carta pouco conhecida achamos interessante inse¬ 
ri-la aqui: 

Senhor, 

Heu fiquo de isaude noso senhor seja louvado, e toda 
minha c5panhia, somente Jorge dalmeyda, hü fidalgo homr 
rado que esta ferido düa espimgardada, porque este he o 
oficio divido a nosas pessoas; he eles e eu fiquamos ser- 
vimdo nosp capitão segumdo emxempro e dotrina que Eecehi 
de V. m. por que pera syma de cõprir seu mãdado sigo meq 
naturall. 

Não tenho mais que dizer a vosa mercê porque o mais 
p licito os quapitães e não soldados, senão que em toda parte 
dÕde estiver serey seu filho. " 

Noso sõr acrecente a vida a vosa mercê, de Dio primeiro 

de Julho., 

filho de V, mercê 
ãõ Femâdo de Crasfro 

(2) «O baluarte de São João tinha já da banda de fora todo 
eeborrondado» escreve Gaspar Corrêa. (LíWítos, IV, p. 478). Era 
0 baluarte onde esitava J). Fernando, 


tulharem. E El Rey de Cambaya (já em Peçoa) estivera 
oiize dias dentro na Cidade; fazendo^me mais a saber 
como dia de Sam João fora morto Coja-çofar dü tiro 
perdido (jue acazo se tirou da fortaleza, que foi küa das 
mayores boas^ venturas que a esta terra podia vir. 

ES'ta Carta foi feita a dous dias de JulhO', e mandou-a 
por mar a Baçaim (e Dom Jeronimo ma mandou) por 
hum Patamar. Como isto subo em espaço de cinco dias 
fiz prestes vinte (e seis) fustas e seis Catures com obra 
de quinhentos Lascaris Arcabuzeiros, a mais escolhida 
Gente de toda a índia-, e os mandei pola barra fora athé 
vinte e tres de Julho caminho de Dio-, 

E porque era couza estranha e nova e até agora nam 
vista, nem praticada, aver-se de navegar esta Costa pelo 
mez de Julho que he o Coraçam do Inverno (^), e por esta 
cauza estava certo de recuzar a Gente de se querer em¬ 
barcar, pareceo^-me justo e necessário mandar por Capi- 
tamiHór desta Armada Dom, Álvaro meu Filho, por que 
nam soomente peor esta via obriguava os homes a quere^ 
rem ir, mas ainda os penhorava a todos a se oferecerem 
a fazer esta jornada de boa vontade, e era hü meio 
(muito) honesto pera nam aceitar escuza a nenhü, e 
também com' mandar a pessoa de meu filho lhe metia en 
Cabeça nam serem os trabalhos tamanhos como se pin- 
tavão, nem os tempos tam feyos que seguramente se nam 
podesse navegar esta Costa, porque nam era de crer que 
eu aventurasse Dom Álvaro a perigos evidentes contra 
toda a rezão e opiniam oomú en tempos iimavegaveis, e 
em que já mais se viram lavrar e Caminhar estes mares, 
salvo sabendo algum segredo ou Arte pera o fazei' segu¬ 
ramente. E juntamente com isto nam posso neguar que 

(D De Maio a Agosto, isto é, durante a monção, a costa da 
índia considerava-se cpmo im,praticável à navegação. 


ponhoi de má vontade em perigo os filhos- alheos por Ser¬ 
viço de Vossa Alteza tirando- a fora os meus, ja que eu 
peçoalmente nam possO’ emtrar e acodir a toidos. De nia* 
neira que elle pairtio desta Cidade ãe Goa athé a vinte e 
tres dias de Julho, e lhe deu Nosso Senhor tam bo-m tempo 
que aosí vinte e sete emtrou em Cbaul, o que foi tido em 
toda a índia por hü (grande) Milagre. 

Os Capitaens de Navios que foram com elle sam 
Dom João de Ataide que nam sey palavras com que possa 
gavar a V-os-sa Alteza, salvo dizer lhe que he bom Irmão 
de Dom Luiz de Twijde; Manoel de Sousa (0, Pedro de 
Ataide (0, Baltazar da Silva, Nuno Pereira (»), Belchior 
Muniz, Dom Afonso de Monroi, Dom Duarte Des-sa, 
Lopo- Vaz Coutinho', António de Sá (0, Francisco- Tava¬ 
res, Duarte Pereira (0 itanazio Freire («), Miguel Ro¬ 
drigues (0, Baltazar da Cos-ta G), Manuel Affonso("), 

(1) Manuel de Scmsa de Sepúlveda. 

(2) iChamado Inferno. 

(3) iSobve Nuno Pereira, ver caria XVII, nota 1. 

(i) «O Rume» de alcunha, 

(3) É 0 mesmo grande perito dos barcos de remo, j-á refcH 
rido várias vezes. Foi ele que levou D. Fernando a Diu: «ele e 
omê ao que eu mais devo que a todo orne», escreve o rapaz ao 
irmão '(Carta já citada, Gol. de S. Lourengo IV, foi. 161). Foi 
ainda Duarte Pereira quem trouxe a D. João de Castro a nova 
trágica da morte do filho, 

(e) Que naufragou. (Ver Leonardo Nunes, Crónica de D. João 
de Castro, p, 84). 

(T) «Na companhia vinha eu», escreve Miguel Rodrigues 
para el-rei, «com uma fusta minha que ppra iso comprei e trazia 
-comigo trinta e dous homens», Ver a carta publicada por A- 
Baião na já citada «História do segundo cercp de Diu», p, 236. 
Miguel Rodrigues era casado e morador em Goa. 

(a) Baltasar da CiMta comandava uma fusta da armada da 
índia já no tempo do governador Martim Afonso de Spusa. (Cor¬ 
reia, Lsmtofi, IV, p. 308). ’ 

(0) Este Manuel Afonso foi depois armado cavaleiro pelos 
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Diogo Fernandes (^), Lopo de Faria, Baltasar Lobato, 
Belchior Pinheiro', Pero Gonçalves, Francisco de Barros, 
Jorge Pires, António Martins (^), Jerónimo Rodrigues, 
e os filhos do Chançarel Francisco Toscano (^), o qual 
comprou hüa fusta e a aparelhou com muitos homens, 
mandando nella doiis filhos que tem, parece-me que se 
mais tivera que mais mandara, porque nam somente se 
oofttenta de servir a Vossa Alteza como a fazer muita 
justiça, e dar muito boas sentenças, mas tadhm o fm 
com os filhos e com a fazenda. 

Foi este socorro a couza do Mundo de que se mais 
espantarão os Mouros assy pola brevidade oom que o 
mandey, como pelo tempo em que foi, no qual nam ha 
memória domes que saibam navegar-ae esta Costa, e aca¬ 
barão de crer que tudo O' que Comettesemos levaríamos 
avante; 0 foi este hü freio mui necessario' pera todolos 
Reis e Senhores da índia, por que nos ameaçavam sempre 
com poderem cercar (as) nossas fortalezas no Inverno, 
onde cuidavam que lhe poderíam fazer muitO' dano, per 
cauza de as nam poidermosí socorrer, e agora fiquão de¬ 
senganados, 0 muyto metidos por dentro, sabendo que en 
todo 0 tempo as podemos socorrer e navegar estes 
mares. 

Antes deste Socorro tinha já provido no mez de 


servifios prestados, mercê que teve confirmação régia em 30 de 
Janeiro de 1551. (Visconde de Lagoa, «Grandes e Humildes na 
Epopeia Portuguesa do Oriente», vol, 2, p. 77. 

(1) Não sei se era este 0 Diogo Fernandes, piloto, do Livro 
das Mercês, p, 324? 

( 2 ) iCom respeito a António Martins, veja-se a carta XLII, 
atrás publicada, 

(3) Com respeito aos filhos do Chanceler, ver carta XL, sem 
data,. 


Julho (^) e mnáado a Dom Jeronimo que fizesse 
prestes (passante) de cem homens pera no fim de Julho 
se irem meter na Fortaleza de Dio, posto que tivesse 
(muito) boas novas do Cerco tU afirmassem ser ale- 
vantado (D, mas sabendo que durava, e se batia a for¬ 
taleza (que en tal cazo) mandasse toda a Gente (que 
pudesse) 0 com ella Dom Francisco de Menezes seu 
Irmam a quem (eu) escrevi encarregando-lhe muito que 
por Serviço de Vossa Alteza quizesse fazer esta Jor¬ 
nada, 0 asü escrevi a Antonio de Sousa, Capitam de 
Chaul, e aos moradores e Cidadoens, apercebendo-os 
pera neste mesmo tempo, estarem prestes pera em Com¬ 
panhia de Dom Álvaro irem socorrer a Fortaleza (*). 
0 que elles fizeram com tanta vontade (de servir a 
Vossa Alteza) que nam simto Mercês com que se pos¬ 
sam satisfazer. 

Chegado Dom Álvaro a Chaul a 27 de Julho, espe¬ 
rou hü dia e meio pela Armada que vinha espalhada, 
e tanto que ajuntou sayo polia barra fora a vintanove 
do áto mez, e com elle todolos cazados de Chaul, os 
quaes tanto que áíc chegou, armaram suas^ fustas e com 
a môr brevidade do Mundo, e grandes gastos de suas 
fazendas 0 seguiram, sc: Pero Preto, Diogo Lopes 


(1) Junho na versão de «O Instituto». 

(2) D. Jerónimo de Noronha, capitão de Baçaim. 

(3) Isto inclina-nos a supor que Junho fosse de facto 0 mês 
em que estas providências foram tomadas, visto que em Julho 
D, João de Castro já não podia dizer que as novas do cerco 

fossem animadoras, , ^ 

(i) Ver carta XVI, nota 1. Pelo que diz aqui D., João, ve-se 
que a carta aos cidadãos de Chaul deve ter sido escrita antes 
de Agosto, data em que D. Álvaro já, se achava em Diu, 


d’ Aguiar (^), Jm Nunes Homem (^), Jacome do Cou¬ 
to (^), António Fernandes, Mo Garcez, Guaspar Lo¬ 
pes, Simam Fernandes Ramalho, Álvaro de Almeida (*), 
Fernão Dias (“), Buy Fernandes, feitor que foi em Chaul, 
Dmmgús Femmdeis, Gonçalo Gomes, António Dias> e 
sendo ja Dom Álvaro em meio golfão com toda esta com¬ 
panhia lhe deo tamanho temporal de vento oesnoroeste 
que arribou à Ilha das Vaquas, quazi perdido com toda 
ha Armada. E encontrou-se nesta Ilha com Dom Fran¬ 
cisco de Menezes, que saira de Baçaim com hfia Armada 
de quinze fustas pera ir socorrer a Dio, assii como lho 
eu tinha mandado no Inverno. E logo ambos se ajun¬ 
taram e tomaram a cometer o Golfão, (e) sendo en¬ 
trados (por elle) bom pedaço dentro (e) lhes tornou 
a dar outro tempo muito ríp e mito maior, de sorte que 


(1) No volume 3.<' da Colecção de S. Lourenço existem várias 
cartas de Diogo Lopes de Aguião escritais para D. João de Cas¬ 
tro, de Chaul em Maio e Junho de 1646 e Agosto de 1547. No 
Livro das Mercês de D. João de Castro (pub. obra citada, p, 298) 
também encontramos o nome de Diogo Lopes de Aguião, sendo- 
-Ihe concedida licença de poder mandar duas fustas e um catur 
e duas galvetas de Diu a Cochim smnpre que queira. 

(2) No mesmo livro das Mercês aparece duas vezes o nome 
de João Nunes Homem: p, 299 — autorização para mandar uma 
sua nau a Ormuz, e em 19 de Março de 1647 (p. 816) licença 
para ir num navio seu invernar a Coromandel em 1648, e daí 
ir a Martavão. 

(8) Jácome do CoutO' e António Fernandes também tiveram 
a sua recompensa (Livro das Mercês, pp. 299, 302, 322). Como 
0 autor das Décadas não cita o nome daquele, suponho que não 
fosse parente seu. Na Torre do Tombo (Cól. de S, Lourenço IH, 
fls. 243 e 260, conservamnse cartas de António Fernandes e Já¬ 
come do Couto, escritas de Chaul para o Governador. 

(^) Almada na versão de «O Instituto». 

(») Em 26 de Maio de 1646, Femâo Dias escrevera de Chaul 
ao Governador, .oferecendo-se para servir em Dio. (V. Col. de 
S. Lourenço, III, foi. 239). 


com grande trabalho- p-uderam arribar com perda de duas 
fustas, 0 com toda a Armada aberta 0 desaparelhada. 
Destas duas fustas (d’uma delias) se salvou a Gente por 
pelejarem bem e se sostentaram na Praya athé Dom 
Álvaro lhe poder acodir; e a da outra Fusta se entregou 
nam podendo rezistir aos Mouros, e estaa catyva em 
poder do Bramaluco (^). 

Passada esta fortuna tornaram outra vez Dom Ál¬ 
varo e Dom Francisco (a) Cometer 0 Mar, e encon¬ 
traram huma Náo -de Co-je-qofar que vinha de Mequa 
muito Bica, e a tomarão, e sendo quazi navegados lhe 
tornou a dar outro tempo muito mayor que os passados 
por onde tornaram a arribar (salvando-se) milagrosa¬ 
mente. E já a este tempo se lhe desarmaram as Arma¬ 
das, porque os Lascaris enfadados do mar e da maa 
vida que passavam cõ as grandes chuvas, 0 frios, lhes 

fugiam todos. 

Neste comenos (entrou) Antonio Moniz, filho de An- 
rique Moniz, e Gracia Rodrigues de Tavora (filho de 
Christovam de Tavora), em huma Galveta com oito ou 
nove homens, 0 determinaram de morrerem ou entrarem 
em Dio, 0 aventurando-se ao Caminho, indo 0 mais do 
tempo por baixo do mar (do que por sima) té ohegwem 
a Dio onde entraram na Fortaleza ('), 0 deram nova 
como Dom Álvaro ficava no Golfam, com hua Armada de 
Cincoenta e cinco fustas 0 que deu grande esforço aos 
nossos porque a este tempo estavam em extrema neces¬ 
sidade, 0 esperava-se cada dia que os entrassem os Mou- 


(1) Segundo Leonardo Nunes (Crónica, p. 84) foi esta a 
fusta comandada por Atanásio Freire. Ele e mais 16 portugue¬ 
ses foram levados para a corte de Cambaia, onde 0 rei os mandou 

IH&IÍEI' ô Í0Itli6» ^ 

(í) Para a descrição dramática desta façanha, veja-se Cor¬ 
reia, Lendas IV, pp. 609-612. 
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roS'. Foi este feito muy notável que fizeram estes dons 
mancebos, e por elle merecem muita Mercê a Vossa Al¬ 
teza. 

Passado este terceiro temporal, tornaram Dom Ál¬ 
varo e Dom Francisco a sua porfia, e desta quaita vez 
aprouve a Nosso Senhor de os levar a Dio a vinte e 
cinco de Agosto, posto que com grandíssimo trabalho, 
pois de suas Armadas os acompanharam somente de- 
zaseis fustas porque as outras, hüas por nam poderem, 
e outras por nam quererem arribaram, e não tive¬ 
ram (^) com elles. Os Capitaens que os acompanharam 
sam estes senhores: Dom Duarte de Menezes, Dom 
Joam de Ataide (filho de Dom Antonio de Ataide), 
Nuno Pereira, Baltasar da Silva, ãom Afonso de Monr- 
roy.0, Antonio de VaMmes, Francisco Guylhemi^), 
Diogo Fernmdez, Duarte Pereira, Dom Antonio de Monr- 
roi, (Antonio) e Pedro Gonsalves, Rny Fernandes (®), 
Pero Preto, Antonio Fernmdes (O, JoãO' Rodrigues Cor¬ 
rêa, Álvaro de Almada, Domingos Fernmdez, Miguel ida 
Cunha, Lopo de Sousa ( 0 , Dom Jorge de Menezes ( 0 , 
Jorge da Silva, Dom Joam de Abranches, Dom Duarte 
de Essa, Fernam de Sousa, Antonio Martins (G, e Luís 


(1) Chegaram, ma versão de «O Instituto». 

(2) 'Deve ser o Francisco d’Ilheni referido por Leonardo 
Nunes, que chegou com D. João de Ataide em 26 de Agosto, 

(3) Kui Fernandes era feitor de €haul (Nunes, 'Crónica, 
p. 96). Levava 20 soldados na sua fusta. 

(*) Há do'ís Antónios Fernandes no Livro das Mercês, 
pp. 299 e 302. 

(®) Lopo de 'Sousa, a não ser que se trate de alpm homó¬ 
nimo, esteve também , no primeiro cerco de Díu. 

(“) iSobrinho de D. Francisco de Meneses, sepndo Gaspar 
Correia. Acompanhou ao Mar Roxp a armada de D, Estêvão da 
Gama em 1541. 

C) Ver carta XLII, de 16 de Dezembro, atrás publicada, 

p. 208. 



de Mello (G em huma — outra — Galveta. Os que não 
quizeram chegar a Dio, ma pareceo bem calar, tomando o 
exemplo da Sagrada Escriptura que sempre nos põem o 
nome dos Bons, e desemula e cala o nome dos Maus. 

Parece(me) que se tardara Dom Álvaro mais seis 
dias se perdera a fortaleza de Dio sem nenhum Re- 
medio, d’onde naceo hu Provérbio em toda a índia, di¬ 
zendo que Dom João Mascarenhas defendera a fortaleza 
de Dio, e Dom Álvaro a salvara, porque a maneira de que 
(a) achou foi grande piedade pera ver C0'mo quer que os 
muros e baluartes, eram todos arrazados cõ o chara e as 
Cavas entupidas sem aver sinal donde foram; a gente 
quaze toda morta, e a que ficava 0M ferida e doente, an¬ 
tro os quaes mortos acharam Dom Fernando mai fi¬ 
lho, 0 qual morreo com toda a Nobreza que estava em Dio. 
Deka maneira tinhão os Mouros minado o Baluarte 
(de) São Tyago i^), e hüa parte do Muro e por esta 
banda punham toda sua forsa de entrar a Fortaleza, 
pelo que como a lugar mais perigozo de todos acudia Dom 
Fernando a Goarda delle com toda a nmncebia e Gente 
nobre que na Fortaleza estava. (Ora) fazendo os Mou¬ 
ros amostra de dar hã Combate, dia de Sam Tyago (), 


(1) Luís de Melo de Mendonça, Leonardo Nunes, depois de 
contar a chegada de António Moniz a Diu, escreveu: «daly a 
oyto dias, na própria fortuna d'Antonio Moniz, cheguou outra 
gualveta, em que hia Luis de Melo de Mendoça, que depois mor¬ 
reo de trabalho». (Crónica de D. João de Castro, p. 95). 

(2) : Leonardo Nunes e Gaspar Correia, ambos testemunhai 
de vista dos sucessos que contam, afirmam que foi ,o baluarte 
de São João que D, Fernando defendia e onde morreu na explo¬ 
são da mina, e o mesmo escreve Diogo do Couto. Causa estra¬ 
nheza haver equívoco da parte do pai de D. ^Fernando, n^ 


” (8) Dez. de Agosto é' » làtâí ládi |d* 0 ‘| CfOflistai como a 
do desastre, e não o dia de Santiago que é 26 de Juio. 


aeodio Dom Fernando a Goarda (e defensam do Ba¬ 
luarte e muro) como costumava, e estando en sima 
defendendo a Entrada aos de fora, deram os mouros 
fogo as minas e fizeram Bevoar o Baluarte e muro 
aonde morreo elle dom Fernando, e toda a principal 
Gente que no Baluarte estava. Dizem que Dom João 
entendera o engano e os mandara avizar, mas por mal¬ 
dade de hii certo home (que ahi estava a quem eu tinha 
feito muito bem e havido muita Mercê de Vossa Alteza) 
se deixaram de retirar (D. A sua tenção foi pirecet' 
lhe ser mais serviço de V. A. mas a ohra mostrou que 
mm acertado fora fazer o que Dom João mandiara 
dizer. (E aconteceo esta desaventura que de todo ponto 
houvera de fazer perder a Fortaleza). O que até este 

(^) 0 tal homem de quem D, João não diz o nome, é Diogo 
de Eeinoso, a quem já fez referências lisonjeiras em outras car¬ 
tas, iDiogo de Eeinoso, diz Leonardo Nunes, era «tã cavaleiro que 
esto soeo mal tinha, porque ho hera tanto que hera temerário e 
muito». (Crónica de D. João de Castro, p. 46). Mostrou isto de 
facto, quando o capita,o D. João Mascarenhas, desconfiando que 
0 haluarte fosse minado, mandou a D. Fernando que se retirasse 
daí com os seus homens. Iam obedecendo quando Diogo de Eei¬ 
noso gritou para o mancebo; «Senhor, porque vos deceis, e mos- 
traes medo do que nom vedes, estando os mouros ao pé do muro 
pera entrar. Toda a minha vida terey que contar de judarias 
que aqui tenho vistx)!». (Correia IV, p. 502). Ouvindo isto, 
D. Fernando e os companheiros tornaram ao baluarte, no mesmo' 
instante em que a explosão se deu, sendo o próprio Diogo de 
Eeinoso uma das vítimas da sua temeridade. 

Entre as duas versões do relatório de D. João de Castro 
que aqui oonfrontamois é interessante notar-se uma ligeira dife¬ 
rença de tom, A de «O Instituto», que é talvez uma segunda via, 
suaviza um pouco as referências a Diogo de Eeinoso. Assim em 
vez de dizer «por maldade» de um certo homem, escreve «por 
parecer». Suprime a frase «a quem eu tinha feito muito bem», 
etc., e acrescenta outra, atribuindo boas intenções ao desgraçado 
imprudente. 


tempo fez Dom Fernando Leixo o de dizer a Vossa 
Alteza por qu,e nam pode ser que os homês sejam tam 
máos que alguns delles nam tenham cuidade de dizer a 
Vossa Alteza os serviços e grandes trabalhos que pas¬ 
sam meus filhos pelo servir, pois ho eu tive sempre, e 
tenho tam prompto para aprezentar meudamente a 
Vossa Alteza todos aquelles que lhe fazem os alheos. 

Entrados Dom Álvaro e Dom Francisco' na Fortaleza, 
retiraram os iMouros a sua Artelharia, e fizeram mostra 
de querer alevantar o Campo, pelo que se amotinaram 
todos os Lascaris (^), requerendo a Dom João que saisse 
fora a dar nas Estancias e nam no querendo elle fazer 
por conselho de Dom Francisco e doutras Peçoas que 
entendiam bem a guerra, lhe 'fizeram tamanhos afron¬ 
tas que lhe cumprio mal que lhe pes a sair fora, e dando 
nos seus Baluartes e Muralhas Dom Álvaro e Dom 
Francisco passaram alem com obra de quinze homes 


(1) Pel '0 que conta Gaspar Correia, os recém-vindos, não 
habituados a estarem sempre debaixo do fogo inimigo, mostra¬ 
vam-se sobressaltados pelo ruído dos pelouros, o que fazia rir os 
veteranos de Diu. Exasperados pelas suas zombarias, então amo¬ 
tinaram-se para que o capitão os deixasse sair fora a mostrar 
a sua valentia-«onde às lançadas se veria o coração de cada 
hum, e nom p,olo abaixar da cabeça a.o zonido dos pelouros». 
(Correia, IV, p. 616). Mascarenhas, contrariado, teve de ceder, 
porque, escreve ele, via «tanta onyã do povo que eu não pude 
deyxar de lhe fazer a vÕtade porque se lhe nõ fyzera jareeya 
q tomarão eles a lycêça ayda q lha eu não dera e q fyzerã outras 
quosas ayda muyto peores». (Carta de D. João ^ Mascare^as 
para D. João de Castro puhl. por A. 'Baião, ohra citada, p. 163), 
O resultado foi desastroso, ,sendo D, Francisco, de Meneses 
morto pelos mouros, e D. Álvaro ferido. A infausta notmia che¬ 
gou ao governador dois dias depois da nova da morte de seu 
filho D. Fernando, sendo-lhe levada por um catur em que vinha 
Nuno Pereira, que embarcara muito ferido, falecendo também an¬ 
tes de chegar a Goa. 
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entre os qiiaes eram Luis de Mello e Jorge de Men¬ 
donça, filhos de Antonio de Mendonça, e Dom Duarte 
Pereira (filho do Conde da Feira), Dom Jorge de Me¬ 
nezes (filho bastardo de Dom Jorge de Menezes), o 
qual dizem que entrou primeiro que todos, Francisco 
Guilhem, João Pires de Chaul, e sendo passados alem, 
arrancando os Mouros de suas estancias, e levando-os 
todos de vencida, quiz o pecado que os nossos Lascaris, 
sem nenhuma couza fugissem, e leixassem seus Capi- 
taens no Campo, pollo que tornando os Mouros a voUat, 
matarão (a) Dom Francisco, que foi hua grande perda 
porque era hü dos Gentis-Cavaleiros que se podia achar 
em (o) nosso tempo, e as suas partes e virtudes eram 
tamanhas que (mui) raramente vemos que as ajunta a 
Natureza em hua soo Peçoa. 

Dom Álvaro ficou no Campo alem das suas mura¬ 
lhas com cinco ou seis Peçoas, onde o ajudou muito 
Jorge de Mendonça e Luis de Mello (filhos de Antonio 
de Mendonça), e Pero Lopes de Sousa os qmes muito 
espaço de tempo se defenderam de toda a Gente dos 
Mouros. Neste Comenos disseram a Dom João como 
Dom Álvaro ficava perdido, pollo que tomou logo com 
algüa Gente ao favorecer. Com esta tomada afrou¬ 
xaram algü tanto os Mouros de maneira que aprouvesse 
a Nosso Senhor de os salvar, fora de toda a razam e 
opiniam, e crendo os que istO' viram da fortaleza que 
fora milagre mui evidente. Dom Álvaro trouxe a Ca¬ 
beça mui mal aviada de grandes Cantos que lhe deram 
sobre o Capacete ao Subir das Muralhas e as armas 
mui paçadas de settas, e espingardas. Afirmam-(se) 
todos que se nesse dia nam fugiram os Lascaris que 
avião os nossos cumprida Victoria, o o cerco fora ale- 
vantado em —com— grande honra e fama dos portu- 
guezes. 
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Isto asii feito cobrarão os Mouros animo, e tomaram 
a afrentar — asscuíar—a sua Artelharia e cerquar de 
novo a fortaleza; pelo que Dom Joam e Dom Álvaro 
logo me mandaram fazer a saber os acontecimentos 
paçados e os trabalhos que tinham prezentes, pedindo- 
-me Socorro de Gente e muniçoens (^). Pelo que em 
espaço de dez dias lancei Sette Caravellas ao Mar e as 
armei e aparelhei de cousas necesswnas, e nellas embar¬ 
quei trezntos e cincoenta Lascaris e dozentos Pedreiros e 
Cavouqueiros e grande cantydade de muniçoens e as 
mandei Caminho de Dio dentro nestes dez dias. 

Os Capitaens. destas Caravellas são Antonioi Corrêa, 
Cosmo de Paiva, Jorge de Souza, Payo Eodrigues de 
Araújo. Tristam de Paiva, Gomes Vidal, e Afonso Ma¬ 
deira, Mestre das Obras que levou os Pedreiros (e Ca¬ 
vouqueiros) (“). 

De todas estas Caravellas o primeiro que chegou a 
Dio foi Jorge de Sousa, e o sepndo Payo Eodrigues, o 
qual no caminho tomou huma Nao de Cogeçofar, que 
vinha do Estreito com hum Capitam seu Parente que 
fora fazer Gente a Cairo, e como chegou a Dio com ella, 
mandou Dom Álvaro corta-la cabeça ao Capitam, e a 
todolos Turcos que nella vinham; e a mercadoria que 
vinha na Nau mandou a Goa entregar ao Veador da 
Fazenda. 

A Cheguada destas Caravellas poz grande esforso 
aos nossos, e quebrantou muito os Mouros, por que os 
Capitaens delias eram homens muito onrrados e valentes 
Cavaleiros, e levavao muita e boa gente. 

(1) A carta de D. Álvaro (sem data) conserva-se na Torre 
do Tombo, e acha-ee publicada na História do Sepndo Cerco 
de Diu, p. 133< 

( 2 ) Respeitante a estas caravelas e seus capitães, vejam-se 
as cartas de 10 e 16 de Setembro, atrás publicadas. 

ç, n, j. ç,-i7 







Como D. Álvaro lhe pareceo que a Fortaleza tinha 
Gente em abastansa pera sua defensa, mandou certas 
Fustas; 0 Catures. da Armada — iojrmwda — ao longO' 
da Costa, aorde tomaram muitas Naos de preza, que 
vinham do Estreito, das quaes posto que se furtasse 
muito, se tirou muito proveito delias pera Vossa Alteza. 

Com todo este socorro e gente que mandei a For¬ 
taleza de Dio, nam deixaram os Mouros de levar sua 
perfia adiante e combater muitas vezes a Fortaleza, 
fazendo muitas minas com que acabarão do derribar os 
pedaços dos Muros e baluartes que ficavam. Dizer a 
Vossa Alteza particularmente o como se ouve Dom Joam 
Mascarenhas en todos estes trabalhos seria nunca aca¬ 
bar, porque nas pelejas se mostrava grande—mmío 
ualcwífi-Soldado, e na maneira de guerrear grande 
Capitam, e no cuidado e gazalho da sua Gente mui vir- 
tuozo, de maneira que seus Serviços e merecimentos cÕ 
iienhüa soficiemcia se acabarão de louvar gne Mdis mo 
sejão (C. 

Dentro deste tempo fui avizado que por toda a En- 
siada andavão muitos Capitaens de Fustas e Catures 
dos que mandei de Goa com Dom Álvaro (meu filho) 
roubando (Cotias) e fazendo (muitas) couzas mal fei¬ 
tas e contra Serviço de Vossa Alteza, sem quererem 
entrar na Fortaleza de Dio; e por que erão muitos e 
traziam muita Gente, pareceo-me couza mui importante 


(1) Lendo tais elogios tecidos a D, Xoão Mascarenhas' não 
nos parece que D. João de Castro lhe tivesse tanto ressentiniento 
como afirma Gaspar Correia. Segundo este, o governador «tamou 
inuyta paixão pelo erro de Mascarenhas em autorizar a desas¬ 
trada saída e soltou muy agastadas palavras contra o capitão». 
Quisera mandá-lo para ,o Reino para que o rei o castigasse, 
lamentando não ter ele próprio o poder para lhe mandar cortar 
a cabega! 


mandar lá hua Peçoa soficiente e de muito sizo expe- 
riencia e saber, com grandes poderes pera os ajuntar, 
e ou por força, ou por suas vontades os levar todos à 
Fortaleza. E por em Vasco da Cunha (^) aver todas 
estas calydades o escolhi pera isso, e o mandei de Goa 
a 7 de Setemblto, com elle Simão Alvares (^), Boticário 
mor, com muitas mezinhas e couzas de Botica pera 
curar os Doentes, e(asii) Frey Paulo (D Guardiam de 
Sam Francisco por ser homem muito vertuozo e de 
grande authoridade e bem quisto geralmente de todolos 
homens, afim de envergonhar todolos Beveis que nam 
queriam entrar na Fortaleza de Dio. 

Chegando Vasco da Cunha a Chaul e Baçaim e a 
outros Logares da Enseada, obrou tanto o seu bom sizo 
e diligencia e muitos poderes que de ml levava, que 
ouve de levar a diante (de)si todos estes descuidados 
de suas honras, e serviço de Vossa Alteza posto que com 
grande trabalho seu e entrou com elles em Dio a 27 de Se¬ 
tembro comessando logo a trabalhar e servir a Vossa Al- 


(1) Sobre Vasco da Cunha veja-se a carta de D. João para 
0 filho de 7 de Setembro, atrás publicada. Conquanto a sua 
missão era Diu, o que acabamos de ler não está exactamente con¬ 
forme às afirmações de Gaspar Correia. Segundo este, o gover¬ 
nador pensou primeiro em tirar a capitania a D. João Masca¬ 
renhas, mas como nenhum dos fidalgos a aceitava, então mandou 
Vasco da Cunha a Diu com grandes poderes para fiscalizar o 
capitão. O «capitão», diz o cronista «estava muy anpjado de seu 
erro, e bem via que merecia tudo o que lhe o Governador fazia». 
(Lmdm, IV, p. 529). Pelo que escreve D. João de íCastro, porém^ 
não consta que o intuito fosse humilhar D. João Mascarenhas. 

( 3 ) Com referência a Simão Álvares, ver a carta de 7 de 

Setembro supracitada. ; 

(8) Frei Paulo de Santarém. No Arquivo conservam-se tres 
cartas dele escritas de Chaul e de Diu, e publicadas por A. Baião 
na obra j,á citadai - 









teza (como muy honrado homem que he) (^) como delle 
se esperava e como quem levava poderes sopremos solre 
todos os 'da fortaleza por cmza do desmmjo que fizerão 
M saida, sendo contra o meu regimento (^). 

Tanto que tive despedido Vasco da Cunha comecei 
a entender em me fazer prestes con toda a Gente e 
Armada que fosse possivel, e suppoato que sobre minha 
partida ouvesse muitas opinoens, dizendo que me nam 
devia abalar sem todalas Naós, Galeoens e Gualés que 
avia na índia, e sem esperar toda a Gente do Reino (®) 
e a de Coromandel, eu entendi o contrario, e me pareceo 
que com a mór deligencia do Mundo me devia (de) em- 
barcar en fustas e catures e ir me por na fortaleza de 
Baçaim pera ahi ajuntar toda a Gente e Armada que 
pudesse, e (junta) ir dar (a) Batalha aos Capitaens 
do El Rey de Cambaya. As rezões que tive pera isto 
sam estas: En todos os Reis e Senhores da índia erão 
lansados Embaxadores dei rei de Cambaya, fazendo 
saber a todos que tinha tomado a Fortaleza de Dio, 
persuadindo-os a se fllevantarem todos e me fazerem 
Guerra, dizendo-lhe quam pouco trabalho {^) seria to- 

(1) Vasco da dunha che^íxii a Div a 28 de Setembro, escreve 
D, João de Mascarenhas, «com tocLolos navios que caa faltavão 
darmada do sõr dom Allv." V. S. crea que ele fez a mor cousa 
do mundo ê noa trazer porque seg^umdo amdavão acustumados a 
arribar parecerac que se Vasquo da 'Cunha os não trouxera que 
eles não vierão senão com V, S.». '(Carta de 6 de Outubro, publi¬ 
cada na obra supracitada, p. 169). 

(2) Sobro 0 perigo das saídas veJam-se as «Lembranças^ 
atrás publicadas (Doc. XV), que o governador enviara a Mas¬ 
carenhas com 0 primeiro socorro da Diu. 

(3) A armada do Eeino tardou este ano. Uma nau, a de 
Manuel de Lima, veio ter a Goa em 12 de Setembro; o restante 
da amada, porém, só chegou em Outubro. ^ 

{*) «quam facil lhes seria» - versão de «O Instituto». 


marem (cada hum) as nossas Fortalezas que havia em 
suas terras, pois nos elle tinha tomado a mais forte de 
todas, e morta tanta e tam boa gente, prometendo lhes 
ajudas e dinheiro pera isso : e já entodalas Cortes e 
Cidades dos Mouros se faziam grandes festas e ale¬ 
grias, e davão muitas alviceras pela boa nova, e con 
isto era posto tamanho alvoroço (en todo o povo dos) 
Mouros (e Gentios) que faltava pouco a se fazer hum 
alevantamento universal, o que se nam podia amansar 
com outra cousa salvo com tomar concluzão com grande 
presteza no descerquar da Fortaleza de D-io. Pelo que 
me nam cumpria esperar e guastar tempo posto que a 
dilação me acrescentasse gente e 'armada, maiormente 
sendo já avizado que de Coromandel me nam acodia 
ninguém, e (a) de Cochim se me fora toda para Ma- 
laqua, Paleacate, e outras partes por Remissam e mau 
cuidado do Capitam C^). As Naós do Reino tardavam 
tanto que se tinha (já) por (mui) averiguado averem 
de invernar em Moçambique, de maneira que me nam 
ficava outra Gente em que escorar salvo a que se achasse 
nas Fortalezas que se entende ('^) desde Cananor até 
Baçaim, a qual nunca se acabara de ajuntar em Goa, 
0 ajuntada fora muito maa de arrancar, tantas são as de¬ 
licias e passa-tempos desta terra (^). E sabendo os ho¬ 
mens que eu estava em Baçaim era cauza de se envergo¬ 
nharem e acabarem de arranquar mais sedo de suas 
cazas; e o tempo que em Baçaim ouvesse de esperar por 
ella, e acabar de fazer e ordenar minha Armada, atro- 
mentava toda a Cambaya e Guerreava a enseada, e tolhia 
os mantimentos ao Campo dos Mouros. 


(1) O ícapitão era Henrique de Sousa Chichorro, pessoa 
pouco da simpatia do governador. 

(2) «contem» na versão de «O Instituto». 

(3) «des^a cidade» — Ibid. , 
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Poio que me dáreminei e parti de Goa a vmte ancú 
de Setembro com Ma mnoM dê vinte e cinco fustas e 
Catures e 3 Galeons, nas quaes fustas vinham muitos 
cazados e moradores de Goa por Capitaens, e as suas 
próprias custas e despezas; sc: Antonio Ferrão, Juiz da 
Alfandega (de Goa), Simam da Gunha, Diogo Gentil (), 
João Zuzarte, Jorge Cardim (''), António Martins, e em 
poucos dias cheguei ao Logar' de Baçaim e estrondou 
tanto minha vinda que por toda a Costa de Cambaya 
se comessou logo (de) arrecear. 

Tanto que cheguei a Baçám despedi logo Dom Ma- 
noel de Lima pera a Enseada (D, com alguas fustas e 
Catures para tolher os mantimentos que por Mar se len 
vavam ao Campo dos Mouros, o que elle fez com tama¬ 
nha dilligencia e bom cuidado que en breve espaço tomou 
passante de vinte (*) Naviosi carreguados de muita sorte 
de mantimentos, passando toda a gente delles pola es¬ 
pada como levava por Regimento meu. E acabado o 
tempo que lhe eu tinha Ordenado, se veio ter comigo 
a Baçaim, e entrou pelo Porto com as vergas das suas 
fustas todM cheas denforcados, o que poz grande espanto 
e temor nos Mjouros. 

Isto assim feito comessei a entender no preparamento 
da minha. Dente e Armada, e já cada dia entravam mui¬ 
tas Naós, fustas e CatureS', e Lascaris de Goa, e de toda 
las fortalezas da Tndia me acudião de maneira que a 24 

(1) iDiogo Gontil coKíiaiidava uma fusta da armada da índia 
no tempO' em que governava Martim Afonso de Sousa. 

1(2) Jorge Cardim era um «cavaleiroi honrado» que no tempo 
de Nuno da Cunha já residia em Goa, onde serviu de veador da 
easa de um imão do Sultão Badur ali refugiado. (Correia, Len~ 

da&, in, p. B91). 

(8) A enseada de Cambaia. 

(^) Trinta navios M versão de «Ó Instituto». ■* 


de Outubro tinha já comigo (obra) de 65 (0 fustas e 
Catures, e 12 Naos e Galeons, e Obra de mil e quatro 
centos homens e imezmtos pioens, pelo que parecendo-me 
que já me nam podia acudir mais gente e Armada, antes 
fazendo demora me fugiria muita (Gente) da que tmha, 
me fiz prestes e parti de Baçaim a 26 de Outubro, e fui 
surgir na Iliia das Vaquas (O- Me Logar de Ba^im 
se embarcaram muitos homês Fidalgos & mados d& V. A> 
Sc: Álvaro da Gama, (filho de Antonio- de Sepeira), 
Monteiro da Rainha Nossa Senhora), o- qual veio à sua 
custa com hü Galeam e oom hüa fusta, e trouxe muita 
Gmte e mui bem atairacla. Dom Diogo de Noronha (fi¬ 
lho de Dom Francisco de Noronha), em hüa fusta sm> 

0 hum Anrrique de Souza, que ha muitos .anno-s que cá 
andava servindo a Vossa Alteza, e asii Nuno Fernandes 
Peguado, en huma fusta, e Simão Galego (®) em outra, 
e Antonio de Saa Pereira em huma Galveta. E por que 
era necessário hir tomar a Ilha dos Morto-s, a^ü pera 
fazer aguada como pera ajuntar toda a Armada que no 
atravessar do Golfam, de necessidade se avia de perder 
de mi, por cazo das grandes correntes, mandei diante 
Dom Manoel de Lima com 20 fustas pera correr toda 
a Enseada, e queimar e talhar toda a Co-sta do Mar, no 
que mostrou bem sua Cavalaria e deligencia, por que lez 
a maior destraiçam na Costa que nunqua já mais foi 
vista nem esperada, (e) destruindo todolos Lo-gares que 
estam de Damão até Baroche, sem ficar delles memória, 
0 toda a Gente que tomou foi feita em postas, sem per¬ 
doar a nenhüa couza viva. Queimou obra de vinte Naos, 
e cento e cincoenta cotias, de manára que toda a Gosta 

(1) Sessenta fustas em «0 Instituto». 

■ 2 ) Ilha defropte de Baçaim. 

"(s) Mais ura qúe andara na armada de Martim Afonso de 
'Sousa. (Correia, Lewdtw, líl, p. 828, e IV, p. 808). 










âe Cambaya eW' hüa Lavareda 0 viva chama, e as Pra¬ 
ças (^) se viam cheias de mortos, 0 que (en toda Cam- 
baya) meteu grande espanto e temor. E aO' tempo que 
levava em meu Regimento se foi com a sua armada 
ajuntar comigo à Ilha dos^ Mortos, onde eu já tinha re*- 
colhido toda (a) minha Armada, 0 0^ proprio ,dia que 
chegou me fiz a vela, e fui surgir à vista da Fortaleza 
de Dio, 0 que deu grande alegria aos Nossos, e poz | 

grande tristeza nos Mouros. ; 

E logo à noite seguinte veyo ter comigo Lourenço 1 

Pires de Tavora Capitam Mór das Náos da Carreira (^), 1 

0 qual tanto que chegou a Cochim, e soube 0 grande 
trabalho em que Dio estava, e como eu encaminhava para 
laa, se meteo em hú Catur, e com a maior dilligencia 
que nunqua (se) vio, veio em minha busca pera parti¬ 
cipar de tamanho perigO', e servir Vossa Alteza em tam 
importante Jornada. Em grande estremo me fez ledo 
sua cheguada, poloi muito que esperava de me aproveitar 
de seu ConselhO', e esforço-, como se vio ao diante. E logo 
ao outro dia me fiz a vella., e fui sorgir de fora da barra 
de Dio, en logar acostumado', e comecei a mandar de- 
sembarquar a gente e pratiquei com 0 capitão Dom João 
(de) Mascarenhas e com todolos outros Capdtaens da 
minha Armada sobre 0 logar e 0 modo de minha de- 
sembarcaçam, no que ouve tantas duvidas e tam diver¬ 
sos pareceres como nos semelhantes cazos soe accontecer, 
porque a hüs parecia desembarcar em hüa Praya que 
estaa no logar que chamam 0 Baluarte de Diogo Lopes 
â& Seqndm, 0 a outros parecia que en hüa ponte de en¬ 
tulho que os Mouros fizeram con que atravessarão 0 Rio', 

(1) «nas praias» é 0 que se lê na versão de «O Instituto», 
leitura que parece-me mais acertada, 

( 2 ) Lourenço Pires de Távora era grande amigo de D. João 
de Castro. 


e a outros que dentro na Fortaleza. Todavia venceo a 
parte dos ijue tinham opiiiiam de dezembarcar na For- 
talraa na qual insistia muto Dom Joáo (de) Masca- 
renhas. 

Como isto foi determinado ordenei de dar a enten¬ 
der aos Mouros que queria desembarcar pollos Lupres 
por onde (jà) tinha assentado de 0 nm fmr, üfm de 
fa/Z&f weodif a> elles 'níuitu gente e ortelho/h pen q%e 
d&áúi mmem me ficme menos forçn de gente pof onde 
(já) tinha assentado de os cometer. Pelo que me fui 
com algüs Capitaens (numa manhãa) a espiar, e ver a 
clesembarcaçam do baluarte de Diogo Lopes, sem em¬ 
bargo de trabalharem muito os Mouros de me defende¬ 
rem com (a) sua Artelharia a tal ousservaçam(). B 
tanto que vim de la fiz prestes tres Caravelasi para ao 
outro dia peloi wnkã irem bater- as paredes- 0 baluartes 
que os mouros tinham feitos em defensam da Praça 
para lhe mais fazer crer que por essa parte fazia fun¬ 
damento de pousar em terra; e nellas mandei por Capi¬ 
taens Luys de Almada, Antonio Leme, Francisco' Fer¬ 
nandes, por sobrenome (0) Moricale pO'r serem bõos 
cavaleiros, e h0'mêsi de muita experiencia no mar, os 
quaes se forão a peguar com os muros e Baluartes dos 
Mouros 0 os baterão desde que amanheceo' até noite, com 
grande perigo seu, po'rque da terra lhe tiravãO’ muita 
artelharia que lhe p>assavam os Navios de parte a parte 
per muitos Lugares, maS' aprouve a NossO' Senhor que 
nam matou nenhuma peçoa. 


-i , (1) «tirarão-lhe os raparos muitas bombardadas», escreve 

i Leonardo Nunes, (Crónica, p. 116, 117) «sem elle dè sy ía^er 

movimento algü mas dereyto em pee e m,uy seguro té que muy 
devagar vio tudo e tornou a vir». 

( 2 ) Com respeito a Francisco Fernandes, .0 Moricale, veja-se 

a carta de 8 de Agosto, atrás publicada., 







Acabada esta Bateria apartei cincoenta Fustas tle- 
semasteadas, e as fiz caminhar liü pouco' para laa, e sur¬ 
gir de largo, que se lhes acabou de fazer crer que hia 
eu nellas para desembarcar por aquelle Lugar que as 
Caravellas bateram. Nestas Fustas nam hia mais Gente 
que os Marinheiros que as Remavão e Bombardeiros que 
haviam de atirar, e muitos estrumentos de guerra, sc: 
trombetas, atabales, charamellas. E fiz Capitam delias 
^destíiL ammto—Niculáo Gonçalves ( 0 , Mestre das 
Naus da carreira (de Vossa Alteza), homõ de grande 
sizo e experiencia dO' Mar e valente home, e dei-lhe em 
Regimento que quando eu sahisse da Fortaleza a com¬ 
bater as Muralhas dos Mouros arremetesse elle a Praya 
do Baluarte de Diogo Lopes, fazendo que queiia desem¬ 
barcar com grande estrondo de Tangeres e Gritas, e de 
Artelharia, pera que os Mouros acudissem a essa parte, 
e para que mun podesse aver algum enleo aleixarmos 
de accometer no mesmo tempo aos Mouros, lhe dei por 
sinal que quando visse lançar huns—-írea—foguetes 
cto fortdeza acudisse e fosse fazer sua obra, porque en- 
tam sahiria eu da Fortaleza. 

Isto asii ordenado, me desembarquei de noite com 
toda a Gente, e a maneira de que achei a Fortaleza 
nam he couza para se poder crei’, nem sinto termos por¬ 
que se possa escrever a Vossa Alteza, po'rque os Mouros 
tinham entulhadas as Cavas- de maneira que nam havia 
sinal dellm, nem poder se saber onde foram, e os muros 
derrubados athe o* fundamento, e os Baluartes tomados, 
e elles —os nwros—postos em sima cõ muitas estan¬ 
cias de artelharia com que atiravam as cazas da F0'rta- 
leza; e por derredor donde foram os Muros tinham ale- 


(1) iPatrão-moa* de Cochira, diz Gaspar Corteia (Lendas, IV, 
p, 626). Piloto-mor conformo Leonardo Nunes. (Crónica, p. 120). 


vantado grandes e poderosos Baluartes e Cavaleiros- e 
postas grandes Montanhas -de terra e pedra, donde ti¬ 
nham assentados muitos t-rabuquos com que tiravam 
muitm Jarras de polvora, e muitas- pedras aas Cazas; e 
arredado hum pouco- da fortaleza tinham feito hüa mu¬ 
ralha de treze palmos de largo- e vinte de alto, toda de 
muito fermoza Cantaria com muitos Baluartes e tra,- 
vessas co-m o qual cengiam a fortaleza de Mar a Mar, 
e desta -muralha para os nossos Baluartes -que elles já 
tinham ganhados e Muros hia-m tantas Ruas cubertas 
0 trincheiras e lavarinto- de paredes que era couza estra¬ 
nha e muito pera notar. E antrelles e o-s nossos nam 
avia mais que hüa estreita paredinha de pedra enss-o-sa. 
Desta maneira (achei a Fortaleza -de iDio-, e desta ma¬ 
neira) a defendeo Dom Jo-ão- Mascarenhas muito tempo 
per seu grande esfo-rso e Cavalaria. E estas- ob-ras^ todas 
que digo a Vossa Alteza--—í/itc os Mwros Unham, feitas 
■—fizeram cinco- Engenheiros- que Coge Ço-far mandou 
buscar a Constantinopla, a soldo de cada hü de trezen¬ 
tos cruzados por mez. 

B acabado- de dezembarcar pratiquei com Dom Jo-ão, 
e co-m to-dolos Cap-itaens, (Fidalgos) à’Armada a ma¬ 
neira -que teria em minha sahida. E posto que na pratica 
o-uvesse muitas e diversas opinioens, pa-receo-me bem que 
po-r sima de todolos inconvenientes devia de sair ama¬ 
nhecendo, po-rque me pareceo que se perdia muita rep-u- 
taçam saberem que o Governador da índia estivera cer¬ 
cado hum soo -dia, Polo que (era) manhãa clara, ordenei 
duas B,atalhas -de Ma a gente e a da Vango-arda com 
toda a gente da Fortaleza, dei ao Capitam, Dom João 
Mascarenhas, o- qual avia de levar doze Escadas p-eria 
subir-mos as Muralhas dos Mouros, e eu fiquèi na Reta¬ 
guarda co-m a Gente d’Armada, e deixei, por capitao 
Antonio Oorrea (Feitor que foi em Baçaim), hom mido 




honmio e que tem mui bem servido a Vossa Alteza o 
vdmU miüddro, o qual ficou muito contra sua vontade, 
mas forcey-o a isso, porque pera o cazo cumpria Peçoa 
das suas calidades, como por ser aleijado de huma perna 
em Serviço de Vossa Alteza, e for eüe mpeãmmto 
nam ser sufficiente pera saltar paredes e por me recear 
muito qm tanto que (eu) sahisse fora a combater' as 
muralhas, me entrassem os Mouros a Fortaleza, por cazo 
de nos terem ganhados todolos Baluartes e muros e antre 
nos e elles nami aver outro impedimento salvo as Pare- 
dinhas de pedra ensossa que já disse a Vossa Alteza (^), 
Sahindo Dom João em huma Batalha pola Ponte, 
desparou a Artelharia e Arcabuzaria nelle e lhe matou 
muita Gente, mas nem por isso leixou de passar adiante, 
e chegar(am) ao^ pé das muralhas, onde trabalhando 
polas sobir, e os iMouros pelas^ defender, se começou hua 
grande 0 Cruel Peleja. A este Tempo era eu já sahido 
com a minha Batalha e na ponte tornou outra vez (a) 
desparar toda a Artelharia em mí, e me matou muita 
gente, 0 (vendo) os Lascaris que comigo levava a grande 
grita da Batalha de Dom João que estava ao pé das 
Muralhas e a gente que na minha Batalha cahia morta 
da arteüaria, tameo e começou de recear ('^) onde me 
tiveram de todo ponto derribado da Ponte abaxo', 0 quazi 
desesperado da Victoria. Polo que (às cutiladas) me foi 
necessário abrir caminho pera passar a diante com Lou- 
renço Pires de Tavora, que nunqua se de mi apartou, 
e asT 0 SecretariO' Antonio Gardoso', e frey Antom do 


( 1 ) Com António Correia ficaram «duzentos soldados, algüs 
sãos coim loutros mal dispostos, que pera a pee quedo podiam 
muy bem pelejar». (Leonardo Nunes. Crónica de D. João de Cas¬ 
tro, p. 1’21). 

(8) «Recuar» na versão de «O Instituto», 0 que deve ser 
mais exacto, 


Cmlo Custodio de Sara Francisco 0 qual levava hum 
Crucifixo (alto') nas maons. E começandO' a Caminhar 
para ,as Miuralhas, fiz bradar ãz&ndo a grandes vozes, 
Victoria, Victom, os Mouros fogem e os nossos vam 
em seu alcanse e 0 Governador he passado da outra 
banda dos Mouros! Com esta nova falsa labalou a bata¬ 
lha, e chegou ao pé dO' Muro 0 subiram 0 passaram a 
outra banda apesar d,os inimigos. A este tempo tinha eu 
já comessado a Peleja com obra de vintacincoi Peçoas. 
Antm da mkka gente sobir as muralhas cmregou grão 
pezo de mMros sobre mí e me tivefão de iodO' d^shairar 
tado. Lmrmgo Pires de Tavora foi 0 frimeiro qm te- 
MÜes e eu segundo: digo isfio por nãO' tirar a gloria 
a cada M. E logo todos comessaram mui valerozamente 
a batalha a qmí dmaria espaço de dm /wras. 

Em quanto se estas couzas faziam, cometeram os 
Mouros a emtrar na Fortaleza per muitos logares, mas 
Antonio Corrêa lho registio tam esforçadamente que os 
fez tornar atraz e botallos dos Muros; se veo à porta e 
despedio muita Gente pera que me fosse buscar 0 acom¬ 
panhar, e em todo 0 tempo do perigo e que a cauza es¬ 
teve em duvida sempre me acompanhou Lourorço Pires 
de Tavora, fazendo obras de muito esforçado Cavaleiro, 
e assi me accompanhou 0 Secretario, e 0 Custodio de 
Sam Francisco', e SimEo Botelho Veador da Fazenda, 
sem embargo d^andar ferido düa frechada. Os Fidalgos 
e Cappitaens andavam de volta cõ 0'S Mouros e como 0 
Campo era grande e suas vontades muyto maiores pera 
se vimgarem d’elles, nam tinham tentO' mais que em os 
matarem 0 vencer 0 por isso a este tempo nani era ro¬ 
deado delles porque assii lhes parecia que faziam' mais 
serviço a Vossa Alteza. Ora, levando eu cada vez a me¬ 
lhor dos Mouros os houve darrancar do Campo 0 se fo¬ 
ram recolhendo pera a Cidade sempre pelejando, 0 se- 






guindo apoz elles entrámos de volta com elles na Cidade, 
onde se comessou outra brava e forte peleja, da qual 
nos deu também Nosso' Senhor inteira Victoria, toman- 
do>-lh0 per força d’armas a Cidade, e seguindo(-lhe) o 
alcansô apoz elles entramos polo Campo espaço de meya 
Leguoa. 

Nesta Batalha nam entrou D. Álvaro meu Filho por 
estar doente de grandes febres (O, mas assí como' estava 
se mandou Levar em hü Leito ao pé dos Muros da For¬ 
taleza, 0 ahi ©steve em quanto a peleja durou. (Muito 
menos se achou nella Vasco da Cunha, por estar muito 
doente e em perigo de morte). 

Morreram na Batalha passante de tres mil MouroS', 
e a melhor 0 mais luzida gente do Campo sc: Turcos, 
Abexins, Arábios, Eeysbutros, afom ovitm muita gente 
que se maim no’ alcunee dos mouros quméo fugkm, e 
no moo <k eiáade e m toda a ilha que foi numero infi¬ 
nito; e foram captivos mais de 600 por mais que eu 
defendesse e tevesse mandado que a nenliu se desse vida, 
e morto tamhmi nesta batalha Rumecão, Capitam. Geral 
d’El Rey de Camba,ya, e a Bandeira Real de EI Rey foi 
tomada, e prezo Ju-Jorcão hü dos tres mayores Senho¬ 
res e Capitaens do Reino (“), e tomadas vinta e cinco (“) 

(1) Por isto vê-se como Diogo do Conto andou enganado, 
dizendo que o governador «a seu filho D. Álvaro ordenou outra 
companhia de outros quinhentos homens era que entravam todos 
os Fidalgos e ICapitaens da sua Armada». (Deo., VI, cap. X), e 
no capítulo seguinte referindo-se-lhe várias vezes como estando no 
meio da batalha. Jacinto Freire também conta as proezas de 
D, Álvaro nesse dia memorável, fazendono passar o muro em 
sítio da maior resistência. Gaspar Correia e Leonardo Nunes, 
ambos contemporâneos e testemunhas de vista não caem em 
semelhante erro. 

(8) Juzarcão na versão de «O Instituto». 

(3) Trinta na versão de «O Instituto», 
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pessas de Artelharia sc: BazilicoS', Leoens, esperas. Sal- 
vagens, e outras muitas sortes, entre os quaes entraram 
certas pessas que os Guzarates tinham tomado no tempo 
passado a Vossa Alteza em hüa Galee que peleij ou mal 
com elles, que nam foi para mí pequena Gloria tirar de 
seu poder as armas- Reaes de Vossa Alteza. E também 
lhe tomamos mais todalas muniçoens de seu Campo, e 
aos Lascaris concedi o Saco da Cidade. 

Da minha gente morreram obra de sessenta homês, 
e ficarão feridos trezentos. Os mais destes mortos e fe¬ 
ridos foram ao sahir da Fortaleza e trepar das Mura¬ 
lhas, que sobimos sem escadas nem outro (algum) estor- 
mento' de guerra, salvo adjudando huus aos outros, para 
0 que nos deo grande alivio Nicolao' Gonçalves, o qual 
com a Armada das Fustas que lhe leixei remeteo a Praya 
do Baluarte de Diogo Lopes em amanhecendo com grande 
estrondo d '0 trombetas e atabales, que era o tempo (em) 
que eu sahia da Fortaleza desparando toda a Artelharia 
dos Navios, e no demais se deu a tam boa manha fa¬ 
zendo que desembarcava e fazendo cheguar as Fustas à 
Praya que teve sospenso muito tempo^ hü capitão que 
com muita gente estava em defensam da Praya para 
registir à sayda por aquella parte. O qual Capitam nun- 
qua acabou de conhecer a Silada, salvo depois que tinha- 
mos avido grande parte da Victoria j de maneira que foi 
grande ajuda e mui importante a deste ardil, como quer 
que constrangeo aos Mouros a tirar de sobre a Forta¬ 
leza muita parte da sua Artelharia e gente pera a por 
em defensam desta Praya. 

O numero da gente que estava sobre a fortaleza era 
60.000 homens sc: de Rumes, Abexins, Arábios e Reis- 
butos (que era toda a sua gente de guerra) 20 000 ho¬ 
mens 0 de Guzarates e gente de trabalho) oorento wíl. 




Esta Víctoria assim como- foi a mayor que se vio 
em todo o Oriente, asii he bem que Vossa Alteza a fes¬ 
teje, e saiba que se nam podia alcansar sem muitos e 
evidentes. Milagres como' todos tem por couza mui averi¬ 
guada; Q os louros afirmão verem sobre a Igreja hüa 
molher mui Resplandecente que os ceguava e não dei¬ 
xava ter 0 rosto direito aos Christaons. Polo que he 
necessário que Vossa Alteza mande fazer muitas parci- 
ções, e dar muitas graças a Nosso Senhor, pois lhe fez 
tamanha Mercê que a 10 de NovembrO', vespora de Sam 
Martinho, lhe deo de novo toda a índia, e hua tamanha 
Victoria com obra de dous mil homês, que pera todo sem¬ 
pre ficaraa delia memória nestas partes, e assi fazer-me 
Mercê de minha Joya, como sempre foi costume dos Reis 
e Princepes, quando alguü seu Capitam vence batalha, 
ou toma Cidade, o que eu tudo fiz em hü soo dia, com 
ajuda de Nosso Senhor. Mas porque pode ser que Vossa 
Alteza me faça (mercêe) dalgüa ema imprópria à mi¬ 
nha condiçam, e maneira de vida, lha quero nomear, e 
pedir que he me faça mercê de hü Castanhal que tem 
na Serra de Sintra onde chamam a Fonte de El Rey 
qne esim a par de minha quinta, para que tendo os meus 
moços que comer no mai, nam vam destruir nem fazer 
damno no alheo. O Castanhal poderaa valer de compra 
dez ou doze mil reis, mas para mí serão muitos mil cru¬ 
zados. 

Hos homês nobres e honrados— fiàãffos —que nesta 
Batalha morreram são os sepintes, sc: Dom João Ma¬ 
noel, Filho de Dom Bernaldo Manoel, o qual foi hü dos 
primeiros homês que chegou as Muralhas, ferido de hüa 
espingardada e tendo hüa mão em sima pera subir, lha 
cortaram, e com a outra tomou a femar do Muro, e 
comessou a sobir, sem embargo de lhe darem muitas fe¬ 
ridas, 0 sobindo em sima desparou nelle hüa pessa de 


artelharia, e o matou hgo{^). Morreo mais Jorge de 
Souza (**), filho d’Anrrique de Souza, que também foi 
dos primeiros a sobir dos muros, e o mataram nessa de¬ 
manda, como valente Cavaleiro. E asii morreo Francisco 
de Azevedo na dianteira de hüa espingardada que lhe 
deo, e Cosm ãs Pdm alem das muralhas, e (morreo) 
João Falcão como valente homé que era. Morreo nms 
Vasco Fernandes Capitam dos Pyões de GoaC), e Ju- 
liam Fernandes (Contador de Vossa Alteza), e Duar¬ 
te Rodrigues Mouzinho, Baltazar Jorge C), Lucas de 
Abreu, Manuel de Souza, Aires Gomes de Coadros (=). 
E os feridos foram Manuel de Souza de Sepulveda (®), 

0 qual ao passar das Muralhas lhe deram com hü canto 
na cabeça, e outro no Rosto de que o desatinaram, mas 
tornando em sii, tornou a emtrar na Batalha. Foi mais 
ferido Jorge de Mendonça ( 0 , Mipel da Cunha, Pero 

Diogo do Couto conta que D. João Hanuel estando em 
Goa desafiara João Falcão «por certas paixoens que tiverão». 
Reconhecendo porém que o tempo não era para brigas e desafios, 
combinaram ambos que o primeiro que subisse à parede em Diu 
ganhasse a honra do desafio. Foi isto que provocou a heróica 
temeridade do mancebo. João Falcão, que não se deixara ficar 
para trás, foi também morto às cutiladas. 

(2) A Jorge de Sousa davam a alcunha de «Diabo» — «por 
ser muyto feo». (Correia, L&nâas, IV, p. S67). 

(3) Vasco Fernandes era casado em Goa e tanadar de Bar¬ 
des. (Correia, Lcwàis, IV, p. 567). _ 

(i) Baltazar Jorge de Valdes (Leonardo Nunes, Cronxea, 

p. 131) _ -L J, 

( 5 ) Foi morto, diz Gaspar Correia, «de hum zaguncho d arre¬ 
messo que lhe passou o corpo com as codraças». (Iméís, IV, 

p. 661). 

(8) O da História Trágico-Marítima. 

{^) Segundo Diogo do Couto, Jorge de Mendonça já pelejara 
heroicamente ao lado de D. Álvaro durante a infeliz saída da 
fortaleza que tanto desgosto causou a D. João' de Cas.tro. (Deo., 
VI, Liv. III, cap. 6). 
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Lopes de Souza, Dom João de Abranches, filho êe: dom 
AntâOj João Figueira, (Garcia) Rodrigues de Tavora (^), 
filho de Christx)vaffl de Tavora, Álvaro da Gama, filho 
de Antonio de Sequeira, (Lopo Botelho, filho de Jam 
Gago), Manuel Telles, Luis de Almáda, que esteve em 
hãa Caravella na Barra (^), Simam Botelho Veador da 
Fazenda, e Tristão de Paiva (®). 

Ho serviço que este dia fizeram os Fidalgos a Vossa 
Alteza quão bem pelejaram todos (he couza para nunca 
se acabar de dizer) e quam bem me acompanharam sem¬ 
pre em toda a Jornada com grandes gastos de sms for 
zendas he oomn 'parei mnqm se mübfj/r de dmr. Sc: 
Gracia de Saa ("), Dom Manoel de Lima, Dom Manoel 
da Silveira ('’), Manoel de Souza de Sepulveda, Fran¬ 
cisco da Cunha ("), Payo Rodrigues d’Araújo, Capitam 
que foi de Cochim, Jorge Cabral, o qual tendo sua mo- 
Iher (C em Goa munqua se quiz ir té se acabarem as 


(1) Filho de Cristóvão de Távora que estivera na índia 
em 1504, e foi em 1516 por capitão de Sofala. Garcia Eodrigues 
chegou a Diu na galveta com Antônio Moniz. 

(2) «Bataria» na versão de «O Instituto». 

(3) Tristão de Paiva e Cosmo de Paiva eram ambos casados 
em Goa. Gorreia chama a Tristão de «honrado cidadão», (Lm- 
dm, IV, pp. 629 e 689). 

(*)■ Garcia de Sá que governou a índia depois de D. João 
do 'Castro. 

(5) B. Manuel da Silveira veio à índia por capitão de 
Ormuz na vagante de Luís Falcão, 

(fl) Francisco da Cunha em 1646 acabara seu tempo como 
capitão de Chaul, sendo isubstituído por António de Sousa. 

(T) D. Lucrécia Fialho. Em 24 de Dezembro do mesmo ano 
0 governador corapensou-^a oom 200 pardaos, «por seu marido 
ter servido em Dio, com muita fidalguia e não se querer retirar». 
(Livro d^s Mercês, publicado na História do Segundo Cerco de 
Diu, p. 308). 


obras e trabalhos de Dio, Diogo Alvares Telles (^), Dom 
João Lobo (^), João Zuzarte, Antonio de Saa (^), Dom 
Antonio de Crasto(^), Dom Roque Tello(=), com os 
coaes me aconselhava sempre em todalas couzas que avia 
de fazer por nelles aver muito Sizo e Cavalaria e gran¬ 
des desejos de em tudo servir a Vossa Alteza, e assi fui 
tmhem mui ajudado e agoardado de Francisco de Al¬ 
meida!^), Manoel Sodree(’), Dom Jorge Deça, Jero- 
nymo de Souza, Femão Peres de Andrade (®), João de 

C ) Diogo Álvares Teles veio em 1542 para capitão de Cana- 
nor. (Correia, Lendas, IV, p. 218. Achamo-lo contemplado no 
Livro das Mercês, p. 301, e 313. 

(2) Capitão de Goa. 

(D Encontramos seu nome no rol dos falecidos de doença, 
publicado na História do Segundo Cerco de Diu, p. 100, 

(•^) Não nos consta quem fosse este D, António de Castro, 
que os cronistas não nomeiam. Na versão de «O Instituto» lê-se 
D, Âkari} de Castro, mas isto não me parece acertado sendo 
evidente não tratar-se aqui do filho do governador. Gaspar Cor¬ 
reia refere-se a um D. António de Castro, alcaide-mor da forta¬ 
leza de Maluco em 1628 (Lendas, III, 238, 268), mas também 
não deve ser este. 

('') Este fidalgo já andava na índia no tempo do governador 
Nuno da Cunha e do vice-rei D. Garcia de Noronha. 

(«) Houve, como já vimos atrás, um D. Francisco de Almei¬ 
da, filho de D. Lopo, que acompanhou D. Fernando de Castro 
a ,í)iu, mas ao mesmo tempo parece que também havia na índia 
um simples Francisco de Almeida, que em 31 de Março de 1547 
teve licença para mandar um navio seu a Bengala em 1548, «por 
ter vindo numa fusta socorrer Diu» (Livro das Mercês, publ. na 
obra supracitada, p. 317). Não sei se D. Joãp aqui se refere a 
este ou se é ainda o filho de D. Lopo, que o copista esqueceu de 
nobilitar com o Dom, 

(7) iManuel Sodré, em 1541 capitão de Cochim. 

(8) Este não deve ser o pai de Diogo da Silva citada atrás, 
0 Femão Pireis de Andrade que esteve na índia no tempo de 
Afonso de Albuquerque 6 que em tempos posteriores veio três 
vezes à índia como", capitão-mor das naus de carreira, É mais 
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Magalhaens (^). Polo que todos merecem a Vossa Al¬ 
teza fazer-lhes muita honrra e mercê. Pois os Letera- 
dos nam comeram seus Ordenados muito ouciozos, por¬ 
que 0 SecretariO' (0 veyo em hüa fusta, e o Ouvidor 
Geral (') em outra, com muitos homes e armas, os quaes 
na Batalha se ouverão mais comoí valentes soldados (0 
que como Leterados muito Sezudos que elles sam. As 
finezas que fizeram os Cazados de Goa e de Chaul 
nunca se leram dos Romanos, porque às suas custas com 
muitos homês vieram servir Vossa Alteza, e nam con¬ 
tentes com isto me offereciam dinheiro pera as couzas 
de seu serviço. Em todo o tempo que durou o Cerco de¬ 
ram de comer a muita Gente, e vigiaram a fortaleza 
pelejando em todolos combates mui estremadamente, 
sc: Tristão de Paiva, Jam Garcez, Domingos Fernan¬ 
des, Antonio Fernandes, Jacome do Couto, Domingos. 
Pires (“), Payo! Rodrigues d'Araújo, Jorge de Souza, 
Pero Preto, Tristão d’Orta, o qual veio comigo em hü 
Galeão com muita Gente, e sempre deu menza a muita 
Gente, e asii na batalha como no fazer das obras servio- 

provável tratàr-se aqui do Fernão Pires de Andrade referido no 
Livro das Mercês, (p* 321, obra citada) que em 4 de Maio de 
1547 foi autorizado a fazer uma viagem ,a Bengala em 1648 
«por ter vindo de 'Gochim num seu catur com muitos homens e 
ir ao socorro de Dio». 

(G João de Magalhães, em 1641, acompanhara a viagem 
de D. Estêvão da Gama. (Correia, Lmías, IV, p. 163). Em 18 
de Fevereiro de 1647 foi agraciado com ,o cargo de juiz da alfân¬ 
dega de Omuz, «sendo o guazil disto contente». '(Liv. das Mer¬ 
cês, p. 309). 

(2) António Cardoso. 

(q Dr. iSimão Martins. 

(q «cavaleiros» na versão de «0 Instituto». 

(8) Domingos Pires, assim comio Pero Preto, adiante no- 
aneado, escreveu de Chaul ao governador, oferecendo-se para ir¬ 
ão sooorro de Dio. (Ver Col. de S. Lourenço III, fols. 236 e 237)^ 
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Vossa Alteza muito bem; (asii) Antonio Martins (que 
veio de Goa comigo) tombem trouxe muita Gente (con- 
■sigo) e lhe deu sempre de comer, e servio grandemente 
nas obras e em todalas outras couzas que se qua fize¬ 
ram, 6 Miguel Rodrigues, Cazado de (}0'a(^), que me 
offereceo pr muitas vezes dinheiro pera as necessida¬ 
des que eu tinha, e veyo com Dom Álvaro em hüa fusta 
com muitos homês, e em todo o tempo que esteve no 
cerco lhes deo de comer. Pelejou sempre muito bem (e) 

0 dia da batalha foi ferido ao passar das muralhas, mas 
nem por isso leixou demtrar na batalha, e pelejar como 
valente homê. Polos quaes, serviços Vossa Alteza me 
fará (muy gram) mercê em escrever hüa carta a Ci" 
dade de Goa, e outra à de Chaul de muitos agardeci- 
mentos e contentamentos do que fizeram, que seja gran¬ 
de couza de outras vezes folgarem de guastar suas fazen¬ 
das, e pôr em risco suas pessoas por (seu) serviço, e 
assí escrever particularmente a todalas pessoas que 
nesta Carta lhe nomeei, porque nenhüa couza dá qua 
espirito aos homens e os aviventa tanto como as Cartas 
de Vossa Alteza. 

Acabado de me Nosso Senhor dar esta Victoria, a 
primeira couza que fiz foy cortar as pontes em que o 
Rio estava atravessado e fazello navegável de mmeira 
que ficasse em Ilha como dantes. E logo mandei reco¬ 
lher toda a Artelharia e muniçoens para dentro da for¬ 
taleza, e juulom&ráe mandei derribar os Muros da Ci¬ 
dade que correm ao longo do Rio, para que ficasse a 
(Cidade) aberta da banda do Mar. Estas pontes eram 
liüa obra tam espantosa que parecia escurecer as que 

(1) Conserva-se no Arquivo Nacional uma carta deste iMiguel 
Eodrigues narrando'os acontecimentos mais recentes da Jndia e 
0 cerco de Dio. 
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Xerxes fez sobre o Helesponte pera passar a Europa (^), 
porque com ellas ajuntaram a Ilha de Dio a terra firme 
da outra banda, e por esta maneira ficou a Ilha em 
terra firme. A primeira Ponte que fizeram, da Alfân¬ 
dega da Cidade té a Villa dos Rumes C), tem de com¬ 
prido cento e trinta braças, e de largo seis, e de alto 
ontras seis, toda de muy grandes e poderozas pedras 
lavradas, e a ponte de sima he muito mais comprida 
e larga, E as obras que fizeram sobre a Fortaleza pare¬ 
cem mais que de humanas, porque o proprio Capitam 
e moradores delia me nam sabiam dizer aonde estavam 
os baluartes, e por onde corriam os muros, e o lugar 
onde fazia a Cava, tamanhas montanhas de pedra (e 
terra) tinham lançado em todas estas partes de ma¬ 
neira que parecia impossivel e hum trabalho insuportá¬ 
vel poder tirar (esta) pedra e terra e tornar a erguer 
a fortaleza polo lugar por onde primeiro estava. Polo 
que me foi forçado fazella de novo per fora da Cava, 
assí por que se podesse fazer neste verão, coino por ser 
por esta parte mais forte, por cazo de hus Outeiros altos 
donde os baluartes caem; o que me dera muito traba¬ 
lho senam acertar a vir do Reino Francisco Pires ( 0 , 

(1) Refere-se à célebre ponte de barcos com que Xerxes pas¬ 
sou 0 seu exército à Europa, 

(2) A vila dos Rumes era a que o tártaro Meliqueiaz em 
tempos passados fundara na terra firme de Dio para hospedar 
,os turcos—-ou rumes—que vinham ap porto. 

(») Era, diz Gaspar Gorreia, «grande mestre de obras». 
{Lmdíís, IV, p, 581). O Rei eniviara-o para ficar em Moçambique 
a construir a nova fortaleza projectada por D, João de Castro. 
(Ver carta n." VIII, atrás publicada), «E quis Deos que tudo 
isto se nom fez», acrescenta Correia, «porque Lourenço Pires 
nom achando tempo, correo por fora da ilha de São Lourenço, 
que chegando a Cochim, que partio a buscar o Governador, nom 
foy esquecido de embarquar este mestre corasigo». 


porque não ha (qua) official que saiba nada, e por esta 
rezão me cumpre tello qua este veram, e nam no man¬ 
dar a Moçambique. 

A maneira de que faço a fortaleza he pollo debuxo 
de Ceyta. Parece me que espantará muito a Gente desta 
terra, mayormente depois que se fizer hüa Cava per fora 
do muro novo, porque entam ficaraa Dio com duas Cavas 
0 duas muralhas, remediando-se os muros velhos de ma¬ 
neira que fiquem em terra plenos sobre a Cava antigua; 
e posto que os modernos nam aprovem nas Fortalezas 
haver muitos recursos, todavia para estes muros serve 
assí muitO', e vem mais a preposito, nmyommte que não 
era possivel poder-se fazer dentro deste Veram de outra 
maneira, porque em todo elle se não poderá fazer luguar 
polos muros velhos para comessar a obra como já tenho 
ditto a Vossa Alteza. 

Eu estive muito perto de acabar de desfazer ííe todo 
esta Fortaleza e Ilha, e hillã fazer na Ilha dos Mortos, 
porque creia Vossa Alteza que Dio da muito mayor 
üppressão à índia que os Rumes, e cada vez que quizer 
ElRey de Cambaya poraa todo Estado da índia a hü 
tombo de Dado; nem nos serve pera outra couza salvo 
pera nos pôr de contino as tripas na boca. O que se es- 
cuzara de todo se (fizesse esta Fortaleza) na Ilha dos 
Mortos, por cazo de ser hüa Ilha muito forte de sytio, 
e esitar muy apartada da Terra firme, e ter grande e sin¬ 
gular Porto; no qual com todolos Ventos podem entrar 
0 sahir, polas quaes coiizas (D a nam podia nunqua vir 
cercar El Rey de càiibaya, e nam na cercando lhe pode- 
ramos fazer tanta guerra por mar, que fora nosso tribu¬ 
tário, 0 qm até gora por mo pod&í'm os Governadores 
levar a melhor de Cambaya, ÍAe sofremos tantas injurias 

( 1 ) «Rezões» na versão de «O Instituto», 
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e ofen&as por lhe não virem a cercar Dio', por onde ti¬ 
nham jm os Portiiguezes perdida toda a reputaçam en¬ 
tre os Guzarates. Mas lembrando-me que foi pregoado 
em Po'rtugal nos púlpitos a tomada de DiO', e que em 
Eoma se fizeram muitas perciçoens e de toda a Christan- 
dade mandavam dar os profaças a Vossa Alteza, nam 
üuzei de fazer tamanha novidade, e também estava já 
em toda a índia tam assentado noa Mouros e Gentyos, 
que El Rey de Cambaya tinha tomado esta fortaleza, que 
se a deixara sem embargo da grande Victória q%e ome, 
e con desc0rcar-(se) com tamanha honrra de V. A., nun- 
qua acabaram, de crer a couza como paçou, e soará per 
todo 0 Mnndo’ que El liey de Gambaya nos tomara íl for- 
íKikm d& Dio, e como quer a que nestas partes mais (do) 
que iPoutras alguas se viva de Credito poderá nos esta 
infamia ir ci fazer muito mal. 

Tendo per esta maneira que digo a Vossa Alteza 
descercada a Fortaleza de Dio, provi logo a Costa do 
Malavar, e mandei lá Francisco de Sequeira (G para 
Guarda da Costa por ser homem que a melhor sabe de 
todos 0 lhe ter em todo Malavar grande Respeito (^). O 
qual Francisco de Sequeira veio servir a Vossa Alteza 
a Dio com quatro fustas suas miiy bem aparelhadas e 
armadas, e no dk da Batalha fez hum Esquadrão de 
freixeiros (de) Malavares que pelájavam muito bem, 

(1) Francisco de Sequeira, diz Gaspar Correia, era «homem 
malavar, que por ser valente cavalleiro, e por boas cousas que 
tinha feitas El Rey ,o fez cavalleiro de sua casa, com renda do 
habito de Christus, a que os Governadores faziam muyta homira, 
pQir que era elle homem muy certo em seus feitos». (Lendcts, IIIi 
p. 824). Era valente soldado e grande homem do mar. Seu nome 
é citado repetidas vezes pelos cronistas da índia que todos te- 
cem-lho elogios. 

( 2 ) ^Medo» na versão de «O Instituto». 


pelo que lhe deve Vossa Alteza escrever muitos agrade¬ 
cimentos e fazer(lh0) muita mercê. E asii mandei Dona 
Manoel de Lima a fazella Guerra na Enseada com vinte 
fustas, e Antonio Himiz à Costa de Mangalor (D- Dom 
Manoel queimou duas Cidades; sc: Goga e Gundar (^), 
e destrohio^-as de maneira que casi nam leixou memória 
delias, destroindo também outros muitos Logares da 
Costa, queimando muitas Náoe e Navios poto costa. An¬ 
tonio Muniz destrohio tãobem hum grande Logar que se 
chama Poor (D, e fez outros muitos danos polia 
Costa (*). 

(Relação dias Pessoas que smiram mqueíle tempo 
na-Indk, que veyo com esta Carta.) 

Garcia de Saa he hü homem muito honrrado, e todo 
0 tempo que esteve em Portugal servio a Vossa Alteza 

(1) Gfflga € Gandar encontram-se esta na costa ocidental e 
aquela na oriental da enseada de Cambaia. 

(2) Poor ou Por, na costa de Cambaia a nordeste de Dio. 

(«) Porto acima de Dio. 

(*) O compilador das cartas de D. João de Castro publi¬ 
cadas em «O Instituto» sinala aqui uma lacuna no texto (io 
manuscrito de que se serviu. Efectivamente, na versão publi¬ 
cada, depois da frase: «outros muitos danos polia Costa», vem 
logo a seguir: «Primeiramente faço lembrança a V.ossa Alteza 
que não devia ter quá nenhü governador ne oficial assí de jus¬ 
tiça como de fazenda mais tempo que de tres annos...», passo 
que no documento que nós aqui publlcamios ocorre só depois da 
«Relação das Pessoas que serviram naquelle tempo ua índia», 
e de um parágrafo sobre as reparações e concertos feitos por 
D. João à armada da índia, e providencias que tomou a Im da 
fazenda e da justiça, parágrafo que a versão de «0 Instituto» 
omite por completo. Conquanto à «Relação das Pessoa# que ser¬ 
viram, etc.» esta versão só inclui as informações sobre Garcia de 
Sã, Vasco Fernandes, o Dr. Simão Martins, e Duarte Pereira, e 
com elas termina o texto publicado. 
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na Costa (^) e o que esteve fora na Guerra. Quando 
(para ca) vim u descenwr esta fortaleza estava sua mu¬ 
lher muito doente, e sem embargo disso a leixou e (se) 
veio comigo a servir Vossa Alteza. Depois de nos Deos 
dar Victoria dos Mouros lhe trouxeram novas que sua 
molher era morta, da qual lhe ficam duas filhas muito 
ferrao-zas, e muito virtuozas (®). Beijarei as maons de 
Vossa Alteza favorecello no Contracto que com elle fez 
do Gengivre para que com isso que pode ganhar possa 
cazar suas filhas. Elle estaa prove e anda muito des¬ 
favorecido de Vossa Alteza por nunqua lhe escrever. 
Se isto he por ter algua maa informaçam delle, eu lhe 
juro per minha Conciencia que lha deram falsamente, 
porque o tem tam bem servido em Malaqua que nam 
sei quem chegasse a elle, e assí velho como he, em toda- 
las couzas do Serviço de Vossa Alteza he o primeiro 
que se offerece, e que o Serve per obra. Toda a merçê 
que (neste Contracto) lhe fizer, elle a merece por Ser¬ 
viço e em satisfaçam de (todo) quanto tem gastado, e 
também com ella empararaa Vossa Alteza suas filhas. 

Vasco Fernandes, Capitam dos Piães de Goa que 
morreo na batalha era mui valente Cavaleiro, e tinha 
servido Vossa Alteza em África e quá na índia se achou 
em todalas couzas de Guerra (que se fizeram). Era 
muito prove, que a causa disto era ser muito bom homê. 
Ficam-lhe dous filhos e muitas filhas ; beijarei as maons 
a Vóssá Alteza tomar-lhe seus filhos por seus Moços 
da Camara, porque soará cá muito bem nas Orelhas do 
Povo verem que estaa Vossa Alteza emparando de cinco 

(1) <m eorte> conforme á versão de «O Instituto». 

(2) Uma delas era a desditosa D, Leonor que veio a casar 
com Manuel de Sousa de Sepúlveda e morrer np célebre nau- 


mil Léguas os filhos dos homes que morrem em seu Ser¬ 
viço. (Hum dos filhos se chama Baltazar Fernandes). 

O Doutor Simão Martins Ouvidor Geral da índia 
(que) he hum dos boõs homês ou o milhor que nunqua 
veio aesta terra de seu oficio, porque he muito livre e 
izento no fazer da justiça, e tam inteiro que nam toma 
hü púcaro de agoa a nenhuma pessoa; com.isto é mwih 
lem quisto de todos vor verem sua vontade e direha 
justiça. Estaa tam prove que se pode aver delle muita 
piedade. Anda sempre apar de m! como Cavaleiro, e na 
paz me aproveito do seu Conselho, porque tenho por 
certo que mo daa bem e verdadeiraraente. E na batalha 
que com ajuda de Nosso Senhor vency, ganhou (elle) 
muita honrra; polas quaes couzas receberei eu muy 
gram mercê de Vossa Alteza mandar-lhe o habito () 
com vinte mil reis de tença. Bem sei que toda a outra 
peçoa lhe mandara pedir mais para elle; mas eu estimo 
tam pouco Rendas e riquezas que venho a ser máu Juiz, 
e mau requerente dos merecimentos alheos, e por isso 
venho (a) pedir tam pouco a hü Rey como Vossa Alteza 
sobre todolos outros liveral e virtuozo, o que me faz 
ainda mais culpado (“). 

(Se eu vim a Dio e pude fazer armada e ajuntar 
Gente, crea Vossa Alteza foi com ajuda e industria de 
Antonio Pessoa G), porque de outra maneira confesso 
que 0 ham podia fazer, porque Braz de Araújo, Veador 
da Fazenda he o mais do tempo muito doente, e era 

(1) 0 hábito de Cristo. 

(2) A parte a seguir do relatório não se encontra na versão 
do «O Instituto». 

( 3 ) António Pessoa era aniigo na índia. Serviu de aleaide- 
-inor e feitor em' Ceilão, e vedor da ribeira em Goa. 






necessário ir a Cochim fazer a Carga das Naos, e Si- 
mam Botelho estava em Ormuz. Pelo que pedi a Antô¬ 
nio Pessoa por servir a Vossa Alteza me ajudasse 
a estes trabalhos, o que elle fez por este só Respeito 
ssn embargo que o eu trazia avexado com huma de¬ 
manda que lhe moviam os filhos de Dona Inez rainha 
Irmãa(^), e por humas contas velhas de Baçaira. A 
maneira de que servio Vossa Alteza ^o maravilhado, e 
8 maneira de que ora serve no fazer destas obras muito 
mais, porque tal abelidade e deligencia de home se não 
acha no Mundo, e alem disto certifico a Vossa Alteza 
que no dar da batalha, e em outras couzas desta quali¬ 
dade de muito pezo que não he honesto dizer me vira 
em gram trabalho sem sua ajuda; alem disto he home 
que nam quer dinheiro senam com elle servir a Vossa 
Alteza, e o gastar em suas Armadas e guerras; e por 
suas boas Gondiçoens he tam aceito aos homens que he 
couza de pasmo. Vai-se já fazendo velho e prove, e seria 
grande mal vêllo sair da luta sem alguma parte da fo¬ 
gaça (®). Beijarei as maons a Vossa Alteza fazerlhe 
mercê que possa fazer huma Náo em Cochim da gran¬ 
deza de Santomé, pelo partido de Vicente Gil (®), o qual 
quer dar o dinheiro para a Carga da Pimenta delia, 
dando-lhe a mesma contia de dinheiro que asi der em 
Letra. Esta mercê alem de ser nelle também empregada 
como cliguo, parece muito Seniço de Vossa Alteza, alde- 
menos recebella-hei eu por muy grande, porque quem 
me tam bem tem ajudado estou eu em muita obrigaçam 
de lhe pedir mercê, e Vossa Alteza de lha fazer, porque 


(1) iMulhw do Vice-rei ’D. Garcia de Noroinha. 

(») Referência aos jogos populares era que a fogaga recom- 

penaava o vencedor na luta. 

(a) Ver p. 2M, nota 8. 


doutra maneira nam acharei cá quem me ajude, nem 
Vossa Alteza quem no Sirva. 

Dom João Lobo veyo despachado de Vossa Alteza 
co a Capitania de Goa, que he couza de muito pouco 
proveito. Elle he muito prove, e deve muito, e tam bom 
home que seria nelle muito bem empregada toda a 
Mercê que Vossa'Alteza mais fizer. Tanto que chegou 
de Portugal, postoque vinha doente, e muito mal dis¬ 
posto, se embarcou logo em huma fusta trazendo mui¬ 
tos homes e Criados de Vossa Alteza consigo e veyo 
(me) buscar a Baçaim, a dahi em diante foi hum dos 
Capitaens que me melhor acompanhou em toda a Jor¬ 
nada. He homem muito para os Governadores pedirem 
Mercê por elle a Vossa Alteza, porque he de todo ponto 
fora dos costumes da Gente da índia, sem onioens, ban¬ 
dos nem outras couzas que cá sam muito costumadas. 
Ha muitos annos que serve Vossa Alteza sem haver 
nada e em todo este tempo se nam achara home escan- 
delizadoi delle; e com estes Serviços de guerra lhe posso 
também alegar quanto trabalha nestas suas obras, e 
quam continuo he nellas, com todos seus Criados e goote, 
a que dá de comer e aguazalha por nisso servir a Vosia 
Alteza. Pelas quaes couzas beijarei as maons a Vosia 
Alteza fazer lhe Mercê de hum anno mais da Capitania 
de Goa, na que tenho por certo que fará grande Merce 
aos Cidadoens e Moradores por quam dezejado e amado 
he de todos. 

Miguel Rodrigues, Cazado de Goa, de que atraz te¬ 
nho feito menç-am me tem ajudado grandemente, por¬ 
que no meneo destas obras tem cuidado nos fomos de 
Cal, que he hum dos mayores trabalhos que lhe podia 
encarregar, e niso serve também a Vossa Alteza que. 
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merece fazer lhe muita honra e Mercê (’). Além dos 
serviços que delle lhe tenho contado, beijarei as maons 
a Vossa Alteza fazer me mercê de o tomar por Cava¬ 
leiro de sua Caza e mandar-me a Provizam nas primei¬ 
ras Náos que com ajuda de Nosso Senhor para cá hou¬ 
verem de vir.) 

(-) O anno passado escrevi a Vossa Alteza pedindo- 
-Ihe por Mercê que tomasse Duarte Pereira por Cava¬ 
leiro de sua Caza. Bem creo que me fará esta Mercê, 
mas porque podia ser que com outras Occupaçoens lhe 
esquecesse, lho tomo agora outra vez a pedir. (Este 
Duarte Pereira he o mais suficiente home de Navios 
de Remo que até o dia de hoje tenho visto) e tem ser¬ 
vido muito bem Vossa Alteza nestas partes, e nesta 
jornada de Dio trabalhou grandemente, e elle foi o que 
nieteo meus filhos dentro em Dio dentro no Inverno. 

(Anda cá hum home que se chama Francisco Fer¬ 
nandes, por sobrenome Moricale, o qual, como já tenho 
contadora Vossa Alteza foi hum dos que estiveram na 
bateria o *dia d’antes da batalha. Este Francisco Fer¬ 
nandes he muito valente homem, e grande Servidor e 
aleijado de hüa perna em serviço de Vossa Alteza. He 
^’ande home de Navios de Remo, e em tanta maneira 


(1) Miguel Rodrigues por sua parte, não deixa de lembrar 
ao rei os ;seus serviços: «alem de ter gastado o dinheyro que 
tinha que me durou ate gora, he me necesario vemder as Joias 
da molher pera me soster e aos soldados que tenho em minha 
companhia ate que se acaba a fortaleza porque eles e eu amda- 
mos desne pola manhã ate noite acarretamdo pedra pera hos 
fomos da cal de que tenho carguo». (Carta de Miguel Rodri¬ 
gues, publicada em «História do Segundo Cerco de Dio», p. 241). 

(2) Este parágrafo na versão de «O Instituto» vem no fim 
da carta. 


que elle e Duarte Pereira e Francisco de Sequeira C) 
por suas suficiências podiam vir a ser muito grandes 
Capitaens. Far-me-ha, Vossa Alteza muito grande mercê 
de lhe fazer mercê da feitoria de Dabul. 

Duarte Rodrigues Mouzinho (^) morreo o dia da ba¬ 
talha, pelejando muito bem. Tem quá hum filho que 
se chama Rodrigues Mouzinho,'o qual também foi nesta 
Batalha. Far-me-ha Vossa Alteza muy grande mercê 
de 0 tomar por seu moço da Gamara, e mandar-me o 
Alvará. Elle vinha provido da feitoria de Dio, a qual 
nam tinha comessaclo a Servir. Dizem-me que tem lá 
huma filha mulher; será obra de grande Mizericordia 
dar Vossa Alteza este Cargo a huma Peçoa que caze 
com ella. 

Tristão de Paiva que veio ao Socorro de Dio por 
Capitam de huma Caravella, fez muito Serviço a Vossa 
Alteza e gastou muita parte de sua fazenda. O dia da 
Batalha foi muito ferido (“). He home honrado e de 
bom viver, em que com boa razam cabe nelle todo o 
Cargo honrrado e de confiansa, pelo que me fará Vossa 
Alteza muita Mercê em lhe fazer Mercê da Capitania 
da Charamandel, na vagante dos providos. 

Diogo de Aguiar veyo este anno do Reino despa¬ 
chado de Vossa Alteza com a feitoria de Cochim, e nam 
quiz ir a Cochim servir seu officio o qual estava vago 
e elle entrava -logo nelle, e foi na Batalha onde o fez 
muito bem. Era muito bom home e de muita conciencia, 

(1) 'Francisco de Sequeira, «O Malabar» atrás referido. 

(2) Duarte Rodrigues Mouzinho já servia na índia no tempo 
de Nunp da Cunha. (Correia, Lendas, III, pp. 708, 775). 

(2) iDe uma espingardada na perna. (Livro das Mercês, obra 
citada, p, 321). 





segundoi sou infomado. E tanto que a Batalha foi ven¬ 
cida, e as couzas de Dio ficaram sem nenhuma oppres- 
sam, alenceei (sic) por ir servir seu oficio, e em che¬ 
gando a Baçaim lhe deu hum Accidente de que faleceo. 
Parece que foi a accaziam da sua morte o trabalho da 
Jornada, que foi mui grande e o trabalho da batalha 
foi muito mayor. Huma filha que cá lhe ficou ( 0 . O far- 
me-ha Vossa Alteza mui grande Mercê em dalo tempo de 
sua feitoria a hum home que caze com ella. 

Dom João d’Ataide depois que chegou à índia foi 
tantas vezes ferido e queimado e servido em tantas 
armadas e em tantas partes, e fêlo também no Cerco 
de Dio, que a ser hum Ungaro ou Polonio merecia fa¬ 
zer lhe Vossa Alteza muita honra e Mercê, e pô-lo em 
hum Cargo muito honrado, mayormente sendo elle filho 
de hum home tam principal como he Dom Afonso 
d’Atayde (**), e vindo de tam nobre genealogia. Beija¬ 
rei as maons a Vossa Alteza querello prover de huma 
boa Fortaleza, a qual nam deça de Sofala ou Baçaim. 

Antonio Moniz, filho de Henrique Moniz, que foi 
na Galveta a Dio, he hum dos valentes Cavaleiros que 
se pode achar em todo o Mundo, e com isto muito manso 
e muito sezudo e muito bem acostumado. As façanhas 
que fez no Cerco de Dio, e a nomeada que ficou delle 
não se pode crer, porque andou sempre queimado e fe¬ 
rido, mas nam abastava nenhuma couza destas para o 
cançar e tirar das partes onde estavam mayores peri¬ 
gos. Verdadeiramente que se se posese na Meza da Cons- 

(1) Esítas seis palavras que faltam no manuscrito da Biblio¬ 
teca do Porto encontram-se no Códice da Torre do Tombo n.“ 1047, 
foi. 4. 

(2) Era parente do todo poderoso Conde da. Castanheira. 
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ciência os serviços que fez a Vossa Alteza estava muito 
certo de lhe julgarem hum grande e notável prêmio. 
Todo este tempo andou pouco favorecido dos Governa¬ 
dores porque na verdade nos outros nam chegamos para 
nos senam homes que nos dem novas e tenham oficios 
de ariscar, para as quaes couzas elle era e he pouco 
habil e suficiente por isso. O dia da Batalha nam sei 
dizer a Vossa Alteza o que fez, tantas foram as Ombri- 
dades e Cavalarias que mostrou. Elle já entrou as mu¬ 
ralhas por huma bombardeira, e o sepiam quinze ho¬ 
mes sobre os quaes carregou toda a Gente dos Mouros, 
0 lhe mataram mais de ametade, e aelle tiveram derri¬ 
bado, 6 tornando a alevantar andava entre os Mouros 
como huma féra até lhe acodiram, Destas couzas pudéra 
contar a Vossa Alteza hum cento, pelo que beijarei as 
maons de Vossa Alteza fazer-me tamanha Mercê que 
me mande para elle a Capitania de Chaul, o tempo de 
Diogo de Reinoso, ou primeiro se por vagar; e se para 
isto aproveitar alargar eu a Mercê que mando pedir 
a Vossa Alteza do Castanhal e toda a outra que lhe 
mereço, e posso merecer, eu o farei de muito boa von¬ 
tade, e ainda alargarei mais huma Comenda (H que 
tenho de que me Vossa Alteza fez mercê; porque lhe 
juro em boa verdade que a merece melhor que eu, e se 
a quizer demandar lha podem bem julgar com justiça. 

Miguel da Cunha, filho de João Brandão, ha muitos 
annos que anda nestas partes, e até o dia doje lhe nam 
pozeram huma notta em sua vida, nem se lhe enxergou 
vicio nem máu costume. He müíto bom Cavaleiro e man¬ 
cebo mui sesudo e atentado, e manso. O dia da batalha 

(2) Seria esta a comenda de Salvaterra conferida a D. João 
de Casto em 31 de Jameiro de 1536? (Chancelaria de D. João III, 
liv. ,44, foi. 168). - 
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foi muito ferido. Merece a Vossa Alteza mercê, e lhe 
deve de dar huma fortaleza por descargo de sua Con- 
ciencia, que eu por descargo da minha lhe digo todas 
estas couzas. 

Antonio da Cunha, Irmão da Vasco da Cunha, es¬ 
teve em todo o Cerco des o Começo até o cabo. Foi hum 
dos Capitaens que eu mandei em Abril em companhia 
de Dom Fernando, meu filho. Em todo o tempo que 
durou 0 Cerco tinha muitos homes a que deu de comer, 
no que gastou muito dinheiro que para isto lhe dava 
Vasco da Cunha. Em todos os Combates pelejou, e se 
mostrou muito valente home, e no dia da batalha o 
mesmo. He mancebo sezudo e discreto e tem habilidade 
e muito geito para vir a seu honrado. Merece fazer lhe 
Vossa Alteza honra e Mercê e provello de alguma coiza. 

Pero Lopes de Sousa, filho de Afonso Lopes da 
Costa, se achou em Dio todo o tempo do Cerco, porque 
veio em Abril em companhia de Dom Fernando meu 
filho. Servio e pelejou sempre muito bem; he home 
muito sezudo e em grande extremo bem acostumado, e 
para delle se poder confiar grandes carregos, e a pró¬ 
pria laya dos homes que requere a índia para Vossa 
Alteza ser bem servido e os Governadores descançados; 
e certefico a Vossa Alteza que he home dos raros e que 
em poucos se achem suas qualidades. No dia da batalha 
foi muito ferido, e pelejou como muito valente Cava¬ 
leiro. Peço muito por mercê a Vossa Alteza que lhe 
faça mercê de huma Fortaleza da índia, e nam de cá 
de Goa, Chaul ou Baçaim, porque por descargo de mi¬ 
nha consciência o digo a Vossa Alteza que merece inda 
muito mais, e que he tam sezudo e tam bom homem que 
compria muito a seu Serviço mandalo por Capitam de 


huma Fortaleza muito importante, e Deos sabe quam 
bom fora tirar alguns Capitaens delias e passar lá Pero 
Lopes de Sousa (^). 

No Cerco de Dio se achou Dom Diogo de Sotto 
Mayor, e foi muitas vezes ferido e queimado, mais que 
nenhum outro Fidalgo que nelle estivesse, e he valente 
home, e ha muitos annos que anda cá. Pareceme que 
Vossa Alteza o havia de prover de algumas viages, sc: 
da Capitania da Carreira de Ormuz, ou das viages de 
Ceilam, ou das viages de Bandá e de todas estas me 
parece que lhe devia fazer mercê da melhor. 

João Figueira Irmão de Francisco de Barros(®), 
servio e pelejou muito bem no Cerco de Dio, e muito 
melhor na batalha, onde foi muito ferido C). He home 
muito sezudo e bem acostumado, e sem nenhumas revol¬ 
tas. Parece que lhe devia Vossa Alteza fazer merce das 
Viagens de Ceilão na vagante de seu Irmão, e se estas 
forem providas, de algumas muito boas, porque as me¬ 
rece muito bem por seus Serviços, 0 por seus costumes 
e por quanto sangue derramou em Serviço de Vossa 
Alteza. 

Pedro de Ataide, por sobrenome Inferno, ha muitos 
annos que anda servindo na índia, e he bem Cavaleiro 
de sua Peçoa, e em grande estremo prove e desampar 
rado. Achou-se no Cerco de Dio, e em huma parte e em 

(1) Eflte Pero Lopes de Sousa não deve confundisse com 
0 seu homónimo, irmão de Marfim Afonso que em 1B38 perdeiurse 

no mar. , „ ' 

(2) iprancisco de Barros foi um dos capitaes. que acompa¬ 
nharam D. Alvárò de Castro ao sooorro de Dio, ■ 

(8) Ferido no rosto pelo que consta do rol dog feridos publi¬ 
cado na História do Segundo Cerco de Dio, p. 227. 
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outra 0 fez muito bem e ganhou muita honra. Vossa 
Alteza 0 deve prover de algumas viages para remedio 
de sua vida. 

Grada Rodrigues de Tavora, que na Galveta entrou 
em Dio‘ com Antonio Moniz (i), e em hum Combate que 
03 Mouros deram pelejou muito valentemente e ficou 
muito queimado de polvora, e muy mal tratado. O dia 
da Batalha dizem muitas peçoas que foi elle o 2 ." ho¬ 
mem que passou as muralhaS;, e está certo ser hum dos 
primeiros. Neste dia andou como Gentil Cavaleiro; he 
mancebo muito honesto e recolhido e vergonhoso, e 
quando estas partes se ajuntam com a Cavalaria vense 
(sic) a fazer que(m) as tem muito moucado (sic, mar¬ 
cado?) homem, como eu tenho por certo que elle ha de 
vir a ser. 

Bastião de Saa, filho de João Rodrigues de Saa (^), 
se achou também no Cerco, e em outro combate, pele¬ 
jou e se mostrou muito esforçado, e depois de ferido, 
e se nam poder ter em pee, se assentou em giolhos, e 
asi pelejou, e se não quiz sair do Baluarte enquanto 
durou 0 Combate. 


(^) AntóMo Moniz c&nsentíu que Garcia Rodrigues o acom¬ 
panhasse porque «lhe pedio muyto que o quigeae levar». (Leo¬ 
nardo Nunes, Crónica, p. 98). 

(2) Bastião de Sá foi um dos companheiros de D. Fernando 
de Castro no primeiro socorro de Dio: «Bastião de Sá he boo 
pera mim» escreveu o rapaz ao irmão D. Álvaro numa carta que 
conserva-se ainda na Torre do Tombo. (Colecçâo de S. Lourenço, 
vol. V, fls, lôHóS). O mesmo Bastião de Sá estava com ele 
quando se deu a explosão da mina no baluarte de São João, 
desastre a que sobreviveu, visto encontrar-se o seu nome no roÍ doa 
homens «q avoarão e são vivos», publicado na História do Se¬ 
gundo Cerco de Dio, p. 222. 


Estou muito escandalizado da Gente de Coromandel, 
porque se nam quiz vir para mim por mais Recado que 
lhe mandei no Inverno, porem eu prometto a Vossa 
Alteza que nam ham de ir pela pendença a Roma; e 
este escandalo me faz maior vontade para ajudar e fa¬ 
vorecer Miguel Ferreira (^), Cristóvão Doria, Braz de 
Gois ( 0 > Luiz de Mello (^), os quaes se partiram de 
Choromandel, e em tempos muito verdes e de muito pe¬ 
rigo se vieram para mim, e me acompanharam, e agoar- 
daram muito bem. Em estas obras que faço me ajudará 
muito e agora mandei Miguel Ferreira à Enseada por 
Capitam de quatro Navios agoardar humas Náos de 
ElRey de Cambaya que tenho por nova que vem muito 
ricas. Eu lhe fiz cá Mercê em nome de Vossa Alteza de 
huma Ilha dezerta que esta apar de Ceilam que nam 
presta para nada, e mando lá a Carta a Vossa Alteza 
para que lha mande confirmar. Façarme Vossa Alteza 
tamanha mercê que a estas quatro Peçoas escreva mui- 


(1) iMiguel Ferreira já contava muitos anos de serviço na 
índia onde esteve no tempo de Afonso de Albuquerque, sendo 
enviado por este em 1614 como embaixador ao Xá Ismael da 
Pérsia. (Correia, Lmdas, II, pp. 857, 409417). Existem^ no 
Arquivo várias cartas dele para D. João de Castro. Umia delas, 
datada de 18 de Junho de 1546 traz a seguinte anotação na 
letra do govemdor: «Carta dtí Myguel Ferreyra em que se 
mamda oferecer vivo e morto pera vyr servyr El Rey noso Se¬ 
nhor. Terey lemhramça pera ho escrever a sua A. e lhe satys- 
fazer no que puder tão homrrado oferecymento». (Colecçâo de 
S. Lourenço III, fl. 860). Já se vê que D. João não esqueceu 
recomendá-lo ao rei, e em 10 de Janeiro de 1647, concedeu-lhé 
licença para poder ir com um' navio ao pprto grande de Ben¬ 
gala. (Livro das Mercês, obra citadá, p. 303).. 

(2) Brás de Góis também teve licença para ir a Bengala, 

numa fusta sua. (Ibid.., p. 304). 

(3) Este é Outro Luís de Melo que não o de Mendonça, já 
falecido como vimos atrás, p. 256. 




tos agardecinientos de sua vinda de Choromandel para 
contentamento seu, e castigo dos reveis que não quize- 
rara vir. 

Balthazar da Cunha, filho de João Gomes da Cunha 
senhor de Tavora, mataram-no no dia que morreo Dom 
Francisco de Menezes. Ficaram-lhe humas Irmans no 
Lugar de Tavora; peço a Vossa Alteza muito de Mercê 
que as mande meter Freiras, porque na verdade das 
mulheres que ficam desamparadas por lhe os Irmaoens, 
Pays 0 Maridos morreram na Guem de tanto Serviço 
de Deos e de Vossa Alteza como esta deviam os Mosteiros 
ser povoados, e nam das filhas dos homens ricos e honra¬ 
dos que, por darem quanto tem a huma metem as outras 
nos Mosteiros a poder de açoites em a vida. 

As couzas em que me ocupei este anno foram pro¬ 
ver e Repairar as Fortalezas da índia, e Renovar e 
fazer-de novo toda a Armada de Vossa Alteza, de ma¬ 
neira que se nam achava hum só Galeam e Cravella, 
fusta, nem outra sorte de Navio em que não mandasse 
fazer muita obra, por estarem todos tam podres e comes- 
tos do busano que no Rio se comessavam já a hir ao 
fundo; e asi em concertar trezentas peças de artelharia 
que estavam esquecidas e cobertas de terra, sem rabos, 
piaes, nem outra couza alguma, do que se custuma para 
poderem servir; en desaterrar as armas do almasem (^) 
e as fazer concertar e alimpar o melhor que for possí¬ 
vel, das quaes se aproveitaram mui poucas a compara- 
çam da necessidade que delias ha, e das muitas que es- 

(1) No Códice 61/VIII/63 da Biblioteca da Ajuda encon¬ 
tra-se um «Auto feito por mandado dp snor governador dom 
Johão de Castro sobre as armas e roupas q achou perdidas e 
danificadas no allmaae desta cidade de Goa ao tempo que tomou / 
pose da gouvernamça».. (20 de Fevereiro de 1546). í 


tavam perdidas da forruge e esboracadas e Rotas por 
muitas partes, como se a longura do tempo cauzara ta¬ 
manho destroço, e as fora consumindo pouco a pouco 
como tem por condiçam de fazer a todalas couzas crea- 
das, e nam a Remissam e diabolico descuido dos Oficiais 
de Vossa Alteza; em mandar fazer muitos repairos 
dartelharia, em ordenar de se Refazerem e concertarem 
os tanques que estavam postos à parte como couza per¬ 
dida, e lançada em despeza, nam tendo a Armada da 
índia outras vazilhas para levarem agua; em trabalhar 
na Gaza da polvora, e ajuntar-lhe sabrodella, como de 
ouro e prata e outras couzas precizas.; em solicitar a 
Reis e Senhores da índia a estarem firmes e constantes 
no Serviço e amizade de Vossa Alteza. E porque de to¬ 
das estas couzas lhe mando auttos em que testemunham 
os Capitaens, Fidalgos, Bispo, Religiosos, e todo o Povo, 
nam faço aqui meiisam a Vossa Alteza de todo que nes¬ 
tas couzas paçou, sem embargo que nam somente todas 
ellas eram bastantes para me occupar o tempo sem po¬ 
der entender outras algumas, mas cada huma per si era 
assas sufficiente para mo embaraçar. 

Nem por isso me Remontey daquelle que cumpria a 
bem de sua fazenda, e justiça, posto que poderá muy bem 
escuzar, pois Braz de Araújo he seu Veador da fazenda, 
e tal home que todalas couzas de seu Serviço nam posso 
fazer sem sua ajuda, e elle tem feito e faz cada dia mui¬ 
tas sem haver mister a minha; mas hia todas as vezes 
que 0'S negocios me davam lugar aos Contos e fazenda 
e Relaçam, aonde conforme ao entendimento que me 
Nosso Senhor dava, servia a todas estas partes nas quaes 
dos qazos liue me passavam pelas maoens, e esperiencia 
que tive dos negocios me obriga dizer a Vossa Alteza a 
verdade de todo o que sinto, e cumpre a seu Serviço, asi 



%m<} sàm obripdo pela menagem e juramento que lhe 
-fiz e descargo de minha conciencia). 

Primeiramente (^) faço lembrança a Vossa Alteza que 
nam^ devia ter qua nmhum Governador nê oficial assi de 
Justiça, como de fazenda, mais temp que de tres annos, 
postoque lhe affirmassem que saravam enfermos e Res- 
sucitavam^ moirtos, porque a terra he de tal calydade que 
nam sinto qual seja a natureza tam forte que possa re- 
zistir muitos tempos às cobiças, e vicios que se nella 
uzam' e pratiquão', as quaes tem cobrado tamanha posse, 
e autoridade que nenhüa couza se pode já qua fazer, por 
fea (e torpe) que seja, que dos homens seja estranhada, 
nem pelo contrario algü genero de virtude que se aprove 
e aja por bem feita, e delles seja bem tomada e recebida. 
Ora, pois Senhor, se em Portugal acaso podemos falar 
com peçoa que as primeiras palavras nos não traga à 
memória como ha Paraizo e Inferno, e a pouca conta 
que devemos fazer desta vida, salvo para obrarmos a 
fazer bem, e lá ha tantos pregoeiros e acuzadores dos 
vicios e peccados, e com tudo isto nam deixa de aver 
quem sirva mal a Vossa Alteza, e lhe Roube a (sua 
honra e) fazenda, a que laa e qua chamam «saber-se 
aprovátar» — que fará nestas partes da índia, onde 
tudo (isto) se faz pelo contrairo, 0 nam crê nenhüa Pes¬ 
soa que ha hi mais que nacer e morrer, sem terem, 
nam digo por peccado, mas pr couza mal feita, fazerem 
furtos, azarem mortes, 0 viverem em luxurias? Em con¬ 
duzam, em nenhüa maldade os podem comprender de 
que ajam hüa pequena de vergonha. Eu confesso a Vossa 
Alteza que nam são já 0 que party de Portugal, 0 que 
cada vez me vou enchendo de forrugem e apodrecendo 


(1) A parte que segue encontra-se na versão de «O Insti¬ 
tuto». 


como as armas dos seus Almazens, e com tudo isto tenho 
muita esperança em^ Deos que athe trez annos me nam 
arrombe de todo! Polo que peço muito por mercê a Vossa 
Alteza que nam queira cheguar ao Cabo de esperimentar 
nesta terra minha constância, e fortaleza, e aja por seu 
serviço mandar outro Governador, porque lhe juro em 
verdade que os trabalhos da índia me tem guastado as 
Carnes, e os cuidados, (sobressaltos), de tantas e tam 
desvairadas couzas moido os Ossos, e 0 máo viver dos 
homês danada a alma, de maneira, Seirhor, que cumpre 
muito a Vossa Alteza nami me ter quá mais. tempo qm 
de trez annos, e a minha conciencia recolher-me outra 
vez aos mattos da Serra de Sintra, pera dar algüs dias 
a Deos de quantos annos me tem levado 0 mundo:; e nam 
me impute Vossa Alteza a fraqueza (de) dezejar eu em 
estremo de me sair .düa terra onde Santomé recuzava 
tanto de 0 Nosso Senhor mandar a elh, e também nam 
he possivel poder-se mais tempo sostef hü Governador 
sem mostrar 0 fio, como quer que he sobejamente perse¬ 
guido dos homês íos qmes his IJie pedem ãmheiroy 0^ 
tm offims e mgem, e elle mnêa %m tem emo pqes 
e dous pexes para cinco mil homens, nem merecimento 
pera Nosso (Senhor) fazer milagres por elle ( 0 . 

Também me pareceo muito Serviço de Vossa Alteza 
nam se tomarem cá nenhumas contas de Feitores, mas 
que as vam todas dar a Portugal, porque os Feitores, 


(1) É depois deste parágrafo que a versão de «0 Instituto» 
insere as referências a Garcia de Sá, Siinão Martins, Vasco 
Fernandes, e Duarte Pereira atrás puWicadas, e interrompe-se 
dizendo deste último que é «0 mais soficiente hoimê de navios, 
que até 0 dia de hoje tenho visto», 

«Esta longa e tam notável carta no manuscripto não tem 
data «observa em nota 0 compilador». Trata-se pois evidentemente 
de alguim manuscrito truncado. 


Contadores, e mais offiçiaes se conformam todos para 
roubarem a Vossa Alteza e partirem a preza a seu pra¬ 
zer, sem a isso poder valer ninguém, se Deos nam acodir, 
como quer que os negociosi da índia sam tantos^ e de 
tam diversas qualidades que ainda que hum Governador 
e Veador da Fazenda sejam Santíssimos nam podem 
acudir a tantas partes nem prover sobre tantas couzas 
e tam diversas, maiormente considerando as^ grandes 
Occupaçoens que os Governadores tem na Guerra, e 
muito tempo que nella gasta, e também como nam sam 
instruidos de pequeninos nos Regimentos da Fazenda, 
Contos e Justiça, com outras muitas cousas que por evi¬ 
tar muita leitura leixo de alegar. 

E também seria de parecer que nenhuma couza que 
se demandasse a Vossa Alteza se determinasse final¬ 
mente quá, mas que todas fossem por appellaçam ao 
Reino', porque se me vay metendo en cabeça que na índia 
nam temos por cazo de restituiçam tirar a Vossa Alteza 
0 seu pelo dar as partes, mas cuidamos que em fazer assi 
se segue fazermos amizades e boas obras aos homês, sem 
nenhum cargo de Consciência, pelo que me afirmO' que 
mais Almas: sam perdidas dos Portuguezes que vem à 
índia, dO‘ que se salvam dos Gentios, que os pregadores 
e Religiozos converteram à nossa Santa fee. 

Duarte BarbudO' que mandei por Embaxador a El Rey 
de Ceilam (0 com a Carta de Vossa Alteza, fallou com 
elle, e o apertou por muitas vezes que se quizesse fazer 
Cristão, e cumprisse a palavra que a Vossa Alteza tinha 
dada, porque disso se lhe seguirão grandes proveitos assi 
neste mundo como no outro, e do contrario fortes trar 


(1) O rei de 'Cota. O seu nome era Bhuvaneka Bahu. (Ver 
Documentação para a História das Missões, vol. 4 p. 270, nota). 
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balhos. Mas nenhuma couza abastou para o tirar de sua 
pertinácia, dizendo por nenhuma couza desta vida se fa¬ 
ria Cristam, negando que nunca tal mandara prometer 
a Vossa Alteza, dando toda a Culpa ao seu Embaxador; 
e porque em todas as outras couzas se poz em razam, 
como- de consentir que se fizessem Igrejas e Mosteiros 
em sua terra, e que os frades pregassem e convertessem 
toda a Gente que podesse, e que em nenhuma couza iria 
contra isso*, C 0 'm tanto que os seus Vassallos que por esta 
maneira se fizessem Cristaons lhe pagassem seus direi¬ 
tos, 0 0 servissem como a seu Rey e verdadeiro Senhor, 
oferecendo logo de dar ajuda para se fazer hum Mosteiro 
de frades, e maiitença para elles, e deu hüa 01a em que 
se obrigava que quando morresse alguns destes Cristaons 
lhes soltar as fazendas para herdarem seus filhos, pos¬ 
to que por Ley de seu Reyno elle herdasse todas- as fa¬ 
zendas de seus Vassalos, (0 e assim lhe concedeo outras 
Liberdades que por escuzar prolixidade leixo de escrever 
a Vossa Alteza. 

Pelo que, vendo Duarte Barbudo que este Rey se 
punha em toda razam, lhe nam quiz quebrar suas pro- 
vizoens, o que fez conformahdo-se com hum Capitulo 
de seu Regimento em que lhe mandara que se visse que 
El Rey queria consentir em leixar fazer Christaoens 
os seus Vassallos, e assim em os Frades fazerem hum 
Mosteiro e Igrejas em suas terras, e em nam tomar a 
fazenda ao'S Cristaons, posto que de sua Peçoa nam qui¬ 
zesse fazer nada, em tal cazo lhe nam quebrasse as 
Provizoens de Vossa Alteza, e dessimulasse com elle até 


(1) Isto também era uso no vizinho- reino de Cande onde, 
segundo João de Barros, ps reis -se «fizeram herdeiros de seiis 
vassalos, tomando-lhea toda a fazenda que acham à hora da 
morte». (Dec., III, Liv. 2, Gap. I). 
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me vir dar conta do que passava para nisso fazer o 
que me parecesse mais Serviço de Deus e de Vossa 
Alteza, 

O que deste cazo me parece he que Vossa Alteza nam 
devia mais de apertar cora este Rey, porque esta obra 
parece que ha de vir por Deos, quando disso for Ser¬ 
vido, e nara por força e eraportunaçoens dos frades que 
com elle estam, os quaes segundo tenho sentido o indi- 
nam e poem em muita dezesperaçam por cazo de nam 
quererem uzar de branduras e ter com elle outros meyos 
mais convenientes, mas de tamanhos rigores que he 
coiiza de pasmo. 

Este Rey rezide em huma Cidade Metropolitana de 
seu Reyno na qual Cidade está huma Igreja, onde se 
dizem os officios, e huma Confraria onde vam enterrar 
os Mortos por toda a Cidade, com Cruz alevantada; ha 
muitos meninos, filhos de Cristaons da terra que apren¬ 
dem a Doutrina Cristam, e ajudam a officiar as Missas. 
A esta Igreja fez El Rey esmolla de huma Cruz de prata 
6 hum tribulo, e hum Cales, e veio muitas vezes a ella. 
He homem de boa condiçam, e parece que se o levarem 
a longua por bem que poderá vir em conhecimento da 
verdade, e receber o Santo Bautismo, e doutra sorte 
pode ser que se perca toda esta boa obra que está co- 
messada, e assi a Canella e negoceçam que Vossa Alteza 
tem nesta Ilha de Ceilani; pelas quaes couzas me pa- 
receo Serviço de Deos e de Vossa Alteza nam uzar de 
nenhum rigor com este Rey mas dissimular com elle, 
e meter lhe em cabeça como elle he Cristam, e todo seu 
Povo athé esperar Recado de Vossa Alteza, e estes mo¬ 
vimentos dos Reis e Senhores da índia a se segurarem, 
porque em tempo de tantos trabalhos nam será razam 
tomar pendenças de novo, e de amigos fazer Inimigos. 

SOO 


A 10 de Setembro (^) chegou a esta Cidade hum 
Frade de Sam Francisco e me trouxe huma Carta dei 
Rey de Candi, e outra do Princepe seu filho, pedindo-me 
muy afincadamente que fosse lá aos fazer Christãos, e 
porque me tomou este Recado estando Dio cercado, e 
hir fazendo prestes a Armada para o ir socorrer, nam 
pude nisto fazer mais que escrever-lhe huma Carta, em 
que lhe dava conta do trabalho em que ficava, e como 
liia pessoalmente fazer a guerra a Cambaya, certifi- 
candolhe que tanto que o tempo me desse lugar e eu 
tornasse da guerra o iria buscar (®), ou mandaria Dom 
Álvaro meiu filho, tendo eu justo impedimento para nam 
poder fazer esta jornada. 

O negocio deste Rey he escuro, e as Cartas que me 
vem de Ceilam sobre a sua Christandade, assi dos fra¬ 
des que lá estam, como de outras Peçoas, encontram-se 
tanto qne verdadeiramente me nam sei determinar sem 
dar conta deste cazo a Vossa Alteza como he neces¬ 
sário. El Rey se fez Cristam de noute e as escondidas; 
parece a muitos que isto foi necessidade que teve de (o) 
eu socorrer, porque o apertava muito outro Rey seu 


(1) 10 de Abril é a data que lê-se no manuscrito da Bi¬ 
blioteca da Ajuda em parte publicado por A. da Silva Rego na 
Documentação para a História das Missões, etc., yol. III, p. 407. 
Parece-me, no entanto mais provável a data, de Setembro que 
lemos no Clodice da Biblioteca Municipal do Porto. D. João 
afirma' que o frade Franciscano chegou estando Dto cercado, e 
ele «fazendo prestes a Annada para .o ir socorrer». Ora, isto 
não concorda bem com a daita de 10 de Abril, visto a nova do 
cerco de Dio pelas forças de Cambaia só ter chegado a Goa no 
dia 13-ou 14— deste mês. Foi em Setembro efectivamente 
que D. João fazia-se prestes para partir com a armada. 

C) «bisitar» lío documento da Biblioteca da Ajuda, publi¬ 
cado na obra citada. 
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vizinho, que se chamava Madune (^), Eu mandei em 
sua ajuda quarenta arcabuzeiros, e com elles mandei 
Fr. Antonioí’^), home de boa vida e Letrado para que 
0 fizesse Cristão e o doutrinasse na fee. Este Padre, 
tanto que lá chegou, nam achou a couza à sua vontade, 
e escreveo-me muito descontente dei Rey, e da maneira 
da sua Christandade. Os Po-rtuguezes que com el Rey an¬ 
dam, trabalham de me persuadir por suas Cartas, e fazer 
crer que este descontentamento do Fr. Antonio naceo 
de achar El Rey feito Cristam por outro Frade quando 
elle chegara, e não poder attribuir esta obra a Sy, cer¬ 
tificando-me ser El Rey verdadeiramente Cristam, e 
estar prestes para fazer o Princepe seu filho, e todo 
seu Reino e tomar agua do Santo Bautismo. E também 
antre estes Portuguezes ouve muitos que me escrevem 
0 contrario, afirmando-me serem todas estas mostras 
dei Rey fingidas a fim de fazer seu negocio; e parece- 
-me que todas estas divizoens, e desvarios naceram de 
tres mil cruzados que El Rey deu aestes Portuguezes, 
os quaes sobre a repartiçam delles houve tantos descon¬ 
tentamentos e brigas, e diferenças, que se ouvessem de 
matar todos. 

Assi, Senhor, que as couzas de El Rqy de Cande fi¬ 
cam nestes termos, e nam sei que delias affirme a Vossa 
Alteza, salvo se forem rozas daram frol. Todavia eu 
estou posto em mandar lá Dom Álvaro meu filho se 


(1) Mayadune, rei de Sitavaka. (Dpc. para a História das 
Missões, vol. IV, p. 270, nota, ou Madunepandar 'segundo Gaspar 
Correia). —Hra, diz este, irmão do rei de Ceilãoi ou de Cota, 

(2) Frei António Pequeno. Vej‘a-se a earta do Bispo de Goa 
para D. João de Castro datada de 30 de Dezembro de 1B46, in- 
formanido-o da carta que acaba de receber «do Padre Prey An¬ 
tonio Piqueno que esta em Ceilão», e que tem a data de 26 de 
Novembro de 1646. 


as guerras me derem lugar, e trabalhar quanto for pos¬ 
sível por a Cristandade do Reino de Candi, e toda outra 
dessa terra, por que nam sei eu que triunfo posso haver 
neste mundo mais gloriozo, Os Frades e Clérigos, como 
homens de bom zello, e d^ejosos da Conversam desta 
Gente, me apertam muito e cada hum me quer levar 
para sua parte, nam olhando ao tempo e sessão e nume¬ 
ráveis trabalhos que tenho. Deus he verdadeiro Juiz,^e 
sabe se dezejo eu esta obra tanto como elles, postoque são 
muito peccador, e elles santos e virtuozos, mas como 
quer que seja couza muito clara, indo acudir a estas 
Cristandades incertas averem-se de perder as que es- 
tam muito certas, e com ellas aver-se de aventurar a 
honrra e Estado de Vossa Alteza, alargo tudo para mi- 
Ihor tempo, o qual espero em Nosso Senhor que me dará, 
pois he couza de tanto serviço. 

Porque Vossa Alteza me manda em hum Capitulo 
de meu Regimento que todolos annos lhe escreva o es¬ 
tado em que fica a sua Armada, lhe faliarei hum pouco 
nisso, mais por obedecer a seu mandado que por dar 
culpa a quem a poz em tal estado, que faltam termos 
para poder dizer a Vossa Alteza a sua perdiçam. Eu 
varri toda esta armada, fazendo para isso invazaduras 
e Cabrestantes, e foi hum triste espectáculo para todo 
0 povo da índia verem a maneira de que estava podre 
e comida do Buzano que era couza de maravilha; e ver¬ 
dadeiramente afirmo a Vossa Alteza que se lhe tardara 
tres mezes se fora toda ao fundo, e crem muitos que 
esta foi a couza que deu esforço aos Reis e Senhores 
desta terra cometterem tantas guerras e novidades como 

(p «somente peccado-r» na versão da Ajuda, publicada na 
obra supracitada, p. 414. 



quer que a todos seja uotorio que os muros da índia 
sam esta Armada de Vossa Alteza. A mi só parece que a 
perdiçam delia nam foi culpa de Martim Afonso, mas 
hum engano em que caem os Capitaens muitas vezes 
por nam verem as couzas por seus olhos, e se encomen¬ 
darem a seus oficiais os quaes de ignorância ou mal¬ 
dade llie fazem crer que o buzano nam comia nenhuma 
madeira que teve gala. 

O corregimento que lhe fiz foi tamanho que com 
pouco mais se fizera outra de novo, e foi de muitas ma- 
náras segundo o daranificamento e mister de cada Na- 
viO', porque considerei que esta Armada de Vossa Alteza 
nam podia sempre estar no Mar como a tinha Martim 
Afonso sem se perder por cazo de grande quantidade 
de buzano que neste Rio ha, nem compria a segurança 
desta terra estar toda varada pelos grandes sobressaltos 
que cada dia vem; pelo que tomei hum meio: e foi con¬ 
certar os Galioens de maneira que podessem estar no 
Mar, e rezistir ao tempo e impeto do buzano espaço de 
quatro ou cinco annos, e os outros Navios como Galés, ou 
Caravellas, telos varados em terra muito bem cubertos, 
porque como querque sam Navios maneiros, em todo 
tempo com todalas aguas se podem lançar ao Mar, ha¬ 
vendo ahy necessidade, o que nam ha lugar nos Galeoens, 
os quaes ham mister aguas vivas, e por esta maneira 
se ha de consumir muito tempo' que he grande impedi¬ 
mento aprestar com que compre acudir às necessidades 
da India.^Pelo que, com parecer dos oficiaes da Ribeira, 
ordenei que estes Galeons lhe fosse posto huma gala- 
gala des a quilha athe a primeira sima, e por sima 
desta Gala-gala lhe lançasse hum ferro, e em sima do 
ferro lhe tomasse a pôr outra Galagala, de maneira que 
tivesse 0 buzano estas tres muralhas de passar primeiro 
que chegasse ao Costado, e postoque nisto se gastasse 
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muito, feita bem a conta das despezas que nelles se ha¬ 
viam de fazer cada anno nas baraçoens, de picadeiros, 
escoras, viradores, Cabrestantes, e emvasaduras, parece 
que em quatro annos que podem estar no mar sem vir 
a terra se forraram. 

Todas as Galés, Caravelas se lhe tirou todo o taboado 
do Costado e a muitas as rodas e coral, e se lhe fez tudo 
de novo, e porque se nam podia fazer tanta obra em 
hum Inverno, ordenei que todas as Caravelas que tinhã 
todo 0 Costado comesto do buzano se lhe pozesse Gala¬ 
gala, e por sima lhe lançassem hum ferro por ser esta 
obra mais prestes, ayendo respeito a ser necessário es¬ 
tar esta Armada toda prestes a 15 de Agosto, por cazo 
do Cerco de Dio, e do socego dos Senhores de Bala- 
güa (G) 0 porque de tudo isto mando hum auto a Vossa 
Alteza em que vai muy declaradamente o Corrigimento 
que foi feito a cada Navio, lhe nam direi mais nesta 
Carta; só quero fazer-lhe a saber que a 15 de Agosto 
tinha todolos Galioens no mar com sua artelharia posta, 
e toda a outra armada acabada de concertar sem lhe 
falecer couza alguma. 

Braz de Araújo, Veador da Fazenda, o mais do 
tempo he muito doente e de maneira que se desconfia 
da sua vida. Parece-me que tarde virá a índia seirvir 
este Oficio quem tenha suas qualidades, e que cora tanto 
cuidado e amor sirva a Vossa Alteza, e lhe olhe pela 
sua fazenda. Eu, pelo que conheço delle, estou tam des¬ 
cançado em no ter comigo que nam tenho nenhuma 
oppressão nos negocios, pelo que se o nam tiver cá, e 
se for, nam me saberei dar a conselho, e tendo-o e fi¬ 
cando comigo, tenho grande receo que moura, e fiquem 

(1) Balagate. 
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sua mulher e filhos dezamparados 6 Vossa Alteza sem 
hum tam bom homem, e tanto seu Servidor, e para tan¬ 
tas couzas em que o pode Servir no Reino. Elle dezeja 
de se ir em grande estremo, porque desconfia de cá 
poder viver. Beijarei as maons a Vossa Alteza fazer- 
-lhe mercê de lhe mandar Licença para se ir curar a 
sua caza, e lá dando-lhe Deos saude, nam faltam mui¬ 
tas couzas em que se Vossa Alteza sirva delle (^). 

Simão Botelho foi a Ormuz, e lá servio Vossa Alteza 
muito bem, e assi me parece que o fará sempre onde 
quer que estiver. Se Vossa Alteza nam prover lá de 
Veador da fazenda dos Contos, deviam de mudar e fa- 
zello rezidir nelles, porque andam a tam máo recado, 
como 0 anno passado lhe escrevi, e Bastião Luis(^) 
apozentallo em Cochim e dar-lhe a alcaidaria mor em 
sua vida. 

He necessário que Vossa Alteza mande muita Gente 
à índia, e esta nam venha sem soldo nem outra nenhu¬ 
ma conveniência porque em chegando quá nam he pos¬ 
sível leixar de os assentar e pagar, porque se o assi nam 
fizer, na própria ora hiram receber soldo dos Mouros, e o 
que for de muita conciencia se passará a Choromandel e 
China, e outras partes, onde se podem contar com os 
mortos. E também cumpre a Vossa Alteza mandar mui- 

(1) Melizmente esta recomendação nunca teve efeito, visto 
que 0 pobre Brás de Araújo morreu de doença em Cochim, no 
dia 2 de Janeiro de 1647, a seis horas depois de meio-dia. (Ver 
a carta de Francisco da Maya para Buy Gonçalves de Caminha, 
Torre do Tombo, Colecção de São Lourenço', vol. IV, fl. 317), 

('“) Bastião Luís, que já servira de escrivão da matrícula 
e alcaide-mor de Cochim, era antigo na índia. Em 1560 Gaspar 
Correia descreve-o como sendo homem velho. (Lendas^ IV, pp. 709, 
710). 


tas Armas, e muito mais ter Governador, e Veador da 
Fazenda que lhas nam leixe perder, e passar de parte 
a parte da forragem,. 

Das couzas de Maluco nam quero escrever nada a 
Vossa .Alteza, porque athe feitura desta nam tenho nova 
de lá. O Veador de Cochim o fará, como ali chegar o 
Navio, e eu assi lho tenho mandado. Segundo me vier 
0 recado assi proverei, conforme ao que Vossa Alteza 
manda em sua Carta. 

A gente da índia, eu a tenho paga, do dia que che¬ 
guei athe a feitura desta, aos quartéis (D, sem nunca 
lhe tardar hum só dia; e a paga he geral com bandeira 
posta, de maneira que se não podem aqueixar de lhe 
retardar o pagamento. Mesas ha poucas, porque nam 
acho ninguém que as queira dar por mais mercê que 
lhe faça, e a verdade he que sempre assim foi, sem em¬ 
bargo de lá irem muitos instrumentos a Vossa Alteza do 
contrario, e lhe pedirem meicê por darem grandes 
mesas; mas eu nam posso leixar de lhe falar verdade, 
porque o tenho de condiçam (^), Eu dou em minha caza 
mesa a quantos querem vir comer a ella, e nos primeiros 
oito mezes de minha chegada a esta terra gastei nisto outo 
mil e quinhentos pardáos; e nam digo isto a Vossa Al¬ 
teza para lhe pedir Mercê, mas para que saiba em que 
se gasta o Ordenado que me dá. A gente do mar he 
ainda melhor paga, e muito bem tratada, mas nem com 
isso a posso ter Junta, e certa, porque todo o homê que 
quá anda se faz Chatim, e andam buscando sua vida 
por toda a índia, sem a isso se poder dar remedio'. 


(1) lato é, de três em três meses. 

(2) Neste tempo, diz Gaspar Correia, já havia muito poqcos 
fidalgos que dessem mesa, porque o rei deixara de dar subsídio 
a quem as desse. (Lenãojs, IV, p. 679). 
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Eu sou muito fraco Official de Fazenda; e nam he 
para me porem culpa, pois me nam creei nas aulas de 
Grada Homem e de Pero da Motta. Verdade he que 
nam são Ladram, nem consinto ser a ninguém. Faça-me 
Vossa Alteza tamanha Mercê que me tire todo o mando 
da fazenda e o passe a seus Oficiaes, pois são taes ho- 
raes que cõ muita razam se deve confiar delles, e o 
sabem também fazer, mayormente Braz de Araújo e 
Simão Botelho seus Veadores da Fazenda; a a mi so¬ 
mente leixe 0 cuidado da Guerra e de prover suas for¬ 
talezas, e repairar a Armada, as quaes couzas posto 
que haja vinte e tres annos que ando emburilhado 
nellas G), confesso a Vossa Alteza que ainda o sey mal 
fazer, e cada dia faço muitos erros, e passam por mí 
descuidos e negligenças; que será se já em negocios de 
Contadores, Feitores, Rendeiros, e outros seus amigos, 
havendo somente hum anno que entro e navego por este 
Mar Oceano e também creia Vossa Alteza que o cui¬ 
dado da fazenda e da Guerra são muy contrários e re- 
punhão hum ao outro, e nam pode ganhar hum Gover¬ 
nador tanto em huma destas partes que nam perca muito 


(1) Muito interessante este computo. D. João de Castro assim 
teria principiado a carreira das armas por volta de 1628, e não 
em 1518, data atribuída por Jacinto Freire à sua fuga para 
Tanger. Sendo exacto o que D. João aqui afirma—e afinal quem 
melhor do que ele devia saber? — então, ou não começou a vida 
militar aos 18 anos como assevera Jacinto Freire, ou teria nas¬ 
cido, não em 1600, mas em 1606. Confesso que acho poucp pro¬ 
vável, se nascesse de facto em 1600, que esperasse até aos 28 
anos para vestir as armas! 

Creio que não existe algum documento comprovativo da data 
exacta do nascimento de D. João de Castro, nem da sua estreia 
Kn Tânger. Infelizmente o documento publicado aqui também 
não pode fornecê-lo, visto ser uma cópia feita em data muito 
posterior sobre um original desaparecido, • 


na outra, e ambas são de tamanha importância que em 
huma delias consiste a sua honra, e na outra a Fazenda. 

O Bispo de Goa (^) nam se pode ir este anno pelas 
Naus virem muito tarde, e darem-lhe as Cartas de Vossa 
Alteza mui chegado a partida. Parece-me que indo-se 
fará muita falta nesta terra, porque nunca a ella veyo 
tal Prelado nem home de melhor vida e doutrina, e que 
tanto vivesse sem escandalo de ninguém, e mais elle he 
muy necessário aos Governadores para se aconselharem 
com elle, porque he home mui discreto e sezudo e ver- 
tuozo, e se Vossa Alteza tem outra informaçam delle, 
perdoe Deos a quem lha deu, porque de todo ponto foi 
fora de verdade. Elle he home a quê pam sei outra taxa 
salvo ser muito encolhido e humilde, pelo que nam he 
para ser Capitam, mas para Perlado e Religiozo nam 
me parece que estas partes lhe botaram a lança senam 
pela Regra daquellas Pessoas que affirmavam nam ser 
minha Thia para ser Abbadeça de Odivelas por ser 
muito santa e virtüoza. Eu confesso a Vossa Alteza que 
folgo muito de elle estar na índia, e me pezara em es¬ 
tremo de 0 ver ir, porque está esta terra agazaJhada 
com elle, e o Serviço de Vossa Alteza anda sempre na 
sua boca e coraçam. 

Antonio Passanha, Pilho de Ambrozio Paçanha (=), 
esteve no Cerco de Dio e servio muito bem a Vossa 
Alteza, e adoeceo de huma grande enfermidade, pelo 


(1) D. João de Albuquerque. 

(!*) António Peçanha, a não ser que se tratei de algum homo- 
nimo, já encontrava-se na índia no tempo do governador Diogo 
Lopes de Sequeira, (Correia, Imdas, II, p. 698). Seu nome é 
referido repetidas vezes por Gaspar Correia a coutar sucessos 
do ceroo de Dio. 
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que me pedio Licença para hír para o Reino. Eu lha 
dei, e nam lhe fiz nenhuma mercê. Se a lá requerer a 
Vossa Alteza, creia que he com muita razam; e se lha 
fizer será nelle muito bem empregada. 

Estando em Baçaim para partir para Dio, me escre- 
veo 0 Capitam da Cidade de Goa que o Tanadar de 
Ponda, por mandado do Idalcam, tomara as Terras fir¬ 
mes com pouca Gente, e isto por lhe certificarem ser 
Dio tomado, porem que a terra ficava assocegada, e sem 
nenhum Rumor. Parece-me que as tomarei a aver como 
eu para lá abalar, porque o Idalcão recea tanto Miale, 
e alevantar-se a Terra com elle, que nam ha de querer 
romper comigo por nenhuma couza que seja (^). 

Francisco Bemardes, Pedreiro (D que Vossa Alteza 
cá mandou para fortificar Mozambique veio ao melhor 
tempo do mundo, porque achou a fortaleza de Dio der¬ 
ribada, e foi necessário fazella de novo por outra parte 
como já dice a Vossa Alteza. Parece-me que nesta mon- 
çam 0 nam poderei tirar de mim, e entanto escreverei 
ao Cappitam de Moçambique que ajunte muita pedra, e 
as mais achegas que cumprir, para como eu cá acabar, 
se hir fazer o que Vossa Alteza manda. Elle me parece 
muito bom home, e suficiente para estas obras. 

Vossa Alteza me mandou que soubesse que fazenda 
cá ficara do Padre Frei Pedro Coelho, Dominico, e toda 
a que achasse mandasse nestas Naus ao Principal de 

(q Veja-se a carta de D. João de Castro escrita de Dio 
para o Idalcão, que adiaaite publicamos., 

V) Fraueiscoi Roiz no manuscrito da Torre do Tombo. Su- 
ponhoi todavia que tanto Rtm como Bmumtee devem ser erros do 
copista; tratando-se aqui do mestre de obras Francisco Pires atrás 
referido, p. 278, que destinava-se a Moçambique, 


sua Ordem. Êu mandei fazer nisso todas as delíigeiv- 
cias que se podiam fazer, sc: em Chaul e Goa, e o que 
se nestes Logares achasse se levasse a Cochim a entre^ 
gasse a Braz de Araújo, Veador da fazenda para elle 
0 mandar nas Náos do Reino, e a elle escrevi que em 
Cochim fizesse as mesmas dilligencias e mandasse tudo 
0 que achasse. Já tenho sabido que em Goa e Chaul nam 
lhe ficara couza nenhuma. 

Na Cidade de Goa está hum mecânico que se chama 
Martim Gomes (D, que tem servido a Vossa Alteza em 
muitas armadas e na Cidade he sempre mister por ser 
homê suficiente para isso. He já velho e muito prove^ 
Far-me-ha Vossa Alteza muita mercê de lhe fazer mercê 
do Officio de Afillador das Medidas de Goa em sua 
vida. 


Dom João Mascarenhas me dice que por sua pande 
pobreza nam podia estar nesta Fortaleza de Dio, pe¬ 
dindo-me mui afincadamente que o desobrigasse delia, 
porque em nenhüa maneira do mundo que se atrevia a 
invemar nella por esta cauza; e posto que eu disto to¬ 
masse muito desprazer por quam bem ella estava ca- 
zada, nam pude al fazer senam concederlhe o peditorio, 
e tenho encarregado a Capitania delia a Dom Manoe^ 
de Lima (“), por ser tal home e tal Cavaleiro que mui 


(1) 0 nome deste Martim Gomes encontra-se entre os repre¬ 
sentantes dos mesteres de Goa no processo Mpeitante a con- 
versSo lei d» Taior (Doe. jata a 

p 67), e como irim.ão da Misericórdia (Ibid, pp. » )• 

m Esta nomeação porém nã,o teve efeito devida ao faleci¬ 
mento de D. Manuel da Silveira, o qnal era pmvrdo da capitania 
de Ormnz na vagante de Lnlz Falcão, cujo 
Como D. Manuel de Lima devia suceder ao da Silveira, aquele 
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sufficientemente a saberá goardar e defender, e gastar 
nisso sua fazenda por Serviço de Vossa Alteza. 

Estando para cerrar esta Carta chegou Antonio Mo- 
niz que andava de Armada na Costa de Cambaya, e 
trouxe huma Náo que tomou (a) El Rey de Cambaya, a 
qual vem muito Rica (^), e teve tal maneira na Goarda 
delia, segundo me dice o Veador da Fazenda Simão Bo¬ 
telho, que não lhe roubaram os Lascarins nem arredaram 
de toda a fazenda nem huma palha, que foi a mayor couza 
que nunca se cá fez, porque segundo todos sam La- 
droens de maravilha se pode salvar em huma destas 
Náos de preza a madeira delia; pelo que estou arrepen¬ 
dido do pouco que pedi a Vossa Alteza para Antonio 
Moniz, porem confiado mais na sua virtude que em meu 
procuratorio, tenho por certo que Vossa Alteza lhe man¬ 
dara inda mercê mais melhorada do que lhe tenho pe¬ 
dido. 

Nosso Senhor accrescente a vida e Real Estado de 
Vossa Alteza por largos tempos. 

Escripta nesta Cidade de Dio a 16 de Dezembro de 
1546 . 

entrou imediatamente na posse da capitania de Ormuz, largando 
a de Dip. O governador então ofereceu esta a Francisco da 
Cuniha, que vinha rico de Chaul onde estivera por capitão: «Es¬ 
cusou-se», diz Gaspar Correia, «por ser muyto doentio e querer 
hir ao Eeyno casar e agasalhar duas irmãs pobres e orfãs que 
tinha», D. João de Castro ofereceu então a fortaleza de Dio a 
Manuel de Sousa de Sepúlveda, que, melindrado por não ter 
sido convidado primearp, recusou, «de que o Governador teve 
muyta paixão». (L&ndas, IV, pp. 6'86„ 687). Por fim D. João, 
Mascarenhas consentiu em deáxar-se ficar mais um ano em Dio. 

(8) Trazia 61.000 xerafins em ouro, diz Gaspar Correia. 
Foi então que o Governador tornou a mandar a Goa o empréstimo 
pedido contra o penhor das barbas, O mesmo Diogo Rodripes 
que trouxerarlhe o dinheiro tornou a levá-b, e o governador 
recolheu o célebre penhor. 


Eu sobrescrevi esta Carta, e estive com o Governa¬ 
dor ao fazer delia, e por nam estar em desposiçam a 
fazer por minha Letra a sobrescrevi. 

O Licenciado Antonio Cardozo Secretario. 
Beijo as Reais Maons de V. A. 



XLIV 

18 de Dezembro de 1546 

CARTA AO FILHO, ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fl. 218. Publicada por António Baião, obra citada, 

p. 122 

Dom Allv.“ filho: 

Omtem q forão xbij dias de dezembro me deu Guom- 
çalo Amdre huua carta vosa que me deu a vida por sa¬ 
ber 4 estaveys bem desposto. Rogovos muyto q tenhaes 
gramde temto ê vosa saude e façaes comta q ho fazes 
da vosa e da mynha e depois de vos Noso Sõr tornar 
a, vosas forças e desposysão vos leyxes estar em Guoa 
levamdo muyto boa vida porque no cabo deste verão 
averey mjster toda a gemte desa cydade a quoal naõ 
poderá tirar njmguem senão vos. 

Todolos cjdadãos e moradores desa cjdade homray 
e agasalhay muyto porque diso levo grãde contenta¬ 
mento 0 sobre todos Ruy Gonçalvez o quoal vos rogo 
q ho acates e homrrês e façaes grandes festas e cyry- 
monyas todollas vezes q ho vyrdes e vosa casa por que 


bem sabes quoãto lhe devemos a ele e a snra dona 

Isabel C). 4 . o /n 0 

Amtonio Moniz tomou huua nao muyto riqua () a 

quoal mamdo loguo la polo veador da fazemda (D pera 

se emtregar a Ruy Gonçalvez. Tenho lamçado as redes 

a outras as quoaes espero em Deus de me virem ter a 

maõ. A bemção de Deus e a mjnha vos ênvio de Dio a 

xbiij de dezembro de 1546. 

Dom Joham de Castro 


(1) D. Isabel Peredra era mxUt de Rui Gonçalves de Ca- 

DÍ2 Leonardo Nunes, que António Moniz 
nresl muytas que fez, tonaou hüa nao delrey de Cmbaya, d 
que ;o guovernador ouve juntamente vinte ml ^" 

nLro de contado.. (Crónica de D. Mo^de Castro, p. >4 • 

E a mesma presa referida no fim do Botelho' 

( 3 ) Este veador da fazenda era sem dúvida S^ao Boteis, 
que tiia pLU^ cprrer as virias fortato^G outro, Bris 
de Araújo, neste tempo estava a morrer em Cocbm. 
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XLV 

25 de Dezembro de 1546 

CARTA PARA O PILHO, ESCRITA DE DIO 

Ton’e do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 

fl. 219, Publicada por António Baião, obra citada, 
pp. 124-125 

Dom Allv." filho: 

O filho delrey de Capem (0 me deu huãa carta vosa 
per que soube que estaveys de saude cõ q muyto folguey 
por que me tardavão ja tamto novas de vos que naõ 
sabya a que o pusese e pojs me Deus faz tamta merçe 
que vos de saude roguovos muyto que ha saybaes com- 
servar e vos leyxes estar comendo e bebemdo e levamdo 
muyto boa vida. 

Dizesme que vos empurtunaõ la muyto relygyosos 
naõ he maravylha porque seu oficyo he ese. Se vos 


(q Ou Caxem, lugar da costa do Arábio. O filho do rei de 
Caxem, diz Gaspar Correia, «cad^ano vinha ao Governador pedir 
ajuda pera deitar da sua cidade os rumes, que aly tinhão feyto 
hum castello e lhe tomavão tributo». {L&ndas, IV, p. 635), 
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muyto apertarem day comvosquo em huHa qymtaã cõ 
huu par de bêbados e huü chocarreyo q estee dizerado 
graças e leixaivos estar. Façovos a saber q o byspo voso 
amyguo mandou aguora qua o velhaquo do vygayro a 
servyr sua vigayraria (0 ^ escrevelhe hüa carta q vos 
la mostrara Ruy Gonçalvez das grades vertudes que 
avia nellas a quoal eu tenho pera mãdar a elrey noso 
sõr por gramde joya. 

Olhay que cousa he tomar peytas e dadivas. Eu vos 
prometo que eu jogue huü jogo ao byspo cÕ que ele 
arrenegue e mamde por Myguel Vaz vigayro geral (®) 
e 0 tenha comyguo e faça muytas cousas 4 elrey noso 
sõr mamda. Qiioãto he ao neguocio q me toquaes em 


(1) Trata-se do vigário de Tio, Padre João Coelho, acusado 
de várias culpas no exercício de seu encargo espiritual, Ver o 
inquérito a este respeito iniciado em 23 de Dezembro de 1546 
por mandado de D. João de Castro, documento que conserva-se 
na Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. V, fls. 53-76 v„ 
e que encontra-se publicado por António da Silva Rego^no 8. vo¬ 
lume da sua «Documentação para a História das Missões do Pa¬ 
droado Português do Oriente». Por outras cartas da mesma cdec- 
ção, publicadas na referida obra, a do chanceler Pranciscp Tos- 
cano de 8 de Janeiro de 1547 (p. 97) e as do próprio bispo 
(10 de Janeiro e 1 de Fevereiro, pp. 93 e 97) depreendMe que 
foi devido às informações favoráveis dadas por Frei Paulo de 
Santarém, D. João Mascarenhas, e Vasco da Cunha, que o pre¬ 
lado resolvera mandar o vigário regressar a Dio, erro pelp qual 
ele pede perdão ao governador nos termos mais humildes. No 
fim de Janeiro quando João Coelho foi remetido preso para Goa 
com 0 auto das culpas o bispo recomendou ao carcereiro «si era 
necesario echalle mas hierros, que se los lançasse»! (Obra ctiada, 
p, 97). 

! ' (2) Miguel Vaz Coutinho, vigário geral da índia, a quem 

0 bispo atribui «prudência, descrição e saber» (obro rítuA p. 8^ 

I : acabava de regressar do Reino. Pouco tempo durou na índia, 
I porém. Em Janeiro de 1647 já era falecido, 
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vosa carta eu vos escreverey depojs mais largamente 
sobre jso. 

A bemção de Deus e a mjnha vos emvio de Dio a 
xxb de dezembro de 1546. 

Dom Joham de Castro 
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26 de Dezembro de 1546 

CARTA AO FILHO, ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fl, 220. Publicada por António Baião, obra citada, 
p. 125 

Dom Allv." filho: 

Aquy vos mamdo huflas cartas pera LourençO' Pi- 
rez de Tavora e hiiüa jarra de mel 4 me deu o filho 
delrey de Capem em que vinhão muytos parrafis(^) 
demtro os quoaes eu tomey pera vos e pera my e O' mel 

leyxey pera Louremço Pirez. 

Rogo vos muyto que busques huüa pesoa ^ a muyta 
presa va pera 11a e lhe mãdes este mel e estas cartas. 
E escrevo ao veador da fazemda que se por vemtura ao 
tempo que la chegiiarem ele for ja partydo (^) lhas 

(1) Ou xerafins. 

(2) Lourenço Pires de Távora só partiu no fim de janeiro. 
Ver a carta que escreveu a D. João de Castro de Cochim: «desta 
barra sobre hã(a) ancora esperado pda manhã pera a levar, a 
XXV de Janeiro' de 1547» (Torre do Tombo, Colecção de S. Lou- 
renço, vol. IV, fl. 102). 
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mande per allguü capitaõ ou pesoa que lhas possa levar. 

A hemção de Deus e a mynha vos emvio de Dio a 
xxbj de dezembro de 1546. 

Dom Joham de Castro 


XLVII 


8 de Janeiro de 1547 

CARTA PARA O IDALCÃO ESCRITA DE DIO 

Original desconhecido. Publicada na Crónica de 
Dom João de Castro de Leonardo Nunes, p. 140 
da edição de J. D. M. Ford, Harvard Univer- 
sity Press 

E%QMnto constfuh a foTtwlBZd Dio, escf&ve 
Leowrdo Nunos (obra citaM, p, 1S9): ^foy nova 
ao guoveTMdor a Dio qu$ o lâalcwm nfiMdafa gente 
gfosa sobve as tevTaS' ãe Bwrdes e Sdlsde e G%oa, 
e que as senhoreava outra vez, e os sen tenedares 
heram Imçados fora,.,». Por isto esereveu a carta 
seguinte: 

Carta do guovernador ao Idalcam: 

Depois que parti de Guoa a desçercar esta fortaleza 
de Dio d’elrey meu Senhor, soube que hh tenedar de 
V, A. fezera nas teras de Salsate e Bardes algüs alvo¬ 
roços, e deitara fora cÕ poder de gête os tenedares que 
eu nellas tinha postos. E porque eu tenho por çerto que 

sn 
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por parte de V, A. se nam perderaa nunca hü soo ponto 
d’aniizade que ha antre elle e elrey, meu Senhor, ey por 
averiguado que V. A, nam saberya parte do caso, e por 
iso 0 tive em pouco. E quis primeyro dar fim a esta 
guerra de Cambaya e aver vimguãça dos Reveis e im- 
gratos a elrey, meu Senhor, que lho fizesse saber. E ora 
que tenhO' acabado o neguoçio a que vim—Nosso Se¬ 
nhor seja louvado —com grande destruiçam dos imi- 
guos e muyto acreçentamento' do estaado d'elrey, meu 
Senhor, como V. A. jaa laa teraa sabido, lhe peço muyto 
por merçe que olhe bem ysto que cometeo o seu tene- 
daar, e o mande castiguar asy como o eu fezera a quê 
vos desseíTvira, e me mande entregar as terras como' 
as eu tinha dantes. E pera V. A. saber quanto mais obri- 
guaçam tem de sostentar esta amizade antigua, lhe faço 
saber que em meu poder ficam cartas d'6lrey, meu Se¬ 
nhor, pera V. A., cõ hu grande presente que lhe aguora 
manda de Purtugual, o qual eu lhe invyarey tanto que 
for pera Guoa. Escrita na çidade de Dio, a oyto de ja¬ 
neiro de 1547 (^). 


(1) «F(y esta carta dada ao Idalcam, o qual desimulou o 
neguoçio pasado, e nmndou despejar as terras de sua gente, 
dando d’Í8o culpa a ladrões e alevantados do Regno, escusandose 
pellas milKores palavras e mostras que pode», (Leonardo Nunes, 
Crónica de D. João de Castro, pp. 140, 141). 


XLVIII 

15 de Janeiro de 1547 

CARTA PARA O FILHO D. ÁLVARO, DE DIO 
Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, fl. 222 
Dom Allvaro filho: 

Achey qua esta carta que escrevy ao byspo da ni- 
gra (0 (sic) e pareçe me bem mamdar volla pera ha 
amostrardes a Ruy Goncallvez porque vão asy allpds 
pomtos com que ele ha de folguar e tao bem dares huü 
trellado a Marty Guomez (0 como de vos pera que fi- 

(1) Trata-se sem dúvida do Bispo de Angra, P. Rodrigo 
Pinheiro, amigo íntimo e correspondente assíduo de P. João de 
Castro. A armada de 1646 trouxera ao governador uma carta 
extensa e interessantíssima do dignp prelado, carta cujo original 
conserva-se ainda na Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, 

vol. IV, fls. 408 e ®eg. _ ^ , 

(^) Martim Gomes, morador em Goa, já referido no relatorio 
de 16 de Pezemhro atrás publicado, aparece em vários documentos 
publicados por A. da Silva Rego, no vol. UI da «Pocumentação 
para a História das Missões do Padroado Português do Oriente», 
ora como representante dos mesteres de Goa (p. 284), ora como 
irmão da mesa da Misericórdia (363, 434). 
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que Re^stada em toda a Imdia. Se vos dixerem lá que 
eu íuy mal desposto sabe que não he nada e foy huü 
cadarrão que me veo cõ os fryos (^), não vos faça iso 
nenMu aballo nem pera me mãdardes ver porque não 
he nada. Á bemção de Deus e a mynha vos emvyo' de 
Dio a xb de janeiro de 1647. 

Dom Joham de Crastro 


(1) «...as casas estavão rotas, e faziâo grandes frios, e os 
foridofi' com isto mnytos mwrião», escreve Gaspar Correia.^ {L&n~ 
dais IV, p. 678). Náo admira assim qve D. João ficasse gripado!, 


SU 


XLIX 


18 de Janeiro de 1547 

CARTA PARA D. ÁLVARO DE CASTRO 
ESCRITA DE DIO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl. 221. 
Publicada por A, da Silva Rego em «Documentação 
para a História das Missões do Padroado Português 
do Oriente, vol. III, p. 448 

Dom Allvaro filho: 

Per Bastião Coelho (0 Receby huüa carta vosa com 
que muyto follguey espyçyallmente por saber de vosa 
saude; e depois que amdão já os frades corvejando sobre 
Duarte Barbudo (0 vyr peytado de Ceylão porque isto 
he camynho de escreverem outro' tamto de my a el Rey 
noso senhor e de me premderem tamto que chegar a Pur- 
tugual e fazerem muytas imjuryas polo qual Respeyto 
nos iremos vos e eu Reçeber soldo domes darmas do Rey 

(1) Ver carta XX, p. 152 nota 1. 

(0 Duarte Barbudo foi enviado P.or D, João de Castro como 
embaixador para Cedlãó, de onde regressou a tempo para servir 
de alferes ao governador na batalha, da .Dio.- 
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dos EomaÕs, por iso trabalhay muyto de serdes Riyo e 
são pera gozarmos de tão boa eousa como esta, e por 
nenhüua cousa deste mundo vos venhaes de Guoa sem 
Kequado meu e leyxay vos lá estar levamdo muyto boa 
vyda. Qua tenho a mynha espada douro e adaga pera 
vos dar, se quiserdes que volla mamde lá raamday mo 
dizer e fallo ey. Sede muito amyguo de Ruy Gonçal¬ 
ves (^) 6 comversay ho sempre e paseay com ele porque 
não tenho outrem que me ajude se ele não ; e asy vesy- 
tay a senhora dona Isabel (") muytas vezes. A bemção 
de Deus e a mynlia vos emvyo de Dio a xbiij de janeiro 
de 1547. Hy Ao moesteiro de São Framcysquo velo pa¬ 
dre costodio (0 e Rogay lhe muyto de vosa parte e da 
mynha que se quqyra vyr pera my, porque de nenhuüa 
cousa levarey tamto gosto como de ho ter pepado comy- 
guo. O chamçarel (*) vos mostrará lá a devasa do pa¬ 
dre vygayro C*) manday me dizer o que vos. pareçe diso. 

Dom Joham de Crastro 


(1) Rui Gonçalves de Caminha, 

(*) D. Isabel Pereira, mulher de Rui Gonçalves. 

(») Frá António do Casal, que tanto se distinguiu na ba¬ 
talha de Dio. 

(*) O chanceler da índia era Frâncisco Toscano, 

(») O Padre vigário de Dio, João •Coelho. Ver carta de 25 
de Dezembro, p. 817 note 1. 


8 de Fevereiro de 1547 

CARTA DO GOVERNADOR EM RESPOSTA 

DE UMA OUTRA DO REI DE PATANE 

Original desconhecido. Transcrita por Leonardo Nunes 

Em Dio foi tfQ/Ziiü a D. João do Cos'ko 
cortd do foi dos PoMniês, bm Tespostd d sud ddtdãd 
de I de Julho, que publicámos atrás. Esta cwrta 
Leonardo Nunes diz qw não conseguiu uer, trmcreve 
prémÉ resposta do governador: Crónica de Dom João 
à Castro, p. 72. 

Reposta do guovemador, hà carta delRey do 
Patane: 

Muito alto e muito poderoso Rey Salin Mixaa, po- 
tentissimo Rey dos Patanes. A xxb de janeiro Recebi 
hãa carta de V. A. em Rsposta d’outra que lhe tinha 
mandado os dias passados. E por ella soube a vontade 
que tem' pera fazer hüas tais pazes e amyzades com o 
muyto alto e muyto poderoso Rey de Portugal, meu Se¬ 
nhor, que durem pera sempre; do que eu, mais- que 
d'outra cousa algj5a d'este mundo, me ey por muyto 
ditoso e honrrado, pois por mynha industria se veo a 
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fazer esta aliança e amizade, com a qual espero em Nosso 
Senhor que os Reinos e senhorios de ambos sejam mui 
acresçentados, e que per toda a redondeza da terra e mar 
os temam e conheçam por propios e verdadeiros senhores. 

Acerqua das cousas de Cambaya faço saber a V. A. 
que eu pus o Mamude, que se chama Rey do Guuze- 
raate, em tal estado que qualquer capitão de V. A., que 
a este tempo emtrar pella terra, eu lhe emtreguarei 
todo 0 Reyno muy pacificamente, porque eu vençi ê 
campo todo seu exerçito, e lhe matey toda a gente 
estrangeira que tinha, com todollos famosos capitães,do 
Regno, e lhe tomey toda a artelharia e munições do 
arraial, e a sua forte e grande çidade de Dio; e por 
meus capitãis lhe mãdey destruyr e tallar toda a costa 
do mar; os quaes lhe tomarã as çidades de Guogua, 
Guandar(N*.. Depois de lhe matarem muita gente, 
fizeram tamanha destruiçam, que lhe nam ficou pedra 
sobre pedra, o que asy mesmo fezeram a outros lugares 
0 castellos. De, maneira que ja nã soomente herã te^ 
midas as armas purtuguesas por todo o Guuzeraate, mas 
a fama d’6llas punha tamanho espanto em toda a terra, 
que nhü tratava ja de defender, mas de fugir muitas 
leguoas pella terra dentro, ou se vir entreguar a nossa 
clemençia e mía (*). B depois de serem feytos tamanhos 
estraguos e os braços dos purtugueses serem cansados 
de derramar o sangue guuzeraate, e lhe asolarem tantas 
çidades e castelos, eu me deixei estar todo o veram nesta 
çidade de Dio, aguardando que V. Ai madase tomar 
entregua do Reino de Cambaya. E aguora por ver que 
por algüas justas ocupações a nam faria, eu me vou 
invernar há índia, onde, tanto que pasar o inverno, me 

(1) Portos da enseada de Cambaia. 

i(^) O Professor Ford qxie editou a «CroUica» de Leonardo 
Nunes suipõe que isto seja abreviação da palavra miserícórdw. 


tornarey asentar nesta çidade de Dio, com toda a gente 
purtuguesa que nestas partes anda. E a Baçaim farey 
vir muyto numero de cavallos arabios, pera que por 
mar e por terra sirva V. A., e lhe acabe de entreguar 
estas terras do Guuzerate, as quaes o Mamude pesue 
mais como tirano que como Rey e senhor natural. E na 
mesma ora que cheguar há índia, lhe mandarey hü 
embaxador por terra do Inizamaluco com hü cavallo 
arabio muito fennoso (^), sem embarguo que pareçe 
cousa muy deficultosa poder pasar por tantos luguares 
nossos imiguos e contrayros. Mas indo emcomedado ha 
sua grande ventura e neguoçiado com minha muyta deli- 
gençia, espero em Nosso Senhor de elle cheguar a sal¬ 
vamento. E pella via de Bemgualla faço prestes outro 
embaxador, que lhe leve outro tal presente e a mesma 
sustançia d’esta carta. E pois V. A. folgua de ter em 
sua estrebaria cavallos arabios, venhase asentar na çi¬ 
dade dAmadaba C); e eu lhe prometo de lhe mandar 
laa cadano de mil cavallos açima, cõ os quaes e cÕ o 
seu grande esforço e saber, em muito poucos dias se 
pode fazer senhor de todollos Reynos do Oriente, e 
guanhar em toda a terra tamanha fama e nomeaada que 
todo fique esqueçida a memória do grande Rei Temor- 
lom í®). Nosso' Senhor, acresente a vida e Real estado 
de V. A. per muytos anos. Escrita nesta .çidade de Dio, 
oyto dias de janeiro (G (sic) de 1547. 

( 1 ) Os mais formosos cavalos da Arábia eram trazidos a 
Goa de Ormuz. 

(í) Ahmadabad, cidade capital de Cambaia. 

(8) Tmnerlão, o grande conquistador tártaro. 

(i) Fevereiro é o que devia ler-se aqui, visto que o Gover¬ 
nador diz que só recebeu a carta do rei jdos Patanes em 25 de 
Janeiro, não podendo por isto responder no dia 8 do mesmo mês! 
8 de Fevereiro é a data em que reapiondeu à carta de Driacão, 
.sendo natural que escrevesse ao rei também nesse dia. 
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8 (le Fevereiro de 1647 

CARTA BE B. JOÃO BE CASTRO A BRIAÇÃO 


Original desconlieeido. Transcrita por Leonardo Nunes 
e publicada na sua Crónica de Bom Joio de Castro, 
já citada, p, 74 

Qiumdo (h íftta primeira carta ao rei dos Pa~ 
fmes, Hegufdo Leonardo Nmes^ o governador iam- 
hêm mrevera a algum eapitães deste rei, entre os 
quaes «kra hü mouro por nome Driaçdo, o mor se¬ 
nhor que em Canhaya ouve em tem/po do Soltam 
Baiur, tyo do que ora Reyna^. Tendo se desavindb 
com 0 rei Uúmvde, o Driação desterrara-se para 
0 reiw d 08 Patanes onde vivk muito fmoreddo 
do grímds rei Acolheu com prazer a oportunidade 
da vingm§a, por isto escreveu a D. João de Castro 
uma externa carta (kmorita por Leonardo Nunas, 
obra citada, pp, âõ-T^J, contando o seu caso pessoal, 
e prometendo incitar o seu mo a fazer a guerra 
a el-ré de Camba/ya. Tmdo recebido esta caria, 
D, João de Caeko tomou a escrever ao DriaçSo. 


ââo 


Reposta do guovernador hà carta do Briacam 
Ilustre Senhor: 

Em grande estremo folguey de ver cartas e Recado 
de V. S. por aver muytos dias que o desejava, asy pella 
fama que corre de sua cavalaria e nobreza, como acabar 
de saber muyto meudamente a causa de seus agravos 
e maao tratamento que Reçebeo do Mamude, que tanto 
sem Rezam Reyiia na terra de Guuzerate. E posto q,ue 
as vertudes e grande merecimento de V. S. sejam muito 
notorias, e suas obras o preguoem por todo o mundo^ 
muyto fez em sua honrra e caso os trabalhos que te 
pasado G a perda de seu senhorio; porque hü valeroso 
senhor, e tam cheo de vertudes como V. S. he, nam 
estava em Rezam cõservarse muyto tempo debaxo do 
senhorio de hü tam cruel homê como o Mamude; o qual, 
por seus viçios e maaos costumes, estava çerto aver de 
husar contr’elle todallas sem RezÕes que tem mostraado, 
e favoreçer e honrrar os maaos e viçiosos que lhe acon- 
selhasê em prejuízo de V. S., e dapno de seu povo, e 
perda de sua honrra e estaado; polia qual causa a per- 
siguição de V. S. foy o sello de sua muyta virtude e 
lealdaade. Peçolhe muyto por merçe que se nam aguaste, 
porque eu espero era Beus que elle tome muyto çedo^ a 
pesuir as terxas e luguares que ficaram de seus an e- 
pasados, e, com tanta honrra sua que elle aja por bem 
emprepados os trabalhos que tem passados; ao que eu 
me ofereço cõ todo o poder que elrey de Portugual meu 
Senhor, tem nestas partes, e çerto que este verão poderá 
V S. muy façilmente ser Restituído em todo seu estaado 
e terras, sem niso aver ,nhü impedimento nem contraste, 
pello muito aperto em que pus o Mamude, e grade des¬ 
truição que fiz em sua gente e lupares. Porque sabera 



V. S. que eu dey batalha a todollos seus capitães, a dez 
dias de novembro, e lhe matey toda a gente estrangeira 
que hera a força de seu campo, com seu capitão geral 
Rumequão; e lha cativey o Juzarcão(^), o qual tenho 
preso em húa torre; e lhe tomei toda a sua artelharia 
0 asy a cidade de Dio; e foram tantos os mortos que 
os campos heram cubertos e as Ruas da çidade emtu- 
Ihadas d’elles. E certefico a V. S, que se a minha vinda 
a iDio não fora tã apresurada, e açertara de trazer de 
Guoa quinhentos de cavallo como tinha determinado, 
que dentro Amadaba (^) ouvera de ir prender o Ma- 
mude. Mas pareçe que se guarda esta obra pera V. S., 
pera que cõpridamente tome vinguança d’elle e dos tra¬ 
balhos que tanto sem causa lhe tem dado, pois o dapno 
que he feyto no Guuzeraate per meus capitais nam se 
pode nunca acabar de dizer. Porque em toda a costa 
nã ficou villa nem çidade que nam fose destruída, nem 
nao nem navio que nã fose queimado; e todallas suas 
naos que vieram de Mequa e dentro do estreito lhe fo¬ 
ram tomadas por minhas armadas, cõ grande soma de 
Riqueza. E asi lhe mandey tomar o maar, pera que nhüs 
mantimentos pasasem das terras de Damão pera esPou- 
tra costa. Pella qual cousa padeçem tamanhas fomes, 
que he cousa de maravilha. 

Eu mando dous embaxadores ao grande Rey do^ Pa- 
tane, hü pella via de Beragualla co hü presente, como 
he custume de se fazer aos tamanhos Reys (®), e outro 

(1) Veja-ae Caiia n.” XLIII, p. 194, nota 2. 

(2) Amadahad, cidade capital do reino de Cambaia. 

(8) O rei dos Patanes na sua carta ao governador datada 
de Outubro de 1646 e publicada na Crónica de D. João de Cas¬ 
tro, de Leonardo Nunes, pp. 68-64, já fizera saber a D. João de 
Castro qu® esperava tal presente: ^Nossos costumes sam», escreve 
ele «quaíndo se os taes Eecadoá mãdã, hase de mandar co elles 


por terras de Nizamaluco(0. Pesame por ser o cami¬ 
nho tam longe que de neseçidade ham de chegiiar laa 
tarde; porque por outras partes nã he posivel irem, por 
caso da pasaje ser por terras muy deferentes e estra¬ 
nhas de meus e vossos imiguos. O que V. S. deve fazer 
he apertaar muyto o grande Rey do Patane pera que se 
venha tomar pose do Guuzeraate, e sendo elle empidido' 
por algüa causa justa, entrar V. S. polia terra no co¬ 
meço do veram que ora vem, Porque, por pouca gente 
que traga comsiguo achará o campo fraco, como quer 
que eu porey tanta gête armada sobre toda a costa de 
Cãbaia, que o Mamude nã posa fazer a V. S. nhüa Re- 
sistençia e o forçaremos a se entreguar, ou em trajos 
de jogue fogir por ese mundo, e deixar as terras a que 
mais que elle as mereçe guovemar e pesuir. Pera o qual 
efeito eu me ficarey fazendo prestes este inverno, e 
ajiintarey grande numero de lascarís que per toda a 
Indea andam derramados; e cõ elles e hüa vontade muy 
inteira que tenho pera servyr o gram Rey de Patane, 
6 ver V. S. Restituido em seu estado, virey a fazer a 
guerra a Guuzeraate por maar e por terra; e nos ve¬ 
remos na çidade de Baroche G), ou em qualquer parte: 
que V. S. 0 poder fazer com menos trabalho da sua 
gente, Nosso Senhor prospere sua vida e estado per 
muytos anos. Escrita nesta cidade de Dio, a oyto de 
fevereyro de 1547. 


algu cavallo ou peça nomeada em sinal d'amizade, poiqw co 
isto nos guanba a vontaad® e nos ficamos^ obnguad^.^ , 

(1) O Nizamaluco, Senhoi’ de Chaul, era amig» P 

^ (2) Porto inia costa oriental da enseada de Cambaia, 
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13 de Agosto de 1547 

Torre do Tomlpo, Colecção de S. Lourenço, IV, fl. 232 
CARTA AO FILHO ESCRITA DE GOA {^). 


Dom Allvaro filho: 

Pois dizes que a parede dese forte se faz de tres 
pallmos de faço (sio) da bamda de fora é outros tres 
de demtro e os quoatro de vao se emche de terra, pa- 
reçe me que esta terra se devya cavar Ao lomguo das 

(^) De regresso a Goa., e depois de seu triunfp, D. Jioâo de 
Castro mandou ocupar outra vez as terras de Bardes e Salsete, 
ao norte e ao sul da ilha de Goa, constantemente ameaçadas 
pelas incursões dos capitães do Idakão. Como estes não^ desis¬ 
tiram, em Agosto enviou lá o filho «com muita gente», diz Cor¬ 
reia Mandou com ele pedreiros e cabouqueiros «com que se refi¬ 
zesse huma casa de pagode» (um templo)» de pedra que lá estava 
em hum bom lugar, e lhe fizessem huma cerqua forte em que 
se assentasse alguns tiros e os nossos se recolhessem. O que se 
fez muy forte». (Correia, Lendas IV, p. B96). Da narrativa de 
Gaspar Correia depreende-se que o pagode encontravarse^ em 
Bardes, Leonardo Nunes não se refere aq tal pagode, afirma 
porém que o governador «mãdou fazer hõa tranqueyra rauyto 


paredes pera fazer maneira de cava, porque quoallquer 
cava que se fizer imda que seja muyto estreyta e bapa 
será gramde impedimemto pera os defora pois se não 
podem cheguar aos muros sem se emtulharem a cava, 
0 que não pode ser sem fazerem primeyro bastiães e Re- 
payros que he gram detemça e trabalho e gramde pre- 
posyto. Pratiquay iso cõ Framcisco Pirez G) e cõ os 
fidallguos que la estão, e se a desposysão da terra o 
comsemtir fazey nyso o que puderdes, all de menos fi¬ 
que pratiquado cõ os gamquares. C) pera O' eles mandarem 
fazer. A bemção’ de Deus e a mynha vom emvyo de Goa 
a xiij dagosto de 1547. 

Dom Joham de Crastro 


forte em Bardes, a qual fez dom Álvaro de Castro, seu filho». 
(Crónica de D. João de Castro, p. 158). Mais adiante escreve: 
«E nas terras de Salsete mandou também per dom Álvaro fazer 
outra trãqueira muyto forte». (Ibid). Pelp texto desta carta não 
consta de qual das obras trata-se aqui. 

(1) É 0 mesmo mestre de obras referido no relatório de 16 
de Dezembro, publicado atrás, que fez a refonraa da fortaleza 
de Dio. 

('2) Camponeses indígenas. 
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13 de Agosto de 1547 

CARTA AO FILHO D. ÁLVARO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls. 231 

Dom Allvaro filho, 

Follpey muyto cÕ o debuxo que me mamdastes e 
muyto mais com o termos da jumetrya (O cõ que o de- 
craraes. Aimda o mumdo (?) pode fazer que vos valha 
mais iso que hüa vyajem de Bemgala (^). Oulhay muyto 
bem como se faz esa obra pera poderdes mamdar fazer 
outras quoamdo corapryr. 

Açerqua de vosa estada lá seja quoamto follgardes; 
pratícay cõ Vasco da Cunha e Femão de Sousa C) o 
tempo e 0 que a todos vos pareçer ese tomay, porque 

(1) Geometria, 

(2) As viagens de Bengala eram havidas por muito pro¬ 
veitosas, , 

(8) Femio de Sousa íoi um doa capitães que acompanharam 
D. Álvaro ao socorro de Dio. Vejwe a carta de 16 de Dezembro, 
atrá» publicada, p. 2B2, 

SS$ 


com estardes lá e cõ vos virdes follguo muyto. Eses fi- 
dallguos todos que vão comvosquo e outras pesoas hom- 
radas comonyquay muy amigavelmente e a todos mostray 
muyta Amyzade e gasalhado. Não vos espmtes de Fer- 
não dAraujo (G dizer que tynha o pagode padrastos por¬ 
que, a sua abelydade he pera ordenar batalhas e não 
fortefiquar lugares. Os pedreyros vos mando loguo. Faze 
muyta honra a Framçysquo Pirez porque não temos qua 
mylhor cousa. A Freytas (0 dey huü gybão polias boas 
novas que me trouxe de vos e da obra. Qua Roguo^a 
Duarte Barbudo (0 que vos mamde allgüa cousa; não 
eey se o poderey acabar com ele. Quoamdo quer que vos 
vierdes ebora faze de maneyra que chegues a esta cydade 
cõ a gemte de pe A qual venha diamte e vos de tras cõ 
os de cavallo e mamday pedir primeiro as^ trombetas a 
Duarte Barbudo que vollas mamde em cavallgadas pera 
emtrardes cõ gramde estrom (sic). As quaes trombetas 
vos irão tomar fora da çydade. A bemqão de Deus e a 
mynha vos êvyo oje sabado xiij dagosto de 1547. 

Dezey Aos gamcares {^) que se me quyserem fazer 
huüa estamçya forte pera estar lá o tanadar c5 a gemte, 
que lhe largarey o paguode, e que emtamto que a faze 
estarão nelle, e porem o pagode se faça forte da maneira 
que vay fazemdo fumdameto que ha destar ahy o tana- 
dar 0 não noutra parte. 

Dom Joham de Crastro 

(1) Era um casado de Goa onde exercia ae fuiuióes de 
alcaide-mor e adail. Ver Livro das Mercês, p. 304. 

(2) Não sed se este portador de boas novas era Baltasar 
Freitas, escrivão do armazém de Goa? Citado no Livro das Mer- 

mesmo que foi como embaixador a Ceüão, e que 
serviu de alferes do governador na batalha de Dio. 

m 

0. D. J. C.-22 ■ , 





LIV 


Sem data, 1547 

CAETA PAEA 0 FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls.,233 

Dom Allvaro filho, 

Estou muyto comtemte da obra que la fazeys, não 
podes crer quoamto desejo de a ver. Os mysteryos que 
determynaes de fazer sobola fortaleza de Racho' me pa- 
reçem muy neçesaryas, e muyto mais a Rabolaryas que 
fyzestes aos gamquares. Quoamto he a irdes^ao cabo 
desas terras omde estão as alldeas que não paguão tomay 
0 pareçer deses fidalguos que lá estão, e o que a vos e a 
eles pareçer fazey. Não vos espamtes de Femâo dAraujo 
.esmar tão mal porque cada vez o fara pyor. Sera muyto 
bõo cativardes la Jorge Cabral (^) e Jam de Maga- 

(1) Numa carta bastante bisbilhoteira dirigida a D. Álvaro 
de Castro pelo seu amigo Rui Gonçalves de Caminha e datada 
de 6 de Agosto de 1647 (Coleoçâo de S, Lourenço II, fl. 81), este 
informia da próxima partida para Salsete de Jorge Cabral e 
João de Magalhães, acrescentando maliciosamente que Jorge 
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Ihães (^) pois vão demamdar sete peys ao' carneiro.^ A 
vosa estada la seja aquelles dias que follguardes^ com iso. 
A bemção de Deus e a mynha vos emvyo d’e Goa oje 
Domynguo. Aquy vos escrevo^ hüa carta sobre a fortaleza 
de Racho; mostralla es a allgua pesoas pera que se es¬ 
palhe a fama diso. 

dom Joham de Crastro 


Cabral «tudo ísz por fugir de dona Lucrezial», Pelo que se conhece 
da formosa D. Lucrécia, era mulher de têmpera rija—um pouco 

demais talvez para a felicidade do marido! ^ _ 

(1) Com respeito a João de Magalhães veja-se & relatório 
de 16 de Dezembro, atrás publicado, p. 276. 





14 de Agosto de 1547 

CARTA PARA 0 FILHO ESCRITA DE GOA 


Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls. 234 

Suponho ser esta a carta sobre Racho atrás 
referida. 

Dom Allvaro filho, 

Eu querya fazer hüa fortaleza em Racho e porque 
ba muytos dias que vy o sytio e não sam bem lembrado 
dele follgarya muyto de irdes lá e eses fidalguos que la 
estão pera co pareçer de todos determynar a ordem que 
■devo mamdar fazer, e traze me per escryto a maneira 
da terra como he e a gramdura do outeyro com todollas 
mais coiusas necessaryas e aguora que temdes lá Jorge 
Cabral e Jam de Magalhães que são perfeytos arquy- 
tetos vos podes lograr de sua prategua. A bemçâo de 
Deus e a mynha vos evyo de Goa a xiiij dagosto de 1547. 

dom Joham de Crastro 


17 de Agosto de 1547 

CARTA PARA 0 FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls. 235 


Dom Allvaro filho, 

A vosa carta foy lyda diamte do senhor dom Ber- 
naldo(^), vigayro jeralp), Symão Botelho veador da 
fazemda, Mateus Jaques C), e todos fiquarão muy com- 
temtes e satisfeytos, e o vygayro jeral vos deytou muy- 
tas bemçõis', e Mateus Jaques vos ouve muy gramde 
imveja. Eu estam me pruymdo os peys pera ir la sem 
ebarguo de allguus fidallguos velhos a Roys que há na 
Imdia que lhes pareçe mal acodir eu polia homra, es¬ 
tado e Remdas dei Rey noso senhor, temdb lhe sua Al¬ 
teza feyto muytas merces nesta terra, mais do que eles 

(1) D. Beraialdo de Noronha, filho do vice-rei D. Garcia. 

(^) Temdo falecido em Janeiro deste ano o vigário geral Mi¬ 
guel Vaz Coutinho, ficou a servir de vigário Mestre Pedro Fer¬ 
nandes Sardinha, futuro Bispo da Baía no Braail. 

(8) Escrivão da fazenda ante Simáo Botelho, . 






merecem; e tudo isto por serem tão froxos e Eecozidos 
na velhaqua desta Imdia, que a poder desporadas os 
faz homem ir por diamte, sem ebarguo que tamto 
momta irem adiamte como tornar atras! A ida que fi¬ 
zestes polia terra demtro foy muy bem feyta e estaa 
muy bem, e crede que se nos Deus ajuda e o temos 
per nosa parte que estamos mylhor do que nymguem 
cuyda. 

Esta carta mostray a Vasco da Cunha e a Pernão 
de Sousa, e lhes Rogay ha ambos de mynha parte que 
S0 vão coinygo pera Purtugual porque nos não sayão 
cãas na Imdia. La vay o veador da fazemda e o secre- 
tayro, agasalhay os muyto bem. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo de Goa a 
xbij dagosto de 1547. 

dom Joham de Crastro 


Quoamdo a vosa epystolla foy lyda em comcrane (?) 
estava Ruy Gonçallvez veador da fazemda (i) nos coim 
tos damdo chuçadas a fqytores e fazemdo grão Rosto- 
lhada, e porem lá lha mandey e ele me mandou dizer 
que as suas cãas não erão destas que eu dezya, e eu lhe 
comfesey que a sua barba era mais preta que huü corvo 
e azevyche, e mais verde que poretas; e Manuel de Saa (^) 

( 1 ) iDepúis da morte da Brás de Araújo o governador inves¬ 
tiu Bui Gonçalves de Caminha com as funçães de vedor da 
fazenda. 

( 2 ) Seria este o 'Manuel de Sá «que foi escrivão da Matricola 
e vedor da fazenda de Orrauz» referido pelo indiano Frei Estêvão 
de Santa Maria, em carta escrita a El-Rei, de Goa, 10 de Feve¬ 
reiro dô 1667? (D,oc. para a Hist. do Pad, Fort. do Oriente, vol. 6 , 
p,p. 286 e 289), 


esteve ao fazer desta postila: dixe que forrava tão bem 
sua coyna, e eu lhe Respomdy que não dava vemtaje a 
fereza da barba dAmclre dAguiar (^) que lá .estaa. 



( 1 ) André de Aguiar era um dos fidalgos m.ais antigos na 
índia onde chegou pela primeira vez em 1606 na nau «Eéi Pe¬ 
queno» do comando de Manuel Teles Barreto. (Visconde de La¬ 


goa: Grandes & BvmMes da Epopeia Portagmsck vol, II, p. 120) 
0 lá regressou diversas vezes exercendo vários cargos. Na altura 
em que D. João de Castro escrevia esta .carta parece que André 
de Aguiar tinha vindo do Reino em 1546 provido da alcaidaria- 
-mor 0 provedoria dos defuntós' de Ceilão, ainda por vagar. {Ibiã., 
p. 121 ). ' ' ' ' 




Lvn 

18 de Agosto de 1547 

CAETA PAEA 0 FILHO ESCEITA DE GOA 

Torre do Tombo, Coleoção de S. Lourenço, vol IV. 
fia. 236 

Dom Allvaro filho, 

Pareçe me que daquy por diamte vos deveys de vyr 
polias Eazões que dou a Vasco da Cunha em sua carta, 
e pois não ha la que fazer e qua muyto, porque me vay 
emfadãdo tamto o neguocyo que me quero ir caminho 
de Cambaya {^) no mais que com cymquoerata homes, 
e pera isto he neçesaryo comçertarem se estas fustas 
a muyta presa. 

A vosa Ida polias terras foy a mylhor cousa que se 
numqua fez tiramdo tres que eu tenho feytas; que sao 
os fydallguos que se forão pera Purtugual fazer lhe 
merçes e pagamemtos cõ comdição que se fosem; e a 


(1) D. Jol0 de Castro preparava-se^ para ir com a armada 
a fazer a guerra nas costas de Cambaia. 


outra ir a Dio sem Antonio Corrêa (^); e a outra mam- 
dar vos a Sallsete e a eses senhores que lá estão so- 
memte cõ vosos cryados e meus e seus, porque vyuhão 
todollos capitães do Idallquão cõ dez myl homes, e os 
frades e crelygos não se podião ja defemder dos fidall- 
guos velhos que lhe hyão cararaiinhar e lamentar e me¬ 
ter gramdes medos. 

Estou doudo de prazer porque se vay saymdo agosto 
se vyr nao do Eeyno veintamdo tamanhos vemtos que 
faz gramde sospeyta de vyr governador. 

A bemção de Deus e a raynha vos êvio de Goa oje 
xbiij dagosto de 1647. 

Allvaro de Camynha G) faze muyto gasalhado e 
muyta homra prymcypallmemte por se não aver por 
morto e perdido por estar e Sallsete, e loguo por gastar 
0 seu dinheiro ê vos agasalhar, e depois por ser sobry- 
nho do vedor da fazemda. 

dom Joham de Grastro 


(1) Havia então dois Antónios Correias na índia, um da 
feitoria de Cochim que veio com uma caravela com muita gente 
e serviu muito bem «nos combates e pelejas como nq fazer das 
obras», (Livro das Mercês publicado por A. Baião ma obra já 
citada, p. 306), e outro em Goa, casado rico em cujas casas ps 
■governadores as vezes pousavam. (Correia, Lendas IV, p. 12). 
Este António Correia «o de Goa» foi recompensado «ppr aga¬ 
salhar em sua casa uma orfã que veio do reino». Evidentemente 
é a este que D. João de Castro refere-se nesta carta. 

(2) Sobrinho de Rui Gonçalves de Caminha. 

SJt5 
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LVIII 

Agosto ou Setembro de 1547? (^) 

CARTA PARA O FILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls. 158 

Dom Allvaro filho, 

Vy vosa carta e pareçe me bem quoamto me escre¬ 
vestes e asy os preparamctos que temdes mamdado fa¬ 
zer. Açerqua de fazermos Allvaro de Camynha capitão 
da artelharya (^) alem de ser bem feyto' pareçe nece^ 
saryo. Mãdar lhes logo cem bygayris escolhidos que dará 


(1) Pdo conteúdo depreende-se que esta carta foi escrita no 
fim de Agosto ou princípios de Setembro quando o Governador 
resolvera ir contra Pondá, fortaleza do Idalcão onde oa capitães 
deste tinham-se juntado para fazererm incursões nas terras de 
■'Salsete, matando e roubando. Por isto D. João adiou a expedição 
contra Cambaia para primeiro apoderar-se do reduto inimigo. 

(2) Leonardo Nunes diz que Álvaro de Caminha, que ficou 
por capitão das terras de Salsete «as guardava e defendia muy 
valentemente». {Crónica de D, João àe Castro, p. l‘58).i 


Dadagy (^) cõ mamtymemtos pera eles e estes se porão 
oje em Racho e escreveres A Allvaro de Camynha que 
se leyxe estar porque eu lhe mamdarey Requado quoam- 
do abale. E aquy vos mãdo o condestabre mor da armada 
cõ oyto bombardeyros pera se logo ir meter e Racho. 

Açerqua da guarda do Ryo—a saber' 'do Paso 
Sequo 0 Benastarym, pareçe me bem que se êcomende 
este negocyo ao patrão mor cÕ a gemte do mar e asy a 
Duarte Pereyra e que amdem ahy cÕ doze catures e no 
menos, e todollas mãchuas que ouver, e pera iso dires 
logo Ao patrão mor que estee prestes õ Agacym cõ cem 
homês do mar pera se meter logo nos navyos tamto que 
nos fo.rmos da outra bamda porque temos neçesydade 
de nos ele ajudar a êbarquação e emtão se ir a guoarda 
do Rio porque pera emcomêdar iso a Payo Roiz ou a 
outro quallquer hoinÕ não achará gemte que fyque cõ 
ele nê lhe obedeçerão os catures. 

Quoamto Aos cavallos pareçe me cousa õposyvel ir 
de qua gemte busquar sellas porque he hüa detemça muy 
gramde e mais agora não podem ir. Avyem se Ha os que 
puderem e fação fundameto de pasar comygo senão Re- 
çebão lhe a boa vomtade. 

Açerqua de mynha ida não pode ser oje por caso do 
gramde noroeste que vemta e gramdes mares que am- 
dão porque as mais destas fustas são gramdes e não 
Remão e se fiquarem hãas por hüa parte e outras per 
outra não nos tomaremos mais a jumtar, polo que de- 
termyno de partyr daquy manhecemdo por poder levar 
toda ha Armada e ir desembarquar no taury (sic) V) da 
outra bamda. Pareçe me que sera neçesaryo pasar oje 
a gemte da terra por amenhaa aver menos que fazer, 


(1) Pilho de Crisna, tanadar-mór dos gentios de Goa;. 

(2) Talaulim? 









êtamto que amenliã que he terça feyra, amanhecer 
dôvya logo de pasar toda a gemte de pe e de cavallo e 
0 capitão e vos com ela porque quoamdo eu chegar não 
aja que fazer se não desembarquar e camynhar. 

O veador de fazemda que tenha todo provymento de 
mamtymemtos. 

A bemção de Deus e a mynha vos envyo oje segunda 
feyra. 

O veador da fazemda não devya de vyr qua porque 
fyquara la iso desavyado. 


dom Joham de Crastro 


LIX 

Sem data 

CARTA PARA O PILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
fls. 180 

Dom Allvaro filho, 

O que me emcomemdaes de dom Manuel (D farey 
loguo e de muyto boa vomtade e asy muyto boas obras 
a Amtonio Pesoa C) por que têto voso Amyguo se mos¬ 
tra e quoamtos trabalhos leva em Ir e vyr omde vos 

estaes. , _ 

Amanhecedo fares vosso camynho em nome de Deus 
com as fustas e navyos que comvosquo se acharem e la 
vos vão huúa soma de quoquos, party os igoalmemte co 
todallas fustas. Ao pilloto mor lhe será bem paguo seu 
trabalho. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvio, oje sabado 
a tarde. 

dom Joham de Crastro 

( 1 )'D. Manuel de Lima. 

(í) O mesimoi referido nia Carta XXXIII, pp. 179 e 160. 
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LX 

Sem data 

CARTA PARA 0 FILHO ESCRITA «DESTA 
BARRA» (H (DE GOA?) 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourençoi, vol. IV; 
fl. 169 

Dom Allvaro filho, 

Diz Bastião Lopez Lobato (^) que se vos estivereys 
fora cia casa da senhora dona Isabel que já foreys 
aquy cõnosquo', mas que estamdo lá aos seus mymos não 
será muyto fazerdes vos quos adibes (sic). 


(1) Esta carta parece ser escrita em Novembro de 1647 
quando D. João de Castro estava prestes a largar para Baçaim 
e daí à costa de Cambaia. 

(2) Bastião Lopes Lobato, ouvidor geral. 

(3) D. Isabel Pereira, mulher de Rui Gonçalves de Caminha. 
Este casal era muito amigo do Governador e de D' Álvaro. D. Isa¬ 
bel, pelo que consta de uma carta que escreveu para este, dis¬ 
pensava cuidados todo maternais aos doentes e feridos que vinham 
curar-se a Coa encliendo-os de mimos. Também mandava pão de lo 
e outras guloseimas ao moço D. Álvaro. (Torre do Tomibo, Col. de 
S. Louremço, vol. II, foi. lOS), 
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La vay Francisco^ de Syqueira (H e Vasquo Nunez 
dons capitães famosos do ÍMalavar, sem embarguo que 
ho Chychorro (®) me lamce isto ê inybelydade, fazey lhe 
muyta homra e guasalhado e fazey os despachar e dar 
lhe todo 0 necesaryo e mais hüu pouquo de maneira que 
venhão elles miiy comtemtes, que asy he neçesaryo, e 
vos say da furna e vymde vos porque todos os que sou¬ 
berem que lá estaes ão de dizer que eu m'(ey de tornar 
pera Goa, asy como dezyão que me avya de tornar do 
campho de Pomdá. 

QuoãdO' vos vyerdes vymde polias naos e fallares a 
Duarte Fernamdez comtramestre da nao São Felype (^), 
voso amygo que vos emsynava a cartear. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo desta barra 
já de camynho, oje sesta feyra. 

dom Joham de Crastro 


(C 0 mesma Francisca de Sequeira, «o Malahar» referido 
no relatório atrás publicado, p. 280, nota 1. 

(2) Vaisco Nunes era Malabar cristão, mandado pelo rei da 
Pimenta, grande amigo dos Portugueses, «com quinhentos nayres 
dos seus, os roais valentes e mais bem despostos de seu exercito», 
('Leonardoi Nunes, Cróniod D. João êe (hstr», p. 174), Con¬ 
forme GaSpar Correia o mesmo Vasco Nunes se lançou com os 
Malabares contra os Portugueses em 1650, quando da guerra do 
rei da Pimenta e dO’Samorira com 0 de Cochim, 

(3) Henrique de Sousa Chichorro, capitão de Cochim. Na al¬ 
tura estava de mal com o gwemador, 

(C A nau São FeKfe chegara do reino em Setembro de 1647. 
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CARTA PARA 0 FILHO, ESCRITA DA AGUADA 
(BARRA DE GOA?) 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
fls. 159 

Dom Allvaro filho, 

Pareçe me que seria bõo llevardes Sequeira e Vasco , 
Nunes (^) cõ todollos nayres, Fallai Ha cõ Manuell de 
Sousa e cõ Francisco da Cunha (0 6 se a todos pareçer 
be, cõvosquo fazer os lloguo todos prestes e venhão se 

aqui augoada. 

A bêção de Deus e a minha vos êvio'. 

dom Joham de Crastro 

(1) Deve ser o capitão malabar referido na carta atrás pu- 

Não sei se este é o Francisco da Cunha que chegou^à 
índia com a armada de 1547 «na nao nova» (Correia IV,, p. 598) 
ou 0 Francisco da Cunha nomeado entre os qw serviram muito 
bem na batalha de Dio (Ver relatório de 16 de Dezembro, p. 274). 


LXII 


Sem data 

CARTA PARA O FILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
fls, 160 

Dom Allvaro filho, 

Aguora soube que erão afromtados Myg'uel da 
Cunha (^) e Lopo Vaz Coutynho (’*) per’ divedas^ que fize^ 
rão em Dio:a saber Myguel da Cunha por cymquoeta par- 
daos e Lopo Vaz por trymta, e porque sey que não tem 
por omde os pagar e que se ão de ver ê grade fortuna, 
vollos fflãdo aquy pera que lhos des. 

A bêçã de Deus e a mpha vos êvyo. 

dom Joham de Craatro 

(C É 0 mesmo filho de João Brandão quet acompanhofu D. Ál¬ 
varo ao socorro de Dio, que foi ferido na batalha, e elog'i<a,do por 
D. João de Castro no relatório atrás publicado coino' saido' «muito 
bom cavaleiro e mancebo mui sesudo e atentado», (p. 288). 

(2) Lopo Vaz Coutinlio M também um^ dos compariheiros do 
socorro. (Ver relatório supracitado, p. 247). 
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LXIII 


LXIV 


Sem data 

CARTA PARA 0 PILHO 

Torre dO‘ Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
fls. 178 

Dom Allvaro filho, 

Mamdaste me qua o allvara de Dô Afomso de Mon- 
royo (0 e ele he 11a. Torno vo lo a mamdar por Manuel de 
Sousa pera que lho deys pera que mamde arecadar o seu 
dinheiro, porque doutro maneira não se lhe pode dar sem 
seu conhecymemto; por iso mamday ho logo chamar e 
day lho por que pode achar allgüa pesoa por quê no 
mamde qua cõ ho conhecimento feyto pera ser paguo. 

Vay muyto bom tempo por iso não façaes outra cousa . 
se não partir llogo. Noso senhor vos guye. 

dom Joham de Crastro 


(1) D. Afonso de Monroiy era ura dos capitães que foram com 
P. Álvaro ao socwro de Dio. Veja-se p. 247 do relatório de 16 de 
Dezembro atrás publicado. 

S5J^ 


Sem data 

CARTA PARA 0 FILHO 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
foi. 223 

Filho dom Álvaro, 

Nã vos alvoreçe nenhúa nova que vos la derem para 
vos virdes pera mi porque eu vos mandarei chamar a 
seu tempo e quamto for neçeçario. Rogo vos muyto que 
nam façais al porque receberá diso muito pesar. Per 
Femão dAraujo (0 vos tenho escrito larpo, e por iso 
0 não faço aguora. 

A bemção de Deus e a minha vos emvio. 

dom Joham de Crastro 


(1) Cora respeito a Femão de Araújo, ver carta LIII, p. 337. 
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LXV 

7 de Nwembro de 1547 

CARTA AO REI DE CAMBAIA, ESCRITA 
DO CAMPO DE BAROCHE 

TraBscrita por Leonardo Nunes na Crónim de D. Joã^ 
de CoLstrOf pp. 187488 

En Outubro de mr D. hm de Cmtro latrgm 
de Ooa em a urmaâu pom e uorte e foi lew a 
gmm de fogo e ^^gue às oosUs de Cmém. Che- 
ffmdo m rh de Bmche, mu o m de CaMxm a seu 
encontro oom um exérdto forwM&uel. Ndo <^is p~ 
rém (ámwr as forps portuguesas, rm recmdo srnir 
pre, procurma levâ-hs a ent&mw&oirse longe do mwr. 
Por isto, 0 governador desisti/a da perseguição, con- 
iertmdo-se distmindo a vila de Bmche dehmo des 
olhos de sm Mmgo. Depois, mta Leomrda Nunes, 
^tmto gue o gmvermèor se sayo pelh Rio almo 
> mea leguoa w pouco meds, escreveo hüa cosia a el/rey 
de Cmbam, \a gwl defu a hü eatí/vo que pareçm hs 
hmrmdos d’amll& fíuimdolhe merçe & B&r- 
dbde; e tomodhe jurmmto êmlep qw a desenm 


mmõs a d Rey de Cambok; o qvd jwmi e promdm, 

e a cark he a seguUe>: 

Caiti do guovernador a elRey de Cambaya, 

Eu dom Joham de Castro, do conselho do muyto alto 
0 invencível Rey de Purtugual, meu Senhor, m capitam 
geral e guovemador da Indea, faço saber a Vossa A(Ite- 
za) como, os dias paaados party da cidade de Guoa c(mi 
determinaçã de o ir ver, por ser çertifícado per muytas 
pesoas que estava em guarda da costa do mar de seus 
Reynos; e foy pera my grande dita achalo aguora nest® 
estendidos e grandes campos de Baroche cõ todo seu 
exerçito apousentado^ que me escusou pasar com minha 
naveguação por diante, e fazer tantos e tâ compridíB 
Rodeos como trazia determinado, Eu vy e notqy seu exer¬ 
çito e. posto que mo tivessem guabado por muyto grande 
e que universalmente seja tido em toda a Indea pello 
mais forte e soberano, nam leixou de mo pareçer asy. 
E por me pareçerem muyto bem o comçerto de suas bar 
talhas 0 a singular presteza cõ que as ordenou, trabalhey 
tanto pera cheguar a ellas, pera que milhor as podese 
consirar, e esperemetar os ânimos das bestas feras (D, 
que diante traziam, se deziam com as forças e grandes 
corpos que mostravam. Porque o dos cavaleyros largua- 
mente conheçi na batalha que dey a seus capitte sobre 
a çidade de Dio. Mas ordenou a fortuna que eu fose a 
pee cõ os meus esquadrões, e os seus estev^m a ca- 
vallo em suas batalhas, pera que nam aproveytase nada 
minha deligençia, nem os Roguos e açenos que a seus 
capitães e gente mostrava. E pois por esta vez nl pude 
alcançw tamanlia merçe de V, A., por mais que a eu 


(1) Refere-se aos elefantes de CMnhate que o levava. 
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trabalhase. nam perco a esperança de o tempo me abrir 
ainda algüa ocasiam pera poder ser, e vir com V. A. hà 
fala. E em (juanto nam vier a execnçam este meu desejo, 
Eeceberey em gram merçe mandarme cousas em que o 
sirva. Nosso Senhor acreçente seus dias de vida per muy- 
tofí aimos. Escrita neste campo de Baroche, a 7 de no¬ 
vembro de 1547 C). 


i 

í- 


(1) «Foy çerto que foy dada esta carta a áRey de Camtaya 
em suas maãos», escreve L^ardo Nunes, <inafl d’ella nam mive 
0 guoveniador Reposta nhüa». 


LXVI 

8 de Novembro de 1547 

CARTA RARA EL REI DE CAMBAIA ESCRITA 
DO RIO DE BABOCHE 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
foi. 454 

É wrimU M ccrÉa 'precedente. QvM düs àíüe foi 
en'mda> é (]m nm podemos dmr. 

Senhor, 

Depois que me Noso Senhor deu perfeita vitoria dos 
capitaes de V. A. na cidade, desbaratados descercando 
a fortaleza delRey meu sõr, e tomando a cidade pera dle 
cõ todo 0 mais despois que franqueey aos soldados, desejá 
muito de me ver cõ V. A. em campo formado, asii pera 
lhe mostrar por obra como os capitães e soldados que 
me seguem mereçe cada hü parte e lupar que traz como 
tão bê por me pareser que poderya aver ocaálo era q 
0 u pudesse ver e falar cõ V. A. mais de perto e pera este 
effeito fuy este caminho cõ tanta despesa da fazenda 
delRey meu sor, desembarquei nâs terras de V» A. e lhe 

SM 
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ofereci batalha pera ver se podia effectuar o que dese¬ 
java e levar a V. A. cõmigo caminho de Goa pera nelle 
lhe fazer muitos serviços, o que V. A. me negou cõ se 
afastar tanto de mi e de meu esercito que o não pude 
ver se não de lonJCj de que vou asas magoado ainda que 
cõ alguas esperanças de algü dia alcansar o que tanto 
desejo; Lembro a V. A. que os Reis não lhe... (G bem fu¬ 
girem em perigos, esta o serviremse de gente que a pouca 
confiança nella os obrigue a fugir e se V. A. se quiser 
servir de minha gente e de mi vera quão diferentemente 
0 sabemos fazer. Pera o verão, dado me Deus vida, tor- 
narey a estas partes aonde espero alcansar o que aguora 
perdi. 

Escrita neste Ryo de Baroclie a oito de novêbro de 
1547. 


LXVII 

21 de Novembro de 1547 

CARTA PARA O PRÍNCIPE, ESCRITA DE BAÇAIM 

Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte 1,*, 
Maço 79, Doc. 127. Publicada por Sousa Viterbo (*) 

Snnor, 


Estão todollos Reys da Imdia tão asombrados mi as 
novas que este ano vyerão de V, A. ser tão fragueyro e 
dado a exercyçyo de guerras e batalhas, que bastou esta 
fama pera os poder amamsar e ter quyetos. Prazerá a 
Noso Senhor que depois que ele for servydo que V. A. 

venha a Reynar, vyvemdo porem prymeyro voso pay nove 

çemtos anos, como eu querya e o murado tem neçecydade, 

lhe meterá em coração de vyr comquystar esta terra e se 

^ fazer emperador de todo oryemte, de maneira que a sua 

; nomeada e comquista seja muyto mayor que a de Âly- 

xamdre o Manho. 

Busquamdoallgüacousacomquedequápudeseser- 

(1) A leitura aqui é w. Nâo wguimos w 

_— ^ Viterbo, 

(1) Palayra que não conseguimos decifrar. ^ 
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vyr V. A. não adiey outra que tamto me pareçese que 
lhe armava como hfiu arquo e alijava que per dom João 
Mascarenhas lhe mamdo pera a caça das feras em que 
me dizem que ao presemte amda ocupado quamdo lhe 
vagua 0 tempo de bater fortalezas e escalar muralhas. 

Noso Senhor aereçemte a vyda e Eeal estado de V. A. 
por muytos anos. Bscryta no Rio de Baçaym a XXI de 
novembro de 1547. 

Bejo as rryaes mãos a V. A. 

dom Joham de Crastro 
Sobrescrito. Ao prymcepe noso sr. 

2.*‘via 


Do g." pera o primcipe, 
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FmgvM/ita ck mh pn el Rd. Nm tm Ma 
ms ãm ser âa fim âe W. Talvez fme um M 
mtas eseríias de um harta em Baçdm, onk, cour 
forme Gmm Correia, depns de regressw íto gumu 
de Cmhak, o Govermdor ãdxamrse estor isó es- 
ffrmmão toé o dia e príe ck mytei>. (Corrm, Len¬ 
das, IV, p.6U)- Esta carrta poréra, fá pinm/pwài em 
CimhiM, omforme afiirm D. João de Castro mais 
admte. 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. V; 
fls. 95. Publicada em 0 Imestigaxkr RoHugwz em 
hghterra, vol, XVI (1816) 

Senhor, 

Estas cartas escrevo a vosa alteza per minha mam 
pera lhe dar comta de algüas cousas que nam he bem 
comfiar de nenhüa pesoa, e ao que nelas dixer pode dar 
inteiro crédito, por que verdadeiramente lhas direi sem 
odio, afeição, nem outro algu imterese, salvo da obrigar 
ção que tenho de o servir, que he tamanha como ho amor 
que lhe tenho e desejos de o ver senhor do mundo. 
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Tamto que soube da morte de Bras d’Araújo (^) cui- 
dey muitos dias que pesoa poria esn seu earpo; 0 dipois 
de corridas todas pola memória detreminei ao emcarre- 
g’ar a Rui Gomçalvez de Caminha. As. partes que tem 
Bui Gomçalvez sam estas, a saber: he muito Riquo, em 
estremo isemto, gramde omem de negoçio, de muyto cre¬ 
dito em toda a terra, zeloso de esfolar feitores e almo¬ 
xarifes, gramde arrecadador da fazemda; de V. A., e miiy 
apertado em ha despemder. E com estas partes tem ou¬ 
tras, a saber; nã parda nenhü sepedo, toca. de mexe¬ 
ricos (^), he omê de muyto ma repostas e de viva quem 
vençer, e de quamdo em quamdo asaqua ho que lhe vem 
a vomtade. O primcipal motivo que tive de 0 por neste 
ofiçio foi pareçer me que por esta via podia aver dinheiro 
de Coja Çamaçadem (®), por que Rui Gomçalvez he 0 
seu freo e comselheiro; espero em Noso Senhor que estas 
esperamças me sayam çertas, e crea vosa alteza que se 
0 ouver que lhe nã pedirey numqua os quimtos, nã fo- 
girei com ele pera Castela! Eu tenho dito a Rui Gom- 
çalvGZ que se tirar de Coja Çamaçadem dinheiro farey 
com V 0 'Sa alteza que lhe de este ofiçio em sua vida e lhe 
faça outras muytas omrras. Elle vai com este preposito 
pera Quochim, e eu estou em Cambaya. Nã sei se poderei 
inda saber 0 que a esto pasa a tempo que ho escreva a 
vosa alteza. Pareçeme que lhe devia escrever muitos 
mimos e comfidemcias dele por que se nã perdera nada 
e podersea ganhar muito. Polo que me pareçe neçeçario 
sostentalo neste carguo ate ver 0 que fumde. 


(1) Em 2 de Janeáre de 1647. 

(^) Na verdade a carta cheia de bisbilhotice que escreveu a 
d: Alvaro em 6 de Agosto de 1647 (col. de iS. LaureuíO, voL II, 
fí. 81) deixa perceber que Ruí Gcaiçalvez interessava-se pela vida 

alheia. 

(?) Ver 0 relatório de 16 de Dezembro, p, 217 nota 1. 


A Rolação da Imdia (^) he a mais desneçeçaria cousa 
que pode ser, e a meu joizo mui prejudiçial a terra e 
muito mais ao seiviço de V. A., por que fôtes leterados 
que vem por desembargadores emtram taam mortos de 
fome e vivos na cobiça e desejos de imrriqueçer que ne- 
nhüa outra temção tem, nê a outro fito atiram. 

Pasquoal Frorim que eu meti no deserabarguo por 
maos comselhos que me deram he cousa perdida. Jero^ 
nimo Roiz he tam solto e afouto e desavergonhado que 
me tem espmtado de se la nã conhecer, Vem em estremo 
cobiçoso e loguo me começou pedir viaj® e outras mui¬ 
tas cousas. 0 chamsarel (^) he omê de bom siso e asemto 
e parece de bom respeito. Manoel Margulhão (^), veador 
da fazemda dos comtos, entra bem em seu offido; par 
rece isemto e inteiro e que servira a V. A. Simam Bo¬ 
telho (*) he bom omem e serve bem, omrreo sempre vosa 
alteza com suas cartas. Antonio Roiz de Gamboa vai la; 
he imiguo do chamsarel e 0 chamsarel seo, a nenhü deve 
V. A. crer comtra ho outro; e asi Jeronimo Roiz he mui 
comtrario a Manoel Mergulham, e de Portugal vem ja 
em odio. Rui Gomçalvez diz mal de todos e todos dele. 
Isso he, senhor, 0 que pasa emtre seos ofeçiaes. 

Simam Martins ('), ouvidor jeral da Imdia, faleçeo 


(1) A Relação fod estabelecida pda primeira m ero Goa 
em 1644. Veja-se 0 primeiro Regimento publicado por A. da Silva 
Rego em Documentação para a História das Missõ®..., vol. 8, 
p. 79 . 

(2) Francisco Toscano, 

(s) Manuel Mergulhão, vedor da fazenda dos contos, substi¬ 
tuira ao Dr. Francisco de Mariz, falecido em 1545 durante a 
viagem. (Ver carta VIII atrás publicada). 

(q Vedor da fazenda chamado «da ribeiraj-, Era encarregado 
de visitar as fortalezas, verificando as contas. 

(5) Simâo Martins, que sucedera a Cosmo Anes como ouvidor 
geral veio à índia junto com 0 chanceler Francisco Tc«:ano, «n 
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dâ doemça. Foi gramde perda para esta terra, porque 
era mui iruteiro na justiça e em toda cousa de serviço 
de V. A. 0 tamto que me punha espamto. Queremdo eu 
prover deste oficio, chamey os veadores da fazemda, 
chamsarel, Amtonio Cardoso (’■) vigairo* jeral e 
com eles algüs fidalgos e a todos pareçeo nã aver pesoa 
auta parele salvo Bastiam Lopez Lobato (^), por que os 
leterados que o podiam ser nã eram pera lhos emcarregar 
nê comfiar deles este oficio per suas vidas e costumez. 
O que fiz asi paregeme que servira bem por que he muito 
bom omê e cavaleiro, isemto e de gemtil joizo', que vai 
mais que boas letras em maas> cabeças. 

Ha dous anos que escrevi a V. A. de algüs omemês 
que me pareçiam autos a governar esta terra do que 
aguora estou arrepemdido por que o tempo e os negoçios 
mos deram a conheçer, polo' que çertefiquo a V. A. que 
nã tem qua pesoa comveniemte a este carguo, e que devia 
qua mamdar algüa que podese soseder. Eu sam mui mal 
ajudado dos fidalgos e pior dos capitaes, a nãO' he des- 
pamtar por que sempre o fizeram asi com seos capitaes 
e governadores. Se qua; ouver destar, o que Deus nê V. A. 
mamde! farmea gramde merce em me mandar Lourenço 


1544. (Ver «Documentação para a História das MissSes», vol. 3, 

p, 79, nota i). 

i(i) .Secretário da índia. 

(2) .Mestre Pedro Fernandes Sardinha. „ 

que 0 era, que e íizera o zr tv m 662-663). 

w migo, «m «atado lote». (.Lmé^ IV, pp. 



Pires (^) e Tome de Sousa (=) para me ajudarem a o 
servir, por que comfio ndes que o farani liem e verda¬ 
deiramente, 0 que ao presemte nã tenho quê o faça salvo 
dom Álvaro, em quê nã ouso de falar por ser meu filho, 
e em Portugal nã pareçer rezam de lhe V. A. fazer merçe 
de nome de capitam do mar, que lhe qua dam turcos e 
mouros por sua abelidade e cavalaria. 

Quamto he ao que me V. A. escreveo ho ano pasado 
que lhe nmmdasse dizer a que pesoas dera qua Ckija Ça- 
ma,çade(m dinheiro, nã acho mais que ha algüs creados 
de Martim Afonso, e porem nã foi muito. Algum foi em¬ 
prestado, e ja lho fiz tomar, como a Diagalvares Telfô, 
capitã que foi de Cananor (^), e a hü Meireles de Mar¬ 
tim Afomso, e a outras pesoas de pouca sustamçia. Ver¬ 
dade he que hO' apresavam e queriam tiranizar muito {*), 
porem sepndo tenho sabido a obra nã foi mais quisto 
que diguo a vosa alteza. 

Luis Falcão e hü seu sobrinho e hü Amtonio Memdes 
que foi seu feitor sam culpados na devasa jeral que man¬ 
do tirar sobre p^oas que tratam em pimenta e eraxofre, 
0 em vez de os castigar ou mamdar presos a vosa alteza, 


(D Lourenço Pires de Távora, seu amigo, que encontrava-se 
já no Reino. 

(2) Tomé de Sousa que no tempo de Nui» da Cunha fiiera 
uma viagem à índia na nau «Galega>, era primo de lartim Afonso 
de iSousa. O Conde de Castanheira dizia dele que «tinha entre ou¬ 
tras boas qualidades sobretudo a de ser sisudov. Em 1549 
D. João III nomeou-o primeiro governador-geral do Brasil. 

(8) Ver Relatório de 16 de Dezembro atrás publicado, p. 191. 

(q «O mouros, diz Gaspar Correia, «se vio tão persepido 
de petitorios que com portas fechadas se nom podia valer, e an¬ 
dava escondidos. (Lmdas IV, p. 835). 
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fiz Lois Falcão capitão de Dio (^) e os outros, culpados 
mando estar servimdo vosa alteza na fortaleza. A este 
estado he cheguada esta terra, por que nã achei em toda 
a Imdia fidalguo que quizese açeitar a capitania desta 
fortaleza por estar de guerra, ne Luis Falcão açeitara 
se nã fora sospeitar suas culpas e quererse rremedar com 
vosa alteza, 0 por aqui vera vosa alteza que trabalho^sera 
0 meu. A rezam por que nã puz dom Álvaro em Dio he 
a grande neçeçydade que em toda a parte tenho dele, 
por que como eu...... 

(Merfompe-se apí oarííij 



'(i) .Sobre a dificuldade que teve D. João de flastra em prover 

. «.1» de Dio, veMe P. «l, *2 

Dezembro atrás publicada e Correia, Lmdas IV^ pp. 586-687. 



LXIX 
Sem data 

Dezembro de 1547? 

CABTA PARA O FILHO ESCRITA 
DE BENASTARIM 

Torre do Tombo, Colecção de S. Loureiiço, vol IV; 
foi. 170 

Dom Allvaro filho, 

Mamday me loguo o capacete de Celabatequlo (0 e 
mamday pedir a Dom Duarte Deça (D o seu zarpmcho 
emprestado e mamday mo tão bem, e se puderdes mam- 
dar me isto per huü voso moço 5 cyma de hüua faqua 


(1) Cdabatequâo era capitão «muy velho, e sitiplar hontern 
d’estrait)ha saber e bondade e grande Senhor e Riquisshno nos 
Reinos do Idalcaim (Leonardo Nunes, Crámxk, p. 216). Morreu 
na batalha de .Salsete em Dezembro de 1647, Por esta wta tor¬ 
na-se evidente que o apacete dele ficou na powe do vencedor- 

(2) Deve ser o mesmo fidalgo que mais toâe, i» tempo do 
VicenRd D, António de Noronh% foi para capitão de CdlSo. 
(iCouto, Dão. VI, Liv, 10, cap. 6). 






ou dum cavallo serya muito bôo e se não seja como 
puderdes. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo de Benas- 
tary oje sesta feyra C). 

Dom Joham de Crastro 


( 1 ) Segundo Gubp« Coimíu, o govemdoi «e 1“ ® 
taritu/cnde oBteve até bespom de Natal., (ie* IV, P- «)■ 
lato indica a data aproximada desta carta. ^ 
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LXX 

28 de Fevereiro de 1548 

ALVARÁ PARA OS FEITORES E OFICIAIS DAS 
FORTALEZAS DA íNiDIA FORNECEREI DE 
MANTIMENTOS E MAIS COISAS NECESSÁ¬ 
RIAS A ARMADA DE D. ÁLVARO DE CASTRO 
À VISTA DOS MANDADOS POR ELE ASSI¬ 
NADOS 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol, V; 
foi. 17 

D. João de Castro, de reffmso dã otMê ds Cm^ 
hm e da hatdha de Sokek, foi pm Ba^m, e U 
veh-lhe a mtícéa de qm o xeqim de Adm, depom é 
expulm os Twcos qm ompmm a ddade, mmdma 
ao capitão de Onrm ofmc&r fazer-se rnsaJo do 
de Portugal O caipiiào despaém a Âdm D, Pm 
de Nororàa, e este receando a volta dos Twcos, mm- 
dou um wm com o tío do xeque com emòmxador, 
para concluir os termos da oMa^a om o Gmmmdor 
e pedir reforços. 0 Govmaâor, diz Gorrm, 
momdm famr prodssõm, «cow mogtm kumm a 
Nosso Seràor por tmto bm», (Comia, Lendas 1V\ 


I 
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p. 6S1) 6 hgo tmtou ãe mmhr lá o filho ctm uma 
(mMàh. 

Dom João de Crastro do comselho dei Rey noso se¬ 
nhor, seu capitão Jeral nestas partes da Imdia etc: 
Mamdo aos feytores e ofiçyaes das fortalezas de Chaul, 
Baçaym e Dio, e a quoalquer outro feytor e ofyçyal do 
dito senhor, que per mamdados de dom Allvoro de Cras¬ 
tro meu filho que ora manido a Adem cõ huíía armada, 
dem todollos mamtimemtos neçesaryos ha dita Armada 
que cõ elle for e amdar, e per este ou o trelado delle 
que sera Regystado nos lyvros das feytoryas e seus 
mamdados, mamdo aos comtadores do dito senhor que 
lhes levem Õ comta os mamtimemtos e toda lias outras 
cousas neçesaryas ha armada, e asy cõ conheçimemtos 
dos capitães a quem forõ Õtregues as taes cousas. 

Bastião Dias o fez ê Baçaym a xxiij de fevereiro 
de 1548. 

dom Joham de Crastro 

Allvara perque Vosa Senhoria ha por bem que os 
feytores e ofyçyaes delRey noso senhor dem por mãda- 
dos de dom Allvaro de Crastro,, capitão mor do mar da 
Imdia todos hos mãtymemtos e cousas que forem neçe¬ 
saryas ha Armada que com ele vay ha Adem. 


LXXI 

23 de Fevereiro de 1548 

ADVARÁ DE ALÇADA E PODER PARA D. ÁLVARO 

DE CASTRO SOBRE OS HOMENS DA ARMADA 
QUE LEVA A ADEM 

Torre do Tombo, Golecção de S. Lourenço, vol V; 

fols. 39 6 39 v." 

f 

Dom João de Crastro do comselho dei Rey noso se¬ 
nhor, seu capitão Jeral e guovemador nestas partes da 
Imdia etc: Faço saber a quoamtos ^te meu allvara daJ- 
çada e poder virem como pola muyta comfyamça que 
tenho de dom Alvoro de Crastro meu filho smvyrá el 
Rey noso senhor com aquelle cuydado vygylamçya any- 
mo e amor que delle se espera e cumpre ao servyço do 
dito senhor, ho mamdo ora por capitão mor do mar 
com huua armada a tomar pose da çydade dAdrai pera 
0 dito senhor e a tornar emtreguar ê nome de sua Al¬ 
teza ao dito Rey, e fazer com ele todas as cousas que 
cumpryrem ao servyço dei Rey noso senhor. E por que 
pffl^a os semelhamtes casos cumpre levar poder e allçada 
na gemte que comsyguo leva, per este lhe dou allçada 
nos casos crymes em toda pesoa como não for capitão 
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ou fidallguo ou cryado do dito senhor ate morte Im- 
clusyve, e nos que íorem fydallguos ou cryados de sua 
Alteza, fazemdo allguüs crymes per que com Justiça de- 
vão de ser castigados, os mamdará premder e fazer 
autos de suas cullpas cõ huu escryvão que pera Iso to¬ 
mara 6 mos mamdará presos e a boõ Requado com os 
Autos de suas cullpas pera delles mamdar fazer Jus¬ 
tiça; e asy lhe dou poder e allçada que soçedemdo casos 
pera Iso os posa apenar ate çymquoemta cruzados e 
quoatro anos de degredo, e nestas cousas com as lemy- 
tações decraradas dara nos crymes suas semtemças a 
execução. E nos casos crymes lhe dou poder e allçada 
de çymquoemta myl reis e da dita comtia pera cyma 
dará apelação e agravo', por tamto o notefyquo asy a 
todolos capitães de navios que com ele vão e fidalguos, 
cavaleyro-s, e lascarys, comytres e marynheyros e toda 
a outra pesoa de quoalquer calydade e comdição que 
seja e lhes mamdo que lhe obedeção e ho ajão por s|u 
capitão mor do mar e cumprão seus mamdados como se 
delles espera. 

Bastião Dias o fez ê Baçaym a xxiij de fevereyro 
de 1548. 

dom Joham de Crastro 

Allvara de poderes que Vossa Senhoria da a dom 
Allvaro de Crastro capitão mor do mar da Imdia que 
ora vay a Adem pera Vossa Senhoria ver. 


LXXII 


23 de Fevereiro de 1548 

ALVARÁ PARA D. ÁLVARO DE CASTRO PODER 
DAR SEGURO AOS HOMIZIADOS QUE VIESSEM 
SERVIR NA ARMADA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. V; 
fols. 27 e 27 v." 

Cmfome mh Gmm Corrm, m fmúria m 
que 0 Govermdof se aõhmu, ml pyiioi nemUf 
ge/fhte qw servisse m wrmài. (Ver Lendas IV, cíups 
LXXXIX e LC). Mo ex^glm o ülwá abéxo publi- 
caão: 

Dom João de Crastro do comselho delRey noso 
sennor, seu capitão Jeral e gouvemador nestas partes 
da Imdia etc: faço saber a quoamtos este meu allvara 
vyrem, que avemdo Respeyto a eu mamdar ora dom 
Allvoro de Castro meu filho capitão mor do mar da 
Imdia a tomar pose da çydade dAdem pera o dito sennor, 
pera de sua mão e em nome de sua Alteza a tomar a 
emtregar ao Rey dela, pera o que pode ter neçesydade 
de mais gemte da que leva narmada que cõ ele vay e 


por ser emformado que antre os mouros amdão muytos 
purtugueses orayzyados, Ey por bem que o dito dom 
Allvoro de Crastro lhes posa dar seguro de todo ho caso 
a todo omyzyado que cõ ele quyser Ir nesta armada, e 
pera Iso lhe dei poder, somente não dara seguro a quoal- 
Iquer pesoa que em meu tempo tyver desafyado ou de- 
safyar ha allguüa pesoa, porque aas taes desafyadores 
ey por bem que se lhes não de seguro per allgujGs Jus¬ 
tos Respeytos que me a Iso movem. E mamdo a todoUos 
Capitães, ouvidores, Juizes, e outros quoaesquer ofy- 
çyaes que cumprão e goardem os seguros que o dito dom 
Allvaro de Crastro der e Isto era quamto ele amdar 
nesta armada em que ora vay. Bastião Dias o fez em 
Baçaym a xxiij de fevereyro de 1548. 

dora Joham de Crastro 

Allvara perque Vossa Senhoria ha por bem que dom 
Allvaro de Crastro capitão mor do mar da Imdia de 
seguros aos orayzyados em quoamto amdar nesta armada 
em que ora vay a Adem. 
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LXXIII 

25 de Fevereiro de 1548 

ALVARÁ ;DE PODERES PARA D. ÁLVARO 
DE CASTRO ASSENTAR PAZES E 
AMIZADES COM EL-REI DE ADEM 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol V; 
foi. 19 

Dom Joam de Crastro do comselho dei Rey meu se¬ 
nhor, seu capitão Jerall e gouvemador da índia ete. 
faço saber a quãtos este meu alvara de poderes virê que 
eu mãdo ora dom Álvoro de Crastro meu filho capitão 
mor do mar da índia a Adem asentar pazes e amizades 
cõ el Rey da dita cidade, e asi a outras cousas que cRprê 
a serviço dei Rei meu senhor; pio que lhe dou todo meu 
poder abastante pera que elle ê meu nome do diito se¬ 
nhor e meu posa asentar as ditas pzes e amizades cõ 
ho dito Rey de Adem e asinar os contratos que leva e 
Juraio® 0 fazer outros de novo se neçesario for; e tudo 
0 que fyzer ey por firme e valioso, asy e da maneira 
que 0 eu fizera se presente fora. Feito õ Baçaim a xxb 
de fevereiro. Symão Botelho veador da fazenda a fez 
por sacretareo estar doente, de Jehu C.® Rbiiij. 

dom Joham de Crastro 
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LXXIV 

26 de Fevereiro de 1548 

REGIMENTO DADO A D. ÁLVARO PARA 
A VIAGEM A ADEM 

Torre do Tombo, Colecçao de S. Lourenço, vol. IV; 
foi. 348 

O que vos ém AUvmo aves de fazer n&sta vyaje 
<orde ora vos emmo a tomr fme da cydade dAdm, 
he 0 seguymAe: 

1) Primeiramemte tamto que vos fizerdes a vela deste 
porto de Baçaym ires Rota batida de mamdar a ilha de 
Çaquotora, e pollo camynho teres gramde cuydado de 
levar todollos navios jumtos, 'asy pera que sobrevydo 
lhes alpüa necesydade lhe posaes acodir, como pollo 
peryguo que correm perdemdose de vos descorrerem a 
Ilha, e se não poderem mais emcomfcrar comvosquo por 
caso de não levarem pillotos que os guye, o que parece 
que se poderá bem fazer como quer que temperardes as 
vellas da vosa fusta com as que forem mais pesadas e 
mamquas, e tamto que chegardes a Çaquotorá fares 
aguoada com muyta ddygemçya aproveitamdovos do 


í 

i 
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i tempo que he o tesouro e fyto dos homes sabyos e de 

í Requado, e per todollas maneyras precurares de saber 

[ nesta Ilha se estaa Armada de turquos sobre Adera ou 

I não, e semdo certefycado que a não ha, sayr vos es do 

1 porto e ires demãdar os llheos de Canequary (D omde 

j dom João dAtaide vos estará e^eramdo se achar nova 

na costa do Arabyo que estão os turquos sobre a cydade 
dAdem; e não achamdo ahy dom João he spal que estaa 
a çydade e costa paçyfiqua, pollo que vos ires camynho 
dAdem, não leyxarado porem de saber em aJlguus lugua- 
i res da costa o que pasa, e chegamdo a vysta da cydade 

i recolheres toda vosa armada e jumta emtrares no porto 

j com gramde ordem e cõcerto levamdo vosos navios em 

1 ala a som de batalha com suas bamdeyras e estemdartes 

1 tamgêdo e todo jenero destormento que levarem em som 

I asporo e bravo a maneira de guerra e pelqja, e lopo 

[ salivares a cydade com toda ha arquabuzarya jumta e 

! depds desparará a arteiharya e vymdo a noyte lamçarão 

i de todollos navios muytos foguetes na cydade de maneyra 

I que semta el Reye os arabyosomuyto prazer e festa 

I que fazes por chegardes a sua terra. 

I 2) Tamto que sorgyrdes mamdares por em terra o 

I embayxador, e quoamdo vos el Rey mamdar vesytar se 

f vos pedir que vades pousar a terra, escusarvos es, res- 

í pomdemdo lhe que não he custume dos purtupeses, e 

i; que alem diso eu vos tenho mamdado que não sayaes fora 

: de vosa. armada salvo se sua A. estyver çerquado dos 

I turquos por que emtão levaes por Regimemto meu que 

(1) IDias de Canacani—ilhéu» jrnito à costa, árabe entre 
Adem e as ilhas Curia-Muria. 

(2) O governador mandara D, João de Ataáde partir 16 dias 
antes de D. Álvaro, ctevendo aguardá-lo ao largo da costa da 

I Arábia. ' 
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desembarques com toda a gemte e façaes tudo que vos 
elemamdar. 

Item: Vos levaes dous contratos, a saber: Mu em 
parsyo e outro em arabyo. Ho em arabyo vay asynado 
por my, e este ha de fiquar a el Rey, e o em parsyo ha 
de dasynar e jurar pera me trazerdes. E asy levaes ou¬ 
tros dous contratos do mesmo teor em português, hüu 
delles aspado por my, que fyqyara a el Rey, e ho outro 
ha eJe dasynar e seus irmãos pera me trazerdes. E o 
dia que comçertardes cõ el Rey as vystas pera asynar e 
jurar com seus irmãos estes oomtratos ,sayres em terra 
com toda a gèmte darmada, e posta em ordenamça cõ 
suas armas pyques e arquabuzea. emtrares na çydade 
cõ vosa,s bamdeyras pyfros e atambores e ires aos paços 
dei Rey e lhe apresemtares as peças que lhe levaes de 
presemte, e lhe dires de mynha parte quoamto estimo a 
sua amyzada e lycemça e como fiquo ordenamdo grande 
armada pera ho ir ver pasado o inverno com preposyto 
de comquystar toda a costa do mar do Arabyo e lha em- 
treguar. E depois de praticardes com ele sobre estas cou¬ 
sas lhe Requereres que asyne os comtratos e os jure em 
sua ley com todos seus irmãos. E acabado de ho fazer 
vos despedires delle com muyta cortesya e vos tornares 
em vossa ordenamça pera ho mar. 

Item: Todo tempo que estiverdes surto na cydade te¬ 
res gramde vegya na armada, e todallas noytes mamda- 
res dous catures que se vão lamçar fora do porto pera 
vegyarem o mar e vos darem Rebate de tudo o que nelle 
virem e semtirem, de maneira que não posa emtrar nem 
sayr demtro do porto cousa allgüua de que vos não se- 
jaes avysado a tempo que posaes prover a todollos açy- 

demtes e casos que sobre vyerem. 

E porem achamdo vos nova çerta em Çaquotora que 


estaa gramde armada de turquos sobre Adem de maneira 
que não posaes pelejar com ela nem valer a el Rey, em 
tal caso vos ires camynho de Caxem levamdo el Rey de 
Caxem com vosquo e o meteres de pose da çydade e dahy 
vos tomares pera a Imdia (^). Mas semdo a nova dos 
turquos imçerta e que não posaes saber a verdade do 
numero e sorte dos navyos que estão sobre Adem, ir vos 
es direytamente aos ilheos de Canequany, e tamto que 
fordes a vysta delles despedires dous navios lygeyros que 
os vão descobryr e segurar; e como tomardes porto mam- 
dares dous catures;, os mais Remeyros que tiverdes ca- 
inynho d’Adem pera verem ha armada que sobollo porto 
e cydade estaa, e vos ires tras eles e não pasares do cas- 
telejo que estaa obra de vyrate e çymquo leguoas da çy¬ 
dade, omde esperares pollos catures temdo gramde Re- 
quado e vegya no mar em quoamto eles não vyerem, por 
que semdo caso que se eles perquão, o que Deus não 
mamde, não posE os turquos vyr dar em vos de sobre sa- 
llto e vos tomem desaperçebydo; e o Remedio disto he que 
tenhaes sempre quoatro navyos apartados de vossa ar¬ 
mada 0 a vysta hüuns dos outros asy de dia crano de 
noyte, as quaes semtimdo Armada vos avysem pera que 
sayaes do porto omde .estiverdes e vos ponhaes no mar 
pera dahy fazerdes o que compryr segumdo o poder e 
força que vyer sobre vos. E tomados os catures se vos di- 
xerem que so.br 0 Adem estão pouquos navyos e de sorte 
que posaesi pelejar com eles, ir vos es pera la levamdo 
sempre dyamte allguus navyos lygeyros que vão desco 
brymdo a terra, pomtos e eraseadas, e chegamdo perto da 
çydade vos tornares çertefiquar darmada dos Imyguos, 

(1) iBra este o red de Caxem que tantas, vezes solicitara a 
ajuda de D. João de Castro contra o rei de Xaer que o havia 
desapossadbi da siua cidade Ver Carta XLIV, nota 1, 
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a quoal semdo de calydade com que posaes, pelejara 
com ela, levamdo todos vosos navyos jumtos e mamdamdo 
que na peleja chamem, por Samtiaguo e Sam Tome, e 
damdo vos Noso Senhor a vytorya emtrara demtro do 
porto e fares o que açyma vay decrarado. 

Item* Todollas vezes que ouverdes de fazer caminho 
oovo ou que se oferecer aver de pelejar tomares comse- 
Iho e parecer com todollos capytaes e fidalpos que na 
Armada vão, e posto que vos pareça que a tal cousa he 
mais crara que o sol a meo dia, não leyxares porem de 
tomallo pareçdr de todos e do que asy asemtarem mam- 
dares fazer hüu asemto' era que todos aaynem. 

Item: Como quer que el Rey tyver asynados e jurados 
os comtratos, ordenaras a gemte que em seu servyço ha 
‘ de fiquar na çydade, a quoal sera ate eopya de çemto e 
çymquoenta lascarfs dos quoaes fyquara por seu capitão 
dom Payo de Noronha, e temdo ele pera iso allguu em- 

pedimemto cometeres.(C qu.6 

te, e escusamdo se ele diso cometeres.(^)» ^ 

quoamdo nenhüu destes o quyser aceytar escolheres huua 
pesoa pera iso que vos mylhor pareçer. E com esta gemte 
que ouver de fiquar era guoarda da çydade leyxáres çym- 
quo fustas, as quoaes fyquarão debayxo do poder e orde- 
naraça do capitão, e serão as mais Remeiras darmada. 

Item: Todo tempo que estiverdes surto teres muyto 
temto em' a gemte não dormyr em terra, por que se vos 
derem allguus Rebates de noyte se não ache a armada 

(1) Está aqui um espaço em branco para ser preenchido com 
0 nome do fidalgo'eleito. 

(2) Ou'tro espaço qm branco, 



so. E por que a gete da Imdia não pode sofrer estar a 
vysta de terra sem sayr a ela muytas vezes e sem ne- 
nhuüa necesydade, dires aos capitães que cada dia leyxem 
sayr fora a quoarta parte da gemte de seus navyos cõ 
tal condição que se tornem a dormyr a eles. 

Item: Pera se paguar a gemte que ha de fiquar em 
guarda da çydade mamdo levar tamta camtidade de dro- 
guas que pareçe abastar pera tempo de hüu Ano'. Estas 
droguas se entregarão a pesoa que pera iso ordenar o 
veador da fazemda, e açerqua das vemdas e paguamem- 
tos se fara tudo per Regymêto que ele pera iso manidar, 
0 quoal fares compryr ao pe da letra. 

Item: Hüua das cousas que aves de fazer de mayor 
servyço dei Rey noso senhor e em que podesi ganhar 
mayor homrra e a my fazer a vomtade he despachardes 
vos dAdem muyto çedo, pera que posaes cheguar a Dio 
ou Baçaym na fym dabryl, e vegitardes todas estas for¬ 
talezas pera lhe acodirdes com gemte se tyverem dela 
neçesydade, e as favoreçerdes, porque Reynamdo allgüua 
malyçya nos vezinhos se quebramtera sabemdo vosa che>- 
guada. E achamdo as todas de paz e aseseguo sem vos 
mais dáerdes pomto nem ora vos vyres oaraynho de Guoa 
omde eu ey destar, e lembro vos que fares hüua gramde 
cavalarya em entrardes na çydade muyto çedo e amtes 
de temporaes e fortunas sem embarguo que muytos ho- 
mes da Imdia tem, por hombrydade vyrem demamdala 
costa muyto tarde e emtrarera no porto casy alagados, 
dos quoaes eu não são, nem vos sejaes, mas daquelles que 
trabalhão por segurar sua Armada e gente e a teer 
toda a sallvamento; e porem vos mamdo' que não po- 
damdo ser em Dio e Baçaym na fym dabryl ate dous de 
mayo, façaes voso camynho dereytamente pera Guoa, e 
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do gollfão despedires os navios de Baçaym e Chaul pera 
que cada hüu se va pera sua casa. 

Item: Vos levaes quoatro comtratos em purtugues: 
nos doiis 'delles vay o oapitollo em' que se pede a fortaleza 
quoamdo la el Rey iioso senhor quyser' mamdar fazer; e 
0 comtrato que vay escryto em parsyo em* que estaa hüua 
cota nas costas que diz: primeyro he o que tem a mesma 
craulllk (sic, deve ser cláusula) de podermos fazer a 
fortaleza, o quoal el Rey dAdem ha dasynar e vos traba¬ 
lhares quoamto for posyvel por fazerdes que co'mceda e 
asyne este comtrato e iião vos semtirá nenhüua posoa 
que levaes o outro; e quoamdo o não puderdes acabar fa- 
zemdo nyso tudo o que for neçesaryo, aspara el Rey 
emtão 0 outro comtrato que também levaes em parsyO', 
que diz e hüua cota que tem nas costas: segundo. E por 
que 0 comtrato que ha de fiquar a el Rey dAdem há de 
ser ê arabyo e não no levaes de qua feyto posto que atras 
neste Regimento vos digo que olevaes, teres lembramça 
que la se faça e se trellade nê mais nê menos como o que 
vay escryto em parsyo. Depois que asemtardes com el 
Rey quoall dos comtratos ha de comceder, e por que eu 
não sey quoall destes comtratos el Rey quererá asynar, 
não aspey nenhüii delles, e por iso vos dou poder pera 
poderdes aspar por my o comtrato que el Rei comceder e 
aspar. E nos comtratos que ouverem de fiquar a el Rey, 
fares ao pe de cada hüu dos contratos ê que vos ouverdes 
daspar hüa decraração em que dipa que vo® aspaes 
per my nelles per vertude de hüa provysão mynha que 
pera iso levaes. Feyto em Baçaym a xxbj de fevermro 
de 1548. ' 


dom Joham de Orastro 


12 de Fevereiro de 1548 


COMTRATO QUE HO GOUVERNADOR DOM JOÃO 
DE ORASTRO FEZ COM EL REY DADEM (0 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. V; 
fols. 11 a 18 

Em nome do Alltisemo e todo poderoso Deos: Say- 
bão quoamtos este comtrato de pazes e amyzades virem, 
que no ano do naçymemto de Noso Senhor JesMu 
Christo de myl e quynhemtos e quoremta e oyto anos 
aos xij dias do mes de fevereyro, nesta fortaleza de 
Baçaym omde ora estaa dom João de Orastro capitão 
Jeral e gouvernador nestas partes da Imdia polo muyto 
allto e muyto poderoso Rey de Purtupal dom João o 
terceyro deste nome, seu senhor, forão asemtados pazes 

(1) Este dioctimento vai fora da ordem cronológica. Para maior 
compreensão dos leitores julgamos conveniente inseri-lo aqui, de* 
pois do Regimento que o elucida. 

Existem no Arquivo três versões deste contrato, dois de teor 
idêntico e o terceiro, que publicamos aqui, com- as variantes que 
no lugar devido assinalamos, 





e amyzades emtre o dito senhor 0 0 gramde Rey solltão 
dAdem Mafamede hem Xeque Aly e seus Irmãaos Xeque 
Hanix Benixeque Aly, e Xeque Abedull Jaber, pello 
muyto nobre e homrrado amyr Duêz bem Amede, seu 
embayxador e tio polias poderes bastamtes que pera Iso 
trouve dei Rey e seíus Yrmãos de que se fez 0 comtrato 
seguymte. 

Item: Primeyramente Asemtarão que seryão amy- 
guos damyguos e Imyguos dimyguos, e que todallas ve¬ 
zes que a cada Mu delles compryse se ajudaryão com 
todo seu poder e forças comtra os turquos e comtra to- 
dollos outros Reys e senhores que lhe quyserem mover 
guerra. 

Item: Que ho governador se obrygua a el Rey dAdem 
que quoamdo quer que lhe compryr sua ajuda asy de 
gemte como darmada yr em pesoa a 0 ajudar ou mam- 
dar seus capitães fazela guerra a todollos seus Inymy- 
guos, e el Rey dAdem se obrygua e promete de fazelo 
mesmo comtra todollos Imyguos do dito senhor que nes¬ 
tas partes tiver. 

Item: Comcertarão que ela governador mamdarya 
loguo seu filho dom Allvoro com gramde armada em 
favor e ajuda dei Rey dAdem por estar em gramde 
guerra quos turquos, e que comprymdo a el Rey lhe 
leyxarya gemte e navios com que pudese defemder a 
çydade, a quoal gemte por ora el Rey estar gastado e 
prove e polias muytas amyzades que elle esperava fazer 
pollo tempo em diamte ao governador, se pagarya a 
custa da fazemda dei Rey de Purtugal seu^senhor, e po¬ 
rem que a esquypação dos navyos pois erão pera goar- 
darem a çydade e fazerem aribar as naos ao porto pera 
proveyto dei Rey e de suas alfamdegas, serya obrygado 
el Rey de as dar e aos purtugueses que la ouverem de 


fiquar na çydade lhe darya casas e apousemtos em que 
vyvão (1), 

Item: Que elEey dAdem seria obrypado a numqua 
fazer^ pazes quos turquos nem Reçeber em sua çydade 
nenhüu lascarym turquo a soldo, nem comsemtir que 
a ella venha merquador turquo, de maneira que desta 
nação dos turquos não comsemtira numqua nenhüu 
homê na çydade, por que amtre eles e os purtugueses 
não posa aver bryguas e Revolltas. 

Item: Que os purtugueses que forem com suas far 
zemdas e mercadoryas ao porto dAdem não pagarão 
nenhuus dereytos nallfamdegua nem lhe pedirão ne- 
nhuüs outros trebutos e ymtereses, mas vemderão livre- 
mete suas mercadoryas e comprarão as da terra, asy 
mesmo livrememte sem per huuãs nem per outras lhes 
ser levado nenhuuã maneira de direytos, trebutos, nem 
ymtereses, e porem que os mercadores mouros e jemtios 
que la forem lhe pagarão seus dereytos acustumados 
como he custume. 

Item: Que todollos navios de purtugueses que forem 
a sua çydade dAdem a fazemda que se achar que vay 
nelles de purtugueses sera forra sem pagar nenhuüs 
dereytos como açyma vay decrarado, mas que os mouros 
e Jemtios que nelles mamdarem suas fazemdas a frete 
lhe pagarão os dereytos, e que as fazemdas de purtu¬ 
gueses que forem nas naos de mouros não pagarão ne¬ 
nhuüs dereytos. 

( 1 ) outros dois documentos acima referidos (Col de 
S. Lourenço V, foi. 41 e foi. 35 v.") acrescenta-se aqui o paM 
seguinte: «e a justiça e jurdição soibolos ditos portugueses seria 
do capitão que la mamdo fiquar>. Isto, naturalmente aplica-se 
ao caso do contrato sem fortaleza. Havendo em Adem uma forta¬ 
leza portuguesa, a guarnição forçosamente ficaria debaixo do 
majido do capitão português. 
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Item: Que ho governador sera obryguado a dar car¬ 
tazes a todallas naos e mercadores da Imdia que quyse- 
rem yr a sua çydade dAdem nãO' imdo de terra de seus 
Imiguos, pera que a dita çydade se faça muyto nobre 
e Riqua. 

Item {'): Que elRey dAdem sera obrygado a cada 
vez que elRey de Purtupal quyser fazer hüua fortaleza 
na dita çydade dAdem, lhe dar terra pera iso no luguar 
que ao governador da Imdia mylhor pareçer, e porem 
que 0 mãdo da çydade sera sempre dei Rey dAdem e 
asy a Justiça, e que o capitão que na fortaleza estiver 
não teraa nenhuú mamdo nem senhoryo era cousa allgüa 
da çydade nem dos mouros somemte nos purtugueses 
que com ele estiverem, os quoaes purtugueses não farão 
agravo a mouro nenliüu da çydade nem estrãgeyro que 
a ela vyer, e semdo caso que o fação o capytão o cas¬ 
tigara loguo gravememte Requeremdo lho elRey. 

Item: Asemtarão que comçertamdose o governador 
com elRey dAdem pera ambos Jumtamemte fazerem a 
guerra na costa Arabya, que todollos lugares e terras 
que tomasem de Xaer ate Moqua fosem dei Rey dAdem 
sem os purtugueses nellas terem nenhuüa cousa. 

Item: Que ha Armada que ouver de fiquar em Adem 
não fará guerra nem dará salltos nos portos dos mouros 
daquela costa sem lyçemça e espreso mamdado dei Rey 
dAdem. 

O qual comtrato o governador dom João de Crastro 
açeytou e aprovou e nome do muyto allto e muyto pode¬ 
roso el Rey de Purtugual seu verdadeiro Rey e senhor, 
e se obryguou ao compryr e mamter em tudo asy e da 
maneyra que nelle he comteudo, e pera mais firmeza o 
jurou aos Samtos Avemgelhos era hüu lyvro mysal era 

(’•) Este parágrafo e omitido ras outras duas vexsoes. 


que pos as mãos, e o dito amyr Duez bem Amede em- 
bayxador do grande solltão Mafamede bem Xeque Aly 
per vertude de seus poderes e de seus Irmaõs Xeque 
Hony bem Xeque Aly, e Xeque Abedull Jabar em seu 
nome de todos se obrygou que o dito Rey seu senhor 
e Irmãos compryryão e goardaryão este comtrato de 
pazes e amyzades em tudo o que nelle he comteudo e 
decrarado, e o jurarya el Rey e todos seus Irmãos na 
sua ley peramte dom Allvaro de Crastro que a iso mam- 
dava 0 governador e do teor deste comtrato se fizerão 
quatro, a saber: dous que ão de fiquar em mão do dito 
governador. Jurados e asynados pollo dito Rey dAdem 
e seus Irmãos hüu delles em purtugues e ho outro em 
arabyo (0, e asy outros dous que ão de fiquar a el Rey 
dAdem Jurados pella dita maneira —a saber—huü era 
arabyo e outro em purtugues, 


(q No documento da Colecção de S. Lourenço, vol V, fls. 37 
temos a palavra «parsyo em vez de «arabyo», 



LXXVI 

26 de Fevereiro de 1648 

ALVARÁ DE PODERES E JURISDIÇÃO PARA O 
FUTURO CAPITÃO DE ADEM 

Torre do Tombo, Colecção de S. Loureaço, vol. V; 
foi. 28 

Dom João de Crastro do comselho dei Eey noso se- 
nlior, seu capitão Jeral e governador nestas partes da 
Imdia etc. Faço saber a quoamtos este meu allvara 
virem que eu ey por bem e servyço dei Rey noso senhor 

que.(U que ora mamdo fiquar na çydade dAdem 

por capitão da gemte purtuguesa e armada que há dam- 
dar nesa costa pera goarda e defemsão dela, por me 
mamdar pedir a requerer el Rey dAdem que mamdase 
tomar emtregua da dita çydade pera el Rey noso sennor, 
e por quoamto nelle comfio que nisto e no mais de que 
ho emcarregar servira el Rey noso sennor como a seu 
servyço cumpre, ey por bem e mapraz que ele tenha e 
huse na dita capitanya de que ho ora emcarreguo, toda 

(1) Um espaço em branco para ser preenchido oom o nome 
da pessoa escolhida. 



a jurdição e poderes que os capitães do dito sennor tem 
nas suas fortalezas da Imdia. Notefyquo ho asy a to- 
dollos fidallguos e lascarys que quo ele fiquarem e lhes 
mamdo que ho ajão e obedeção por seu capitão e cum- 
prão em tudo ymteyramemte seus mamdados sem duvida 
nem êbarguo allguO que a ello ponhão. Bastião Diaz o 
fez em Baçaym a xxbj de fevereiro de 1546. 

dom Joham de Crastro 
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LXXVII 

27 de Fevereiro de 1548 

CARTA PARA O FILHO ESCRITA DE BAÇAIM 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV, 
foi. 387 

Dom Allvaro filho, 

Dou vos novas que me não veo febre nem fryo e que 
estou muito bera, Noso Senhor seja louvado (D- 
Depois que vos fostes me pasou pola fantesya fyquar 
dom Amtonio (^) era Adem, e isto porem trazãdo vos 
0 irmão dei Rey e damdo se lá as cousas tão bem que 
pareça que pode ele ganhar muyta homrra sem correr 
peryguo, por que doutra maneira não são comtemte, e 
nam he Razão que se avemture hüu tal homem amtre 
mouros. Por tamto fallay la cõ ele soo, sem dardes diso 
comta a outra pesoa, e achamdo que cae a cousa das 
baynhas de bem, negoçeay sua fiquada ficamdo cõ elle 
muita gemte e navyos; e quoamdo se a cousa asy não 


(1) D. Joãa de Castro tinha adoecido de febres em Baçaim. 
(í) D. António de Noronha, sobrinho de D. João de Castro- 
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ordenar, tomay mo a trazer, e leyxey lá quem quyser- 
des, por que o não tenho em menos conta de huu filho. 
Eu faley nesta materea cõ o senhor dom Bemalldo (D. 
e lhe dise allguuas cousas que vos disese da mynha parte. 

A bêçã de Deus e a mynha vos emvyo de Baçaym 
a xxbij de fevereiro de 1648. 


dom Joham de Crastro 

i 


(1) Irmão de D. António, sendo amboa filhos do vice-rei 
P. Garcia de Noronha. 
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28 de Abril de 1648 

CAUTA PAUA 0 FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecsão de S. Loureaico, vol. IV; 
íoL 177 

Dom Allvaro filho, 

A vosa vymda seja muyto boa (D. Vos temdes feyto 
hüa jornada de muyto meu comtemtamemto (*) e da que 
vos aves sempre de homrrar. 


(O D, Álvaro regresaava da viagem de Aàm, Gomo é saMdo 
nada cotnsoguira com reapeito à cidade das portas do Estreito, 
Ao chegar Is Ühas de Caíncarii já lá encontrou D. Paio de No¬ 
ronha, 0 qual abandonara Adem aos Turcos, julgando não poder 
recMr-lhes ccmi os 60 Fortupeses que OEdavam com de, 

D» Álvaro eutão dirigiu-se à costa da Aiibia, onde depois do 
combate renhido tomou Caxem ao rei de Xaer, enferegando-o ao 
rei natural. Veio em seplda direito para Goa, conformo ao regi- 
mmito dado pelo pai. 

(*) Gaspar Gorrda não acha o feito tanrto para louvar. Se¬ 
gundo conta, D, Álvaro, delxando-se levar pelo conselho dos jo- 
vmis fidalgos belicosos, insistira em conquistar por armas o cas¬ 
telo de Oaotem quando o Inimíp estava disposto a cedê-lo em con- 


Como vos esta carta for dada, paray em Pamgy e 
não pases pera çyma ate vos eu mamdar requado, pera 
vos ter prestes o reçebymemto. A bemção da Deus e a 
mynha vos emvio oje sabado xxbiij dabryl de 1548. 

O padre de São Francisco teres la cõvosquo e quoãdo 
emtrardes na çydade o trares diamte de vos c9 hãa cruz. 

Dom Joham de Crasto 


dições vantajosas, «O Governador», acrescenta «ouve muyto sen¬ 
timento do erro que o filho fizera,,, e fazer como tantos homens 
morressem; que bem sabia o Governador que tudo isto se muyto 
praguejava e fallava polia cidade». (Lmdas IV, p. 660), Seria 
de facto assim? Parece-nos contudo que se D. João achasse tao 
errado o procedimento nlo elogiava o filho de tal maneira. 
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LXXIX 


1 de Maio de 1548 

CARTA PARA O FILHO ESCRITA DE GOA 

Torre do Tombo, Colecção de S. Lourenço, vol. IV; 
foL m 

Dom Allvaro filho, 

Amenhãa as duas oras prazemdo a Deus, partyres 
de Pamgym pera qua, e tato que chegardes defromte 
da cydade a salivares cõ ha artelharya e a çydade vos 
respomdera. E em desembarquamdo no cays pergumta- 
res pellos vereadores que vos ao destar ahy agoardando 
cõ a cydade e os abraçares e fares muyta cortesya e 
reveremçya, e depois pergumtares pollos mesteres e os 
abraçares a todos quoatro cõ muyto amor. Isto asy feyto 
falares a todollos cydadãos abraçamdo os e agasa- 
lhamdo os porque todos são muyto vosos amygos e meus. 
E como começardes a camynhar irão todollas bamdey- 
ras diamte e a da cydade ficará no couçe pegado cõvos- 
quo, e a vosa ira diamte da da cydade porque asy vay 
0 meu gyão sempre diamte e somemte a bamdeyra Real 
fiqua no couçe quoamdo sae fora. E polo camynho irão 
sempre os vereadores e mesteres pegados cõvosquo, e 
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porque a gemte ha de ser muyta teres cuydado de os 
chegar sempre pera vos. E diamte amtre vos e a bam¬ 
deyra da cydade ira o frade voso cõpanheyro cõ a cruz 
que levou ao combate de Axem (^), porque estas são as 
armas e devisa per onde allcamçamos de Deus tamtas 
merçes e vytoryas. 

Prymeyro que venhaes a my emtrares na Mysery» 
cordia pera dar graças a Noso Senhor da merçe que vos 
fez, e tornamdo pola Rua Dereyta pasares pollo terreyro 
do Sabayo (D e ires dereytamemte a Se, e depois a São 
Pramçysquo a dar graças a Noso Senhor; e como isto 
tyverdes feyto vos vires pera my (®) a salla omde vos 
estarey esperamdo, e depois de me fallardes pedires a 
mão ao Senhor Byspo pera lha beyjar. Isto asy feito 
vos deçeres do tabemaquolo e abraçares primeyramemte 
os Reveremdos padres que ão destar asemtados Õ huü 
bamquo, e depois delles os desembargadores. Isto asy 
feyto vos tomares ao tabemaquollo e ahy vos direy o 
que mais façaes. 

A bemção de Deus e a mynha vos emvyo de Goa oje 
terça feyra primeyro dia de mayo de 1548 (D- 

dom Joham de CrastrO 


(1) Caixem. Este triimfa, escreve Gaspar Correia, «o Gover¬ 
nador fez com dissimulações para encobrir muyta paixão que tinha 
da perda d'Adem». {Lmdas, IV, p. 650). 

(^) Assim charaavarse o vasto terreiro que ficava em frente 
do antigo palácio do iSabaio (Yusuf Adil Khan), a quem Afonso 
do Albuquerque tomou Goa. 

(®) O governador, escreve Leonardo Nunes, «hera cheguado 
de iBaçaim muyto doente, mas cõtudo % tamanho seu contentar 
mento da cheguada de Dom Álvaro, que se levantou da cama a 
Recebelo ha sala, onde o abraçou e aguasalhou como intimo de 
seu coraçan», (Mmca ãe D, Mo de Castiro, p, 237). 

(*) Um mês e uma semana depois desta data D, João de Cas¬ 
tro era já falecido. 
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LXXX 

22 de Outubro de 1548 

ÚLTIMAS VONTADES DE D. JOÃO DE CASTRO 
ESCRITAS PELOS QUATRO SACERDOTES QUE 
ASSISTIRAM À SUA MORTE (O, 

Torre do Tombo — Corpo Cronológico — Parte 1. 
Maço 81, n.® 66 

PuUicado for António Báw m ^Eist. do Seg. 
Cerco de Dm, jjp. LV-LVI, e Silm Rego, «Doc. pura 
a Hisi dm Missões do Pad. Fort do Oriente'», 4.® vol, 
pp. 78~80. 

Senhor, 

Estamdo ho viso-rey Dom Joam de Castro pera fa¬ 
lecer, nos dise a nós todos quatro, Mestre Pedro vigairo 
gerâll, frey Antonio custodio, Mestre Francisco da 
Companhia de Jesu, frei Joam de Vila de Conde, de 
palavra, que fizéssemos esta carta a V. A. em que lhe 

(1) Embora'€sta não seja prôpriamente uma carta de D. Mo 

de Castro, foi toda apontada por ele, por isto julgamos conveniente 
encerrar com ela a série das cartas' do herói, 
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fizéssemos as lembranças seguintes em seu nome, por 
elle já estar em tempo pera ho nom poder fazer: ’ 

Primeiramente lembrava hos grandes e muitos ser¬ 
viços que fez Manoell de Sousa de Sepulveda a V. A. 
na batalha de Dio e no fazer da fortaleza, honde deu 
mesada muitos homens e teve cargo de fazer ho baluarte 
de São Tomé, honde levou muito trabalho; e asi em to> 
das as outras armadas ho ajudou muito e o acompanhou; 
pello que pedia a V. A. que aja por seu serviço de lhe 
fazer muita mercê. E se V. A. tomou algum desprazer 
delle por nom aceitar a fortaleza de Dio que lhe pedia, 
pella hora em que estava lhe perdoasse. 

E asi nos encomendou Francisco da Cunha que ho 
lembrássemos a V. A. o quall também servio muito bem 
em Dio, assi na batalha como no fazer das hobras da 
fortaleza, e deu de comer a muitos homens e proveo 
muitos doentes; e despois de Deus foy grande meo por 
honde muitos homens convalecerão de graves enfirmi- 
dades. E lhe pedia por aquella hora em que estava que 
lhe perdoasse, se delle tomara algum desprazer por nom 

tomar a fortaleza de Dio (U. 

E asii nos dise que encomendássemos a V A. Dom 
Francisco de Lima (U e Vasquo da Cunha, que também 
ho ajudarão muito e acompanharão en seus trabalhos, 
e Dom Francisco ho acompanhou sempre com muito 
amor e esteve sempre com elle aité hora da morte. 

^ Tamben nos dise que encomendássemos a V. A. Dom 
Dioguo d’Almeida, capitão de Goa(U, o quaJl hô aju- 

(1) Ver carta n,” LIII, p. 311, neta 2, e LXVIII, p. 868., 

(®) D. Francisco de Lima chegara do Reino com a armada 
de 1547, e acompanhou o governador nag guerras de 'Cambaia e da 
terra firme. 

(U D. Diogo de Almeida serviu de capitão de Goa de 1545 a 
1546, ano em que D, João Lobo veio substituí-lo. 


S99 


dou sempre com muita diligemia nestas guerras das 
terras firmes e sempre nellas foy dos dianteiros. 

E também nos dise que lembrássemos a V. A. em 
como Antonio Pessoa ho ajudara muito nesta armada 
oue se fez pera Dio, e em todas as outras, com muita 
diligencia; e que por esta rezam lle tinha feito mTO 
em nome de V. A. de humas aldeas nas terrM de Bar 
çaim, de que paga o foro hordinarie, pedindo-lhe que 
aja por seu serviço de lhas coufinuar. 

Item nos dise e encomendou muyto com grande efi- 
quacia ho mesmo dia que faleceo, que de sua parte pe- 
dissemos a V. A. que, por amor de Deus e pella hora 
em que estava, perdoase (a) Amrique de Sousa Chichor- 
ro avendo respeito a eile estar prove, e casar com mo- 
Ihér horfâa e muito prove ('). E por todas estas cousas 
nos dizer e passar na verdade e por descarrego de nossas 
consciências e consolação d'alma do defunto assinamos 
aquy todos quatro (®). 

Oje 22 d’Outubro de 1548. 

(Assinaturas autógrafas) Petrus Fernandus—Ffrey 

(1) Henrique de Sousa Chichorro cason com a ím mais 
velha do Dr. Francisco de iMariz, falecido no mar em 1545 (Ver 
a carta n.« XIII, escrita para El Bei de Moçamtoque, p. 95, e a 
carta da viúva D. Maria Pinheira, datada de «n 9 de Ja¬ 
neiro de 1547. conservada na Torre do Tomb, Ga^ 

n»52). Conquanto à pobreza do casal, ve]‘a-se a carta de b. í ran- 
cisco Xavier datada de 20 de Janeiro de 1548. Diz que Henrique 
de Sousa «Amda tam atribulado e 

verb (Doc. para a Hist. das Missões do Pad. Fort. do Oriente, 

vol. 4, p, 24) . n ■ A « 

(2) «Eu fuy presente a morte do viso-rey», escreve Frei A - 

temio do Casal para el-rei em 21 de Janeiro de 1649, «e eu afirmo 
a Vosa Alteza em Deus e em minha comciencia que nunqua con- 
fesd homem que morrese tam conforme com a vcmtade de Deus.. 

(Ibid., p. 266). 
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Amtonio do Cassai custos — Francisco ■— Frei Joham 
de Villa de Conde. 

(Sobrescrito) Pera Ell-R^ nosso senhor. De Mestre 
Pedro vigairo gerall, e de frey Antonio do Cassall custo¬ 
dio, e de Mestre Francisco e de frey Joaiq de Vila de 
Conde. 2 via. 


C, D. J, a-26 
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Bete ou Ilha dos Mortos, 177,179 
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Beylolo, 63 nota 

Bhuvaneka Bahu, rei de Cota, 298 n. 1 
Bilgao ou Bilguião, 56 n. 3, 214 
Bimentão ou 'Bintão, 186 
Bimania, 128 

^ Bisapor ou Bijaipur, 122,123 
Bisnaga, 49, 122, 124, 216, 243 
Bispo, Bartoloraeu, casado de Goa, 215 
Bispo de Angra, 823. Ver também Pinheiro, D. Rodrigo 
Bispo da Baía, 341 n. 2 

Bispo de Goa, 219, 221, 309, 317, 397. Ver também Albuquei-que, 
D. João de 

Borba, Padre Mestre Diogo, 81 n. 2, 38,171, 220, 221 
Botelho, Lopo, 274 

Botelho, Simão, 100, n. 2,234,269,274,284, 306,308,312,315 n, 3, 
841, 366, 277 
Bramaliuco, 239, 261 
Branches, Ver Abranches 
Branco, Tomé, piloto, 89 

Brandão João, pai de Miguel da Cunha, 240, 289, 363 n. 1 
Brandão, Vicente, 236 

Brasil, 16,16 n. 1, 20,26 n. 2, 93, 94, 288 n. 2,341 n, 2,367 n. 2 
Bufara, galeão, 236. 

Burgaleza nau, 94, 96,111, 112. 

c 

Cabo de Cemorim, 27 

Cabo das Correntes, 96,, 100 

Cabo de Boa Esperança, 16, 20, 29, 80 n. 1, 93 

Cabo de Guardafui, 64 n, 2,227 n. 4 

Cabo de Ras-el Fui ou Raa Filuk, 227 n, 4 

Cabo de Ras-el-Gate, 227 n. 3 

Cabo de Santo Agostinho, 16 n. 3,93,111 

Cabo Verde, 91 92 

Cabral, Jorge, 96,110, 111, 274, 338, 340 
Cairo, 62, 66, 66, 67, 69 n. 1, 71, 267 
Calicut, 49 n. 1, 60 n. 2,61 nota, 63 n. 1,186, 219, 221 n. 1 e 2 
Cambaia, 28, 29, 60,61, 69 n. 1, 114, 116, 130, 188,189, 141,142, 
148,144,146, 147, 148, 167, 174, 183, 184,190,191 n. 6,194, 
196, 200, 201, 204 n. 2, 208 n. 1, 218, 216, 218, 236, 239 n. 4, 
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242, 248, 243 , 244, 246, 246,251 «. 1,260, 261, 262, 264, 270, 
279, 280, 281, 293,301, 312, 315 n. 2,322, 328, 329, 330, 332, 
333, 344, 346 n. 1, 360 n. 1, 356,357, 358, 359, 363, 364, 391 
31, 1 

Camelo, ilha do, 63 n. 2, 86 

Caminha, Álvaro de, sohrinho de Bui Gonçalves, 345, 346, 347 
Caminha, Bui Gonçalves de, 11, 116 n. 1,152,197,199, 205, 207, 
306, 314, 317, 323, 326, 338 n. 1,342,360, 364 
Camorim. Ver Samorim 
Canal de Suez, 80 
Canacani, ilhas de, 379, 894 n. 1 

Cananor, 49 n, 1, 77 n. 2, 160, 191 n, 5, 217 n. 1, 231 n. 1, 242 
n, 1, 261, 276 n. 1, 367. 

Canarias, ilhas, 91 

Cande ou Kandy, 125, 299, 301,302, 303 
Capem ou Caxem, 227, 316, 319 
Çaquotora. Ver Socotorá 
Cardim, Jorge, 262 

Cardoso Antonio, Licenciado, 147,149,158,268, 276 n. 2,318,366 
Carlos V, 25 n. 1, 35 nota 

Casal, Fred Antonio do, 125, 269, 376, 398, 400, n, 2, 401 
Castela, 16 n. 2, 364 

Castelo Branco, Fernão Bodrigues, 32 n, 1 
Cascais, 84, 88, 89 

Castro, D. Álvaro de, filho de D. João de Castro, 8, 9,10, 78, 
84r89, 138, 140, 146, 147, 148, 160-153-157, 158, 169, 160-163- 
-166,167-169-173-174-177,179-181,182 n. 1,196 n. 1,197499, 
204-208, 226, 264, 249, 260, 251, 252, 263, 266, 256,, 257i 268, 
260 n. 1, 270, 273, n. 7, 277, 291 n. 2, 301, 302, 314-320, 
323-326, 334-355, 364 n. 2, 367, 368, 369, 371-384, 386, 389, 
392-397. 

Castro, Antonio de, 228, 230, 276 
Castro, Cristóvão de, 231 

Castro, D. Fernando de, filho dc D. João de Castro, 9, 77, nota, 
78 n. 3, 180, 161, 152, 159,160, 201, 287, 238, 23:9, 246 n. 1, 
247 n. 6, 263, 254, 266, 276 n. 6, 290, 292 
Castro, Francisco de, 228j 280, 231, 232 
Castro, D. Garcia de, filho de D. João de Castro, morto era 1546. 
164 nota, 168 nota 

Castro, D. Garcia de, capitão de Goa, 82, n. 2,114,116,126 
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Castro, D. Inês de, filha de B. João de Castro, 205 n. 1, 207 n. 1 
Castro, D. Joana de, filha de D, João de Castro, 205 n, 1 
Castro, D. João de (dados biográficos) Educação em casa do 
Infante D. Luís, 41, serviços em África com B. Buarte de 
Menezes 34, 67, anos de semço 34, 308, expedição contra 
Barba Eoxa e tomada da Goleta 35, filhos de, 164, filhas 205, 
a quinta na serra de Sintra 36, 272, desejos de regressar ao 
reino 34,36, 296,297, 345, trabalhos da índia 296,297, penhor 
das barbas 201, doenças 324, 892, últimas vontades, 398-401 
Castro, B. Leonorinha de, filha de B. João de Castro, 205, n. 1 
Castro, B. Miguel de, filho mais novo de B, João de Castro, nas¬ 
cido em 1545, 164 n. 168, n, 1 
Catarina, B., rainha dfe Portugal, 94 n. 2, 236. 

Catyfa, 121 

Caxem ou Capem ou Axem, 227, 318, 394, 397 
Ceilão, ilha, 125, 164, 186, 208 n. 1, 222, 223, 236, 283, 291, 293, 
298, 299-301, 325, 337 n. 1 343 n. 1, 369 n. 2 
Gelibatecão, 369 

Ceuta, Ceita, 84, 87, 89, 113, 279 
Chale, Cheale, 220, 221 

Chaul, li, 29, 39 n, 1, 114,120,124,137,139,140,146,147,150, 
155, 163 n, 2,171,191 n. 4, 240, 242, 243, 247, 249, 252 n. 3, 
256, 259, 274 n, 6, 276, 277, 289, 290, 311, 312, 333 n. 1, 372, 
'884 

Chichorro, Henrique de Sousa, 95 n. 1, 261 n. 1, 351,400 
Chilão, baixos de, 236 
China, 26, 45,106, 233, 306 
Chios, 61 

Christo, Jesus, 27 n, 1, 75 
Coadros, Aires Gomes de, Ver Quadros 
Cochim, Quochim, 30, 49 n. 1, 53, 100, 102, 108, ouvidor de 108, 
114,120, 122,160, 164, 192 n. 1, 207, 250 n. 1, 261, 264, 266, 
274, 275 n. 7, 276„ 278 n. 3, 284, 287, 306, 307, 315 n. 3, 319, 
361, 364, 400 n. 1 

Coelho, Antonio. V. Sousa, Antonio Coelho de 

Coelho, Bastião, 180, 162, 218, 239, 325 

Coelho, Francisco, 78 

Coelho, Gonçalo, 78 

Coelho, Frei Pedro, dominico 310 

Cofala. Ver Sofala 
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Coje €madacadm, 113, 217^ 864, 367 

Coje Sofar, ou Çafar, 39 n. Ij 50' n, 1, 61,138, 175,227, 229, 237, 

' 246, 26il, 257, 267 
Colombo, 186 
Comoro, ilha, 111 

Conde da Castanheira, 34,106 n. 3, 114, 288 n. 2, 367 n. 2 
Conde da Feira, 240, 256 
Constantinopla, 22 n. 2, 267 

Coromandel ou Choromandel, 49 n. 1, 67,164, 235, 250 n. 2, 260, 
261, 287, 293, 294, 306 

Corrêa, Antonio, 112, 119, 166, 267, 267, 268 n, 1, 269, 846 
Corrêa, caipitão, 241 

Corrêa, Gaspar, 20 n, 3, 23 n. 1, 28 n. 1, 29, 81 n.° 3, 32 n, 3, 
62 n.“ 1, 63, 66, 67, 81, 82, 102, 105 n. 2,109 n, 1, 112,116 
n. 1, 137, 162, 176, 179 n. 1, 191 n. 4, 192, n. 1, 196 n, 1, 
215 n. 1, 222 n. 4, 226 n. 1, 227 n. 4, 244 n. 2, 245 n. 1 e 
2,255 n. 1,258 m 1,270,278 n. 6,275 n. 4,278 n. 3, 280 n. 1, 
302 m 1, 306 n. 2, 307, 309 n. 1, 312, 316 n. 1, 324n. 1, 
334 n. 1, 361 n. 2, 363, 366 n- 3, 367 n. 2, 371, 376, 394 n. 2, 
397 n. 1 

Corrêa, João Rodrigues, 252 

Costa Afonso Lopes da, 288, 290 

Costa, Baltasar da, 247 

Cota, rei de, 125 n. 3, 298 n. 1,302 n. 1 

Coulão, 49 n. 1,116,127 

Coutinho, Loipo de Sousa, 23 n.. 1, 63 n. 2, 204 n. 1 
Coutinho, Lopo Vaz, 247, 353 
Coutinho, Miguel Vaz—vigário geral. Ver Vaz, Miguel 
Couto, Diogo do 60 n. 1, 66, 81, 92 n. 1, 174 n. 2, 191 n, 4, 228 
n. 2, 270 n. 1,273 n. 1 
Couto, Jacome do, 250, 276 
Crisna, tanadar mor de Goa, 116, 122, 123, 347 n. 1 
Çuaquem; Ver Siuiaquem 
Cunha, Antonio da, 237, 290 
Cunha, Baltasar da, 294 
Cunha, Francisco da, 191, 274 312, 362, 899 
Cunha, João Gomes da, 294 
Cunha, Miguel da, 240, 252, 273, 289, 353 
Cunha, Nuno da, 29,37,50 n. 1, 121,166, 177, 231 n. 2, 262, 275 
n. 6, 287 n, 2,367 
Cunha, Simão da, 262 
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Cunha, Vasco da, 161, 162,170,171, 173,174, 175,176, 231, 238, 
259, 260, 270, 290, 317 n. 1,335,342,344, 399 
Cunha, Vasco da (sobrinho), 232 npta 
Curia-Muria, ilhas, 279 n. 1 
Cyfardão, 171 

B 

Dabul, 216, 216, 287 
Dacheis. Ver Achens 
Dadagy, filho de Crisna, 347 
Dalaca, ilha, 64 
Damão, 263, 332 

Daquem, Decão, 114,116,117,216, 217 
Dardate, 69 
Decão. Ver Daquem 
Decanys, 216 

Dessa, D. Duarte. Ver Eça 

Dias, Antonio, casado de Chaul, 260 

Dias, Bastião, 147, 149, 168, 372,374, 376, 391 

Dias, Fernão, casado de Chaul, 260 

Dias Ruy, 236 n. 1 

Diogo, Mestre. Ver Bprba, Mestre Diogo 
Diu, 8,9,10,11,22 n. 1, 23 n. 1, 63, 66, 61 n. 4, 62, 77 n. 2,130, 
131, 137, 138, 141, 146, 148, 160,161, 162, 164,166,167, 159, 
160,161, 162, 163 n. 1, 167,168,169 n, 2,171 n, 1,174 n. 2, 
175,177,183,189, 190, 191 n. 6,196,197, 198,199, 200, 202, 
203, 204, 206-212, 216, 219, 282, 236, 237^40, 242, 246, 246- 
-266, 267, 268, 269, 260, 264-274, 276, 276, 278 279, 280, 281 
n. 3, 283,287, 288,, 290, 291,292,801,309,'810,311,312,314, 
316, 317,321, 324, 326 n. 2 , 328, 829,332, 338,336 n. 1,336 
n. 2, 837 n. 8, 346, 362, 363, 864 n. 1, 357'868, 383,399, 400 
Doria, André, 26 
Doria, Cristóvão, 293 

Driacão, 60 n. 1, '244 n. 2,329 n, 4, 330-888 
Duarte, D. Ver Menezes, D. Duarte de 
Detez ben Amed, 386 

,, jj, „ 

Eça, Dí Duarte de, 247, 262, 369 

Eça, D. Jorge de, 276 * 

Egypto 66, 72,80, 81 





Elana, 74 

Eivas, Heitor de, 110 n. 1, 111 
Eroes, 79 
Espanha, 131. 

Espera, nau, 36 n. 1 

Estevão D., Ver Gama, D. Estevão da 

Estreito (de Meca), 23, 62, 63, 65, 78 n, 2, 229 

Etiópia, 66,68 

Eufrates, 24, 46, 223, 224 

Europa, 57, 64, 105, 184, 278 

F 

Falcão, líuiz, capitão dé Ormuz, 121, 274 n. 5,311 n. 2,367, 368 

Falcão, piloto, 89 

Faria, Lopo de, 248 

Feles, Monte de, 227 

Feira, Conde de, 240, 256 

Pernandes, Antonio, casado de Chaul, 250, 262, 276 
Fernajides, Baltasar, 283 
Fernandes, Diogo, 248, 262 

Fernandes, Domingos, casado de Chaul, 250, 262, 276 
Fernandes, Duarte, contramestre da nau S. Filipe, 361 
Fernandes, Francisco '(o Moricale), 159, 170, 171, 180, 192, 265, 
286 

Pernandes, João, 87,154, 216 
Fernandes, Julião, contador do rei, 273 
' Pernandes, Matheus, casado de Goa, 216 
Pernandes, Pero, Dr. Ouvidor Geral, 32, '33 n. 1 piloto 89 
Pernandes, Ruy, feitor de Chaul, 146, 147, 260, 252 
Pernandes, Salvador, 177,178, 182 
Pernandes, Simão. Ver Ramalho, Simão Pernandes 
Pernandes, Vasco, caipitão dos piÕes de Goa, 273, 281 n. 4, 282, 
297 n. l 

Fernando, D. Ver Castro, D. Fernando de 
Ferrão, Antonio, Juiz da alfandega de Goa, 262 
Ferreira, Adriam, 228 
Ferreira, Migpel, 293 
Pez, 33, 34 

Uk * 


Fialho,^ D. taém, a,lhe, Je Jorg» Cabal, 96 í, 3, 274 n. j, 

Figueira, João, 274, 291 
Filloteras, 73 

Flandres, dividas de, 33, 113 
Fonte de El-Rei, 272 
França, naus de, 87 Ub 2, pais, 131 

Fr», Mestre. Ver Xavier, S. Praneisce 
Francisco, Pero, 206 
Freire, Atanasio, 247, 261 

Freire, Jacinto, 9, 10 , 85 ». 2, 91 a. 1 , uo, 200, 270, 308 » 1 
Freitas (Baltasar?), 337 > > > 1 

Freitas, Jordão de, 224, 226 
Freitas, Mem Roiz, 78 
Freitas, Pero Alvares de, 86 
Frorim, Pasquoal, 365 

G 

Gago, Jam, 274 
Galega, nau, 367 n. 2 
Galego, Simão, 263 
Gama, Álvaro da, 263, 274 
Gama, D. Cristovão da, 48, 58 n. 1 , 64,66, 76 
Gama, D. Estevão da, 32 n. 1 ,34 n. 2,48, 67, 58 n 160 fíi c^ 
66,66,67, 71, 234 n. uÍ2 n. 6,276 n. 1 ’ ’ 

Gama, Manuel da, 66 , feitor da Rainha no Porto Grande 236 
Gama, Vasco da, descobridor da índia, 48 n. 2 , 66 n. IJl n. 3 , 

Gamboa, Antonio Roiz de, Ouvidor de Coehim, 366 
Gandar, ou Gundar, 328 
Ganges, rio, 69 nota, 74 
Garcez, João, casado de Chaul, 250, 276 
Garcia, Diogo, piloto, 96 
Gates, 60, 214 n. 1 
Gentil, Diogo, casado de Goa, 262 
Geronymo, D. Ver Noronha, D. Jeronimo de 
Gil, Vicente, armador, 222 , 284 
Giraldes, Lucas, 166,168 

Goa, 9, 10, U, 21, 32, 33, 36, 46, 63 , 65 n. 1 67 69 6 n w 

IS, 81, 83, 102, 106, 108, 109 lli, m iVi,, '.,?’,!!' 
12U2U26, 128,138,139,140,147, MUeúS/lstlci 

41Õ 










161, 163, 165, 170, 171, 173,174,189,195,197 n. 1,199, 200, 
202, 203, 206, 206, 208, 212, 217, 219, 222, 224, 226 n, 1, 231 
n, 1, 234 n. 1, 236 n. 1, Goa a Velha, 241; 242, 247, 257, 
259, 261, 262, 274, 275 n. 1,276, 277,282, 283, 285, 290, 294, 
301 n. 1, 310, 311, 312, 314, 321, 323,326, 329, 332, 334, 337 
n. 2, 342,347, 350 n. 3, 351, 362, 356,357, 360, 366, 366, 383, 

394, 396, 397 
Goga, 204 n. '2, 281, 328 
Goleta, 36 
Gois, Braz de, 293 

Gomes, Gonçalo, casado de Chaul, 260 
Gomes, Martim, morador em Goa, 311, 323 
Gomes, Pero piloto, 89, casado de Goa, 215 
Gonçalves, Aatomiio, 262 

Gonçalves, Nicolau, 192, 266, 271 _ 

tasata, Pero o» Peto, ífloto, 89, eapilao de m «lO qoe £o. 

ao socorro de Diu, 248, 252 
Gonçalves, Euy. Ver Garainha, Buy Gonçalves de 
Grão Turco, 61, 121 
Grifo, nau, 13,17,18, 20 

Guardião, de S. Francisco. Ver Santarém, Fre: Paulo de 
Guiné, 92, 94 

Guylhem, Francisco, 252, 256 
Guzarate, 39, 271, 328, 331, 332, 333 


Hanix Benixeque Aly, 386 

hS 116.1«, m, 123, m, 1«. n.. 126- 
Idalcão 
Hierapolis, 73 
Hirão, 68 n. 8 
Homem, Garcia, 308 
Homem, Jam Nunes, 250 
Hony bem Xeque Aly, 389 
Hospital, cavaleiros do, 43 nota 

I 

Idalcão, ou Hidalcão, 49, n. 1,66 n, 1,66, 57 n. 1,116,117,118, 
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119, 120, 205 n. 2, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 210,220,242 
243, 310, 321, 322, 334 n. 1 , 345, 346 n. 1 , 369 n. 1 
Idumea, 74 nota 
lemen, 67 n. 8 , 74 
Ilhera, Francisco de, 252 n. 5 

índia, 10, segurança da índia, 23, 24. fortalezas da índia 2‘> n 2 
U3Hl64,229. 391.casad,91,rique^ 

52, 53, fidalgma da índia, 71, mar da índia, 77, 80, 82, pi¬ 
menta da índia, 84,^ senhores da índia, 138, 140, 248 361, 
portos, 155, 230 n. 2, naus, 25, 91 n. 2, 304, costa, 164, poder,’ 
200 , gente, 26,307, Eelação da índia, 365; outras referencias 
26, 28, 29, 30, 31, 33, 35, 39, 40, 42, 43, 44, 49, 50, 54 , 55 , 
56, 57, 60, 61, 64, 120, 184, 201, 213, 214, 218, 221, 226, 23']! 
246, 247, 263, 271, 280, 290, 294, 296, 297, 298, 300, 324 340 
341, 357, 368, 372 ’ ‘ 

Indico, Oceano, 24 

Inês, D. Irmã de D. João de Castro, 17 n. 3, 284 
Inferno, Pedro de Ataide. Ver Ataide 
Iniza Maluco (Inixa, Iniga), 114, 116, 240, 242, 243, 239 
Instituto de Coimbra (revista), 7 , 47 ,126,236 n. 3 * 

Investigador Português em Inglaterra (revista), 21 47 90 104 
105. 116, 173, 210 ’ ‘ ’ ’ 

Italia, 131 

J 

Jaques, Mateus, 341 

Jemnimo, D. Ver Noronha, D. Jeronimo de 
Jesus, Companhia de, 398 

João III, D. 10,13, 20 n. 3, 21, 25 n. 1. 34 n. 1, 44, 59, 90, 94, 

^ 108,112 n. 3,114,125 n. 1, 187, 361, 363 367 n. 2 
João D. Ver Ataide, D. João de, ou Mascarenhas, 1 ). João 
Jolfar, ilha, 223 

Jorge, D. capitão de Moçambique, 96,99, 100 
Jorge, Baltasar, 273 
Josefo, 73 

Juda ou Yuda, 58, 69 n. 1 
Juzarcão ou Ju-Jorcão, 194, 270, 332 

K 

Khair-ed-din, Barba Eoxa, 85 n. 1 
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La Goleta, 36 | 

Lavai, Francisco Pyrard de, 199 n. 2 . | 

Lazaro, 111 | 

Leão, Salvador de, Licenciado, 102, 107, 108 \ 

Leme, Antonio, 192, 207, 266 í 

Lima, D. Francisco de, 67, 399 i 

Lima, Jorge de, Capitão de Chaul, 39 n. 1 

Lima, D. Mamiel de, 165, 174, 181, 190, 204, 205, 236 n. 2, 260 ^ 

n. 3, 262, 263, 274, 281, 311, 349. 

Lisboa, 29, 42, 56 n. 2, 86, 88, 89, 104,166 n. 3, 231 
Lobato, Baltasar, 248 

Lobato, Bastião Lopez, 115, 360, 366 i 

Lobo, D. João, 275, 285 

Lopes, Amador, 166 

Lopes, Álvaro, 228 

Lopes, Diogo (de Sequeira), 191,192 

Lopes, Francisco, escrivão,!07 

Lopes, Gaspar, casado de Chaul, 250 

Loronha, D. Garcia de, Ver Noronha ; 

Loureiro, Frei Antonio de, 33 nota 2 í 

Luçam, senhor guzarate, 244 í 

Lucas (Giraldes), Ver Giraldes 
Lucu, Loco, braraane de Goa, 105 
Lucrecia, D. Ver Fialho, B. Lucrecia de 
Luís, D. Ver Albuquerque, D. Luis de 
Luís, Bastião, 306 

Luis, D. (Infante), 10,18,19 n. 1, 20 n. 4, 35, 36, 47 
Lurcan ou Alucan, senhor guzarate, 60 n. 1 

M ■ i 

Maceira, ilha, 227 

Maçua,, 23n. 3, 63, 64, 66, 66, 68, 70, 71, 78 n. 2 82 n. 1 
Madagascar, ou S. Lourenço, ilha, 95 n. 2 
Madava. Ver Ahraadahad 
Madeira, Afonso, mestre de obras, 166, 257 
Madeira, ilha, 91 
Madre Maluco, 60 n. 1 




Madune ou Madayune, rei de Ceilão, 125,302 
Mafamede bem Xeque Ali, 386, 389 
Magalhães, João de, 276, 338, 889 n. 2,340 
Malabar, 23, 42, 44, 60, 77, 207 n. 2, 215, 219 n. 2, 221,222, 233, 
280, 851 

Malaca, 26, 66 n. 2, 57, 61, 69 n. 1, 115,186,191 n. 2, 225, 233, 
234, 235, 261, 282 
Malaga, Mallegua, 86 
Malagate. Ver Balagate, 216 

Maluco, 67, 208 n. 1, 224, 225, 226, 227, 283, 235, 236,276 n. 4, 
307 

Mamude, Mahmude, rei de Cambaia, 50 n. 1,145, 328, 329, 330, 
331, 332, 333 

Mandou, Manidem, reino, 244 

Mangalor, 281 

Manuel, D. Bernaldo, 272 

Manuel, D. João, 272, 273 n. 1 

Maris, Br. Francisco de, 94,95,100, n. 2, 365 n, 3, 400 n. 1 

Marques, Lourenço, 100 

Mar Eoxo, 24, 60, 74 

Martavão, 260 n. 2 

Marsa Arekiai, 70 n. 1 

Martim Afonso, Ver Sousa, Martim Afonso de 
Martins, Antonio, casado de Goa, 208, 248, 252, 262, 277 
Martins, Simão, Ouvidor Geral, 226, 276 n. 3, 281 n. 4, 283, 
297 n. 1, 365 

Mar Vermelho, ou Roxo, 23 n. 2 e 3, 60, 74,80 n, 1 
Mascarenhas, B. Francisco, 77 

Mascarenhas, B, João, 62, 130,146, 151,169,161, 162,170, 173, 
174,178, 182,193,194,212, 237, 239, 245, 253,254, 256, 267, 
258, 260 n. 1, 263, 264, 265, 267, 268, 311, 312, 317 n. 1, 361 
Mascarenhas, Pero, 186 
Masull, Ponte de, 76 
Maya, Francisco da, 306 n. 1 
Mazagão, 113,114 

Mealecão, ou Miale, 114, 116, 116, 117, 122, 123, 124, 12o, 12 í, 
212,214,216, 217, 218,243,310 
Meca, Mequa, 29, 41 n. 1, 43, 60, xerife de Meca, 73, estreito dc 
Meca, 175, 251, 382 
Mediterrâneo, 35 n. 1,80 



Meireles, 367 
Melinde, 222 

Meliqueaz, 191 n, 6, 204 n. 1, 278 n, 2 
Melo, Luís de, 253, 266, 293 
Melo, Simão de, 233 
Mendes, Antonio, 867 
Mendes, Lopo, creado de El-Rei, 113 
Mendonça, Antonio de, 256 
Mendonça, Jorge de, 266, 273 
Mendonça,Lopes de, 211 
Mendonça, Luis de Melp de, 253 n. 1, 293 n. 3 
Menezes, D. Duarte de, capitão de Tanger e governador da índia, 
34 n. 3, 41, 67, 236 n. 1 

Menezes, D. Duarte de, filho do Conde da Feira, 240, 252 
Menezes, D. Francisco de, 67, 77 n. 1, 151, 161, 239, 240, 249, 
250, 251, 262, 255, 256, 294 
Menezes, D. Henrique (ou Anrique) de, 66, 186 
Menezes, D. Jorge de, 252, 256 (pai e filho) 
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Sousa, António de oapitão de Chaul, 242, 249, 274 n. 6 
Sousa, António Coelho de, capitão de Chalé, 220, 221 
Sousa, Bernaldim de 121, 226, 236 
Sousa, Femão de, 262, 336, 342 
Sousa, Henrique de, iver Chichorro, Henrique de Sousa 
Sousa «hum Henrique de Sousa», 263 
Sousa Henrique de, pai de Jorge de Sousa, 273 
Sousa, Jerónimo de, 275 

Sousa, João de, irmão de Martim Afonso, 121 n. 1 
Sousa, Jorge de, 166,170, n, 2,192 n. 1,257, 273, 276 
Sousa, Lopo de, 252 
Sousa, Luís de, 228, 230, 231 

Sousa, Manuel de, 166, 171, 191, 247, (morto em Dio 273), ver 
também Sepúlveda,, Manuel de Sousa 
Sousa, Martim Afonso de, 26 n. 2, 28 n, 1, 34, 61 n. 2, 54, 60 
n ‘ 1, 61 n. 5, 77,102, 106, 111, 112, 113, 114, 116, 116, 117, 

119, 121, 122, 123, 125 n. 1, 127, 191 n, 6, 212, 217, 234, 

238 n. 2, 247 n, 8, 262 n, 1, 263 n. 3, 304, 367 
Sousa, Pêro Lopes de, irmão de Martim Afonso, 16 n. 3, 25, 

36 n. 1, 238 n. 2, 291 n. 2 

Sousa, Pêro Lopes de, filho de Afonso Lopes da Costa, 238, 256, 

274, 290, 291 
Sousa, Ruy de, 78 
Sousa Tomé de, 367 
Spbaera, Tratado da, 14 n, 1 
Strabo, 80 ^ 

Suaquem, Çuaquem, 64, 66, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 82 n, 1 
Suez on Xoez, 22, 24, 55, 67, 58 n. 1, 59,, 60, 61, 62, 63, 66, 

66 , 67, 68, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 223, 224, 231 n. 1 
236 n. 2, 239 n. 4 

Suffange El Bahar (Esponja do Mar), 73 
Suleimão, Sultão, 22 n. 2, 43 n. 1, 67 
Suna, 201 

Sunda, ilha, 236 n. 1 
Surate, ou Currate, 61, 174 n, 2 


T 

Taforea, nau, 235 
Talaulim, 347 n. 2 
Tamerlão, Temerlão, 329 
Tanaçarim, 69, 227 
Tânger, 34 n. 3, 67, 78, 308 n. 1 
Tanor, rei de, 219, 220, 221, 222, 311 n. 1 
Tarjes, ou Tarsis, 74,75 
Távora, Cristóvão de, 237, 251, 274 
Távora, Garcia Rodrigues de, 237, 251, 274, 292 
Távora, Lourenço Pires de, 165 n. 1, 166, 191, 194, 207, 264, 
268, 269, 278 n. 3, 319, 367 
Távora, Rui Lourenço de, capitão de Baçaim, 39 
Távora, senhor de, 294, ver Cunha, João Gomes da 
Távora, lugar, 294 
Tavaresi, Francisco, 154, 247 
Tayde, D. João de, iver Ataíde 
[ Tayde, D. Luís de, ver Ataíde 

i Tayde, Tristão de, ver Ataíde 

I Tebilicare, pagode de, 115 n. 2 

I Teles, Diogálvares, 191, 275 

I: Teles, Manuel, 274 

; Telo, D. Roque, 275 

I Teixeira, João, feitor de Baçaim, 169, 174 

( Ternate, ilha, 225 n. 1 

I Tolomaida das Feras, 65 

' Tolomeu, 73, 74, 79 

Tordesilhas, Tratado de, 16 n. 1 
Toro, El Tor ou Tur, 74, 75, 78, 80, 81 
Torre do Tomho, 29 

Toscano, Francisco, chanceler da índia, 97, 153, 248, 317 n. 1, 
326 n. 4, 365 
Túnis, 25 n, 1, 35 
Turquia, 35 n. 1, 43, 55 n. 1 

u 

Urca, nau, 95 n. 3,110,111 
Uropa, ver Europa 

m 


m 



Vacas, ilha das, 189, 190, 250, 262 

Valadares, António de, 252 

Vai das Éguas, 91 

Valdes, Baltasar Jorge de, 273 n, 4 

Vasconcelos, João Fernandes de, 166 n. 2 

Vasconcelos, Gregório de, 237 

Vasconcelos,. Manuel de, capitão de Gananor, 242 

Vaz, Miguel, vigário gerai, 32, 33, 221 n. 3,317, 341 

Vicente, Pêro, piloto, 89 

Vidal, Gomes, 166, 170, 171, 257 

Vieigas, António, 116 n, 1 

Vieigas, Galvão, 116 122, 123, 124^ 127 

Vigário geral de Goa, 32, 221 

Vi|aianagar, ou Bisnaga, 49, 243 

Vila do Conde, Frei João dd, 398, 401 

Viso-rei, ver Noronha D. Garcia de 

w 

Wadi Tumilat, 80 n. 1 

X 

Xaer, 227, 388, 394 n. 1 
Xá Ismael, 293, n. 1 
Xarafo, Eeix, 112, 113 

Xavier, S. Francisco, (Mestre Francisco), 398, 401 
Xeduã, 81 

Xeque Abedull Jaber, 386, 389 
Xeque Mair, 224 
Xer Cã, 141 
Xerxes, 278 


Z 

Zalaçem, 186 
Zarabuco, nau, 191 n. 4 
Zaquia, 223 

Zebid ou Azebibe, 23, 38 

Zeila, Zeilão, 227, 229 

Zuzarte, Joáo, morador em Goa, 262,275 


ÍNDICE GERAL 


Pás. 


; I — Carta para EI-Kei D. João III, escrita de Mo- 

! çambique, 5 de Agosto de 1538 . 13 

i II — Carta para o Infante D, Luís, escrita de Mo- 

I çambique, 5 de Agosto de 1538 .. 18 

I III — Carta para El-Kei D. João III, escrita de Goa, 

I sem data mas certamente de 1639 . 21 

IV — Carta para o Infante D. Luís, esc fita de Goa, 

1 29 de Outubro de 1539 .. 36 

i V — Carta para o Infante D. Luís, escrita de Goa, 

1 30 de Outubro de 1540 . 47 

! 

) VI —Carta para El-Rei, escrita de Goa, Outubro 

[ de 1541 .. 59 

i VII ~ Três regimentos dados ao filho, de 25 de Maio, 

í 11 de Setembro e 6 de Novembro de 1543, 

I feitos em Ceuta . 84 

I VIII —Carta para El-Rei, escrita de Moçambique, 

j sem data e incompleta mas deve ser de 1545 90 

% IX —Carta a Aleixos de Sousa, escrita de Goa, 17 

de Outubro de 1545 .... 102 

X —Carta para o ouvidor de Cochim, escrita de 
Goa, 17 de Outubro de 1545 . 108 

XI —Carta para El-Rei, escrita de Goa, sem data 

mas parece ser de 1645 .... 110 

XII — Carta para El-Rei, escrita de Goa, 24 de De¬ 


zembro de 1545 . 122 























Pág. 


XIII —Carta para o Idalcão, sem data, escrita de 

Goa, provàvelmente em 1545 . 

XIV —Carta ,pa,ra o rei de Aracão, escrita de Goa, 

25 de Março de 1646 . 

XV — Apontamentos enviados a D. João Miascare- 
nhas, sem data . 

XVI — Carta aos moradores de Chaul, escrita de Goa, 

3 de Maio de 1546 . 

XVII — Carta ao rei do Batane, escrita de Goa, 4 de 

Julho de 1646 ... 

XVIII —Ao feitor de Chaul, mandado para pagar a 

gente da armada de D. Álvaro-, feita em Goa, 

19 de Julho de 1546 . 

XIX —Alviará de alçada de capitão-mor para D. Ál¬ 
varo, feito em Goa, 22 de Julho de 1546 . 

XX —Carta do D. João de Castro para o filho, 
D. Álvaro, escrita de Goa, 24 de Julho de 1546 

XXI — Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, sem data 

XXII — Carta para D. Álvaro, escrita dia de Santiago 

XXIII —Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 17 de 

Agosto de 1546 . 

XXIV— Alviará autorizando D, Álvaro a dar seguro. 

aos homiziados, 17 de Agosto de 1546 . 

XXV —Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 31 de 

Agosto de 1546 ... 

XXVI— Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 7 de 

Setembro de 1646 ... 

XXVII— Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 10 de 

Setembro de 1546 . 

XXVIII —Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 16 de 

Setembro de 1646 ....”• 

XXIX—Ca,rta para D. Álvaro, escrita de Baçaim, 13 

de lOutubro de 1546 ... 

XXX— Carta para D. Álvaro, escrita de Baçaim, 14 

de Outubro de 1646 . . . 

XXXI—Outra versão da mesma carta, escrita de 

Baçaim, 14 de Outubro de 1646 ... 

XXXII —Carta para D. Álvaro, escrita de Baçaim, 27 

de Outubro de 1646 ... 

XXXIII -Carta para D. Álvaro, sem data .. 


126 

128 

130 

137 

141 

146 

148 

150 

153 

154 

155 

157 

169 

161 

163 

165 

167 

169 

173 

177 

179 




m 


f 

I 

i 

i 

i 


Pág, 

XXXIV—Carta para D. Álvaro, escrita «desta ilha>, 

3 de Novembro de 1546 ... 181 

XXXV — Discurso antes da batalha de Dio. 10 de No¬ 

vembro de 1546 . 183 

XXXVI —Carta para os vereadores, juízes e povo de 

Goa, escrita de Dio, 15 de Novembro de 1546 189 
XXXVII —Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 20 de 

Noivembro de 1546 .;. 197 

XXXVIII — Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 23 de 

Novembro de 1546 .. 199 

XXXIX —Carta para a Câmara de Goa, escrita de Dio, 

23 de Novembro de 1546 . 200 

XL —Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 7 de 

Dezembro de 1646 . 204 

XLI —Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 14 de 

Dezembro de 1646 . 206 

XLII —Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 16 de 

Dezembro de 1546 . 208 

XLIII — Carta para El-Rei dando-lhe conta de todos os 
acontecimentos sucedidos na índia durante o 
ano, e sobretudo o descerco e batalha de Dio, 

escrita de Dio, 16 de Dezembro de 1546 . 210 

XLIV — Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 18 de 


Dezembro de 1546 . 314 

XLV—Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 25 de 

Dezwnbro de 1546 ... 316 

XLVI—Carta a D. Álvaro, escrita de Dio, 26 de De¬ 
zembro de 1646 . 319 

XLVII —Carta para o Idalcão, escrita de Dio, 8 de 

Janeiro de 1547 ...... 321 

XLVIII —Carta pana D. Álvaro, escrita de Dio, 15 de 

Janeiro de 1547 . 323 

XLIX — Carta para D. Álvaro, escrita de Dio, 18 de 

Janeiro de 1547 . 325 

L — Carta em resposta ap rei dos Patanes, escrita 

de Dio, 8 de Pevereirp de 1547 . 327 

LI —Carta para Driacão, escrita de Dio, 8 de Fe¬ 
vereiro de 1547 . 330 

LII —Carta para D, Álvaro, escrita de Goa, 13 de 

Agosto de 1547 . 334 


m 






























Pág, 

LIII- 

■ Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 13 de 



Agosto de 1547 .. 

336 

LIV~ 

-Carta para D. Álvaro., escrita de Goa, sem 



data . 

338 

LV~ 

■ Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 14 de 



Agosto de 1547 . 

340 

LVI- 

-Carta para o filho, escrita de Goa, 17 de 



Agosto de 1547 . 

341 


LVII—'Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 18 de 


Agosto de 1647 . 344 

LVIII—Carta para o filho, sem data . 346 

LIX —Carta para D. Álvaro, sem data. 349 

LX—‘Carta para D. Álvaro, escrita «desta barra», 

sem data ... 350 

LXI —Carta para D. Álvaro, sem datil . 352 

LXII —Carta para p filho, sem data. 353 

LXIII “ Carta para ,o filho, sem data . 354 

LXIV —Carta para D, Álvaro, sem data.. 355 

LXV—Carta ao rei de Cambaia, escrita do campO' 

de Baroche, 7 de Novembro de 1547 . 366 

LXVI “ Carta para el-rei de Cambaia, escrita do Rio 

de Baroche, 8 de Novembro de 1647 . 359 

LXVII —Carta para o Príncipe, escrita de Baçaim, 21 

de Novembro de 1547 . 361 

LXViri — Fragmento de carta para el-rei, sem data ... 363 

LIX — Carta para D. Álvaro, escrita de Benastarim, 

sem data . 369 

LXX —Alvará piara mantimentos serem dados à ar¬ 
mada de D. Álvaro, feito em Baçaim, 23 de 
Fevereiro de 1548 . 371 


LXXI —Alvará de poderes para D. Álvaro para a 
viagem de Ádem, feito em Baçaim, 23 de iFeve- 

reiro de 1548 . 373 

LXXII — Alvará de seguro aos homisiados que acompar 
nharem D. Álvaro a Adem, feito em Baçaim, 

23 de Fevereiro de. 1548. 375 

LXXIII —Alvará de poderes para D. Álvaro assentar asi 
pazes de Adem, feito em Baçaim 25 de Fe¬ 
vereiro de 1548 . 377 


Pág, 

LXXIV — Regimento dado a D. Álvaro para a viagem de 

Adem, feito em Baçaim 26 de Fevereiro de 1548 378 

LXXV — Contrato com eNEei de Adem, feito em Baçaimi, 

12 de Fevereiro de 1548 . 385 

LXXVI—'Alvará de poderes para o futuro capitão de 

Adem, feito em Baçaim 26 de Fevereiro de 164'8 390 

LXXVII—Carta para D. Álvaro, escrita de Baçaim, 27 de 

Fevereiro de 1548. 392 

LXXVIII—Carta para D. Álvaro, escrita de Goa, 28 de 

Abril de 1548.. 394 

LXXIX—Carta para I). Álvaro, escrita de Goa, 1 de 

Maio de 1548 . 396 

LXXX — Carta dos quatro sacerdotes que assistiram à 
mortá de D. João de Castro, escrita de Goa, 

22 de Outubro de 1548 . (^) 398 

ÍNDrCE ONOMÁSTICO . 405 


ORTOGRAFIA 

Para a grafia destes documentos a rainha norma tem sido 
respeitar a do .original, acrescentando-lhe somente a pontuação, e 
letras maiúsculas aos nomes próprios, para maior facilidade de 
leitura. 


(q Existe no Arquivo da Torre do Tombo (Armário 25 do interior 
da Casa da Coroa. Maço único, n.» 151) mais um documento sem data 
Classificado como «Carta de D. João de Castro sm se saber pra quem,..». 
A tal carta, porém, nâo é de D, Joâo, mas sim de D. Álvaro de Castro. 
Basta confrontar a letra e a assinatura com qualquer das cartas conhecidas 
do filho, do grande vice-rei para chegar a esta conclusáo, Pelo texto tm- 
bém depreende-se que foi escrita por volta de 1660, o que exclui a possibi¬ 
lidade da autoria de D, João, 
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